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CAPITULO VIL 

1657 a 1706. 

Morte de D. Joao lY ; menoridade de D. Affonso YI e 
regencia da Rainha D. Luiza. — Paz deñnitiva coin os 
Estados-Geraes. Tratado com a Franca. — Paz com Hes- 
panha. — Reinado de D. Affonso; sua abdica9ao for- 
9ada ; regencia e reinado de D. Pedro 11. 

Regencia da Rainha D. Luiza. — Havendo 
D. Joao IV fallecido a 6 de Novembro de i656, 
deixando a Rainha viuva D. Luiza regente do 
Reino^ na menoridade de seu fílho D. Affon- 
so VI, procurou a Corte de Hespanha aprovei-^ 
tar esta conjunctura para reconquistar Portu- 
gal ; e a HoUanda tendo feito a paz com In- 
glaterra, renovou as suas pretengoes á posse 
do territorio que havia conquistado no Brasil, 
ameacando com suas armadas os portos e com- 
mercio portuguez. Luiz XIV offereceo a sua 
mediagao, e oGoverno portuguez mandou hum 
embaixador para entrar em negociacao. Os Hol- 
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landezes para ÍDtiinidai*em a Regente de Por- 
tugal, e obterem as indemnidades que exigiao, 
mandárao bufaia esquadra de quator¿e navios 
de guerra á barra de Lisboa, debaixo do mando 
do almirante Wassenaar, e levando a bordo 
os commissarios Teenhoven e de Witt. O al- 
mirante tinha ordem de interceptar a frota 
do Brasil e de declarar a guerra, caso que as 
condigoes propostas nao fossem concedidas. 

Negociacoes entre Portugal e os Estados- 
Geraes. — Edi quanto nao chfegava Ruyter que 
cruza va no Mediterráneo ,• e que se esperava 
para tomar o commando da esquadra hoUan- 
deza, desembarcárao os commissarios e apre- 
sen tárao á Rainha hum memorial em latim, 
no qual se exigia a' restitui^ao de todo o terri- 
torio situado entre o rio S.-Francisco e o Gea- 
rá, com toda a artilharia e munigoes tomadas 
nos diíFerentes Ibrtes, e igualmente as próprie- 
dades particulares pertehcentes aos Hollánde- 
zes ñas ditas provincias. A tompanhia Occi- 
dental exigia mais dos Brasileirbs iñil bois 
proprios á lavoura, mil vaccas, trezentos ca- 
vallos e seiscentos carneiros cada ánno, por 
tempo de seis annos; e seiscentos mil florins pa- 
gos em seis mezes, e treze mil cáixás de assu- 
car em treze annos. Exigiao igualmente a res- 
tituigao de Angola e da ilha de S.-Thomé. 

Havendo o ministro de Portugal partido para 
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á Haya, afitn de faaquella cidade cotiferir oom 
o etnbárnaddr de Franca ^ decidió*^ se que áe 
trataría ooitt o embaixador de Franca , aecre* 
dítado jdiitó á Corte de Lisboa. Os commissa- 
ríos hollslndezes , depois de haverem conseno 
tido em algamás modifícagoes, insistiriío' sobre 
a restitui^ao, como ¿otidicao sine qua non, (h 
hegociadores portugueses respondérao que e»- 
^ sa concessao era contraría á religiao e ás leí6 
fundamentaes do Reino, as qüaes nao permit*^ 
tiao a alienacao de parte alguma do territorio 
durante a menoridade do Rei, o qual,alem d'is^ 
gd f nao tinha meio algUm de constranger os 
seus Yássallos do Brasil. Os commissaríos bol- 
lan dezes abandonárao entap as süas prefen^oes 
sobre Angola e S.-Thomé, exigindo afaculdade 
de commerciar livremente naquelles portos, e 
o direito de construir huína fortaleiia t)a en^ 
seada dó Soto, oü ñas margens do rio Coantia 
ou Lucala. Insistlrao todavía sobre a restituí*^ 
qSo de Pernanibuco, declarando nSo estarem 
atítorisadós a tratar a nao ser concedida, e exi^ 
glrao alem d'isso, hurña índemnidade de tres 
milhoes de florins pi^veís dentro de oíto an* 
nos , em diñheiro ou em ielssucar. A Rainha 
mandou por hum embargo nos navios hollari- 
d 'r^es que estavad nos portos de Lisboa e de 
Setuval. Os commissarios hollandezes protes-- 
tárao, tí, retii'atido-dtí (em Otttubro ), deixáriío 
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huma cai*ta sellada ao Secretario de Estado da 
Rainha, que encerrava huma declara^ao de 
guerra. Ruyter chegou pouco depois, tomou o 
commando da esquadra, esperando aprezar a 
rica frota do Brasil que se esperava por dias, e 
que consta va de oitenta e quatro navios ; hum 
temporal a dispersou na altura de 5i graos, e 
Ruyter esteve dois dias em meio de quarenta 
navios d'ella, mas envolvido em hum denso 
nevoeiro só poude tomar sete navios. 

1 658 a 1660. — O Río de Janeiro constituido 
Gobernó separado. No mez de Septembro (a 17), 
Salvador Correa de Sá e Benavides , que se ti- 
nha assignalado na retomada de Angola, foi 
nomeado Governador-General do Rio de Ja- 
neiro. Os seus antepassados tinhao fundado 
esta colonia, com o auxilio dos Jesuítas Nobre- 
ga e Anchieta, e Salvador de Sá tinha sempre 
mostrado grande aíFecto á Gompanhia de Jesús, 
cujos missionarios havia estabelecido em San- 
tos e em Sao-Paulo ^ o que suscitou contra elle 
o odio dos Paulistas, inimigos acérrimos dos 
Jesuitas, em razao da protecgao dada pelos 
padres aos Indios, e do imperio que sobre elles 
tomavao, oppondo-se a serem reduzidos á es- 
cravidao pelos colonos. 

Salvador Correa de Sá partió para Santos , 
em i65g, em busca de minas de oiro, deixando 
em sua ausencia o governo a seu párente Tho- 
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me Qprréa de Alvarenga, que já tinlia sidogo- 
vernador; mas o povo descontente d'elle se 
amotinou ^ a 8 de NoVembro de 1660 , e apo- 
derando-se da casa da Cámara, alli declarárao 
deposto o Governador e o seu lugar-tenente , 
nomeando Agostinho Barbalho Bezerra, para 
governar a provincia conju netamente com os 
ofiiciaes da Cámara. Forao encarcerados Tho- 
mé Correa, o sargento-mór, o provedor e ou- 
tras pessoas do governo. Barbalho, que se ti- 
nha refugiado em hum convento, foi lá deseo- 
berto, e receando ser morto, aceitón o governo, 
e o mesmo motivo determinou os oñiciaes da 
guarnido a reconhecé-lo por tal. Nos dois días 
immediatos o novo governador offereceo passa*^ 
portes aos partidarios do antigo, para pode- 
rem sahir do Rio de Janeiro, mas declarou- 
se que passado este prazo , todo o individuo 
que procurasse formar hum partido a favor 
d'elle, ou que tivesse com elle corresponden- 
cia, seria preso, desgraduado e desterrado para 
Angola por dez annos. Os chafes do levanta- 
mento decidirao os Paulistas a fazer causa 
commum com elles , e a Cámara resolveo re- 
sistir ao Governador, se elle tentasse reassumir 
a autoridade voltando ao Rio de Janeiro. Cor- 
rea, que se tinha descuidado de fazer registrar 
a sua patente na Cámara de S. -Vicente, se 
apressou de o fazer, mandando copia d'ella aos 
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Vereadores de S. -Paulo, Barbalho pul)|icoD 
huma proelamacao offerecendo hum perdao 
aos culpados, amea^ando castigar exemplar^ 
mente todo o que nao quizesse submetter-se. 
Partió depois para S. -Paulo onde se occupou 
de trabalhos públicos de maneira tao útil aos 
habitantes , que obteve a approva<sao geral. Os 
memb|K>i do Conselho^ depois de haverem go^ 
▼ernado alguns mezes em aome do GovernaT 
dor , nomeárSo a Joao Correa, fílho de Salvan- 
dor, para supprir o pai, o qual nao tardou ^. 
ser Mstjtuido ao seu cargo. Q Procurador do 
povQy e o Senado da Cámara, que nao quizerao 
aabmfitter-4e, fi3rao presos e remettidos para 
Lisboa. 

1 658. «í*- jSxpulsao dos Jesuítas de S.^-Líjuz 
do Murtaihao. A Cunara de Belsm, fayoravel k 
dontíniiaf ao da escravidao dos Indios, escreveo 
huma carta á Cámara de S.-rLuiz, convidando- 
a a restabelecé^la, e a solicitar d'Elrei que 
privasse oe Jesuítas de toda a ^utoridade tem- 
poral sobre os Lid ios. A proposifao fpi aceita, 
m mandouf^se a Vieira huma representagao, em 
que se (azia huma pintura das desgranas que 
nssidtariao da prohibigao do traflSLco dos escra- 
^o6, e pedindo-lhe a autorisacao de faeer huma 
expedicaoaoSertao paracolher escravos. Vieira 
respondeo a este memorial, que os males a que 
aUudiao os supplicau4;es, pro^inhao de outras 
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caiiaas, w quaes erao ; i^ a difiiculdade du 
coimnuDÍica$oe8 ; 2^ a jescassez da ca^ e dq 

peíxe; S"" a falta 4^ mefcades; ^'^ ^ parestia 
das mercadorias de luxo estrapgeiras, e q 
baíij^Q pre9Q ^ asrac^r e tab^^x); 5"* em fím, 
a grande fnpjri^li^BÁe eptre os esf6|Pfiyo^ indi*? 
genas. Ajuntava que, no^ D|tifpps s^s anpo^ 
tinhao morrído mais de mil e eitppentof escra- 
yoB, e tres mil colonos liares ; ^ que se prepa- 
rara huma missao para o paí? dos Tupinam- 
bás sobre o IguassU; atr^^ess^ndo as iv^argisns 
do Tocantins , e que, se o desejassem^ seTeco-^ 
nheceria o Araguaya ramo d'aquelle rio» ñas 
margens do qual se dizia Ijaver muitos esr 
eravos. 

A Cámara foi aegun4a represent^o , em 
que pretendía q^e os ludios Uvres liiq tinhao 
prestimo alguip , e ppdia lioenca par;a ir fazer 
escrayatuFa oas margens dos ríos Madjeira e Ner 
groy no paiz dos Qambebas e dqas outr^ trihu^? 
Terminava pedindo a abolifaic) da autoridad^ 
temporal dos Jesuítas. Ao i^esmo tempo os 
partidarios da escravidao fízerao 4ÍH'<>W^Pf 
para resistirem ás autoiúdades, e maR4¿i*^ 
por seu procurador a ^isboa Aptonio de Air 
buquerque , e fizerao p?irt¡r 4eppu4of para q 
Maranhao copí copian 43. sua correspondencia 
dirigida a D. Ppdrp 4^ Mello , que os J^vorecia 
sob capa. Os habitantes 4e S.-Luiz se i^p^ptiu^r 



8 HISTORIA 

rao, arrancárao os Jesuítas das suas celias, e os 
conduzirao a bordo de hum navio que devia 
transportá-los. Yieíra ameacou em vao as cá- 
maras, mas fox preso e remettido para Lisboa. 

Em 1660 foi creada a villa de Paraty na pro- 
vincia do Rio de Janeiro , e o seu territorio foi 
erigido em condado. 

1661 . — Vidal, governador de Pernambuco, 
acensado pelos habitantes de diversos actos 
tyrannicos e arbitrarios , foi deposto por Bár- 
reto, mas este Ihe permittio depois éxercer 
as funches do seu cargo até á expirado do 
tempo do seu governo. O seu successor, Jero- 
nymo Mendonga Furtado, igualmente accusado 
pelas pessoas principaes da cidade, dé nao 
cuidar senao dos proprios interesses, íbi preso 
e remettido para Portugal. Tendo desembar- 
cado em Lisboa pouco depois da deser^ao de 
seu irmao Francisco para Castella , foi posto a 
tratos e condemnado a huma detencao perpe- 
tua em huma fortaleza da India. 

1 66 1. — Paz definitwa com a Hollanda. 
FinalmentCi por intervencao da Inglaterra, em 
consequencia do casamento da infanta D. Ca-- 
therina, irman de D. ÁíFonso VI , com Carlos II 
Rei de Inglaterra, foi assignado hum tratado 
na Haya entre ÁíFonso VI e as Provincias-Uni- 
das a 6 de Agosto , publicado a 10 , pelo qual os 
Hollandezes renunciavao ao Brasil, a Angola 



DO BRASIL. 9 

e S.-Thomé. Portugal se obrigou i^'a pagar 
ás Provincias-Unidas quatro miihoes de cruza- 
dos^ em dinheiro, assucar^ tabaco e sal, em 
dezaseis pagamentos; 2*" a restituir aos Hollan- 
dezes toda a artilharia tomada no Brasil e 
marcada com as armas das Provincias-Unidas 
pu da Gompanhia Occidental ; 5"* a conceder o 
privilegio de comprar todos os annos sal , ao 
mesmo preco por que se vende em Portugal e 
nos portos do seu dominio; de commerciar 
com Bbrtugai e o Brasil , e de carregar nos 
seus portos todos os géneros e mercadorias^ 
pagando os mesmos direitos que os nacionaes , 
e gozando de privilegiosiguaesaos doslnglezes. 

1662. — Francisco Barreto de Menezes que 
se tinha distinguido na guerra de Pernambuco^ 
foi nomeado Governador-General do Brasil. 
Henrique de Sonsa Tavares da Silva ^ entao 
conde de Miranda e depois marquez de Arron- 
ches f foi mandado a Hollanda como embaixa- 
dor extraordinario , e conseguio consolidar a 
paz com as Provincias-Unidas* 

Barreto levou instruccoes para obter dos 
habitantes do Brasil 120:000 cruzados annuaes 
por dezaseis annos ^ afím de preencher a soqi- 
ma estipulada pelo tratado com as Provincias- 
Unidas. A Cámara da Babia nao so annuio^ mas 
votou tambem 20:000 cruzados annuaes por de- 
zaseis annos a titulo de dote da infanta. A Babia 
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se obrigou a pagar 8o:oqo cruzados annuaes , 
sendo o resto da conCribuifao repartido pelas 
outras treze capitanias '. 

O padre Aptopio Vieira apenas chegou a 
LísÍM>a, opqupouHse oom tanto zelo em restaber 
lecer a autorídad® dos Jesuítas no Prasil ^ e em 
defender a causa dos desgranados Indios contra a 
tyrannia ^ cubica dos cplpnos, que obteve faciL^ 
mente d^ Rainha regente o que desajava* £nT 
tre tanto fái nooieado governador do Maranhao 
Rui Yaz de Sequeira , que tinha servido eom 
distipc^ao na campanbado Alemtejo^ e partió 
mui £9^¥0jravelinente disposto a seguir os dicta* 
mes do padre Antonio Vieira , e a fazer etecu-? 
tar as Jéis protectoras dos Indios. Porém quando 
chegou ao seu destino, e apenas surto no porto, 
foi visitado fíelos officiaes da Cámara, os quaes 
seinformárSo se com ellevinluúoJesuitasoual- 
gum syndieante, e so quando forao certificados 
de que o novo governador nao traziaordens para 
restabelecer os Jesuitas , e.prohibir o trafiico 
dos escravos, he «que oaeolfaérao com respeito. 
Na casa do Senado da Cámara. Ihe fizerao assi- 
gnar hum papel oonfirmaiulo a dita dedaragao, 
e ^ntao Ihe mostrárao hum assento lavrado nos 
tivros da Cámara, peloqual os cidadaos haviao 

■ Rocha Pitta diz que Rarreto fóra nomeado governa- 
dor em 1557. Governou seis annos e teve por successor 
B. Vasco Mascarenhas, oonde de Obidos. 
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determinado nao o reGe}>er, cacio qui^ vie$8e 
re«tabelecer os Jesuítas na proviqQi». O novo 
gov^rnador temporisou por algiim tempo^ e 
cpnde$pan4eo com os habitantes i aconsejb^do 
pj&jÍQ ^.ntígo governador D. P^ro 4q Mello qiie 
er^ seii p^renjte. Todavía inai§ (Arde consciguio 
persniadír os mais influentes dos babitgnteis ^ 
¡Loruarep^ a reeeb^r os Jesuí^s r^tíitqindoT 
Ibes os seus conventos, sem com tudo Ibes dar 
poderío (emporaes. Fublico^ jtambepi em ni>ine 
d'Elreí hum perdao geral, e diB^Qlarou que ^ 
algnem tentassa perturbar p estado» e obstar a 
reado^is^ dps jPadres da Cpmp^nhía^ sería ser 
yerap^ente ca^^igado por huma mnlpta de 
400:000 réis e cinco annos d^ ^^i^^ifio fl^i'ít^r 
em Africaí s^do pesj^oa distípcta; e por castír 
go corporal ^ desterro perpetup, ^ndx> peao* 
á665. -^N^gpcios do MfiranhfU). Hxpedigáq 
contra os In4ÍQs ^ui hilados do rio Uruiu* Os esr 
forgos do padre Antonio Yieíra se tornaran inr 
fructíferos por ter D. Affonso VI tomado as 
redeas do govemo. E^te jovpn reí tinha por 
cons^llieiros fídalgos e íradiss, igualmente inír 
migos do^ Jesuíta^ por diversos motivos» sendo 
bum d'elles o bem fundado reoeio da sua conr 
ne:^ao com Castella, e a sua desmedida ambir 
gao. No mesmo día em que con&rmou o per^ 
dao prpclanuidp pelo governador $equeíra, 
decretQu, s^undo osdesejos dos procuradores 
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dos habitantes do Maranhao , que os Jesuítas 
nao exerceriao poder temporal sobre os Indios^ 
e que este pertencería ás Cámaras^ sendo o po- 
der espiritual commum a todas as ordens reli- 
giosas (a 13 de Septembro). Logo que esta re- 
solugao foi conhecida no Maranhao^ os colonos 
come^ríío de novo as suas^ correrías no sertao 
em cata de Indios escravos. Huma expedi^ao 
conduzída pelo sargento-mór Antonio Arnau 
Villela e o padre Raymundo, obteve do Gover- 
nador Sequeira a autorisa9ao de ir buscar es- 
cravos ás margens do Urubú. Tendo remonta- 
do este río e desembarcado^ Arnau se fortifícou 
com estacadas^ e mandou ao interior dez sol- 
dados e cem Indios, que forao derrotados pelos 
Gaboquenas e Guanevenas. Apresentárao-se 
depois diante das trincfaeíras com alguns dos 
seus atados como escravos , dizendo a Arnau 
que os Portuguezes os tinhao comprado e ti- 
nhao ido em cata de outros. Arnau illudido os 
admittio no forte, mas os Indios apenas se vi- 
^ rao dentro, matárao o chefe e todos os mais que 
nao puderao salvar-se nos barcos. D'alli forao 
os Indios em quarenta grandes canoas atacar 
outro destacamento na aldea de Saracá, ñas 
bordas do lago do mesmo nome que desemboc- 
ca no Urubú. 

Para tirar vinganga d'esta traicao, oGoverna- 
dor Sequeira mandou hum destacamento com- 
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posto de quatro companhías de infantaría e 
quinhentos Indios ás ordens de Pedro da Costa 
Favella. Este os fez embarcar em trinta e quatro 
canoas ^ e tendo-se demorado na grande aldea 
dos Tabajós ^ no rio do mesmo nome , recebeo 
hum reforjo de algumas tribus alliadas. Com 
estas for^s Favella queimou trezentas aldeas 
inimigas, matou setecentosguerreiros^ e trouxe 
quatrocentos prisioneiros agrilhoados a Belem. 

1 664. — O Governador Sequeira descontente 
das leis que o privavao do direito de nomear 
os commandantes das expedigoes contra os In- 
díos, propoz a suspensao d'estas leis em quanto 
nao chegava a ultima decisao d'EIrei , e a das 
Cámaras de Belem e de S.-Luiz. A primeira 
se declarou a favor das ordens regias ; em 
consequencia do que o Governador tirou o 
mando a Francisco de Seixas , e nomeou em 
seu lugar outro capitao-mór; mas pouco de- 
pois o Procurador Adao Correa fez despregar 
a bandeira real no dia do Gorpo de Deos^ soltou 
o Vereador , e proclamou as leis suspendidas 
por Sequeira. 

1666. — Este foi hum anno calamitoso para 
o Brasil, de fome, e doencás mortiferas, que a 
superstigao dos tempos attribuioahum cometa 
que no anno precedente tinha apparecido. Na 
Babia o mar elevando-se de repente inundou 
as praias , e retirando-se as deixou cobertas 
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dé hiibiá étioritie qttktftidáde 4e pdxe tnludo. 
Aoineílfaiü i^mpó grassdu huina tai'riTe) etrfde- 
thié debetlgas emPernambaéo, que se extMtdM 
depdis ttté o RiD dé Janeiro, e nasprovincíttd tne^ 
tídiétiáes. A tíiónalidade M tííd grátidé que fál- 
táraó ód brcí^s párá a étíltura da térra e fábrn 
feagaó do assticar, do que résülttítt boiñfl fdnic^i 

i667;-^Oteinpo dó góvemo de SequélM 
téncki étpií*ado ^ Antonio de Albuquerqoe Co&- 
Ihtí de €árTalhd, filho do priínéiro govfer- 
faador d'éstá protincia , foi nomeádo em sed 
lugar. Logo que tomdti posse do cargo an-¿ 
tiütlciéü a confiriliacSo da suppressao das leis 
félativas áos Indlds > com tanto que a disti^ibui^ 
cao d'elles fosse fbitá pelo pritneiro juiz, é nad 
pela Cámara. O novo goverñador quiz oonti-^ 
tiulEír o commercío dos escravos e o das espe- 
ciarías por sua prdpria cohta , e tomóu por 
pretexto as expedi(;oes dos missioharios. Mas 
téndo á Clatnará de Belém feito répresentaeoes 
á Corte (i66g), déo-se-lhe por successor ( em 
i 67a ) D. Pfedro Cesar dé Menezes. 

1667. — Por hum tratado de liga offensira 
él défétisíVa áátíghadó a 5i de Mari;^ ém Lisboa 
fentré Luiz XIV e AíFonso VI , contra Élrei dé 
fiéspañha, éstipulou-se qtié até áo dia em 
que á Fráhéa declárassé á guerra á Hespanha , 
Elrfei de Fradíjá dária ao de Portugal htím sub- 
sidid ^innual de i .800:000 libras tornezas, ou 
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goo:oo6dru2adós> para o iAdemnisaf dos gastos 
da guéri*á. 

i(S^. — Pdr ontro ti*átado, (^onelüido em 
Lisboa a 1 5 deFerereiro 1666 entre Garlos 11^ Reí 
dé HespáriHá'y e D. Pedro, Algente ' de Portugal, 
p6r thédlacao de Garlos II > Rei de Inglaterra , 
ftií i'eóofabeddd a independencia de Portugal , 
e á d;|fñastia de Bragan^a cdmo legitima sobe- 
rana da Reino, ednservandd este os seus antigM 
limites é ás suas dependencias e colonias ^ com 
a única excepQao de Geuta, óedida áHespanha. 

André de Barros Regó, juiz ordinario do 
Sehádó dá Gíainlara , e chefe do corpd político 
de Pernámbuco , suppría as veces dd goter- 
nádór Jeron^ilio Mendon^a Furtado , o qual, 
cotno jIl dissetiiós, se haVia tornado odioso pela 
suak tyrannia e dilapida^oes, á nobreza e cida- 
dSos da cidade de Olinda^ os quaes o tinhao 
debo^tó e remettido para Portugal. 

Depdis de cinco anhos dé htíitaá boa admi- 
nistrácSo, Vasfco Máscárenhas tefe por suo- 
cessor em quajidade de governador e capitao- 
general do Brasil, Alexandre de Soüsa Freiré, 
homem distincto por suas qualidades e ser- 



vicos. 

» 



■ Este principe derilribou do throno a seu irmao, que 
<^rígou a abdicar, fazendo-se proclamar Regente pelas 
Cortes de Lisboa a 27 de Janeiro de 1668. 
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1668-1669. — Descob rímenlo do Rio -Negro. 
Pedro da Costa Favella^ encarregado dehama 
expedicao para castigar os Indios Encabelados ^ 
soube que as margeos do Río - Negro , que os 
indígenas denDminao Gujrarí, estavao occu- 
padas pelos Tarunas. Acompanhado do padre 
Theodosio que tinha pregado o evangelho aos 
jínaquiSf foí visitar estes Indios e depois os Ta- 
runas , e fundou depois o primeíro estabeleci- 
ifaento do Rio-Negro. O forte na sua emboc- 
cadura , foi construido por Francisco da Mota 
Falcao ^ por ordem do Governador Albuquer- 
que ; e Angélico de Barros foi o primeíro com- 
mandante. A foz d'este rio tinha já sido re* 
conhecida pelo capitao Teixeira que visitou 
algumas tribus que alli habitavao. O sargento- 
mor Guilherme Yalente que servia na guarní- 
gao do forte ^ conseguio peduzír os Varacoaci-- 
nos, fez depois allianga com os Caburícenos , 
os Caragais e os Manaus , e casou com a fílha 
de hum dos caciques d'esta ultima tribu '. 

' Em 1725 e i'726 alguns corpos de Iropa remontárao 
as cachoeiras d'este rio, até quasi ao Javila que desem- 
bocca no Rio-Negro , perto da sua origem , e a vinte 
jomadas ácima do Gaciquary. 

As margens superiores do Rio-Negro forao exploradas 
mais tarde, em 1743 e 17449 pelas tropas do Resgate 
que iao buscar escrayos. Passárao por este rio até ao Ori- 
noco , pelo bra^o Paravá ou Gaciquary. 
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1669. — Neste anno chegou ao Brasil huma 
frota de mais de cincoenta navios mercantes 
commandada por Joao Correa da Silva > em 
que iao muitos passageiros. A nao capitanea 
naufragou em huma das fozes do Gamaragibe^ 
na costa do Rio-Vermelho , e o commandante 
Joao Correa da Silva morreo afogado. 

1670. — ^Neste anno foi fundada a villa de Soro- 
caba ' na provincia deS.-Paulo^ namargem es- 
querda do rio do mesmo nome^ e a quinze legoas 
da capital. O fundador foi o donatario D. Luiz 
Carneíro de Sousa , conde da ilha do Principe. 

167 1. — Gunipy, aldea situada na bahía do 
mesmo nome /na provincia de Pará^ foi erigida 
em villa. 

1672. Expedigao contra os Paulistas, —Os 
aven turei ros da provincia de S. -Paulo tendo 
renunciado ás hostilidades e correrías contra 
as Reduccoes dos Jesuitashespanhoes^ dirigirao 
as suas expedicoes contra as tribus Tapuyas do 
Tocan tins^ as quaes pedirao soccorro ao go- 
verno do Para. O novo governador expedio 

i 

■ Sorocabahehojehumacidade consideravel. Em 1808 
contaya 1700 familias, e o termo tinha 10:24^ habi- 
tantes , dos quaes dois tercos erao brancos. A tres legoas 
da cidade está a fundi^ao de ferro de S. Joao de Ipanema, 
onde se recebe o mineral das ricas minas de Araas- 
soiava. Havia tambem no districto huma mina de prata 
cuja explorafao foi abandonada, por pouco abundante, 
II. " j. 2 



i8 HISTORIA 

Francisco da Mota Falcao com hum deetaca- 
mento. para proteger á>s Indios ; mas foi logo 
informado que os Paulistas commandados pelo 
seu mestre-de-campo Manoel Paez de Araujo, 
proseguiao as suas correrías contra os Indios^ 
e queja haviao subjugado os Guajaras. FalcSo 
escreveo a Paez exigindo que se retirasse^ visto 
pertencer o territorio que «lie oceupiufa ñas 
margenft do Tocan tins, ao govamo de Mara- 
nhao. Paez nao attendeo a esta representábaos 
€ dispunha-se a atacar Falcao, que se vio obri- 
gado a retirar-se a Belem . 

1675. — OGovernador indignado contra Paez, 
preparava huma expedicao mais forte para 
marchar contra elle , quando o padre Antonio 
Raposo Tavares chegou de Lisboa com a mis- 
sao de explorar as miiias do paiz do Tocantins, 
sobre o qual Paez tinha transmittido informa- 
coes miadas. Pedro Cesar vio-se obrigado por 
de ver, a mandar para este objecto huma expe* 
digao debaixo das ordens de Raposo , que foi 
encarregado de cooperar com Paez ; mas este 
tendo morrido antes de o encontrarem, foi 
frustrado o objecto da expedigao. 

Pedro Cesar transferio o assento do gover- 
no, de S.-Luiz para Belem , situagao mais fa- 
voravel para fazer exploragoes no interior , e 
para receber os productos naturaes do paiz. 
Tentou suspender a lei de i663, que restringía 
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a auAoridade do governador^ mas a Cámara a 
fez i^ro^i^ar. P^ro Cesar indignado fee pA*«n- 
der o priog^iro juiz e o vereador, e os fez em- 
Ji)ajrqar presos para Lisboa. Elrei maudou re- 
pr^^iider a Cámara. Os clérigos , frades e 
(QUtros individuos formárao o projecto de as- 
sassinar o GiO^eijnMdcMr ; mas foi revelado, e elle 
escapou. Defois de li«ma administragao de sote 
annos^ leve por s«ccessor Ig&acio Coelho da 
Silva. 

1671-73. fncursoes dos Guerens na provine 
cía da Bahia e ierras adjacentes. Fundac&o 
de Smuto-' Antonio. — A tribu dos Guerens, 
ramo da nagao Aymore, comegou as hostilida- 
4les contra os Pontuguezes matando muitas fa- 
milias. Para reprimir estes selvagens, con- 
struio-se hum forte em Cayru, e da Bahia 
se Ihe mandou huma guarnigao ás ordens 
do capitao Manoel Barbosa de Mesquita , mas 
este oíficial foi mcnrto pelos Guerens no ca- 
minho. Alexandre de Sousa julgou entao ne- 
cessario completar a conquista d'esse territo- 
rio , e aJguns anuos depois alistou hum corpo 
de Paulistas debaixo de Joao Amaro; mas como 
a Bahia distava mais de trezentas legoas de S.-< 
Paulo y esta tropa auxiliar nao chegou senao 
em 1673. Hum destacamento da guarnicao e 
da milicia local se unió á expedigao que se fez 
á vela para Cayru^ e depois de ter effeituado o 
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seu desembarque , dirigirao-se ao oeste do rio 
S.-Francisco e ao norte da fronteira da Bahia^ 
e destruirao os estabelecimentos dos Guerens^ 
matando grande numero d'elles^ e levando o 
resto prisioneiros á capital^ onde forao vendidos 
como escravos. Joao Amaro foi recompensado 
dos seus servidos por huma cóncessao de terre- 
no muito extenso^ e o senhorio de hum esta- 
belecimento que elle havia fundado da banda 
da Babia y denominado Santo-Antonio, e que 
depoistomouo nome do fundador, quando este 
chefe vendeo a sua propriedade ao coronel Ma- 
noel de Araujo Aragao, para voltar a S.-Paulo. 
1674-75. Expedicáo para descobrir minas. — 
O governador AíTonso Furtado, tendo expulsa- 
do os Guerens e fundado hum estabelecimento 
no Píauhy, quiz assignalar a sua administracao 
pela descoberta de minas. Hum habitante do 
Sertao tendo-lhe trazido huma amostra de hu- 
ma rica mina de prata, Furtado mandou a Lis- 
boa seu filho Joao Furtado de MendonQa a com- 
municar tao interessante nova á Corte. O na- 
vio em que elle se embarcou deo á costa perto 
de Peniche, e assim se perdérao os despachos 
e as amostras da mina. Joao Furtado escapou, 
e fez conhecer a sua missao , e o Governo fez 
embarcar tudo o que era necessario para a ex- 
ploracao das minas; mas antes da chegada 
d*este navio ao Brasil, tinha morrido o serta- 
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nejo que havia trazído a amostra da prata^ sem 
deixar o menor indicio sobre o sitio onde sq 
achava a supposta mina. Em vao o Governa- 
dor mandou explorar o paiz , mas nao achou 
senao amethystas^ topazios e crystal de rocha. 
Foi tal o desgosto queisto Ihe causou^ que mor- 
reo de paixao. Segundo a sua ultima vontade, 
encarregou o Senado da Cámara, os nobres e 
as autoridades, de nomearem huma junta para 
reger a provincia. Os membros della forao o 
chanceller da Relacao , o mestre-de-campo, e 
o juiz da Cámara, descendente de Caramuru, 
que forao confirmados pelo regente do reino 
D. Pedro. Governárao tres annos até a chegada 
do novo governador, o Mestre-de-Campo-Ge- 
neral Roque da Costa Barreto. 

1674» Principio da conquista da provincia de 
Piauhf. — Domingos AíFonso de Mafra possuia 
huma grande fazenda de criar gado na mar- 
gem septentrional do rio S.-Francisco, que foi 
molestada pelos Indios do centro do Piauhy. 
Tendo resolvido conquistar o paiz da banda do 
norte, ajuntou gente e passou a Serra dosdois 
Irmaosy onde encontrón Domingos Jorge, que 
andava á caga de Indios. Atacados pelas forcas 
reunidas d'estes chefes, forao obrigadosafugir. 
Domingos Jorge tendo-se retirado com os es- 
cravos que havia tomado, Mafra fícou de posse 
do paiz , e foi cm breve reforcado por novos 
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aventareiros^ de que se fez capitao , mtitulan- 
do-se senhor do Sertao. Estabeleceo ndle cin- 
coeDta fazendas dé gado, e antes de morrer 
deíxoo a adiírinistracao de trinta d'ellas aos Je- 
suítas áú coHegio da Bahia^ determinando por 
teistameiito^ que parte dús réndimen tos seria 
destírmda a dotar raparigas, a soccorrer viuvas 
e pobres. Depóis da extinc^ao dos Jesuítas esta 
propríedade cahio no dominio da Coroa. 

lóyG.-^Aígreja da Bahia foi elevada a séder 
metropolitana , e as de Pernambuco, Mará- 
nhaoe Río de Janeiro ao de cathedraes. D. Gas- 
par Barata de Mendonca foi nomeado arcebispo 
da Bahia; D. Estevao Brioso de Figueiredo, 
bispo de Pernambuco j D. Fr. Manoel Pereira, 
bispo do Rio de Janeiro ; e D. Fr. Antonio de 
Santa María, religioso capudio , bispo do Mara- 
nlrao. fistas ñomeacSes forao cotífírmadas pelo 
papa Ihnocehcio VI. Aó mesmo tempo forao 
enviados muitos missionarios para trabalhar 
ná cóíiversao dos Indios. 

1677. — Neste anuo foi ftfndado na Babia o 
fnos^teiro das religiosas de Santa Clara do De- 
sterro, qtie tinbao vindo na frota d'aquelle 
dñño. 

1679*. — Tfeste anfhó se fúndou na mesma ci- 
dade o convento dos capuchos italianos de 
Ifossa Senhora dat í^íedade, pelos padres Fr. Joafo 
RotndndD, e Fr. Thomás de Sora. 
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Expedicáo contra os Taranambazes. Estes 
Indios antbropopha^s , habéis nadadores^ li- 
nhao por uso ir mei^ulhar no mar perto dos 
navios^ cortando os cabos das ancoras, saltan* 
do depois a bordo para devorar a tripolacao , e 
roubar as embarcacoes e cargas. O governador 
Ignacio Coelho da Silva mandou contra elles 
huma expedÍ9ao commandada por Vidal Ma- 
cíel Párente y capitao-mór do Maranhao, que 
matou toda a tribu, sem distinc^ao de idade 
nem de sexo. 

1680. — Contestacao com Hespanha sobre a 
Colonia do Sacramento. Durante os sessenta an-* 
nos que Portugal tinba sido sujeito a Hespanha, 
haviao os Portuguezes fundado muitas coló* 
nias na proximidade do Uruguay. Depois a 
Corte de Portugal, querendo fundar huma nova 
colonia na margem septentrional do Rio da 
Prata, perto dailha deS.-Gabriel, deoordens 
a este eífeito ao mestre-de-campo Manoel Lobo, 
nomeado governador do Rio de Janeiro (a 
8 de Outubro 1678). Este official fo» á villa 
de Santos a 3o de Outubro 1679, onde se de** 
teve até ao mez de Dezembro ; entao se fez i 
vela para o seu destino com quatip compa- 
nhias de duT^enios bomens, para se defender 
contra os Mimanés, tribu inconstante e sraftpre 
disposta a sublevar-se. Foi aeompanhado por 
varias familias de colonos. Gbagado i emboe- 
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cadura do Rio da Prata ^ no i'' de Janeiro 1680, 
o Governador escolheo hum lugar conveniente 
ao seu projecto^ na posicao já mencionada na 
vizinhanca de Buenos- Ayres , e durante seis 
mezes occupou-se na construccao de obras de 
defesa e fortifícaQoes : deo ao estabelecimento 
o nome de Colonia do Sacramento. 

O governador do Paraguay D, Philippe Rey 
Corbelon tendo reclamado em vao contra esta 
empreza da Coróa de Portugal, a qual, pelo tra- 
tado de Tordesillas de 1492 , nao tinha direito 
ao territorio sobre as margens do Rio da Prata, 
convocou o conselho de Buenos-Ayres , para 
fazer reconhecer os direitos da Coróa de lles- 
panha sobre este territorio. O Conselho decla- 
rou que o Brasil da banda do Paraguay tinha 
por limites a provincia de S.-Vicente. A Corte 
de Madrid, informada d'este negocio, mandou 
instrucQoes ao abbade Maserati, seu ministro na 
Corte de Lisboa, exigindo a evacua^ao d'esta 
ponta de térra. O infante D. Pedro e o seu se- 
cretario d'estado Pedro Sanches Farinha con- 
vierao da justica da reclamagao, e promettérao 
fazer evacuar a nova colonia , mas debaixo de 
varios pretextos eludirao esta promessa. O Go- 
verno hes[&nhol, vendo isto, deo ordem a 
D. José de Garros governador do Rio da Prata, 
de expulsar pela forga os Portuguezes do territo- 
rio usurpado. Este levantou gente ñas provin*- 
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cias de Santa Fé, Correntes e Tucuman, O su- 
perior das reducQoes do Uruguay fez partir 
tres mil neophytas^ de infantaria ecavallaria^ 
capitaneados pelos missionarios jesuítas. Estes 
padres, mais ambiciosos que philanthropicos, 
aproveitando as boas disposigoes da Corte de 
Hespanha, á qual tinhao feito tantos servicos y 
sendo hum d'elles a entrega de Portugal, no 
reinado do cardeal infante D. Henrique , fun- 
dárao ñas margens do Uruguay hum grande 
numero de estabelecimentos a que derao o 
nome de reduccoes. Alli viviao em aldeas os 
Indios convertidos de varias tribus doceis, 
sobre as quaes os Jesuitas exerciao hum impe- 
rio absoluto, e que tinhao disciplinado e sujeito 
a hum governo, mais militar que ecclesiastico. 
Era huma verdadeira colonia jesuitica, bem 
administrada, e em que florecia a agricultura. 
Os Jesuitas indignados contra os Baulistas, e 
em geral contra os colonos portuguezes, auxi- 
liárao com o maior fervor os Hespanhoes de 
Buenos-Ayres contra os Portuguezes da Colo- 
nia do Sacramento. 

Garros, tendo reunido as suas forgas, fez ex- 
plorar o paiz por térra até á vizinhanga de S.- 
Paulo , e pelo rio Paraná, e depois de reconhe- 
ceronovo estabelecimehto portuguez, voltoua 
Buenos-Ayres, e expedio hum messageiro a 
D. Manoel Lobo, mandando-lhe perguntar com 
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que direito occapava aquella posicao , e exigiu- 
do que a evacuasse. Lobo respondeo que o ter- 
ritorio estavadesoceupadoy e que os Portugue- 
ses tinhao direito de se apossar d'elle ; e para 
apoiar esta preten^ao produzio huma carta 
gec^rafica feita em Lisboa em 1678^ por Jc^o 
Teixeira Albornoz, na qual o territorio perten- 
cente á Gorda de Portugal se extendia desde a 
emboccadura do Rio da Prata ate ao Tucu- 
man^ comprehendendo trezentas legoas de 
costa. 

Garros nao podendo admittir tao injustas 
pretencoes , recorreo ás armas , e deo o com- 
mando de humaexpedicao ao mestre-de-campo 
D. Antonio de Vera Muxica, composta de quatro 
mil homens^ comprehendidos os pretos e os mu- 
latos^ e bem próvida de víveres , muni^es e ar- 
tílbaría. Chegado diante da fortaleza do Sacra- 
mento^ Muxiea intimou ao commandante por- 
tuguez que entregasse a praga^e recusando este, 
a investio e entrou de assalto e por sorpreza, a 
7 de Agosto. Na consterna9ao causada pela en- 
trada dos inimigos, muitos dos sitiados procu- 
rárSto escapar ñas chalupas que estavao no 
posto; huns se atogíraío, outros forao toma^ 
dos prísioneiros. Q resto defendeo-se heroica- 
mente, e até as mulheres combatérak) com 
valor. Emfim a pra^a capitulou, depois da 
perda de duzentos homens. Só sete pessoas coi»- 
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8egcnr9o escapar, e de mantrrtfrSa áóbre huma 
roeba yizinha da colonítf. O gdrepnadof Lobo, 
feíto ]^risioneiro , foi embarcada em htima laiv- 
cba e nüaiidado a Buenos-AyreB, ende ttofreo 
de paíxSo'. 

A perda dos Hespanhoes foi mebor . Os Indios 
GiiafaiNS das redaccoes combatérSo com muifa 
éoragem. 

Este revez decklio o infante D. Pedro^ re- 
gente de Portugal > a entrar em n^omcSeS^ 
que termínárao pelo Tratado provisorio a^i- 
gn^dú etn Lisboa , a 7 de Maky 16&1 , por parte 
da Hespanha, pelo duque de Juvenazzo^ e por 
parte de Portugal , pelo marquez de Fronteira, 
o duque de Gadaval^ e o bíspaFr. Manoel íe- 
reira, secretario de Edtado. P6r este tratado 
em dezasete artigos, Portugal eotisetvava a 
posse da colonia do Sacramentó ^ com íoóá a 
artilharia e mais effeitos tomados na pra^a^ que 
deviSo ser restituidos. A Corte de Hespanbá 
promettia fezer reprehender ó Governadw de 
Bufenos-Avres por ter atacado o estabeiecimeírto 
portuguez. Nomeárao-se dots cotiimissarios de 
cada nateao, para decidir definitívamente a 
questao dos direitos das duas Corflfts , e ésti-' 
pulou-se que, se nao ptfdessém cottcfWdSaf, M 

» Rótíiá Pittá: diz que Lobo fdi mandacdfó a Litíia , 
onde monteo «a ñof da idade. 
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submetteria a decisao ao Papa. Foi igualmente 
convencionado que se nao construisse no Sacra- 
mentó nenhum forte , é nao fosse permittido a 
mais de quatorze familias portuguezas residir 
na colonia. Os Hespanhoes conserva vao o direito 
de commerciar com a praga^ e o Governador 
de Buenos-Ayres o de a fazer visitar. Os Portu- 
guezes forao obrigados a restituir trinta mil 
Indios ^ e os gados de que os Paulistas se ti- 
nhao apossado. 

1680. — Restabelecimenlo dos Jesuítas. D. Gre- 
gorio dos Anj os primeiro bispo do Maranhao^ 
tendo visitado as aldeas dos Indios converti-> 
dos y reconheceo que as leis relativas a estes 
indigenas nao erao observadas ^ e que o traíBco 
dos escravos continuava a fazer-se da maneira 
a mais barbara. Este bispo tendo feito huma 
exposigao ao Regente do Reino, este fez promul- 
gar novos decretos e ordenacoes para reme- 
diar a estes horriveis abusos. O decreto de 
3 1 de Marco prohibia aos governadores e a 
seus dependentes commerciar , grangear tér- 
ras^ ou monopolisar os productos do solo. O 
regulamento de 17 de Fevereiro 1673, posto 
em vigor no Maranhao e no Pará^ prohibia aos 
governadores , aos oífíciaes da fazenda e de Jus- 
tina e aos militares commerciar, estabelecer 
monopolios, e taxar o preco dos géneros e o 
frete dos navios. Por outro decreto do 1° de 
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Abril 1680 , foi de novo abolida a escravidao 
dos Indios. O Ouvidor teve ordem de prender 
os infractores d'esta lei^ e de os embarcar para 
Lisboa^ para alli serem castigados. Todos os In- 
dios que estavao retidos em custodia deviao 
ser distribuidos em aldeas. Por outra lei de 10 
de Abril foi limitado o tempo de trabalho dos 
Indios a dois mezes consecutivos. Por outra 
lei de I o de Abril forao de novo postos debaixo 
da direcgao dos Jesuítas. Os Indios das aldeas 
forao repartidos em tres classes ; a primeira 
destinada a cultivar a térra ; a segunda desti- 
nada ao servico dos missionarios ñas suas expe*- 
digoes; aterceira devia ser distribuida aos ha- 
bitantes na conformidade dos regulamentos. 

Os membros das Cámaras se oppuzerao a estas 
leis, e particularmente á que limitava o servico 
dos Indios livres a dois mezes, dizendo que 
para a cultura das cannas de assucar e outras 
plantagoes , erao necessarios , pelo menos , 
quatro mezes. Mandárao a Lisboa hum procu- 
rador para solicitar huma modifi cacao d'esta 
lei, e a abrogagao das outras. 

Neste intervallo, expirou o tempo do go- 
verno de Ignacio Goelho , e teve por successor 
Francisco de Sá de Menezes, que se tinha dis- 
tinguido na guerra de Hespanha, e que fóra 
secretario da embaixada portugueza em Ingla- 
terra lio protectorado de Cromwell. 
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i68o. --i- Címprnim do Para e Maranb&o. 
Ckwfled(e^«e • a%UM negoctaates de Lisboa o 
|^¥ÍlegÍ0 ¿xcIuaívo de commerciar oom o Pa- 
ra « Manahao, fior viateaDnos^ obii|;aiMlo*se 
AdHopaobía a introduzir quinhentos eaeravos 
ida Afiica todos os aunos ^ a razao de oem mil 
jréís por cabera. 

i6&^. — Antonio de Sottsa.de Menezes suo^ 
<€edeo a Bioque da Costa Barreto, como Oo ver- 
«ador-generai do Brasil. Esta va ^em idade ni- 
jQMamente adiantada para poder reprimir as 
dissensoes e sublevagoes que perturbárao o 
paiz durante o seu governo. Teve por succes*- 
•8á>r Antonio Luiz de Sonsa Tello de Menezes ^ 
mar-quez das Minas^ o qual conseguio fácil- 
mente apaziguar -estas desordens. Este Gover- 
nador fez grandes servÍ9os aos habitantes , a 
quem prestou todo o auxilio possivel durante 
a terrivel epidemia que durou até 1687. 

1684. -^ Os habitantes de Para y sentindo-se 
lesados nos seus interesses geraes e particula- 
res y fízerao representares a Corte. No Mara- 
nhao o monopolio concedido aos negociantes 
de Lisboa^ excitou o maior desconten tamento 
entre os habitantes y que formárao e executárao 
o proj^cto de sublevacao de que Manoel Beck- 
man ibt o obefe. Os insurgentes prendérao o 
capitae-^mór Sakhazar Fernandes y e convocá- 
rao huma junta dos tres estados, que decidió a 
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depofiiQM do Gevernador-geDeral e do capitao- 
wÁr, a abolÍ9ao do monopolio e a expulsao dos 
Jesuites. Todavía den trode pouco lempo muí- 
tos dos partidarios da insurrc»^ se retirar So ; 
mas Bedkman e os seus socios obtiwrao o soo- 
corro «de hum pirata que infestava as costas do 
Brasil, chamado D. Joao de Lima. 

A nova d'esta insurrec^ao causou grande 
inquieta^ ao em Lisboa. Receava-se q«ie os Fran- 
cezes tendo-se estabelecido em Cayenna^ qui- 
zessem renovar a tentativa de fundar huma co- 
lonia ñas margens do Orelhana, renovando as 
suas pretencoes sobre o Maranhao. Nesta cri- 
tica conjunctura resol veo Elrei ' mandar hum 
novo governador^ homem de talento , pr(A>i- 
dade, e reconhecido valor. Gomes Freiré d'An- 
drade % que possuia todos estes requisitos , foi 
escolhido para o importante cargo. 

Depois de se ver contrariado por mil intri- 
gas, conseguio por fim d'Elrei D. Pedro II, 
plenos poderes , e partió a bordo da nao G>n- 
cei^ao, e a i5 de Maio, chegou á barra do 
Maranhao, onde lancou ferro. Beckman e seus 
socios mandárao a bordo hum ajudante para 

» Por morte de D. Affonso VI em i683 , Jbi D. Pe- 
dro II acclamado Rey. 

' Tinha sido armado cavalleiro no campo de batalha , 
emidade de quinze annos. Era sobrinho de Jacinto Freiré 
de Andrade, autor da Vida de D. Joao de Castro. 
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saber se era o novo governador, ou hum navio 
do pirata D. Joao de Lima. Gomes Freiré o 
acolheo bem^ e manifestou as disposigoes as 
mais favoraveis aos habitantes; disse que em 
Lisboa tinha conferido com Thomás Beckinan, 
irmao do chefe dos levantados^ o que fez crer 
aos sublevados que nada havia a recear. O Go- 
vernador^ aproveitando a occasiao , pedio ao of- 
ficial que levassem para térra duas pessoas que 
tinhao soíFrido muito durante a viagem, e a 
quem o ar da térra seria muí útil para restabe- 
lecer a saúde, ao que elles annuirao. Embar- 
cou-se pois Francisco Teixeira Moraes , e Fran- 
cisco da Mota Falcak). Este voltou a bordo, e 
informou Gomes Freiré que nao havia na 
cidade preparativos de defesa , e que os habi- 
tantes estavao inteiramente confiados no resul- 
tado das representagoes dos seus procuradores 
em Lisboa. Mas Beckman tendo resolvido exci- 
tar o povo a oppór-se ao desembarque doGover- 
nador, fez partir o procurador e o secretario 
do Senado da Cámara para irem a bordo cum- 
primentar Gomes Freiré , mostrando-se dispos- 
tos a reconhecer a sua autoridade, mas per- 
suadindo-lhe que quizesse demorar o seu des- 
embarque até ao dia seguinte , para dar tempo 
aos aprestos para o receberem dignamente; 
mas elle fácilmente descobrindo o ardil , Ibes 
disse que ia publicar huma amnistia geral, 
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eque desembarcaria na maré immediata; e 
logo expedio dois oíHciaes com cincoenta 
soldados que se apoderárao do forte sem 
resistencia. Beckman e alguns dos seus sequazes 

fugirao para o interior ; o chefe se retirou ás 

* 

suas fazendas ñas margens do Miary a sessenta 
legoas da capital , mas voltárao pouco depois e 
tentárao de novo apoderar-se da cidade e ma- 
tar o Governador. Tres dos principaes chefes^ 
Eugenio Ribeiro^ Manoel Ser rao ^ e Jorge de 
Sampayo^ forao presos. Beckman tinha conse- 
guido escapar^ mas foi trahido por Lázaro de 
Mello, joven de quem era padrinho ^ tutor. Este 
procedimento excitou a indignagao geral; e 
quando se apresentou para tomar posse da sua 
coropanhia^ os soldados recusárao reconhecé-lo 
por capitao. Yiveo retirado e desprezado, e a sua 
morte, posto que accidental^ foi attribuida a cas- 
tigo do céo. Beckman e Ribeiro forao condem- 
nados á morte^ e ejecutados en i685. Gomes 
Freiré portou-se com singular modera9ao e ge- 
nerosidade. Depois de ter feito quanto d'elle 
dependia para salvar Beckman , assignou a or- 
dem de execucao com mao tao trémula que 
apenas se podia reconhecer a firma, e morto 
Beckman, comprou os bens d'elle e os restituio 
á inconsolavel viuva a quem tinhao fícado duas 
filhas solteiras. Beckman morreo com digni- 
dade. 

II. 3 
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i685. Epidemia. — Hiuoadoeii^ epideinica 
chamada o bicho rompeo em PernambuGO^ onde 
fporrérao mais de áudA mil pessoas; d'alli 
pa»sou á Babia. Observou-se com admiracao 
que nao alacava os negros^ os mulatos, nem 
os Indios y e os mesti^^. O padre Valen- 
tim Extancel^ celebre astrólogo , a a(tri- 
buio a hom eclipse de lúa no i "" de Dezem- 
bro , que tínba sido precedido por outro do 
sol. lUncha Pitta diz que a procissao feita pelos 
Jesuitas d^ Babia em que levárao a imagem 
do glorioso S .-Francisco Xavier {novo thaw- 
maiurgo), fez suspender o brago da ¡ustica 
divinal Todavia a epidemia nao cessou se- 
nao em i688. Esta doen^a era huma dysente- 
ria pútrida I emque o intestino recto se gan- 
grenava. 

Gomes Freiré restituio aos seus cargos todas 
as pessoas que os insurgentes tinhao deposto ; 
restabeleceo o monopolio do commercio , abo- 
lió o dos escravos Indios^ e chamou os Jesuitas 
que Beckman tinha expulsado do Para. Dese- 
joso de formar com a populagao superabun- 
dante do Maranhao no vos estabelecimentos 
ñas margens dos rios Itacu e Mony, propoz á 
Corte de elevar alli duas fortalezas para servir 
de protec(ao contra as hostilidades dos Indios, 
que, perseguidos de huma banda pelos aventu- 
reiros do Fiauhy, e da outra pelos Paulistas 
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que desciao o Tocantins, se tinhao retirado 
áquelles sitios. 

Eccpedicoes no interior. — Ao mesnu) tempo 
fez partir huma expedido contra os Indios que 
infestayao o Miary. Constava de cem soldados 
portugfuezes e duzentos e trinta Tapuyas^ con- 
duzidos por Joao Saraiva. Depois de alguns dias 
de marcha^ este officjUJ atacou os Indios inimi- 
gos^ e Ihes matou muita gente. Construio entao 
hum forte junto ao rio, efez hum estabeleci- 
meoto a que deo o jDome de ^anta-María* 

A expedigao encarregada de abrir huma 
communicagao comaBahia pelo interior^ foi 
conduzida por Joao Yelho do Valle , que con- 
seguio executar esta arriscada empreza. Fez a 
paz com as tribus que habitavao as margens 
dos ríos Mony, do Itapicuru, e o Parnaiba, e 
tragou hum mappa do caminho até á Babia , 
onde morreo de huma doenga causada pelas 
grandes fadigas que tinha padecido. 

1 686. Expedicao contra os Indios inimigos, 
do rio Orelhana. — Durante o governo de Fran- 
cisco de Sá, a tribu dos Caravares tendo mani- 
festado odesejo dése por debaíxo da protec^ao 
dos Portuguezes, o Governador fez partir hu- 
ma expedifao commandáda por Gonzalo Paez 
de Araujo , com ordem de os estabelecer todos 
em huma aldea. Este o£Gicial chegou a Xingu, 
foi alli surprehendido pelos Taquanlmpés e os 
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Gerunas ou Jaruunas , que habitavao as mar- 
gens e as ilhas d'este rio^ e que tinhao até alli 
vivido em boa harmonia com os Portuguezes: 
Todos os criados Indios^ trinta Caravares e hum 
Portuguez forao morios. Paez ferido escapou^ e 
foi reñigiar-se entre os Indios amigos. Anima- 
dos por este successo as tribus dos Anaquizes , 
e os Caripatenas lomái^o as armas e cahirao 
sobre algumas partídas de mercadores. A fro- 
tilha dos Gerunas era composta de mais de trinta 
canoas^ e a do Cacique trazia^ em vez de ban- 
deira, a cabeca de hum sargento que tinhao 
morto. 

Para castigar estes Indios^ mandou Gomes 
Freiré no fímdo anno huma expedicao de cento 
e vinte Portuguezes y enumero igual deludios^ 
debaixo do mando do capitao-mór Hilario de 
Sonsa. Este official chegando a Gamuta achou 
alli hum reforco de Indios com canoas^ que 
tinha sido preparado por Antonio de Albu- 
querque Goelho. Proseguindo o seu caminho 
Sonsa entrón em huma aldea de Nheengaibas 
ñas margens do Aracuru. Achou-a quasi aban- 
donada pelos Indios^ que havendo obtido armas 
dos Francezes de Gayenna ^ se tinhao retirado 
a Gabo do Norte. D'alli foi a Gurupa^ cuja forta- 
leza^ quasi de todo desmantelada^ nao tinha 
por guarni^ao mais de dois ofiiciaes e treze sol- 
dados inválidos. Deixou-lhe hum reforgo, e 
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ordem de fazer vir provisoes da aldea de Xiu* 
gu^ situada junto ao rio domesmo nome^ para 
á sua Yolta castigar os Taquanhapés. 

A frotilha portugueza entrou no grande rio^ e 
fundeou no porto de Jugaraca, onde foi refor- 
9ado por alguns Indios guerreiros , e passando 
para a margem esquerda do rio devastou algu- 
mas poYoaQoes inimigas^ e aprezou hum chefe 
baptizado de Gurupatuba chamado Sebastiao 
Orucura. Depois foi ao encontró da frotilha i ni- 
miga no rio de Aroquirés e destruio a principal 
poYoacao dos Caripatenas* Entao fortificándo- 
se ñas margens do rio^ mandou hum destaca- 
mento de duzentos homens, pela maior parte 
Indios^ que foi batido; partió depois com setenta 
Portuguezes e quatrocentos é setenta Indios , 
destruio Caysava , segunda povoacao principal 
dos Caripatenas. Quiz marchar depois contra 
os Taquanhapés , mas a estag ao estava já avan- 
$adai e depois de seis mezes de campanha a fro- 
tilha voltou a Belem^ nao tendo perdido senao 
hum Portuguez^ tendo morto mais de mil 
Indios^ e cativado alem dequinhentos. 

1686. — Neste anno foi fundado o seminario 
de Belem em huma bella planicie^ perto da 
villa de Nossa Senhora do Rosario da Gachoei- 
ra, a quatorze legoas da costa da Bahia^ pelo 
padrQ.Alexandre de Gusmao^ jesuíta. 

1687. — Depois da conquista de Gayenna 
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pela expedÍQao do conde d'Estrées em 1676 , os 
Francezes tentárao entrar no Orelhana, apezar 
da reclama^ao do capitao de Carapa. Gomes 
Freiré defendeo os direitos da Coróa de Portu- 
gal; por ordem d'EIrei expedio Antonio de 
Albnquerque com hnm engenheiro e gente 
practica do paiz para construir fortificaos na 
capitania do Cabo do Norte , em pregando pa- 
ra este fím os Indios das aldeas dirigidos 
pelos missionaríos. 

Goiúes Freiré^ chamado por Elrei, largou o 
govemo com bem pezar dos habitantes. Tinha 
vendido a sua prata para pagar os soldados 
ñas expedi^oes contra os Indios do interior. 
Teve por successQr Arthur de Sá de Menezes. 

1690. — Neste anno os Fátilistas formárao 
o estabelecimento do Sabara perto das minas 
de oiro, que forao descobértas dois ánnos de- 
póis. 

1 69 1. — Gontinuárao as contesta^oes entre 
os' Francezes e os Portuguezes^ pretendendo o 
governador de Cayenna M. de Ferrol toda a 
margem septentrional do Orelhana ou Amazo- 
nas! Antonio de Albuquerque, governador do 
Maranhao e Para, reclamava por parte de Por- 
tugal ambas as margens do rio e os territorios 
adjacentes. Tinha construido hum forte em 
Cabo do Norte junto ao rioCaman. 

Neste mesmo anno , hum bando de facino- 
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rosos conduzidos por dnco homens de boas 
familias commettérao horriveis violencias e 
crimes, na capitania de Porto-S^^ro eaté 
dentro da cidade. Foi preciso mandar huma 
forca militar eontra elles. Cinco dos príndpaes 
chefes forao tomados e enforcados na Babia. 

i£g4« — Elrei estabeleceo casas de moeda 
em Pemambaco e no Rio de Janeiro. 

1695. — Destmif&o de Palmares. Alguns 
centos de negros escravos, qnando os Hollan- 
dezes desembarcárao no Redrfe , se tinhao re- 
fugiado no interior da capitania perto de serra 
de Barriga , a vinte legoas do mar , e forao de- 
pois saccessivamente augmentando em nume- 
ro, íazendo amiudadas incnrsoes nos distrio- 
tos de Porlo^alvo, Alagóas eS. -Francisco do 
Penedo. Yinhao commerciar com atguns habi- 
tantes de Pernambuco , que Ibes vendiao ar- 
mas , muni(;oes e mercadorias da Europa. O 
seu principal estabelecimento chamado Pal* 
mares f cbegou a conter mais de vinte mil in- 
dividuos em hum recincto de quatro a cinco 
milhas de circuito, defendido por duas estaca- 
das. Tinba so tres entradas por onde se podia 
penetrar, e cada buma d'ellas defendida por 
huma plataforma. No interior havia bum 
pequeño lago e muitos ribeiros de agua cor- 
rente que Iba davao em abundancia. Outras 
habitagoes menos importantes chamadas Mo- 
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cambos , protegiao ás planta^oes. Tinhao esta- 
belecido hum governo electivo e republicano, 
mas depois elegérao por seu chefe ou Zambi % 
o mais valoroso e prudente. Fizerao leis seve-. 
ras contra o roubo, o homicidio, e o adulte- 
rio, e as observavao rigorosamente. Os escra- 
vos que vinhao aggregar-se á sociedade , erao 
reputados homens livres ; mas , se depois fu- 
giao, sendo apanhados, erao punidos de morte. 
Os prisioneiros fícavao captivos, mas em caso 
de deserto nao incorriao pena alguma. Davao- . 
se á cultura da térra , e viviao felizes, fazendo 
de dia em dia novos progressos na civilisagao, 
que os Portuguezes poderiao ter aproveitado, 
se nao fossem dominados por máximas e há- 
bitos de tyrannia para com os desgranados Afri- 
canos reduzidos á escravidao. 

O governador de Pernambuco, Caetano de 
Mello de Castro, tendo determinado destruir 
os negros de Palmares, pedio soccorros ao Go- 
vernador-general, o qual Ihe mandou o mestre- 
de-campo Domingos Jorge com hum regimen- 
tó de Paulistas para se reunir em Porto-Calvo 
com as tropas mandadas de Olinda e Recife e 
a milicia do districto. Estas forcas em numero 
de seis mil homens , parte Indios, forao acam- 

* Zambi na lingua Bmida, significa Déos, Divinidade 
ou Senhor supremo. 
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par diante de Palmares, de que Domingos Jor- 
ge julgava poder apoderar-se fácilmente. Por 
espago de dois dias , os dois partidos se obser- 
varlo mutuamente , nao ousando o comman- 
dan te portuguez atacar o forte recincto de pal- 
lissadas feitas de pao o mais duro; mas no 
terceiro dia estando huma parte dos sitiantes 
a devastar huma plantacao de bananeiras , os 
negros sahlrao em grande forca da cidade, e 
travárao com as tropas hum renhido combate 
em que houve mais de oitocentos homens de 
ambos os lados mortos ou feridos. Domingos 
Jorge se retirou a Porto-Calvo, onde Bernardo 
Víeira de Mello tinha junto seis mil homens, 
dos quaes muitos erao habitantes abastados, que 
voluntariamente se tinhao alistado para servir 
. nesta expedÍQao. Bernardo Yieira tinha conse- 
guido surprehender hum destacamento de 
Palmarinos, e em razao d'este successo foi no- 
meado chefe da nova expedicao. Bem próvidos 
de viveres e muni^oes partirao para Palmares, 
onde os negros , depois de haverem abandona- 
do todos os seusMocambos, tinhao concentrado 
as suas forgas , em numero de oito a dez mil 
combatentes armados de arcos , frechas, lan9as 
e espingardas. Os Fortuguezes nao traziao ar- 
tilharia, e os Palmarinos nao tinhao senao di- 
minuta provisao de pólvora.. Os sitiados repel- 
lirao o primeiro assalto, mas tendo exhaurido 



4a HISTORIA 

as muniQoes e vÍTeres, viriícv-se obrigados a 
render-se.OZambi, seguido dos mais valentes 
gaerreiros, preferíndo morte honrosa á es- 
craYÍdao, subió a hnm alto rochedo, que occu- 
pava o centro da cidade , e chegado ao cume 
d'elle, se precipitou com os seus briosos com- 
panheiros. Homens capazes de tao heroica re- 
-solufao eribbem dignos de viver livres e iñde- 
pendentes. Os desgracados aprisionados na cir 
dade, forao reduzidos á escravidao ; hum quinto 
d'elles foi reservado para a C!or6a, c o resto 
distribuido entre os vencedores. As mulheres 
e as crian9as fícárao captivas em Pernambuco. 

1696. — Neste anno a capitania de Seregipe 
d'Elrei foi agitada por huma sedi^ao , que cus- 
tou a apaziguar. Os chefes presos e condem- 
nados obtiverao o perdao d'Elrei com condicao 
de subjugarein os Tupinambazes , o que elles 
executárao submettendo parte d'estes Indios ; o 
resto cedeo ás persuasoes dos Jesuitas , que os 
distribuido em aldeas. 

No mesmo anno se estabelecérao juizes ordi- 
narios na Bahía e ñas outrascapitanias. 

1697. — Marte do padre Antonio Vieira. Este 
homem celebre morreo no collegio dos Jesuitas 
da Babia em idade de noventa annos, tendo 
por espaQo de setenta e cinco sido mem- 
bro d^ Gompanhia de Jesús. Escriptor ele- 
gante e atilado , prégador eloquente , enthu- 
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siasta e ás vezeá desregrado, observador agu- 
dissimo , negociador hábil , homem de bem , 
zeloso pelos interesses da sua ordem , mas nao 
menos fiel ao rei e á patria. No reinado de 
D. AíFonso VI foi perseguido e encarcerado na 
Inquisicao , aceusado de opinioes heréticas con- 
tidas ná sua Historia do FUturo^ firucto de hum 
cerebro exaltado e de huma p^ircial demen- 
cia. As Cartas de Vieirae a sua Arte de Furtar 
sao obras que durarao em quanto subsistir a 
lingna ptfi'toguezia. Este homem dotado de en- 
genho taoraro , foi mui tardo em se desenvol- 
ver^ e na adolescencia parecia privado da máis 
vulgáFr capacidades nao podendo fazer o menor 
progresso em seus estudos. He o ultimo grande 
prosador classico da*nacao. Todavia o seu es- 
tylo nao he izento de vicios , e de locuQoes de 
mao gosto. 

M. de Ferrol s governador dé Coyehna, 
mandou huma expedi^ao que se apoderou do 
forte do Cabo do Norte; mas Francisco de Sousa 
FundaOy á testa de centó e sessenta Portuguezes 
e cento e cincoenta Indios, o retomou. A Franca 
renunciou ás suas reclamácoes sobre o terri- 
torio do MaranhSo , e a Hespanha ás suas sobre 
a Nova-4]¡olonia e as ilhas S .-Gabriel. 

D. Pedro II concedeo o titulo de villa á po- 
voa^So de Macacu , situada na margem do rio 
do mesmo nome^ hum pouco ácima da sua 
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junccao com o Guapiassu. A villa de S.-An- 
tonio de Gassarebu recebeo o nome de villa 
de S.-AntODÍo de Sá, em honra do Gover- 
hador e Gapitao-^eneral Arthur de Sá de Me- 
nezes. 

1698. — Descobrimento das Minas do sul. 
Neste anno se descobrirao as minas do Ouro- 
Preto, do Morro, de Ouro-Bueno, de S.-Bar- 
tholomeo, de Ribeirao do Garmo, Ila-Golomis, 
Itatíaya , Itabira. 

1700. — Organisaqao de Minas-Geraes. Fer- 
nando Dias Faez foi o primeíro sertanejo que 
rompendo pelos densos bosques de Minas-Ge- 
raes, atravessou oRio-Itamiriiidibu, alem do 
Serró do Frió para leste, e descobrio mi- 
nas de oiro e esmeraldas ^m hum sitio conhe- 
cido de Marcos de Azeyedo, ^^ueem i664tinha 
sido autorisado por hum^^^arta regia deD. Af- 
fonso VI a verificar est^ descobrimento. O go- 
vernador Afibnso Furtado, seguindo as indi- 
caQoes de Dias Faez , fez varias incursoes em 
que descobrio pedras preciosas ; mas no cabo 
de sete annos de exploracoes arduas, morreo 
perto do Rio das Velhas ou Guaicahy , deixando 
as suas riquezas ao estabelecimento mineraló- 
gico, e o diario da sua jornada a seu genro Ma- 
noel de Barbagato. Tinha penetrado até ao rio 
Sumidouro ou Anhonhecanhuva ^ e até ás altas 
montanhas de Tuberabussu ou Sabará-bussu , 
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hoje Serra-Negra ou Esmeraldas^ e adiantou-se 
até a Hepahisu (grande lago). 

García Rodrigues Paez, irmao de Fernando 
Paez, foi nomeado, a 35 de Novembro i685 , 
para ir explorar as minas das Esmeraldas. Dez 
annos depois (1695) Antonio Rodrigues Arzao, 
natural de Taubaté^ penetrou com cincoenta 
homensno districto de Gahité ou Cayuté (mato 
grosso), próximo ao Rio-Doce. Guiado por 
huma India descobrio algumas amostras át 
oiro f de que offereceo tres oitavas á Cámara 
de Espirito-Santo^ com que se cunhárao duas 
medalhas. Algum tempo antes de morrer au« 
torisou Bartholomeo Bueno de Gerqueira a 
continuar os seus descobrimentos ^ e para este 
effeito Ihe deixou o seu diario. 

Bueno ajudíídd por seus parentes e amigos ^ 
partió bem acoáíj^áhhado no anno de 1694' 9 
atravessou espessórf- bosques ^ e chegou fe- 
lizmente á Serra de Itebárwa, a oito legoas 
do sitio onde depois se fundou Villa-Rica. 
D'esta éxpedicao trouxe Garlos Fédroso da 
Silveira doze oitavas de oiro, que offereceo ao 
Governador do Rio de Janeiro, Antonio Paez de 
Sañde, no principio de 1695, o que o decidió a 
estabelecer em Taubaté hum posto commanda- 
do por hum capitao-mór, e com hum provedor. 

*• Rocha Pitta diz que fóra em 1698; outros em 1695. 
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0$ Paulistas^ estimulados pela cubica, per-- 
corrérao entao este districto em todas as direc- 
(oes^ e oonseguirao em fim descobrir os the- 
SQuEps por tanto tempo occultos , e que fízerao 
dar a este territorio a deqominacao de Minas- 
Geraes. No mesmo anuo (i6g5) Arthur de Sá de 
Mi^n^ze^ foi Domeado Governador d'esta rica 
provincia , onde acodirao milhares de indivi*- 
duos ávidos de riquezas e de distinc^oes. Mene- 
zeschegoua S.-Pauloa iSdeOutubrode 1697, 
e ao districto de Minas-Geraes em 1700. Com 
elle vierSo bandos de aveniureiros de diffe- 
rentes capitán ias, o que excitou o ciume dos 
Fanlistas^ que se considera vao como tendo^ em 
qualidade de primeiros descobridores das mi- 
nas f direito exclusivo a disfrutá-las. Votárao 
hum odio irreconciliavel a estes homens , que 
denominárao forasteiros ou emboabas. 

1701. — Goncluio-se hum tratado de aliíanca 
entre a Hespanha e Portugal , assignado em 
Lisboa, a 1 8 de Junho , e ratificado em Madrid 
no r de Julho do mesmo anuo , pelo artigo 1 1 
do qual a Corte de Hespanba promettia oppor- 
se a quaesquer reclama^oes que os Hollandezes 
houvessem de fazer ao resto dos quatro milhoes 
que ainda restavao a pagar-lhes , e a toda e 
qualquer pretencao relativa á artilharia de 
Pernambuco. 

1 7o3. Tratado$. — Tratado de allianca defen- 
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siva entre Gran-BretaDha, 9f^ PravÍQcia&»Uni- 
das e Portugal y assignado em Lisboa a 16 de 
Maio^e ratificado pela Rainha de Inglaterra em 
Windsor a I a de Jalho do mesmo anno. Coutém 
vinteartigos^ efoi negociado por Paul Methuen. 
Metbuen^ aprovditando o ascendente, que 
tinha toniado sobre D. Pedro II por occasiio 
da guerra com Hespanha , em que os In- 
glezes tijqkbao involvido Portugal , concluio 
no I"" de Dezembro de 1703 o celebre Tratado 
de commercio^ geralmente conhecido pela de- 
nominacao d» Tratado de Methuen . em tres 
artigos, pelo qual Portugal adnüttia os lanifi- 
cios ingleses^ e promettia que nupca iserifio 
prohibidos; com a condifao que os vinhos de 
Portugal pagariao de entrada nos portos de 
Inglaterra hum ter^o menos de direitos que 
os das mais nagoes. Este tratado arruinou a 
nasc^te e prospera industria portuguesa, 
cr^da pelo patriótico ccmde da Ericeira. Se^ 
gundo confessao os melhores autoras inglezes 
contemporáneos, as manufacturas de pannos 
de Coviihan e Fundao tinhao adquirido tal 
perfei^ao e extensao, que bastavaio para o con- 
sumo do Reino e do Brasih Dentro de pouco 
tempo f depois do tratado, forao abandonadas, 
e a exporta^ao dos vinhos que já d'antes er&> 
preferidos em Inglaterra, teve mui pequeño 
augmento. 
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Contestacño relativa á Coloma do Sacramento. 
— Renovou-se a contestacao sobre os limites 
do Brasil e dos estabeleciinentos hespanhoes 
do Uruguay e Rio da Prata, accusando-se mu- 
tuamente os Portuguezes e Hespanhoes de vio- 
lencias cdmmettidas pelos Indios de cada par- 
tido. Durante o governo de D. Rodrigo da Costa 
os Portuguezes se queixárao dos Indios das Re- 
ducQoes hespanholas e dos Jesuitas que os diri- 
giao. Estes y pela sua parte, acensa vao os Por- 
tuguezes de se terem ligado com os Indios que 
occupavao o territorio entre a Nova-Colonia e 
os seus estabelecimentos , e de Ihes ter forne- 
cido armas. O governador hespanhol de Bue- 
nos-Ayres fez enérgicas representa^oes ao go- 
vernador portuguez; mas neste mesmo tempo 
havendo huma expedicao dinamarqueza amea- 
^ado Buenos-Ayres , convidou-o a cooperar con- 
tra o inimigo commum. Por esta occasiao cui- 
dárao os Hespanhoes em fortificar Monte-Video. 

1705. — Segundo cerco da Colonia do Sacr»" 
mentó. Tendo rompido de novo a guerra entre 
a Hespanha e Portugal, o vice-rei do Perú teve or- 
dem do Rei, em data de 9 de Novem bro de 1 705, 
para expulsar os Portuguezes d'esta colonia, e 
a transmittio ao governador de Buenos-Ayres, 
D. Alónzo Valdez. Este partió a 8 de Septembro 
á testa de doi& mil homens de ca vallo , a que se 
juntárao quatro mil Indios das Reducgoes, e 
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chegou diante do Sacramento a 4 de Novem- 
bro. D. Rodrigo da Gosta^ governador da Ba- 
bia y fez embarcar duas companhias de soldados 
para soccorrer a Colonia com abundantes vi- 
veres. i\Ias depois de huma vigorosa resistencia 
por espado de seis mezes, o commandante Se- 
bastiao da Yeiga Gabral foi obrigado a aban- 
donar a praca, retirando-se por mar ao Rio de 
Janeiro com os habitantes e seus efleitos^ dei- 
xando a artilharia e municoes. Havia no forte 
seiscentos soldados e habitantes, dos quaes 
quinhentos es(avao em estado de comba ter. Os 
Hespanhoes conservárao a Colonia até 17 15^. 
D. Pedro II morreo a 9 de Dezembro de 1706, 
e D. Joao V Ihe succedeo^ 
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CAPITULO Vffl. 



1707 a 1750. 



O Brasil dorante o reinado d'EIrei D. Joao Y. Grande 

producto daa minas de oiro. 

Os Portuguezes expuhao os missionarios 
hespanhoes que se íinhih vindo esíabelecer ñas 
margens do Orelfmna. — Frei Samuel Fritz, 
jesuita allemao da míssao de Quito ^ tendo des- 
oí do o Orelhana para reconhecer o seu curso ^ 
•foi preso como espía por hum capitao porluguez 
que commandava hum dos estabelecimentos 
da costa, e retido prisioneiro por tempo de 
dois annos. Este missionario tendo conseguido 
con verter os Omaguas, foi seguido por outros 
companheiros de Quito ; mas o governador do 
Ftrá, considerando- os como intrusos, deo 
orde.m a Ignacio C!orrea de Oliveira de os ex- 
pulsar. Este oíHcial, que commandava hum 
destacamento no Rio dos Solimoes, obrigou-os 
a se retirarem, mas foi feito prisioneiro por 
hum destacamento de tropas, que incendiárao 
as aldeas eslabelecidas na costa. O Senhor de 
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Pancas^ governador do Fará e MaranhSo^ in* 
formado d'este acontecimento , expedio cento 
e trinta homens de tropas com alguns Indios, 
os quaes derrotárao os Hespanhoes fazendo-lhes 
alguns prisioneiros, entre os quaes se achou o 
padre Fr. Joao Baptista , Superior da missao. 
Este successo segurou a Portugal a posse de 
duzentas legoas de territorio. 

1707. — Neste auno se celebrou pela pri- 
meira vez no Brasil hum synodo diocesano. 

1709. — Durante a guerra da Successao de 
Hespanba^ os Portuguezes, alliados da Ingla«- 
térra, defendérao o partido do archiduque 
Carlos. Os Jesuitas hespanhoes da America > 
que s^ftliao o partido de Felippe Y, aproveitá-' 
rao esta occasiao , e descendo o rio Maranhao , 
cahirao sobre a povoa^ao chamada Paruari , 6 
fizerao prisioneiros os missionarips e os Euro«> 
peos que allí encontrárao. Atacárao depois a 
povoacao de Tayacutiba compMte de Indios 
da na^ao Jurimontaf que levárao comsigo, para 
com elles formar huma povoacao, que subsiste 
ainda boje. Levárao tambem muitos Indios das 
povoaQoes de Cumbebas , para formarem a al- 
dea de S.-Joaquim. 

O goYernador do Para, Christovao da Costa 
Freiré , Senhor de Pancas , expedio logo hum 
destacamento commandado por José Antonio 
da Fonseca , que se adiantou até a aldea de 
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Santa-María , e deo a libertade aos captivos que 
alli achou. 

1708-9. — Guerra entre os PauUsias e os 
Forasteiros dos districtos das Minas. Os Foras- 
teiros tendo augmentado em numero a ponto 
de excederem o dos Paulistas^ comegarao a 
disputar-lhes a preponderancia que estes recia- 
mavao. Depois de varias contestagoes, os Pau- 
listas tomárao armas, e a 10 de Janeiro de 
1709 acommettérao de improviso os Forastei- 
ros. Estes que occupavao os estabelecimentos 
de Sabará-bussu^ Cabete e Rio das Velhas , ele^ 
gérao por chefe o rico mineiro Manoel Nunes 
Yiana^ natural de Portugal^ que tinha vindo 
estabelecer-se ñas minas do Ouro-Preto. Logo 
que vio a suá autoridade bem firmada , man- 
dón Bento do Amaral Goutinho, natural do 
Rio de Janeiro y com perto de mil homens^ em 
auxilio dos Forasteiros do Rio das Mortes. A 
chegada d'este reforQo obrigou os Paulistas a 
se retirarem a huma capoeira situada no meio 
de huma planicie. Coutinho os foi alli atacar, 
e nao podendo resistir, se rendérao com con- 
digao que nao seriao molestados; mas a des- 
peito d'esta condicao, forao todos deshuma- 
namente mortos. O governador do Rio de 
Janeiro, Fernando Martim Mascarenhas de Lan- 
castro, informado d'este acto de barbaridade, 
partió para Minas á testa de quatro compa* 
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nhias. Os Forasteiros, receando que elle os 
quizesse submetter, induzírao Nunes Vianaa 
marchar contra o Governador, que se dirigia 
ao campo do Ouro-Preto. Achando os Foras- 
teiros formados em batalha, mandouhum of- 
íicial solicitar huma conferencia com Viana^ e 
tendo-se convencido que seria imprudente ata- 
car o arraialy retirou-se ao Rio de Janeiro , 
deixando Muñes senhor de fazer o que Ihe pa- 
reeesse.- 

Os ForasteiroSy para prova da sua fídelidade 
ao Rei^ propuzerao mandar procuradores a Lis- 
boa a solicitar do governo hum capitao e ma- 
gistrados. Entretanto o novó governador An- 
tonio d'Albuquerque Goelho de Carvalho con- 
cedeo huma amnistía geral aos habitantes das 
Minas a leste e ao oeste do Rio das Yelhas, que 
tinhao tomado armas contra os Paulistas; mas 
estes y desejosos de se vingarem, escolhérao 
por chefe a Amador Bueno , e atacárao os Fo- 
rasteiros no Rio das Mortes ; mas sendo repelr- 
lídos voltárao a S.-Paulo. . 

Póuco tempodepoisd'este successo S.-Paulo 
e os districtos das Minas forao separados da 
capitania do RiOy para formar outra de que 
Albuquerque foi nomeado Governador. 

1 7 1 o- 1 1 . — Insurreccáo em Pernambuco. Os 
habitantes de Olinda, resentidos do decreto 
que erigía em cidade o Recife, determinarlo 
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derribar a columna que o governador Seba8«- 
tiao de Castro Caldas queria elevar. Informado 
d'estas disposigoes» o Governador fez prender 
varias pessoas nobres^ e deo ordem de desarmar 
o povo. O bispo, D. Manoel Alvares da Costa ^ 
declarou-se a favor dos descontentes , os quaes 
organisárao diversos corpos^ é vierao sitiar o 
Recife a i8 de Junho^ onde muitas familias 
distinctas perdérao a fortuna e a vida. Depois 
de tres mezes de sitio ^ chegou de Europa 
buma frota em que vinha novo governador^ 
que conseguio restabelecer a paz. 

1710. -^ Insurrecgao dos Paulistas contra os 
Jesuítas. Os habitantes do districto de San- 
Paulo de Piratiningua^ enriquecidos pelo com- 
mercio dos escravos , se oppuzérao ao plano 
de civilisa^ao proposto e seguido pelos Jesuitas. 
Atacárao pois as Reducgoes dos Padres ñas vizi- 
nhancas do Paraguay. Por influencia da Corte 
de Madrid os Jesuitas obtiverao do Papa hum 
breve contra os Paulistas , que foi publicado 
no Rio de Janeiro ; nías os habitantes livres^ 
considerando este acto como hum attentado aos 
seus direitos , e contrario aos seus interesses , 
se amotináraío^ e os da Babia e de S.-Paulo fí- 
zerao outro tanto. Os Paulistas erpulsárao os 
Jesuitas dasuacidade capital, e formárao huma 
especie de seita composta do Christianismo 
misturado eom as superstigoes dos indigenas , 
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nomeárao hum Papa ou chefe ecclesiastico , bi&- 
pos e curas , e escrevérao %obre huma casca de 
arvore huma especie de evangelho com carao- 
teres de sua invenoao. Por este meio , a nova 
seita ganhou os Indios convertidos pelos Jesui* 
tas^ e ajudados por elles atacárao e arruinárao 
os estabelecimentosd^ Paraguay. Nao obstante 
os decretos fulminados contra elles pelas cor* 
tes de Madrid e de Roma ^ erigirao-se em coló* 
nia independen te I organisada em república. 

1710. — Expedigao franceza contra o Rio de 
Janeiro. A 6 de Agosto de 1710^ huma esqua- 
dra franceza de#cinco navios e huma balandra 
com mil homens de tropas ^ commandada por 
Mr. Duclercí appareceo díante do Rio de Ja- 
neiro» e a 17 o commandante desembaroou 
comnovecentos homens em Tijuca, no dis«» 
tricto de Guaratubaí a quatro legoas do Rio 
de Janeiro^ e d'alli atravessando os bosques , 
chegou depois de quatro dias de marcha ao 
Novo-Engenho dos Padres da Companhia, a hu* 
ma legoa da cidade. O governador Francisco de 
Castro de Moraes tinha sido informado do des- 
embarque, pelo commandante do forte de Gua- 
ratuba. A 7 de Septembro Duclerc comefou a 
bater a cidade com pouco effeito , excepto nos 
conventos do Carmo e de S.-Antonio« No dia 
seguinte , seis Francezes fórao mortos ou feri-» 
dos. Na noite do dia 18 o Governador sahio 
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da cidade á testa de tres mil soldados , cinco 
mil negros ou mnlaAs, e seiscencos frecheiros 
indios, e se postou no campo de Nossa-Senhora- 
do-Rosario. Depois de huma accao mui re*- 
nhida, os Francezes entráríiío a ig na cidade; 
mas chegados á praga d'armas virao-se expostos 
a hum fogo vivo que se ffeizia sobre elles das ja- 
nellas das casas circumvizinhas. Atacado por 
forgas mui superiores^ e depois de perder a 
mejLadeda sua gente , Duclerc vio-se obrígado 
íi capitular. Os Francezes perdérao trezentos 
hómens mortos, e seiscentos fícárao prisionei- 
ros y duzentos dos quaes estaiirao feríelos. Os 
Portuguezes perdérao cento e vinte homens, e 
entré elles o mestre-de^ampo Gregorio de Gas- 
tro de Moraes, e ocapitao de cavallaría Antonio 
de Castro. Duclerc , que o Governádor se ti- 
nha obrigado a mandar para Lisboa , foi assas- 
sinado na casa onde residia^a 18 de Margo de 
171 1. Grande parte dos prisioneiros morreo 
de fome e de miseria ñas prisoes. 

Assustada por esta expedigao a Corte de Lis- 
boa fez partir para o Rio de Janeiro huma es- 
quadra de quatro naos e tres fragatas, levando 
a bordo cinco batalhoesde tropas escolhidas e 
muitas munigoes de guerra. Esta expedigao 
chegou ao Rio no mez de Novembro 1710. O 
commandante , Gaspar da Costa , levava ordem 
para se entender com o Governádor afim de 
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fortificar a cidade da melhor maneirapossivel. 
Em conforiiiidade d'estas ordens foríío guarne- 
cidos os principaes pontos de defesa, formou- 
sehum campo entrincheirado para proteger a 
cidade , e atravessárao-se na entrada do porto 
os quatro navios e as tres fragatas. 

1711. — Nova expedicao franceza contra o 
Rio de Janeiro f dehaixo do commando de Du" 
guajf'Trouin. Luiz XIV, querendo castigar o 
bárbaro procedimento dos Fortuguezes para 
com Duclerc, e libertar os desgranados prisio- 
neiros que jaziao nos carceres do Rio de Janeiro, 
deo ao celebre official de marinha , Duguay- 
Trouin , alguns navios de guerra e quatro mil 
soldados. O Superintendente geral das fínan^ 
da Casa Real e cinco ricos negociantes de San- 
Malo se obrígárao a adiantar-lhe 1 :200:00o li- 
bras. A expedicao, composta de dezasete na-« 
vios e fragatas , leva va cinco mil seiscentos e 
oitenta e quatro homens de tropas de desem- 
barque; era commandada pelos dois Courserac^ 
de Go/on, de la Beauve; de Bois de la Moíle, de 
la Jadíe e Kerguelin. As tropas de térra tinhao 
por chefes ; la Cité Danican , de Miniac , de 
Danican da Rocher^ de la Marc Decan e de 
Chenaye le Fbr, todos de S.-Maló. Esta esqua- 
dra partió da Rochella a g de Junho, e a a de 
Julho fez aguada ñas ilhas de Cabo-Verde. Fas- 
sou a linha a 1 1 de Agosto , chegou ao Rio de 
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Janeiro a iü de Septembro. A entrada da bahía 
estava defendida por quatro baterías , as de 
S.-Joao e de S.-Theodosio ao oeste , a de Santa- 
Cruz a leste estabelecida sobre o Pico , e no 
meio da bahía, em hum rochedo bem fortifi- 
cado e situado a tiro de espingarda , faavia ba- 
terías lateraes. Hum forte com quatro bastioes 
elevado na ílha das Cobras, protegía o porto. 
A oidade , da banda da planicie , estava defen- 
dida por fossos, trineheiras e baterías, e os tres 
montes sobranceiros estavao guarnecidos de 
fortificagoes e artilbaría. Duguay-Trouín for- 
lón a entrada da bahía, nao obstante o fogo das 
baterías ; os navios de guerra portuguezes cor- 
tárao as amarras e forao abrigar-se debaixo da 
artilbaría das baterías da cidade. Na madru- 
gada do seguínte día comegou a bombardear a 
eidade , e ao mesmo tempo Goyon , á testa de 
quinhentos homens escolhidos , se apoderou 
da ílha das Cobras, que os Portuguezes aban- 
donarlo depois de ter encravado as pec^ , e 
mettido no fundo doís navios mercantes. No 
día seguínte Duguay-Trouín fez desembarcar, 
sem encontrar opposigao , quatro mil homens 
formando tres brigadas , a primeira comman- 
dada por Goyon , a segunda por Duguay- 
Trouin em pessoa , e a terceira por Courserac : 
hum corpo composto de tropa escolhida servia 
de reserva. Antes de come9ar o ataque escreveo 
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huma carta ao Governador^ do teor seguinte : 
« Constarme que M. Duclerc , commandante 
das tropas de S. M. C, fóra assassinado; en 
nao quíz usar de represalias contra os Portu- 
guezes que tem cabido em meu poder^ nao sena- 
do a intengao de S. M. fazer a guerra de huma 
maneira indigna de hum rei christianissimo ; e 
quero persuadir-me que Y. Exc. tem demasiada 
honra para ter participado neste infame crime ; 
mas S. II. exige que me fa9ais conhecer os no- 
mes dos malvados , para Ihes ser infligido exem^ 
piar castigo. Se Y. Exc. nao satisfízer sem de- 
mora a esta intimagao, podéis ter a certeza que 
nem toda a vossa artilharia , nem as vossas esta- 
cadas e tropas me impedirao deexecutar as or- 
dens d'Elreiy pondo todo o paiz a ferro e fogo. Fi- 
co esperando a vossa resposta; dai-a prompta e 
decisiva» ou cedo conhecereisque se atéaqui vos 
poupei , foí únicamente para me evitar o horror 
de envolver os innocentes na sorte dos culpa- 
dos. » O Governador respondeo em termos vagos 
e evasivos^ eDugüay-Trouin marchou pela pla- 
nicie contra a cidade, quecomegou a bater e 
bombardear com vinte pecas de grodso calibre 
e quatro morteiros. Hum Francez , natural da 
Normandia^ chamado Dubocage, que residia 
no Rio de Janeiro , tendo encontrado alguns 
soldados francezes extraviados , obteve d'élles 
informacao sobre as foi^cas e plano da expedí-- 
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(ao f e a communicou ao governador D. Fran- 
cisco de Castro ^ que se decidió a atacar o campo 
inimigo; mas foi constantemente repellido nos 
dias i6^ 17 e i8. A ig, o general francez man- 
dón novámente intimar ao Governador que 
entregasse a cidade, ao que este respondeo 
que se defenderia até á ultima extremidade. 
Entao Duguay-Trouin preparou tudo para dar 
hum assalto geral. Com a sua brigada dévia 
atacar o forte da Goncei^ao ; Courserac, com a 
sua f devia apoderar-se do morro de S.-Bento; a 
de Goyon tinha ordem de se dirigir ao longo 
da costa sem entrar na cidade. No dia 21 ^ du- 
rante huma tremenda tempestade y tomou de 
assalto a cidade , e os fortes se entregárao sem 
resistencia; o resto dos soldados de Duclerc 
for^árao as portas da prisao e vierao unir-se 
aos sitiadores. Duguay-Trouin , informado de 
estar o Governador entrincheirado a huma le- 
goa da cidade ^ onde espera va refor^os de Minas 
conduzidos por Antonio d'Albuquerque, fez- 
Ihe intimar que se nao resgatava a cidade elle 
ia incendiá-la. Depois de algumas negociacoes, 
o Governador consentio em pagar dentro de 
quinze dias 600:000 cruzados , e mais 10:000 
pela sua parte^ alem de quinhentas caixas de 
assucar e bois para provimento da esquadra e 
tropas. Doze dos principaes officiaes portugue- 
zes ficárao em refens. O9 artigos da capitulacao 
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íbrao assignados a 10 de Outubro. No mesmo día 
chegou das Minas Albuquerque que tinha vin- 
do a marchas forjadas , e trazia quinze mil ho- 
mens, de que dois mil erao negros. Adiantou- 
se com mil e quinhentos homens de ca vallo le- 
vando outros tantos infantesnagarupa.Gom esta 
forga quería sorprender os Francezes; mas Du- 
guay-Trouín, que conservava ainda em seu po- 
der os refensy o conteve pela sua firmeza. 
Tendo recebido o ultimo pagamento do resí- 
gate ^distríbuio o dinheiro^tos seus officiaes, 
soldados e maritiheiros y e fez-se á vela a i5 de 
Outubro 9 com tengao de ir atacar a Babia; 
mas ventos contrarios Ihe nao permittirao exe* 
Gutar este projecto. Fez-se entao á vela para 
Franga, levando a bordo quinlientos soldados 
de Duclerc, e entrou em Brest a 13 de Junho 
de 1 7 1 1 1 . tendo perdido dois navios em hum 
temporal ^ sendo hum d'elles o melhor da es* 
quadra e carregado de seiscentas mil libras em 
oiro e prata^ e commandado por Gourserac. Nao 
obstante esta perda, os armadores ganhárao 
noventa e dois por cento nesta expedigao. 

Os habitantes do Rio de Janeiro desconten- 
tes do Governador exigirao que largasse o go-- 
verno a Antonio d' Albuquerque, ao que elle 
annuio. Foi depois preso e condemnado á de- 
gradagao e a huma prisao perpetua etíi huma 
fortaleza da India. He certo que este govema- 
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dor nao se houve como militar experimentado^ 
pois tinha á sua disposÍ9ao mais do dobro das 
tropas de Duguay-Trouin , e muitos meios de 
defesa de que se nao aproveitou. 

1711. Insurrecgao da Bafua. — - A frequente 
apparicao dos piratas ñas costas do Brasil 
tendo. necessitado despezas consideraveis para 
por a costa em estado de defesa, o Govemador 
poz hum direito de dez por cento sobre todas 
as mercadorias importadas no Brasil. Os habi- 
tantes receando que este imposto se tornasse 
permanente, seajuntárao na pra9a publica de- 
terminados a nao se retirarem em quanto nao 
tivessem obtido a revoga^ao da imposto e a 
reduc9ao do pre^o do sal , de 7:20 réis a ^ño. 
Mandárao hum recado ao governador Pedro 
de Yasconcellos de Sonsa, o qual respondeo 
que era do sea dever executar as ordens d'Elrei, 
a quem podiao fazer represen ta^oes. Os descon- 
tentes se dirigirao entao ao palacio , insultárao 
o Governador, saqueárao a casa do contrac- 
tador dosal, e varias outras. O Governador in- 
timidado cedeo, e concedeo perdao aos amoti- 
nados, que logóse dispersárao, mas tornárao 
a ajuntar-se para pedirem ao Governador que 
mandasse huma expedido a expulsar os Fran- 
cezes do Rio de Janeiro , ao que elle respondeo 
que nao tinha fundos, masque pória huma 
finta para esse effeito. No em tanto chegou a 
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noticia de 8e haverem retirado os Francezetk 
O noTo govemador restabeleceo sem oppo« 
sicao o direito de dez por cento. 

Creag&o da Vüia de Carmo , depois cidade de 
Mar lanna. ^^Em 1699 Manoel García de Tau-« 
bate achou oiro em hum boqueiriío perto da 
barra do Ribeirao-do-Gampo. No anno seguinte^ 
o Paulista Joao Lopes de Lima descobrio iguala- 
mente oiro no Ribeirao-do-Garmo , em hum si- 
tio distante em linha recta dezaseis a dezoito 
legoas da barra do Rio-Doce , e trinta seguiu- 
do o curso do río. Isto fez acodir muitos ser- 
tanejoSy o que decidió o Governador a fundar 
alii huma villa a 8 de Abril 171 1^ o que Elrei 
confirmou no mesmo anno. Por huma carta 
regia de 25 de Abril de 1745^ foi erigida em ci- 
dade com o nome de Marianna, em honra da 
RainhaD. Marianna de Austria. Hoje tempara 
cima de cinco mil habitantes. 

A 17 de Juiho de 171 1> fbi fundada a Villa 
Real do Sabara , cabera da comarca do Rio das 
Velhas. Hoje contém huma povoagao de mais 
de sete mil habitantes. • 

A 24 de Julho; a Villa de S.-Paülofoi exigida 
em cidade capital da capitanía novamente crea-* 
da do mesmo nome. 

Estabelecimento de Filia Rica, antigamente 
denominadas/o Ouro Pre/o. Os Paulistas Antonio 
DiaS; Thomás Lopes de Gamargos; e Francisco 
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Bueno da Silva, que prinieiro descobrirao oiro 
neste districto, em 1699 , 1700 e 1701 , obser^ 
váraoque este metal se achavá ligado com prata, 
o que Ihe dava huma cor escura, e por ísso 
derao á serra o norne de Serra do Ouro Preto. 
Os Aymores que faabitavao este territorio o de« 
fendérao animosamente. A noticia da deseos- 
berta do oiro fez correr alli grande numero de 
aventureiros do Rio de Janeiro e de S.- Vicente, 
que reclamárao huma parte na posse das mi- 
nas. Os Paulistas nao quizerao consentir, e re- 
tirárao-se ás margens de S.-Joao d'Elrei para 
esperar reforgos. Alli forao atacados e derrota- 
dos, e o rio recebeo o nome de RiodasMortes. 
Os Paulislits fízerao huma representagao ao 
Regente que mandou Antonio de Albuquerque 
tomar posse d'estas minas , nomeando-o com- 
mandante do districto. Elle fundou Villa-Rica 
que veio a ser a capital de Minas-Geraes. Gres- 
ceo rápidamente durante a epocfaa da grande 
extrac^ao do oiro ^ e chegou a conter vinte mil 
habitantes : boje apenas conta oito mih 

1742. — Neste anuo D. Joao V erigió a po- 
voacao do Rio das Mortes em villa, a que poz o 
nome de J^illa de S.^Joao d^ JElreí ,%ilm.d8i ao pé 
da Serra do Lenheiro. Tem boje perto de sete 
mil habitantes. 

1715. Tratado de Utrecht(i 1 de Abril), entre 
Luiz XIV e D. Jo&o F. — Por ^te Tratado 
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EIrei de Franca renunciava ás suas pretcnQoes 
sobre o territorio do Cabo do Norte e de ambas 
as margens do Amazonas , e estabelecia-se por 
limite entre a Guyana Portugueza e a Fran- 
ceza o rio Oyapoc, a que se dava igualmente o 
nome de Rio de Vicente Pinzón ; o que depois 
deo lugar a contesta^oes, visto ser mui diverso 
hum rio do outro* 

Em 1715 foi fundada a Villa de Pendamo- 
nhangaba, na comarca de S. -Paulo; e na mar- 
gem direitadaParaiba. 

1 7 14. — Fiindagao de Vdla Nova da Rain ha. 
Esta villa na Comarca do Rio das Velhas^ capi* 
tania de Minas-Geraes , foi fundada pelo Gover- 
nadorD. Braz Balthasar da Silveira^ successor 
de Albuquerque. 

Estabelecimento da Vdla do Principe. — O 
mesmo governador, no principio de 17 14 > fnn- 
dou aVilla do Principe, cabegada Comarca do 
Serró do Frió, na provincia de Minás-Geraes, a 
quarenta e duas legoas de M arianna , e a cento e 
vinte quatro nordeste do Rio de Janeiro. Esta 
villa contém hoje*de dois mile quinhentos a 
tres mil habitantes, e está situada a treze mil 
duzentos pés ácima do nivel do mar. 

17 15. — Tratado de Paz entre D. Joao /"^, 
e o duque de Anjou em qiialidade de Rei de 
HesparÜM. Foi assignadoa 6 de Fevereiro 17 15. 
Nelle se estipulou que a Hespanha restituirá a 

H. 5 
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Portugal a Colonia do Sacramento^ podendo re« 
cuperar a posse d'este estabelecimento dentro de 
anno e meio, dando hum equivalente. Foi an- 
nuUado o Tratado provisional de 7 de Maio 1 68 1 . 

I7i5. — No decurso d'esse anno foi erigida 
em Villa a povoacaó de Fitangui^ na comarca do 
Sabara, a trinta legoas ao norte de S.-Joao d'£l« 
rei, e a vinte huma de Sabara. 

1716. — Eocpedicáo contra os Indios do 
Piauhj. O Mestre de Campo Antonio da Cunha 
Souto-Maior tendo sido morto pelos Indios do 
Piauby, foi mandada huma expedigao para 
os castigar e submetter ; o que foi completa- 
mente effectuado por Bernardo de Carvalho de 
Aguiar, que conquistou todo o territorio. 

1718a 1 7 1 9. — O Piauhy foi erigido em ca- 
pitania, e a cidade capital foi denominada 
Nossa Sehhora da Victoria da Moxa. A nova 
capitanía foi subordinada a Pernambuco em 
quanto ao ecclesiastico, á do Maranhao em 
quanto ao civil ^e á jurisdic9ao da Babia em 
quanto ao judicial. 

Jerumenha foi creada ViNa no Piauhy. Está 
situada ñas margens do Gurgueá, a quatro le«- 
goas da foz. 

Os Tupinambas do Maranhao depois de se 
terem submettido ao capitao Jeronymo d'Albu- 
querque, se embarcárao no Gurupa e forao 
atacar os Indios do Para. Mathias d'Albuquer-> 
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que marchou contra elles ^ e depois de quatro 
mezes de fadigas os expulsou para o interior. 
O capitao Pedro Teixeira os desalo] ou de hum 
forte que elIesL tinhao construido em Guapara^ 
lugar vizínho do Para. No anno seguinte forao 
dispersados pelas tropas de Pernambuco , do 
Maranhao e do Para. Os restos d'esta valente 
na^ao se refugiárao nos matos ^ e alguns se forao 
estabelecer ñas aldeas das Missoes. 

No decurso de 1713 forao fundadas as villas 
seguintes : Parnaiba (Paraná-iba) a quatro le- 
goas do mar^ na provincia de fiauhy ; a de S.- 
José , na Comarca do Rio das Mortes ; a de 
Parnaguá , na mesma provincia ; a de Campo- 
Maior , a duas legoas da emboccadura do Rio 
Parnaiba; a de yalen9a antigamente Catino 
guinhe , e a de Marvao, primeiro chamada 
Rancho do Prato, ambas no Piauhy. 

1719. — ExploracSo da provincia de Cuiabdp 
e estabelecimento da villa do mesmo nome. Os 
Paulistas , depois de terem penetrado alem das 
planicies de Piratininga^atravessárao o Rio Par- 
do ^ antes do anno de 1696, passárao as barras 
dos ríos Anhandry e Anhamboby^ e chegando 
a hum lugar chamado a Vacaría^ na margem 
septentrional do río Imbotetiú, boje denomi- 
nado Mondego , a vinte legoas da sua emboc- 
cadur«^ , destruirao a cidade de Xerez, que 
os Hespanhoes do Paraguay tinhao fundado | 
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c cujas minas subsistirao por muito tempo. 
Antonio Peres de Campos, Paulista, remontou 
o Cuiabá, em 17 18, para atacar os Cuxipós, que 
occupavao hum lugar, boje denominado J?r- 
mida de S.-Goncalo. No anno seguinte, Pascoal 
Mo reirá Gabral, seguindo o mesmo caminho, 
cbegou á juncQao do rio Cuxipó ou Cuxipó-Mi' 
rim com o Cniabá, e tomou alguns mocos in- 
dios , que tráziao ornatos de oiro; o que fez ver 
que havia naquelle districto abundancia d'a- 
quelle metal , de que Cabral e a sua gente co- 
Ihérao boa porcao nos regatos. Outra bandeira 
ou tropa cbegou do Rio S.-Lourengo a 8 de 
Abril, e ambas consultárao , e resol vérao con- 
struir cabanas ñas margens dos rios^ e man- 
dái^o José Gabriel Antunes á cidade de S.- 
Paulo; pedir instruccSes ao governador D. Pe- 
dro de Almeida. Entretanto os colonos elegéi^o 
por seu chefe a Cabral com o titulo de Guarda' 
mor, por bum auto lavrado a 8 de Abril 17 19. 
Antunes encontrón taes obstáculos no ca- 
minho^ que só cbegou a S. -Paulo no cabo de 
alguns mezes. No decurso do mesmoanno foi 
transferido o estabelecimento á Forquilha, 
onde se encontrón buma tribu, que usava 
ornatos de oiro ñas suas pessoas e nos seus ar- 
COS. Alliacbárao muito oiro, mas voltárao ao 
primeiro arraial, onde continuárao a colhér á 
mao grande quantidade d'este metal. 
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No principio de 1719 ^ foi fundada a J^tíla" 
Nova do Infante , na comarca do Rio das Ye- 
Ihas, a vinte e nove leguas de Sabara^ e outras 
tantas de S.-Ben(o de Tamanduá^ na capitanía 
de Minas*Geraes. 

1720. — Por huma caria regia d'Elrei de 
Hespanha ao brigadeiro. Bruno Mauricio de 
Zavala, governador e capitao-general da ci^ 
dade da Trindade e do porto de Buenos-Ayres, 
declarando que o territorio da Colonia do Sa- 
cramento cedido á Goróa de Portugal, se limi- 
tava á distancia do alcance de huma peca de 
24} e que nem os Portuguezes nem outra qual- 
quer nagao tinha direito de se apossar e se for- 
tificar nos porlosde Maldonado e Montevideo. 
Esta resoluQao era fundada em direito, sendo 
destituidas de fundamento as pretendes dos 
Portuguezes á margem septentrional do Rio 
da Prata, ou a territorio extenso em torno da 
Colonia do Sacramento. 

1720. — Levaniamento dos Mineiros. O Gover- 
no portuguez tendo dado ordem que do oiro 
extrahido Ihe fosse reservado o quinto, fez es- 
tabelecer Casas de fundicao e de moeda em 
cada districto. Eugenio Freiré de Andrade, pro- 
vedor da Moeda da Babia, foi nomeado director 
dos Quintos. Chegado á Babia convocou os mi- 
neiros e principaes proprietarios, que derao o 
seu consentimentoás novas leis; porém pouco 
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depois come^árao a amotinar^-se, e dois mil 
homens armados se aj'untárao em Villa-Rica. O 
ouTÍdor do districto y Martinho Yieira , tendo 
feito citar alguns dos mais poderosos, perante 
si, os descontentes tomárao este acto por hum 
insulto 9 atacárao-lhe a caía pela meia noite 
destruindo todos os movéis e papéis; e elle só 
escapou á morte, por se áchar ausente. Pedi-* 
rao entao ao governador D. Pedro de Alroei- 
da, conde de Assuraar, que suspendesse a 
construocao das Casas de moeda , e Ihes conce- 
desse perdao. O Conde demorou a sua resposta 
quatro dias, esperando empregar a forga con- 
tra elles; mas as outras cidades se mostrárao 
dispostas a imitar o exemplo de Villa-Rica. 
Publicou entao hum edicto declarando fícar a 
lei suspendida por hum anno y o que em vez 
de contentar os descontentes os irritou, e 
forao em tropel á residencia do Governador 
a Villa do Carmo. Os habitantes da cidade 
fícárao neutraes. O Governador , posto que 
tinha á sua disposicao algumas companhias 
de dragoes , concedeo aos descontentes o 
que elles pediao. Depóis de se terem alli 
demorado dezaseis dias esperando attrahir os 
habitantes ao seu partido, retirárao-se com- 
mettendo grandes desordens. Depois de volta- 
rem a Villa Rica, mandou o Governador huma 
eompanhia de soldados > que prendeo os prin«^ 
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cipaes caberas de motim surprehendendo^os 
na cama. Na noite immédiata a estas prisoes, 
muitos amigos dos presos entrárao na cidade. 
Achando-a abandonada p proclamárao que , se 
os habitantes nao voltassem no dia seguinte , 
queimariao as casas ^ e os matariao onde quer 
que os encontrassem. Mas antes que pudessem 
executar este projecto, hum grande numero 
de habitantes armados se tinhao unido ás tro- 
pas , epor ordem do conde de Assumar, puze- 
rao íbgo ás casas de Pascoal da Silva e dos outros 
chefes dos sediciosos. Os presos foriío remetti- 
dos para o Rio de Janeiro. 

O Conde foi chamado a Portugal, e teve por 
successor D. Francisco de Almeida, em quali- 
dade de Governador de M inas-Geraes, que foi 
destacada de S.-Paulo, para formar huma ca- 
pitanía separada. 

1733. — Fundagao de viUas. Neste anno foi 
creada a villa de Araoaty, na provincia de Cea- 
rá y situada na margem oriental do Rio Jagua-^ 
ribe 9 e a de Jacobina ' na margem esquerda 
do Itapicurú meridional. 

1734. * — Negocios das Minas. O novo Gover- 
nador , publicou no primeiro de Janeiro em 
Villa-Rica o edicto que estabeleoia o Quinto. 
Annunciou ao mesmo tempo a abertura da 

' Rocha Pitta dii que Jacobina foi fundada em 17214» 
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Fundigao Real para o primeiro de Outubro se- 
guí nte^ assim como a de huma Gasa de moeda, 
que tinha sido pedida pela comarca. 

Descobrio-se por este mesmo lempo huma 
conjuracao dos escravos negros, que tinhao 
projectado matar os senhores quinta feira de 
endoen^as. Os mais d'elles fugirao para o ser- 
tao f e instituirao-se capitaes do malo para os 
apprehender, oíTerecendo-se huma recompensa 
por cada hum que fosse apanhado. 

Mais de trezentas pessoas embarcadas em 
vinte canoas partirao de Guiaba > encontrárao 
no Paraguay, defronte da emboccadura do Ha- 
rez, huma armada de Payagoas que matárao 
todos , á excepgao de dois brancos e tres ne- 
gros. 

No mez de Outubro 17:12^ Miguel Sutil de 
Sorocaba, tendo formado hum estabelecimento 
nás margens do Guiaba , dois Indios Garijós 
domesticados Ihe trouxerao vinte e tres fo- 
Ihetas ou granitos de oiro, que pesavao cento 
e vinte oitavas , e Ihe disserao que no mesmo 
sitio onde tinhao achado estas pe^as, havia 
ainda mais. No dia seguinte conduzirao Sutil 
ao dito sitio f onde está hoje a villa de Guiaba. 
£m büm só dia Sutil ajuntou meia arroba^ e 
o seu companheiro Joao Francisco, por alcunha 
Barbado, mais de quatrocentas oitavas. No 
espa^ de hum mez tinhao aj untado quatro- 
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cenias arrobas , sem fazer excavaos de mais 
de quatro bragas de profundidade. Este lugar 
que foi denominado Lauras deSutilj he boje oc- 
cupado pela villa de Guiaba. Alli foi transferi- 
do o arraial da Forquilha y e outro novo arraiat 
foi estabelecido em 1723. 

Cabral y paulista sem edueacao , administrou 
a colonia com muita prudencia e successo até 
1723; entao Rodrigo Cesar de Menezes, pri- 
meiro governador e capitao-general da capita- 
nia de S.*FauIo y nomeou regente Joao Anto- 
nio Macíel y e Fernando Días Falcao intendente 
das Térras mineraeSy em 1724* 

A noticia da riqueza mineral d'este districto 
tcndo'se divulgado , grande numero de habi- 
tantes de S. -Paulo , de Minas-Geraes y e do Rio 
de Janeiro corrérao em tropel a estabelecer-se 
neste territorio tao rico y que Ibes parecia ser 
outra térra de promissao. Dominados por esta 
idea ^ partirao em bandos no anno 1720, re- 
montárao o rio Anbandohy y atravessánio a 
Yacaria^ e descendo o Imbotetiú y passárao ao 
Paraguay onde penetrado em varios lugares 
ricos em oiro ; mas este metal foi em breve 
esgotado por falta de instrumentos necessarios 
para a exploragao^ e os infelizes ficárao arrui- 
nados. Alguns d'estes aventureiros y no fim do 
mesmo anno, forao ter a hum lugar chamado 
S.-Gongalo-Velho, d'onde passárao alem de Gu- 
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xipó ao sitio chamado a Forquilha y onde es- 
tabelecérao hum arraial e huma capaila de- 
dicada a Nossa Senhora da Fenha y em reco- 
nhedmento da protec^ao especial que Ihe 
attribuiao do seu desastre. 

O governador Cesar de Menezes tinha esco^ 
Ihidodoisirmaos residentes emS.-Paulo, e pes- 
soas distinctas por sua qualidade e riqueza pa- 
ra executar a ordem regia relativa ao imposto 
do Quinto : Lourengo Leme como procurador, 
e Joao Leme mest re-de-campo. Estes agentes 
chegárao ao arraial , adoptarao as medidas as 
ínais absurdas y e tentárao expulsar das minas 
todos os colonos que nao erao Faulistas. O ca- 
pellao fez-lhes represen tagoes y mas em vez de 
Ihe dar ouvidos^ mandárao atirar-lhe hum 
ÚTQy que matou hum dos amigos de sacerdote, 
ecommettérao muitas outras atrocidades. O 

• 

Governador informado de tao inaudito proce- 
der, mandou ordem de os prender e remetter 
para S.-Paulo. Avisados por hum párente do 
perigo que os ameagava y retirárao-se a hum 
sitio onde resistirao ao ataque do mestre-de* 
campo Bálthasar Ribeiro, que tinha vindo a 
' executar as ordens do Governador. Depois de 
hum combate em que houve alguns roortos e 
feridos de ambos os lados , fugirao os dois ir- 
maos com os seus sequazes para o mato. Lou- 
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rengo foi morto ; o irmao foi levado presó i 
Babia ^ e executado em 1734* 

Fundac^ de villas. — Maragogipe , vUla 
assaz consideravel da capitania da Babia , foi 
fundada pelo ouvidor D. Pedro Gongal vez Cor« 
deiro Pereira. Está situada em buma encosta , 
perto da margem esquerda do Guaby , a huma 
milba da sua junegao com o Paraguassu. O 
Guaby be navegavel ate tres legoas da sua em- 
boccadura. 

Rio das Contas foi erigido em villa pelo 
coronel Pedro Barbosa, por ordem d'Elrei 
D. Joao V. Está situada na margem esquerda 
do Bramado , na comarca da Jacobina , pro- 
vincia da Babia. 

1726. — -jEoT^/o/ticao da prwincia de Goyaz^ 
e estabelecimenlo da primeira colonia. Em i65o 
Bartbolomeo Bueno acompanbado deseus fiibos 
tinba observado que as mulberes da tribu 
Goyaz traziao braceletes e outros ornatos de 
oiro. Depois do descobrimento das minas de 
Guiaba 9 em 1719, bum fílbo de Bueno com«* 
municou este facto ao góvernador Rodrigo 
Cesar de Menezes y que Ibe deo o commando 
de bum forte destacamento ( em 173:2)9 em 
que iao cem fusileiros , para formar bum esta- 
belecimento no paiz de Goyaz. Bueno perdeo« 
se no caminboy adiantou-se demasiado para 
o sul y e cbegou ás margens de bum rio a que 
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poz o nome de Eío dos Piloes^ onde achou 
huma quantidade consideravel de oiro^ e con- 
tinuou a sua marcha até outro río que denomi- 
nou da Perdigáo , por nao ter podido acertar 
com o camínho de Goyaz. Mais adiante encon- 
trárao hum rio maior, e mais alem outro, que 
denominou Rio das Aréas , em razao das mui* 
tas que enchiao o seu álveo. Froseguindo o seu 
caminho para oeste chegárao a outro rio , qué 
foi denominado Rio Rico , por terem achado 
muito oiro no seu álveo. 

Bueno, tendo perdido toda a esperanza de 
encontrar as minas que busca va naque! la di- 
reccao , retrocedeo , e depois de huma marcha 
longa e ardua por outro caminho chegou ao 
Rio Parannan , onde pelas tracas que achou de 
gados , que depois soube terem vindo do Rio 
S.-Francisco em busca de melhores pastos, 
se julgou ainda mais distante do seu fito. Fi- 
nalmente , no cabo de tres annos de averigua- 
(oes baldadas, Bueno voltou a S.-Paulo, ten- 
do perdido parte da sua gente por enfermidades 
e desastres inseparaveis de huma tal empreza. 

Cincoenta annos depois da espedi^ao em 
que Bueno tinha acompanhado seu pai , Bue- 
no cuja probidade era notoria , foi de novo 
mandado pelo Governador a conduzir huma 
expedigao pro vida de todos os objectos neces- 
«arios. Caminhou tres mezes por hum paiz 
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desconhecido , onde nao havia caminhos ^ e 
cortado por rourtos ríos caudalosos e rápidos. 
jChegou emfím a hum sitio a duas legoas de 
distancia do lugar onde está hoje a cidade 
de Goyaz y e vio algumas tracas de Portugue* 
zes. Gonduzido por alguns Indios velhos da 
nacao Goyaz y Bueno foi ter ao lugar onde está 
hoje o Arraial do Ferreiro , que elle reconhe- 
ceo ser o mesmo sitio onde tinha ido com seu 
paí y e que era regado por cinco ribeiros que 
todos continhao oiro« Depois de dispór tudo 
para formar hum estabelecimento ^ voltou a 
S. -Paulo y para annunciar esta descoberta ao 
Governador , a quem entregou huma boa por- 
cao de oiro. Pouco depois foi nomeado capitáo- 
mór'-regente , e nesta qualidade voltou á colo- 
nia em 1726. O seu primeiro cuidado foi de 
viver em paz com os Goyazes, rica tribu do 
districto; mas estesindigenastomárao armas e 
marchárao para o sitio hoje denominado Jr^ 
raial da Barra. Bueno aprezou algumas mu-- 
Iheres^ e os Indios intimidados se dispersárao^ 
mas pouco depois yoltárao ^ e indicárao os lu- 
gares mais ricos em oiro. No sitio hoje^eouhe- 
cido debaixo do nome de Ponte do meio achou*- 
se hum pedaco de oiro que, depois de apu-* 
rado, pesava meio arratel. 

No espado de dois anuos acodio tanta gente 
a Goyaz ^ que se sentio grande escassez de 
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mantimentos. Todos os géneros de primeira 
necessidade se vendiao por presos excessivos. 
Hum alqueire de milho custava seis a sete oi- 
tavas de oiro^ e a mesma medida de farinhade 
mandioca custava dez oitavas. Huma vacca com 
leite^ que foi trazida alli, vendeo-se por dois ar« 
rateis de oiro, Hum arratel de assucar custava 
duas oitavas de oiro. 

FUndagáo de villas. — A i5 de Novembro de 
1736, foi feito o primeiro estabelecimento da 
Villa-Real do Bom-Jesus de Guiaba, na provin- 
cia de Mato-Grosso, a hum quarto de legoa 
do rio Guiaba , pelo ouvidor da comarca , An- 
tonio Alvares Lanhas Feixoto. Em. 17299 Elrei 
deo ordem ao governador D. Rodrigo Gesar de 
Memezes de erigir Guiaba em villa* Em 1818 
foi constituida cidade. 

1728. — Fundagao de villas. Neste auno foi 
fundada a villa de S .-Domingos , na comarca 
do Serró do Frió; e a de Agua Suja^ na mesma 
comarca. 

1729. — ^ Estabeleceo-se o arraial de Santa- 
Gruz, na provincia de Goyaz. Este lugar mui 
abundante em oiro foi desooberto por Manoel 
Días da Silva, que erigió alli huma cruz, com 
a inscripto : yiva Elrei de Portugal I Esta po- 
voa^o está situada a 5o legoas ao S.-O. de Meia- 
Ponte, no caminho de S.-Paula, cerca de huma 
do Morro de Clemente , que abunda em 
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oiroy que se nao extrahe por falta de agua. 
Neste districto ha Caldas ou aguas thermaes, 
que formao a ribeira denominada das Caldas. 
1730. — já taque feito pelos Indios Pajra^ 
goas. A expedi^ao que partió de Guiaba em 
lySo com mais de sessenta arroban de oiro^ 
conduzida pelo ouvidor D'. Antonio Alves 
Peixoto , foi atacada nos pantanos á embooca-*- 
dura do Jacoary^ por oitenta candas de guerra^ 
em que iao embarcados oitocentos Indios 
Payagoas. Só dezasete pessoas da expedigao pu^ 
dérao escapar a nado. Os Indios perdérao perto 
de quatrocentos combatentes. 

. Huma esquadrinha d'estes Indios se tinha 
adiantado até a emboccadura do Guiaba^ onde 
tinha feito prisioneiros alguns pescadores ; ex- 
pedio-se contra elles huni armamento de trinta 
canoas de guerra e cincoenta transportes^ le- 
vando a bordo seiscentos homens, duas pecas 
de artilharia e muitas espingardas, Chegadosá 
emboccadura do Imbotetiú virao huma diyi«- 
sao dos Indios que fugia , e a pers^uimo por 
alguns diás até alem do estréito onde as aguas 
do Paraguay se achao estreitadas entre dois 
morros. AUi encontrái^o toda a armada ini- 
miga que come^ou logo o ataque com espan- 
toso alarido; mas varejados pela artilharia e 

mosquetaria^ forao obrigados a retirar-'Se preci« 
pitadamente. Os Portuguezes Ihe forao no al- 
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canee até á aldea de Javatim^ e voItárSo depois 
de terem destruido algumas canoas. 

Fundacaode villas. — A 2 deOutubro lySo, 
foi fundada a Villa de Nossa-Scnhora de Boríi- 
Successoj ñas Minas-Novas de Arrasuahy , na 
comarca do Serró do Frió. Sebastiao Leme do 
Prado e outros Paulistas partii^o em 1 727 do 
Río-Manso ejn cata do rio Piauhy, onde se di- 
zia haver muito oiro e pedras preciosas. Se- 
guindo o seu caminho na direcgao leste-nord- 
este , atravessárao o rio Arrasuahy e Itama- 
randiba, e dirigindo-se hum pouco ao norte 
chegárao ao Rio-'Fanado , e seguindo as suas 
margens, no mez de Junho encontrárao hum 
affluente onde achárao bastante oiro, e derao a 
este lugar o nomedejBo/it-5iicc«5.«o. Ao mesmo 
tempo outros aventureiros descendo as bordas 
do Fañado encon traigo os prímeiros na barra 
do Arñsuahy. Deo-se parte d'este descobri- 
mento ao governador da Babia, o qual fez re-* 
partir o terreno de Ribeiro de Bom-Successo 
e do Fañado'. Varios mineiros forao estabele- 
cer*se alli , e construirao huma capella dedi- 
cada a S.-Pedro ; o arraial foi denominado 
Arraial de S.^Pedro do Fañado. Formárao-se 



' Deo-se-lhe este notne por levar muito menos olro que 
o Ribeiro do Bom-Successo. Fañado he synonymo do 
cscasso. 
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depois os estabelecimentos de Itaipaba , Paiol 
e Agua-Suja situados ñas margens do rio S.- 
Matheus na comarca do Serró do Frió. Neste 
rio, a leste da Villa do Principe, achou o mestre- 
de-campo Joao de Silva Guimaraes grande 
quantidade de pedras preciosas ; mas tendo 
perdido a maior parte da sua gente , voltou a 
Minas^Novas, onde morreo sem haver indica- 
do o sitio em que tinba descoberto estas ri- 
quezas. Por esta razao a Provisao regia de 4 de 
Fevereiro de lySo deo ás minas de S.-Ma- 
theus o nome de Minas-Novas de Arrasua- 
by. O capitao^eneral da Babia, e governador 
do Brasil , Vasco Fernandes Cesar de Menezes 
tomou aquelle territorio para a jurisdicQao da 
Babia 9 e nomeou commandante o coronel Pe^ 
dro Leolino Mariz , e deo o titulo de nxestr&-de- 
campo e de coronel a Domingos Días e a Fran- 
cisco Dias, e a Sebastiao Leme, guarda-mór.das 
térras mineraes, em premio da sua descoberta. 
Huma casa de intendencia foi estabelecida em 
Arrasuaby por bum decreto de 22 de Janeiro 
de 17S6. Esta villa be boje maisconbecidapelo 
nome de Fañado. O territorio de Minas-Movas 
encerra boje seis mil babitantes. £m ijSjf foi 
este territorio separado da capitanía da Babia 
e incorporado á de Minas^eraes. 

1731 • — Estabeleceo-se a villa deMeia-Ponte, 
na provincia de Goyaz , districto do Rio das 
II. 6 
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Vdhas, perto do Rio das Almas, a<Mto l^;oas 
de Jaragná. Este sitio foi desooberto por Ma- 
*iioel Rodrígaes Thomás. 

1 7321. — Nesieanno se estabeleceo o arraial 
de Agua-QoentCy aa provincia de Goyaz, a meia 
legoa de distancia da margem oriental do rio 
Maranhao. Tira o sen nome de -hum grande e 
-ppofimdo lago visiniío cujas aguas eao qnentes 
e fetídas. Manoel Rodrigues fei o primeiro que 
descobrio oiro naquelle sitio. Este metal era 
tao abundante , que mais de <k)ze mil pessoas 
aoodirao alli em ponco teaipo. Entre outros 
pedamos de oiro adiou-se 4mm do peso de qua- 
renta e tres arrateis , que foi mandado a Elrei 
B. Joao V. Todavia o ¡terreno pantanoso das 
margens do M aranhao causava continuas epi- 
demias «que matavao até cincoenta pessoas por 
dia. Os queiescapárao a este ílagello se retirárao 
ao lugar «onde está hoje o arráial. 

175 A. «*** ^Eétábelecimento de Real de Minas , 
«denominado depois S.^'Francisco Xavier de Mth- 
te^Grosso. Os Paulistas estabelecidos'em Guiaba 
"ixmíecavaoafrequentar a Serra de Mtfto^rosso^ 
situada na margem occidental do Paraguay , 
•ende se achava dira. Antonio Femandes de 
Abren se estabeleceo aüi em i73a^ e deo á po- 
Toagao o nome de 'Real de Minas , que foi mu- 
dado, em r734, em S.-Francisco Xavier de 
'Mato-Grosso. E»ta Tilla oommiinicava com a 
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de Cttiab4 pelos rios Janená s Para^My ; mm 
Q» Paulú^tas mUvap efite caiinhoj f» tMaaif^ 
o 4a Ser<ra alta «onde está a ^erdadfeiíA cm^em 
do Paraguay. No declive d'esta serra 4|n6 oUia 
parado i&ul, achárao oiro pu^iasimo e buma OMBa 
de diamantes* 

1 734* — Neste anno foi fundado o^Htraiatda 
CriiULy do BOfioe da triJbii que habitan» o ttr- 
ritario^ aa ppoviDoia de Goyaz, a dez mtlhai 
do Rio jQrixá , e a oaze legoas de Tesouraa* O 
paulista DoyBiingoe Aodngues do Prado adhoa 
alli miúto oiro , aaas nao commuBioou a aiM 
d^SGoberta. 

1734* -*-- Colonia do Sacir0mMí0m J)^ Miguel 
de Salcedo, gow^Ruador de BueuosrAyres^ quejk 
xou-se a Antonio Pedro de Vaaoonoellos , g#» 
vernadorda Goloma, das Tioleams comixietti- 
das pelos Portuguezes nas estancias heafiauhor' 
las, e poz cerco ¿ pra9a que bateo era JoPwhAi 
mas Gontentoti-se com^éxipulsar 09.PiwbagKMiiiw 
dos terriÉorios qaie tinhao usurpad»., e aitoqw 
dir as suas Gorneriafi paraiMmbftr gádoBte asfímh 
nar os estabeledmeBlcKS heapanhoea. 

1734* — ' JElxpediom üontra as Jndu^ Jo JPa- 
ragué^^ Em 1734 *qs Indios .destnairiío iiúacia 
frota de cinooeBta canéaa, sde que alguats iiuMh- 
viduos escapados forao ter fl C€iaba. Para €m^ 
ligar estes selvagens ápromptárao — se trinta 
canoas de guerra , ^ jaiCbeivta iiarcos de tcaná^ 
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porte; cjojo commando se confioa ao tenente- 
general Manoel Rodrígaes de Garvalho. No 
meado de Agosto de 1734 entrou esta expedi- 
do no Paraguay, e depois de hum mez de na- 
yegoj^Of sorprendeo os Indios^ de que matárao 
grande numero , e fizerao duzentos e noventa 
e dois prisioneiros. 

Por esse mesmo tempo Femando Paes de 
Barros e seu irmao Arthur Paes, naturaes de So- 
rocaba, penetrando ao occidente das vastas 
planicies habitadas pela na$ao Parid, ch^á- 
rao a hum ribeiro, que, sahindo da Serra da 
Chapada de S.-Francisco-Xavier , vai desaguar 
no Rio Guaporé. AUi achárao oiro em 17 35^ as- 
sim como ñas margens do Rio Santa-Anna, do 
Bramado e da Conceigao. 

1755. — JFiindacao de villas. £stabeleceo-se 
o arraial de Trahira , na margem esquerda do 
rio do mesmo nome , e a seis legoas da sua 
emboccadura^ na provincia de Goyaz, quatro 
l^oas alem de Cocal. Este sitio saudavel e 
aprazivel foi descoberto por Antonio de Sousa 
Bastos e Manoel Rodrigues Thomás. 

No' mesmo anno se fandou o arraial de S.- 
José de Tocantins , na margem esquerda do rio 
Baoalhao , a oito legoas do Tocantins , e a le- 
goa e meia de Trahira. 

' 17S6. '^ JVegocios de Mato^Grosso. Dia de 
S.^'JoBé foi de novo atacada a frotilha de S.- 
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Paulo em Caranda por huma frota considera- 
vel de Indios. O combate foi renhido , e durou 
algumas horas; por fím yencérao os Por^ 
tuguezes , mas perdérao o seu yalente com- 
mandante Pedro de Moraes, e Fr. Antonio Nas- 
centes, franciscano, por alcunha o Tigre, em 
razao da sua grande íbr^a muscular e rara in- 
trepidez. 

No mesmo anno ábrio-se huma estrada no 
territorio de Goyaz , por onde mil e quinhen- 
tos individuos chegárao ás Minas eom muitos 
cavallos e machos. Outros d^scérao pelo Rio 
S.-Lourengo. fiuma frotilha de oito canoas de 
guerra, com dezaseis homens cada huma, che- 
gpu a S.--PaulOy conduzida pelo tenente gene- 
ral Manoel Rodrigues de Carvalho , e . levando 
oitenta arrobas de oiro , depois de ter disper- 
sado huma frota india nos Pantanos. Qüando 
esta nova se divulgou , qü^i todos os habi- 
tantes de Cuiabá partirao para as minas de 
Mato-*Grosso novamente descobertas. O pre^ 
de hum escravo negro subió a quinhentas oi- 
tavas de oiro , em raaao do grande producto 
do seu trabalho na explora^ao das minas. 

No mesmo anno se fundou o pequeño arraial 
de S.-Rita, a dez milhas do de Cacfaoeira , dis-^ 
tricto de Parannan , e o arraial de S.-Feliz de 
Gantalicio , o de Gorrego de Jaraguá, e o de 
Cachoeira perto de quatro legoas do Rio To- 
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omtiiis , distrícto de Fárannan , todos na pit>- 
vineia de Goyaz. O ño Cachoeira foi descoberto 
no mesmo uino por Antonio da Silva CordoYÍt. 

1757.-*^ Os Hespanboes qnerendo prerenir 
M incuraoes que os Fóiirognezes ÜBudao no seu 
territorio , mandáreo hnm partido de Paalis- 
t«s(ein 1735) qoe atravessou o Jacai, e se 
estabeleceo na mai^em meridional d'este rio , 
no lugar onde elle toma o nome de Rio-Grande 
de S.-Pedro. Pió anuo s^firinte chegárSo no- 
fms familias em barcas , e dentro de pouco 
tempo 'este estabelecimento clandestino for- 
mava huma colonia em que baria quinbentos 
homens armados , os quaes debaixo do cbefe 
Vaseoncdlos , repellirao as tropas portugue- 
sa» capitaneadas peló mestve^-den^mpo I>o- 
iníngeid Femandes. As hostilidades continua- 
rito f até que TierSo dá Eirropa ordens positi- 
vas de as fazer clsssar, em conformidade do 
Tratado de París de 16 de Margo 1737 , que 
presereria qtie tudo fíearia como antes da 
guerra. Todavía o Govemador d^ Ciolonia do 
Saeramento , que tinha expedido tropas e arti- 
Ihariaao Rio^rande de S.-Pedro^ ficou de 
pMse de sessenta legoas de bam territorio fer- 
trl e abundatite em gados. 

O brigadeiro D. Miguel de Salcedo ,- gover- 
ftiador e eapiOío general do Rio da Prata , escre- 
vteé tt jM) d^ Deeembro ao brígadteiro D. José 
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da Silva Paes, commaiidante portugués do RkK 
Grande, pedindoN>Ihe que evaeuasse o terrifiQN 
rio perteneente a Hespanha , e o Porto de Sé« 
Miguel f e ice80e suspender as fbrtifíca^oes km 
outros pontos ^ froetido^o rssponsavti^potr ís^h 
das as perdas e dcmiiDS que píodiSo» resollar da 
sua recusa^. 

As hostifidades entre os Portugueses e «s 
Hespanhees ecstárao , e forSo> reslñtuidas de 
parte a parte os prísioneiros. A perda dos Hes» 
panboes, em mertos, ferldos e desev^nres^ 
montaya a dois,i»il c eitocentos; a dos Portu-* 
guezes era^ menor, mas tinhao soffrido grande 
devastado ñas fazoMias e pevpaQoes, Tinhao- 
Ike tomado mais á& dezoito mil bostas, m^ 
tenta e sete mil bovs , e vinte e tres mil ear- 
neiros. Caloulou-se em perto de hum milhio 
6 meio de erAzadkMi a perda feita pelos !tartu^ 
guezes; 

A Frao^a durante a guerra entre FeMppa ¥ 
e e: Portugal, propoz á Corte de Hespanha que 
seapoderasse áo Portugal e suas ilkas, ficanda 
a» Franca oom. e Brasil» Ao mesmo tempo e^ ee^ 
lebre patrióla e estadista D. Luiz da CufaAia a»* 
conselhava a Elrei de PcNrtugal que transferisse 
e assento da' corte ao. Brasil^, tomando 6 título 
de Imperador do Occidente. « Portugal, dizia 
elle , nao he nMÚs que huma orelha flte t^ra , 
da qual hum ter^o do territorio está pot^ ettl^ 
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tivar, se bem que susoeptivel de o ser; outro 
terQO pertence á igreja , e o outro tergo nao 
prodoz bastante trigo para a subsistencia dos 
habitantes. Portugal será protegido contra a 
Hespan)ia pelas outras potencias da Europa , e 
a mesma Hespanha nao procurará apoderar-se 
do Reino ^ com receio de perder as provincias 
da Frata, eo Paraguay. » Propunha como li- 
nha de demarcado o Oyapoc^ ao norte^ e o Rio 
da Prata , ao sul , e no interior^ o Paraguay até 
ao lago Xarayesy d'onde se tiraría huma linha 
imaginaría de mais de cem l^oas até ao Rio- 
Madeira. 

1767 ou 17S9. — As minas ou Lateras mine^ 
raes do distrícto de Anta ' ^ na provincia de 
Goyaz forao descobertas por F. Calhamares, 
no sitio denominado Anta, onde se erigió 
huma capella dedicada ao Bom*Jesus, que foi 
convertida em igreja parochial em 1751. Está 
situada entre doís ribeiros que reunidos se va- 
sao no Rio-Vermelho.' O oiro abunda neste 
sitio. A huma legoa d'este arraíal ha huma ríca 
minadenominada 6rizmra, descobertaem 1763, 
mas que se nao aproveitou em razao de falta de 
meios de esgotar a agua. 

1738. -— Occupacao da ilha de Femao de 

* O nome Anta he devido ao animal 9 que alli se 
enoonlKOtt. 
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Noronha pelos agentes da Compantua franceza 
das Indias orientaes. Em 1603 hum feitor por- 
tuguez se estabeleceo nesta ilha com quatorze 
escravos ; achou nella bois bravos , porcos ^ ca- 
bras , e pombos em abundancia. Em i63o fot 
tomada pelos Hollandezes^ que a abandonárao 
algttns annos depoís em razao dos innumera- 
yeis ratos que a infestavao. Depois d'esta época 
tinha servido de lugar de desterro aos degra- 
dados de Pernambuco. Em 17 58 vinte e cinco 
Francezes se apoderárao d'ella em nome da 
Companhia franceza das Indias orientaes^ mas 
forao obrigados a render*se a tropas mandadas 
contra elles pelo novo governador de Pernam- 
nuco. Esta ilha está situada a sessenta legoas da 
costa do Brasil e tem cerca de yinte milhas de 
circuito. 

Em 1738 sé estabeleceo o arraial dePontal, 
na pro vi nciá de Goyaz y districto de Nova-Beira. 
Pontal foi descoberto por Antonio Sanches^ 
que Ihe deo este nome em razao do cotovelo 
que alli faz o Rio Tocan tins, que corre a quatro 
legoas de distancia. Este passo he conhecido 
pelo nome de Porto Real '. 

' O arraial novo de Porto Real está situado entre Pon- 
tal e o arraial do Carmo onde o Rio Tocantins tem mais 
de quinhentas brabas de fundo , na maior eleva^So das 
suas aguas , e treasentas e setenta e quatro , quando dflio 
mwbaixas. 
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1759. — FundacSo de villas. Por huma Carta 
tegisñi dlElrei D. Joao V ibi creada a Villa-Boa de 
Goyaz^ capital da provincia do mesmo nome^ o 
cpie foí exeeutado pelo govemador de S.-Paulo^ 
9. Luiz de Menezes ^ conde de Sarzedas ^ a 25 
de Jttiho 1739^. No mesmo anno foi ñindado o 
arraial da Natiyidade ^ na yizinhan^ do Morro 
dos Olhos-d'agna ^ no districto de Tocantins , 
provincia de Groyaz e perto d'este rio. 

1740. — -A20 de Dezembro a esquadra do 
commodore Anson fandeou na bahia da ilha de 
Santa-Gatherína. No mesmo anno Francisco 
Xavier de Andrade descobrio o rio Urazicoara, 
affluente do Rio-N^ro. 

No mesmo anno forao de novo derrotados os 
Indios de Mato-Grosso na emboccadura do Ta- 
coary ; mas o commandante portuguez ^ Jero- 
nymo Gongalvtes^ perdeo quatro candas carre- 
gadas de escravos e de mercadorias. 

No mesmo anno foi estabelecido o arraial de 
C&Bivalcante, na provincia de Goyaz, perto do Rio 
das Almas, e o de Arraias na mesma provincia, 
Tambem se fundón a aldea de Pedra-Branca 
na serra do mesmo nome , na comarca e pro- 
vincia da Bahia ^ a cinco legoas O. S. E. do ar- 
iraial de Genipapo. 

1741 • ^^ Viagem de Nicolao Horstman em 
iusea do lago Paríma ou doirado^ e da cidade 
del Dorado. Este viajante |)artio da Guyana 
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hollandezft, remonton o Rio Essequebo e en- 
trou no Rk>4t^aiico. AbandonandoHse á cor- 
lante desceo até ao Rio-Neg^ d'onde pa5- 
801» 9 cídadíe de Canuto ; mas nao achon o qae 
bascara. 

No mesmo auno se estabeteceo o arraial dm 
Filar, em ham dístrieto montuoso da proTmda 
de Goyaz , denominado a princixiio Fapuaa , 
nome de huma ptanta que cresce na rizinhan^. 
Joaa Godoy Pinto da Sitveira descobrio na vi- 
zinhan^a bnm morro muí abundante em oiroy 
e d'onde, a pesar daescassez de a^a para m 
laragen», se e^ctrahirao mais de cem arrobas 
d'este metal. No mesmo anno e na mesma pro- 
vincia se fundámo as aldeas da GonceitSo , dtr 
da Barra da Palma , e a do Rio das Ptsdras. 

1742. — Manoel Félix de Lima, depoísde ter 
escapado á epidemia do arraial de S.-Francisco 
Xavier, querendo de novo tentar fortuna, se em-* 
barcou no Sarare com cincoenta companfaeiros^ 
em duas candas. Tendo navegado dez dias, che- 
gárao a hum sitio onde achárao 09 vestigios do 
arraial de Antonio de Almetda Moraes, o qual 
tinha htrgada aquelle sitio seis mezes antes em 
busca de escravos e de oiró. 

Acampário alli e encontrárSo Almeidta, o 
qual , inforifnado por hum Indio venio qtfe 
feílava a lic^ua Tupi , os advertio dú perigo 
que oorreriao se tentassem deseer o rio, em 
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razao dos Indios guerreiros que habitavao as 
suas margeos , e que eriío mui numerosos. Al- 
meida aproveitando o aviso ^ quería remontar 
hum dos affluentes do Guaporé, cujos habi- 
tantes erao mais trataveis e que estavao em 
guerra com outras tribus mais guerreiras. Nao 
obstante este aviso Manoel Feliz se resolveo a 
descer o Guaporé ; quatorze dos seus compa- 
nheiros o abandonárao e forao uni'r-% a Al- 
meida. Manoel Feliz desceo com effeito o Gua- 
poré até á Reduc9ao de S.-Miguel^ e depois 
entrou no Madeira^ e no Amazonas até á cidade 
do Para. O Rio-Madeira tinha já sido reconhe- 
cido, mas este viajante foi o primeiro que des- 
cobrio a communica^o por agua entre Mato- 
Grosso e o Para. 

1745. — Expedicao contra os Indios Paya- 
goas. Os Payagoas ^ tendo de novo commettido 
hostilidades, e morto alguns pescadores , na 
proximidade da cidade de Guiaba, o Ouvidor 
Joao Gonfalves propoz á Cámara que se tentasse 
fiuEcr a paz com estes Indios , para o que se ex- 
pedirao seis canoas de guerra carregadas de 
objectos estimados pelos Indios. Gomegárao as 
negociacoes , e como tudo annunciava que te- 
riao feliz resultado, mnitos Portuguezes sem 
armas forao traficar com estes selvagens , que 
matárao cincoenta d'elles. Este acto iniquo nao 
deíxou a mwor esperanca de ajuste amigavel. 
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Os Hespanhoes inquietos da approxima^ 
dos Fortugueases do Ubay e do Mamoré , estabe- 
lecérao as suas missoes na mai^em direita do 
Guaporé. Ao mesmo teinpo alguns colonos que 
tinbao abandonado Mato-Grosso por dividas , se 
estabelecérao em humailha do Guaporé, deno- 
minada Ilha-Grande> a qual tem cerca de qua- 
renta milhas de longo , e se mantiverao nella 
pela pilhagem das aldeas vizinhas de Indios. 

1744* — No decurso d'este anuo forao venci- 
dos os Indios pela frotílha dos Faulistas ; mas 
nao obstante, estes selvagens remontárao ousa- 
damente o Paraguay, até á passagem que con- 
duz de Guiaba a Maio-Grosso , e desembarcando 
perto do estabelecimento de Joao d'01iveira> 
puzerao fogo á sua casa, e matárao algumas 
pessoas.. 

O capitao Joao de So usa deseco o Arinos, o 
Tapajós e o Amazonas até ao Para , e voltou no 
mesmo anno pelo Madeira com mercaderías 
da Europa. Outros mercaderes seguirao depois 
o mesmo caminho. 

A communicagao entre os ríos Orinoco , e o 
Amazonas pelo Rio-Negro, foi descoberta pelos 
Portuguezes. Francisco Xavier de Moraes, 
acompanhado por alguns compatriotas, entrou 
no Rio Caciquari que comknunica com o Rio» 
Negro. 

1744 ou 1745. --*0 coronel Simao da Cunha 
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Gsi^o , aSo tendo prosperado xut provincia de 
S*«pAuIa, se trsnftpojrtoH a Minas-Geraes com 
ten^^e se estabelecer perto do Lago Ajura- 
Ooaif e obteve a auterisafao do goveroador 
de S.rPaulo, D. Luiz de Mascar^nhas, para ir 
embusca deainaBde oiro etde pedias preciosas 
e conquistar o territorio quedüBcobrisse. Di^^s 
4e atra'vessar muitos bosques e tíqa, aiüi^^ 
as jaar^ns do Paraíha uo primeipio éáe 1 74^. 
Behuma e outra banda d'este rio se extendiao 
vastas e fisrteis campiDas, que pareciao mui pro- 
prias a fio^mar hum estabelecimento , e forSo 
deuoDÚoadas Campo-'JJegre* O padre Felippe 
Teixeira Pinto , que acooipanbava a expe^i^o ^ 
erigió a capeUade Nossa-'S^ihora de Ajuru^Oca^ 
nos confifis da capitania de Minas-Gperaes e 4e 
Rio de Janeiro. 

1745. — ^^ As minas do distñcto de Arinosforao 
descobertas pelo mestre-de-campo Antoniod' Al- 
oifiida Faloao e seus filhos^ habitantes de Mato- 
firossoy finas no anuo seguinte oessou de appa- 
recer oiro y e os mineiros fícái^ arruinados. 
|(este %oíMkQ a Villa de M arianna foi erigida em 
«¿dade. Taaa boje quatro mil e oitooentes.bAbi- 
tasites. 

1746. -«r^Kcsteainnoibi estabeleeído o arraial 
db Santa hum, na .poroTinoía de^Goyaz , a nove 
legoas de Montes-Claros. Este lugar foi deseo-^ 
bñite por áinlonio Aiifino deAzeved^ No mes^ 
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mo anno foilundadoo Arraial do Carmo nafo^o- 
vincki 4e Goyaz ^ districto do TocantJD&. £st8 
sitio »£oi descoberto por Manoel de Sousa jFer* 
reÍFa. Están^^Glegoas de Borto Real de Fontal. 
1747. "*~ (Sqmmunicmp&o ^ntre 0$ ríos Sumi^ 

do Baraguay. Joao de Sousa e Azevedo , tendo* 
se esBabarcado no Rio Cuiabá, o desceo até ao 
Panaguay^ que remontou desoís até á entrada 
do Sípotaba ; d'álli fez transportar as -eanoas 
ao Sunüdoiupo^ que seguio atéentrar no Arinoi^ 
e d'este no Ta|Myós^ e iroltoupelo fliesmo ca* 
aiinho a Mato-^Gros^o codql as suas canoas car* 
regadas de mercadorias. A oa^ega^ao d'estB 
ultkno rio he interrompida por oachoeijDas 1 e 
despenhadeirós ; por isso se prefere a navega* 
^o pelo Madeira , posto que mais longa de du- 
zentas I^oas. Os kbaroos podem ir até Villa* 
Bella 4Som duaentas arrobas de carga. 

No mesmo anno icá /fundada «a Villa de &*» 
Pedro 9 na provínola de SlionGrande do Sul, a 
duas-legoas da baorra do AUnGcande do iSul, ^em 
yirtnde de huma Carta regia de 17 de Ju- 
Ihode 174^. 

I ^^8. •— D. Joao Y^ tendo reselvido crear daia 
governos ^ hum em Minas de Goyaz^ « mxtn 
em Guiaba , conservando em^-^Paulo hum ca^ 
pitao-^eneral ^ deo por suoeessor «a D. Lujzdf^ 
Mascarenhas^ Ciomes Frekr^d'Andrade. 
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1 749* -— Expedicao do Para a Mato^Grosso. 
Huma expedifao de cem pessoas partió do Para, 
remontou o Madeira por espago de tres sema- 
nas, foi atacada pelos Muras, que, apezar de se- 
rem repellidos, renovárao os s^iis ataques e 
obrigárao os Portugueses a se retirar em huma 
ilha, onde construiriío candas mais ligeiras 
para proseguirem a sua viagem , mandando as 
em que tinhao yindo á missao a mais vizinha 
para as acharem na volta. Entretanto fizerao 
abundante provisao de peixe e de tartarugas. 
Reconhecérao que o Madeira perto da sua em- 
boccadura , rega hum paiz plano , que he inun- 
dado na estagao das chuvas , e por isso he mui 
doentio. Na aldea dos Abacaxis, onde o jesuíta 
Fr. Joao de Sampaio tinha aj untado mil In- 
dios, mais dos dois tergos d'elles morrérao 
de febres epidémicas. He sujeito a outro fla- 
gello, o dos insectos cuja picada causa dór 
agudissima. Parte do territorio que a expedi- 
gao atravessou se denomina Carapanatuha , que 
significa ierra dos inosquUos. Mais adiante , e ao 
passo que o terreno se eleva, he pittoresco e sa- 
dio. Hum dos affluentes mais consideraveis do 
Madeira he o Jamary, que brota da Serra dos 
Pareéis. He o mais conhecido de todos os rios 
do Para, em razao da cultura do cacao. Os via- 
jantes encontránío varias cachoeiras e forao 
obrigados a transportar por térra as canoas , 
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que uestes transportes se abrirao^ e tiverao 
que as calafetar com a casca interior do jaci-- 
pocajra em vez de cánamo , e com o sueco do 
cumaaem lugar de alcatrao. A quinta cachoeira 
levou quatro dias a passar, por ter a extensao 
de huma milha. As cachoeiras continuao até á 
junc^ao do Rio Bene que tem oitocentas brabas 
de largo. As suas aguas^ como as do Mamoré, 
sao tur vas, e para as clarificar os navegantes 
Ihe deitao pedra hume. Ácima do confluente 
do Bene ha mais sete cachoeiras^ sendo o nu- 
mero total d'ellas dezanove. Transposta a ul- 
tima, chegárao ao primeiro Pantanal em que as 
aguas, em razao da sua extensao, parecemes- 
tagnantes. Este rio até á foz do Mamoré, tem 
quinhentas brabas de largo e sete de fundo. A 
expedigao se deteve na Reducgao hespanhola de 
Santa-Rosa, dirigida pelo padre Athanasio, que 
os acolheo com agasalho. A missao consta va 
entao de quinhentas pessoas, das quaes canto e 
cincoenta podiap fazer o servido militar. A ex- 
pedicao seguio o curso do Guaporé e foi obri- 
gada a deter-se na missao de S. -Miguel na 
margem do dito rio, onde o padre Gaspar Ihe 
deo vi veres de que careciao , por se ter retirado 
o peixe ás lagóas e pantanos, e a ca9a aos mon- 
tes. Este estabelecimento estava eqtao tao pros- 
pero que havia nelle oitocentos homens ca- 
pazes de tomar armas; possuia vastos campos 
II. 1 
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de arroz e milho, e grande copia de gados e 
aves domesticas. Vendia-se huma gallinha por 
duas aguihas. A expedigao continuou a nave- 
gar até á Ilha-Grande. Ghegados alli os Indios 
da cotñitiVa adoecérao , e quinze éscapárao em 
huma tatióa. O sai^ento morreo dfe febré. Fe- 
lizmente áchárao milho^ e guias que os condu- 
zlrSo ao rio Sarare ; mas huma seínatíit depois 
vir3ó-sé rtfduzidos a iñeia ra^o^ porque a cheia 
era tal que nem pesca nem caca era possivel. 
Por conselho dos guias mandárao as canoas 
mais ligeiras aos estabelecimentos vizinhos^ 
que yoltárao em dez dias carregadas de milho , 
arroz , fatas e fruta , fornecidos pela plantado 
de Chaves , hum dos companheiros de Manoel 
Feliiy oqual se tinha estabelecido^ assim como 
eutros fanndeiros , em hum terreno nao ex- 
posto ás inundagoes. 

A expedigao se deteve dois dias naquella fa- 
zetídá y e ptóséguindó sua viagem entrárao no 
Sarare, qué tía suá foz tem duzentas bragas de 
largo y mas a navegagao d'elle he obstruida por 
nuiñetosas iWitaá, por troncos de arvores, e pela 
planta accapis que creiíce no seu álveo. No cabo 
tie ti^s dias chegárao ao posto de Pescariay depois 
dehumaviageiú detiove tnezes. A viagem de vol- 
ta pode éxécutar-sé em quarenta e quatro dias. 

Abérta assim a communicagao entre o Para 
e Mato^rossó, pelo Guaporé e Madeira^ vio« 
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sé que era póssivél levar a Mato-Grósso géne- 
ros áó Fárá maiis baratos que áó Río de Ja- 
neiro f é que a viagem era menos arriscada qué 
á ae S.-Jráiílo^ em razao das hostilidades dos 
(jruáycüroá ¿ Páyagoas. 

1749* -^íankd das Missoes. Por este tempb 
hiímá iiñha de missoés sé extendiá do Braiil e 
das viziniían^as de Quitó até ao Para, As inis- 
soés do Orinoco commúnicavao com as do ítio- 
Negro e do Orelhana^ e as rélacoes entre os es- 
tabelécimentos do Moxo e dio Madeira só ibrao 
interrompidas por motivos politicos. Entre os 
primeiros e Chiquito havia huma cominuni- 
cacao seguida^ que confínava com as missoes do 
Paraguay y d'onde os Jesuitás hespanhoes ex- 
pediao missionarios até o paiz de Chaco ^ e ás 
tribus que habitavao as immeiisas planicies ao 
sul e ao poente de Buenos-Ayres. 

No mesmo anno foi estabelecido o arráial 
do Cocal , na provincia de Goyaz ^ a quatro le- 
goas de Agua-Quente. Este lugar foi déscoJ[>ért6 
por Diogo de Gouvea Osorio , ou pelo coronel 
Feliz Caetano^ e nelle á principio i^e achou inüito 
oiro. 

1 75o. — Tratado de limites entre Hespanhá e 
Portugal. O casamento deD. Fernando vi com 
a infanta de Portugal D. Mariá Barbará, fez 
concluir hum tratado de limites, que annuUoü 
todos os tratados anteriores, e abulia de Alexan* 
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dre VI. A Cor6a de Portugal entr^oa a Colonia 
do Sacramento á Hespanha, a qual cedeo a 
Portugal o territorio a leste do Uruguay com- 
prehendendo sete jurisdiccoes^ etrinta mil 
Indios Guaranis. Os missionarios deviao reti- 
rar-se para dentro dos limites das possessoes 
he8{)anholas , mas este artigo nao recebeo exe- 
cu^ao^ e foi annuUado pelo Tratado de 1761. 

O Tratado foi assignadoem Madrid a i3 de 
Janeiro de lySo^ por parte de Portugal^ pelo 
visconde de Villa-Novada Gerveira D. Thomás 
daSilvaTellesj e por Hespanha^ por D. José de 
Carvajal e Lancastre. Foi ratificado a 26 de Ja- 
neiro do mesmo anno por Elrei de Portugal , e 
a 8 de Fevereiro pelo de Hespanha. Consta de 
vinte e seis artigos^ dos quaes os principaes sao 
relativos aos limites das possessoes das duas 
Coróas no continente da America. 

Este Tratado era mui favoravel a Portugal , 
que adquiría mais de duzentas legoas no in- 
terior de hum territorio fértil. A perda da 
Colonia do Sacramento^ que era impossivel 
conservar^ e que só servia de facilitar o con- 
trabando com Buenos- Ayres , foi a única van- 
tagem que d'alli tirárao os Hespanhoes. 

No decurso do anno de 1760 forao creadas 
as seguintes parochias : a de N. S. das Necessi- 
dadesy na Uha de Santa-Catherina; ade N. S. da 
ConceiQao^ na mesma ilha^ e a de Santa-Anna 
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da Laguna^ na provincia de Santa-Gatherina. 

A i8 de Julho do mesmo anno foi erigida a 
freguezia da Santa-Familia do Gaminho-Novo 
de Tinguá , na provincia do Rio de Janeiro. 
Depois de aberta a estrada da Serra dos Orgaos 
a Minas-Geraes^ em 1715^ trabalhou-se em es- 
tabelecer outra's communicaQoes commerciaes 
por térra com esta provincia. Abrio-se hum 
caminho pelo mato no districto da freguezia 
de N. S.da Fiedade delguassu, que conduziaá 
Serra de Tinguá. 

A 3 1 de Julho de i j5o morreo Elrei D. Joao V, 
depois de hum longo reinado , deixando o era- 
rio vazio^ e a na^ao pobre ^ sem industria^ com 
diminuta agricultura , e sobeja ignorancia^ e 
supersti^o. O producto das ricas minas de oiro 
do Brasil passou aos estrangeiros em paga- 
mento das suas manufacturas , «em ter circu- 
lado em Portugal^ nem ter contribuido a ani- 
mar a cultura do solo ou a industria fabril. O 
rendimento do Quinto , e o da capitaQao dos es- 
cravos que Ihe foi substituido por conseibo do 
honrado ministro Alexandre de Gusmao , subió 
por muitos annos a perto de tres milhoes de 
cruzados annuaes. Todo este cabedal foi consu- 
mido na construcQao do convento e palacio de 
Mafra , ou foi encher os cofres da Guria Ro- 
mana a troco de concessoes onerosas para o 
Reino, como a da crea^ao da Patriarchal , e do 
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titulo de Magestade Fidelissima. A única obra 
yerdadeiramente útil foi a grandiosa construc- 
^o do magnifico aqueducto das Aguas Livres 
de Lisboa. No Brasil o furor da exploragap das 
minas de oiro fez abandonar em grande parte 
a agricultura; e ao passo que os grosseiros pro- 
cessos usados pelos piineiro3 para a extrac9ao 
c)p oiro derao menor producto^ forao successi- 
yamente abandonadas as mais das minas^ e 
poUGOS inií^eiros escapárao a huma total ruina. 
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CAPITULO IX. 



1.760 a 1777. 



Reinado d'Elrei D. José. 



1760 a 1 75 1. — Morto EIreí D. Joao V, antes ^ 
de estar executadp o Tratado de limites, D. Jq?> 
sé I Ihe succedeo^e hum dos primeiros actos do 
seu gpverno foi a lei de 3 de Dezembro de 1 750| 
que restabeleceo o Quinto, substituindo este im- 
posto sobre o oiro extrahido das minas, á capi- 
tagao que Alexandre de Gusmao tinha feitq 
adoptar aD. Joao Y. Em vao o mesmo minis- 
tro, em qualida4e de cpnselheiro do uUr9.jPQar, 
se esforyou em huma consulta que fez em no- 
me d'este tribunal , de mostrar os grayissimos 
inconvenientes do quinto , e a perda inevitavel 
ps^^a a fazenda real, pelo extravio consideravel 
dp oiro. Nao obstante estas represen tagpes fi- 
CQU sqbsistindo o dito direito, e cedo se veri- 
fícou a prophecia de Gusmao^ sendo o produc- 
to do quinto insignifíc^pt^, posto que as fpina$ 
continuárao a dar grande quantidade de pirp. 

1 75 1. — Neste anno se estabeleceo a fre- 
guezia de l^ossa-Sentiora do ?ilar de QQ\^^, 
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em hum sitio chamado Papoan ou Pappuan^ 
donóme de huma planta que alli cresce. Muitos 
mineiros forao povoá-Ia, por saberem que em 
1 74 1 Joao de Godoy Pinto tinha achado alli 
muito oiro. 

lySa. — Pundacao de Viüa^Bella. A 19 de 
Marfo 1769 foi fundada Villa-Bella, na provin- 
cia e districto de Mato-Grosso, na margem 
oriental do Guaporé. D. Antonio Rollim de 
•Moura Tarares, creado depois condje da Azam- 
buja , e governador de Mato-Grosso e Guiaba, 
foi o fundador d'ella. Hoje chama-se cidade de 
Mato-Grosso, e contém sete mil habitantes. 

1753. — Em quanto proseguiao as negocia- 
(oes entre as duas Coróas, para a exécuQao do 
Tratado dos limites, recebeo a Corte de Lisboa 
individuadas informagoes relativas á potencia 
dos Jesuitas na America hespanhola e portu- 
gueza. Tinhao estes astutos e ambiciosos pa- 
dres formado ñas margens do Uruguay e do 
Paraguay huma especie de theocracia , que era 
como o centro de todos os estabelecimentos 
que possuiao desde o Para até o Rio da Prata. 
Constava entao a potencia dos Jesuitas ñas 
vizinhanQas do Uruguay de trinta e huma 
povoaQoes em que havia cerca de cem mil 
Indios inteiramente sujeitos a autoridade dos 
Jesuitas, doceis a seus preceitos, e dispostos a 
arriscar as vidas por elles. Este resultado era 
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devido ao sabio e prudente systema adoptado 
pelos Padres da Gompanhía para civilizar os in- 
dígenas por meios de dogura^ e fazendo servir 
as crengas e eerimonias religiosas de base á sua 
autoridade. Com summo discernimento apenas 
inculcavao aos Indios superficialmente aquel- 
Íes artigos e practicas do catholicismo que mais 
condiziao com as ideias d'aquellas na^oes rudes 
e supersticiosas y nao contrariando usos e cos- 
tumes demasiadamente arraigados. Em vez de 
tratarem os selvagens convertidos como escra- 
vos^ em todas as occasioes os ti n bao protegido 
contra os colonos ^ e só exígiao dos Indios sei*- 
víqos moderados 9 lisongeando-os por mil ma- 
neiras e tornando-Ibes a obediencia pouco pe- 
sada. Todavía he de notar que nunca derao aos 
Indios instruccao cabal , e que para melbor os 
dominar y e prevenir o effeíto da communicagao 
com os Europeos^ aprendiao os Jesuítas o gua- 
raní , o tupí e outras^ línguas brasílícas^ e se 
serviao exclusivamente d'ellas no trato com seus 
subditos. Outra observagao importante que bas- 
ta de per si para fezer ver qual era o objecto da 
Companhia de Jesús ^ he a grande atteuQao que 
os Padres tinhao dado á organisacao militar 
dos seus Indios /adestrando-os no uso de armas 
de fogo f e em todas as manobras militares. 
D'esta maneira coadunaVao os Padres as funo- 
Qoes de magistrados y sacerdotes e cfaefes mili- 
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tares e políticos, sendo os Indios por elles dou- 
trinados e mantidos em hume stado semelhante 
ao dos feudatarios das antigás Abbadias na 
Europa, ou aos actuaes habitantes do Paraguay 
debaixo do Dr. Francia. 

Bem sabiao os Jesuitas que em todos os es- 
tados catholicos da Europa se tramava, havia 
muitos annos, b^m projecto de suppressao da 
Ordem, e muito particularmente emFranga, 
onde os parlamentos se tinhao mais de huma 
vez pronunciado contra elles. Outro tanto suc- 
cjedia em Hespanha^ e até em Portugal nao 
Ihes faltavao inimigos y nao so entre as outras 
ordens monásticas, mas entre os interessadps 
no commercio do Brasil, cuj os colonos erao um- 
versalmente inimigos dos Jesuitas pelos moti- 
vos já apontados. Era pois mui acertado bus- 
car hum ponto onde a potencia da Ordem se 
pudesse manter e augmentar a ponto de nao 
recear ataques , e servir de refugio e de salva- 
guarda aos cpUegios da Europa. Combinando o 
poder e a riqueza esperavap fundar no Uruguay 
hum imperio independente, e he provavel qué 
o teriap conseg{)idp se Ih^ nao tivesse faltado o 
tempo, e se nap tivessem encontrado em hum 
dos seusproprios discipij^los o mais implacavel 
e terrivel inimigo. Os que censurao Sebastiap 
José j^e Caryalho por ter expulsado os Jesuitas 
do Brasil 9 allegando os grandes servigos feitps 
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á humanicjla^? por estes padres , p a bepi Ippr 
dada esperanga de que elles consegujiriao pislo 
decuirsQ do (empo a civilisacao de todos os in- 
digei^as I nao advertem que , aínda admittindo 
este mifi di^vidoso resultado^ o^ Jespitas 90 em 
provei^iQ proprio queriSp domesticar os IndÍQPjt 
para os ([ominar. Era pois forgosp , ou ie:(Lpu}^iT 
)os, ou pe4pr-lhes o dominio do^r^il. N9 Bfirr 
gun(}a s\ippo^i^Oy he mais que duvidoso qua 
tivessem feito graijide progres^o pa ci^Uur^ d-fer 
quellies poyp^f selyatícos. A e^periepcia d? tor 
dps 09 (empof» e de todas as ^cpe» tem i^^s^ 
mostrado q^ao (jlifiici) he a passagem do e^t^^Q 
selvageqQi ap sopial , quando nao he grapd^ ^ 
contipuo o cru^api^nto da r^gaif ri)4e cpm putras 
mais adi^nfada^ ^m difu^ipUna spo^94* f P^ Wr 
formagoes de pessoas yeridícas, $iifputp-Q]^e a 
afíirmar que 9. pezar da incuria do goyeroa 
portuguez^ mais progresso tem feito a piyüim^^ 
$ao (}ps Ipdipp np Para e em filgnns ontrón 
pontos do Qra^l h^ cincoenta annps^ que en 
todo o tempo da influencia jesvitioa*. Outro 
tanto f e pom muito mais confianga ^6 pode as- 
seyefar 4os ipdigenas do Bip Doce desde que 
sao regidos ppf* M" M^rliere. Mas ciimpre reas:- 
suniir p fio da historia. 

fiesolyérap ppis as Cortes de Madrid e de 14^ 
boa fsxpuJsiar ps Jesuita$ da America, e para o 
epnsfígi)irjeni ppm inais íacUidade e apparencii^ 
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de Justina, os accusárao perante o Papa dos se- 
guintes actos : i "^ de terem vedado a entrada 
do territorio a elles sujeito y a bispos y a gover- 
nadores, e até a siknples particulares hespa-« 
nhoes^ e de terem occultado a natureza do 
goveraoestabelecido pelos Jesuitas a todos ^ ex- 
cepto aos Padres da Companhia de Jesns; t!" de 
terem prohibido nos seus dominios o uso da 
língua hespanhola y permittíndo únicamente o 
uso do guaraní y para impedir toda a commu- 
nicacao entre os Indios domesticados e os Hespa- 
nhoes; S*" de terem inculcado aos Indios cega 
obediencia aos missionarios^ fazendo-lhíes crer 
que todos os homens brancos seculares era 
gente sem lei e sem religiao^ inimigos mortaes 
dos indigenas^ e que só adoravao o oiro, eesr 
tavao possuidos do demonio ; 4*" ^^ terem ins- 
truido os Indios das missoes no uso das armas^ 
introduzindo entre elles artilharia , e engenhei- 
ros disfarcados y para tragar acampamentos e 
fortificar os passos mais difficeis ; S"" de ter sur- 
prehendido a boa fé das duas Cdrtes^ aprovei- 
tando-se da dilagao concedida por ellas aos In- 
dios das aldeas do Uruguay y para se transpor- 
tarem com seus bens movéis, ás habita9oes que 
se Ihe haviao destinado em outro territorio y 
para os armar melhor, mantendo-os no estado 
de insurrecgao contra as tropas dos dois Reis 
que estao em marcha, em i ^S^y para effectuar a 
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troca das aldeas da banda oriental do Uruguay 
e da Colonia do Sacramento. 

Para prova da forte opposi^ao feita pelos 
Jesuítas á execu^ao das ordens dadas de com« 
mum accórdo pelas duas Cortes ^ produzio-se 
a carta que o governador portuguez Gomes 
Freiré de Andrade escreveo a 24 de Mar90 lySS, 
ao marquez de Yaldelirios , general hespanhol^ 
na qual se exprimia nos seguintes termos : 
(c y. E. acabará^ se me nao engaño^ de se con- 
vencer, tanto pelas cartas e avisos que terá re- 
cebido, assim como pela chegada do padre 
Altamirana, que os Padres da Companhia sao 
verdadeiros rebeldes. Se nao se expulsarem das 
aldeas os santos padres ( como elles os deno- 
minao), nao poderemos esperar d'alli senao 
rebelliao^ insolencia e desprezo. Os factos de 
que a simples relagao mettia horror^ agora os 
temos por certos, pelo conhecimento pessoal 
que temos adquirido nos mesmos dos mem- 
bros da Companhia. » 

No mez de Fevereiro, a subleva^ao tinha já 
attingido tal ponto, que chegando alguns 
oífíciaes militares a Santa Tecla, para o nego- 
cio dos limites , encóntrárao alli a 28 do mez, 
Indios que Ihe disputárao a passagem. 

Injusticas feitas aos Indios. Sebastiao José 
de Garvalho nomeou seu irmao Francisco Xa- 
vier de Mendonca governador e capitao-ge- 
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ñétál do lMtái4thbS6 e Ifáti , commissarió prin- 
cipal com plenos poderes para estabelecer á 
lififaa de demárcagao. Ghegando ao Pari fez as 
stias disposifoes para ir áo encontró dos coin- 
ttiisdários hespanhoes no Rio-Negr6 , é pedio 
pktü o acoÉüpanharem nesta expedi^ao todoá 
Güs Indioi de servico^ residentes has'ditérsáá 
atdéaSy dos* quaes a lei só permittiá: eligir ó 
sefviQO de metade. Em razao d^este acto tyrañ- 
ñico fícárao os campos dos desgranados Indios 
sem cultura ; e em vez de os despedir no fiin 
do anno, distribuio-os entfe os Fortuguezes. 

1754. — Expedicáo do chefe d^esquadra 
D. José d^Yturíaga para terminar a contestáqáo 
sobre os limites da America Meridional. Esté oí- 
ficial encarregado pela Corte de Hespanha de 
reconhecer as fronteiras septentrionaes do Bra- 
sil y partió de Cádiz a i5 de Fevereiro de 1 754» e 
éntrou nos fíns de Julho ñas boceas do Orinoco^ 
com clncóentae tres eínbarcacoes pequeñas que 
tinba apromptado no portó hespanhól da Ithá 
dá Tríndade. No décimo quinto dia áttingio o 
íbrte da Velba-Guyana; remontou com o mesmo 
vagar até tlabruta perto da foz do Rio Apure. Alli 
íúiuitas das embarcagoes expostas ao ardor do 
sol se abrirao. A dysenteria é ás febres fízerao 
grande estrago na tropa; muitos centos de 
Indios ádóécérao e ialtárao remeiros, nao 
havendo diubeiro para pagar óütros. Dois dos 
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conitñissarioSy D. Éusebio dé Albaradó, e Ü. Jo^ 
sé Solano , que forao a Bogotá buscar funddá^ 
nao voltárao senaó p'adsados dezáseís méíeé. 
Solano f com parte dá éxpedigao^ pássóü até'ín 
dad cachodrás dé Asttires e Máypures^ lüás 
liaó se adiantou aiem da foz do Guaviare^ onde 
fundou a villa de San Fernando dé Atabapo. 
Durante a ceremonia de hum Te Deum que Se 
cantou em Müitaco, Yturiaga fez queimar se- 
cretamente as suas émbarcagoes. Yturiágá 
morreo na ilha Santa Afárgarída. Fernando Vt 
tínha dado ordem á elpedi^ao de voltar. 

A esta infeliz expedicao se tiiihá aggregado 
hum naturalista , hum physico , e hum geográ- 
pho. O pritneiro era o celebre Loéfling, amigo 
de Linneo , que morreo perto do confluente do 
Orinoco com o Rio Garoni ^ a 27 de Fevereiro 
de 1756. 

Fundac&o de villas. — No ánnó de 1754, sé 
estabeleceo o Arraial da Formiga ^ provincia de 
Goyazes^ disiricto do Tocántins. Ó general 
D. Marcos aj untou álli os Chacriabás e os Acroas 
domesticados. 

1755. — Fundacao da villa de S.-' Antonio das 
Caraifelas. Segundo huma tradigao^ constava 
que pelos anuos de 1600^ o disiricto de Portd 
Seguro tinha sido invadido pelos Indios Abá- 
quirá ^ que destruirao alguns estabelecimentos 
portuguezés. Os que escapárao á morte se reti- 
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ráriío a ham sitío denominado Guaratuba, si- 
tuado entre as villas de Prado e Alcoba^ ^ onde 
se derao á cultura das plantas necessarias á sua 
subsistencia. Esta pósito dominava hum rio 
em que navegavao muitas cara velas ^ d'onde 
foi tirado o neme do districto e da povoa^o. 

Pelo ajano de 1681 ^ alguns capuchinhos fran- 
cezes atravessárao este districto , e alli bap- 
tizárao muitos adultos, e erigirao huma capaila 
a S.-Antonio, ñaparte septentrional. Este edi- 
ficio construido de madeira e coberto de colmo 
foi destruido pelos HoUandezes; alguns colo- 
nos construirao outro semelhante no lugar cha- 
mado Campo dos Coqueiros, e outro em pedra 
foi edificado na barra do sul do rio y por M^noel 
Fernandes Chaves , e Roque Jorge. 

A cidade está perto de huma legoa do mar 
na margem septentrional do Rio das Cara velas 
defronte de hum canal profundo que forma 
huma communica^ao entre este rio e o Forui- 
pe. Durante a guerra com os Hollandezes esta 
villa nao continha mais de quarenta Portugue- 
zes. A parochia conta boje mais de quatro cen- 
tos fogos. 

i'jSQ. '^ Sublevacao dos Indios e sua derrota 
pelas forcas combinadas de Hespanha e Portu-^ 
g^aZ. Os Jesuitas tendoem i'jSn pedido e obtido 
tempo para fazer a colheita e as disposicoes ne- 
cessarias para mudar de residencia , valérao-se 
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d'esta dilacao para armar os ludios das aldeas 
do Uruguay, e fortificar diversas posÍ9oes. As- 
sim preparados comecárao as hostilidades em 
Fevereiro de ij55j e no dia 28 do mesino mez 
obrigárao alguns officiaes hespanhoes que ti- 
nhaovindoaSantaTecla, a retrocederem , d¡- 
zendo*lhes a que Elrei esta va muito longe, e que 
ellos só conheciao o seu bemdito padre Altami* 
rano.»Depoisdelongas conferencias durante os 
quatro últimos mezes do mesmo anno , os dois 
commissarios , Gomes Freiré de Andrade e o 
marquez de Valdelirios, convierao que mar-* 
chariao contra os Indios paraos obrigar aeva*- 
cuar o territorio que occupavao. Entretanto 
hum corpo consideravel de Indios com quatro 
pecas de artilharia tentárao dois ataques suc- 
cessivos contra o forte portuguez do Rio-Pardo, 
mas forao repellidos, e perdérao cincoenta ho- 
mens aprisionados. Os principaes d'elles decla- 
rarlo ter obedecido ás ordens dos beatos pa- 
dres , e disserao pertencer ás quatro aldeas de 
S.-Lui2, S.-Miguel, S.-Louren^o e S.-Joao. O 
commandante do forte communicou a Gomes 
Freiré esta declaragao^ a 20 de Abril e 21 de 
Junho 1754* 

O general portuguez partió do Rio-Grande 
de S.-Pedro, a 28 de Julho ijSS, caminho do 
forte do Rio-Pardo, e a 5o encontrón hum nu- 
meroso partido de Indios que inquietárao a 
II. 8 
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aua marcha. Chegado a Jacui ^ a 7 de Septem- 
bro , achou este posto cercado de trincheiras 
executadas por directo de hum mestre-de- 
campo y chamado Andrés, que commandava 
alli, e que declarou nSo poder sem autorisagao 
dos seus superiores deixar passar as tropas por- 
tuguesas* Combateo-se até 16 de Novembro, e 
nesse dia o general portuguez se vio obrigado 
a consentir a huma tregua^ esperando novas 
ordens da sua Corte. 

Os Caciques da campiña do Rio-Jacul pedi- 
rán licen^ de se retirar em paz ás suas povoa- 
^es sem serem molestados. Gomes Freiré Ibes 
conceden huma tregua, sobeondi^So que se re- 
tí rariao com os seus offieiaes e soldados ás suas 
aldeas ; que o exercito portuguez passaria o Rio* 
Fardo, e que o de Viama serviría de limite, 
remontándolo até á sua j uncían com o Ja^ui, 
e d'alli até ao seu nascente pelo braco que 
corría do sudoeste. Esta convengo foi assigna- 
da a i4 de Novembro de 1754* 

O eorpo hespanhol que tinba marchado so* 
bre Santa Tecla, foi obrigado a retirar-se ás 
margens do Rio da Prata, por ter encontrado 
em forga mui superior os Indios, que tinhao 
despojadcf o paiz de tqdo o que podia servir á 
aubsistenoia das tropas. 

Logo que as cortes de Hespanha e de Lisboa 
livevSa ooiibecimento d'estes successos, man- 
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dárao aos seus generaes a ordem de dissipar 
esta escandalosa rebelliao, fomentada pelos 
Jesuítas. A de Madrid, em huma carta esoriptá 
ao marquez de Valdelirios, oom a data de 
9 de Fevereiro de 1760^ Ihe participava que 
S. M. plenamente informada que os Jesuítas 
d^aquella provincia erao os motores da suble- 
vacao dos Indios, tinha despedido o seu confes- 
sor, e feito partir hum reforjo de mil homens ; 
que se (aria huma representa^ao ao provincial 
acerca d'esta traí^ao , e que^ se os Padres nao 
entregassem pacificamente estes Indios sem 
que se derrame huma só gotta de sangue^ 
S. M. faria proceder contra ellésjuridieamente, 
e os tratarla como criminosos de lesa-mages- 
tade , fazendo-os responsaveis para com Déos 
de todo o sangue innocente que se derramasse. 

A Corte de Lisboa transmittio instruc^Ses do 
mesmo teor a Gomes Freiré de Andrade, or* 
denando-lhe auxiliasse com toda o vigor pos- 
sivel o general hespanhol. 

Em conformidade d'estas iñstraoQSes os dois 
chefes fizerao a sea junccSo em Santo-Antonio 
o Velho, a 16 de Janeiro de 1766, com ten^ 
de comegar as opera^oes pelo ataque de Santa 
Tecla. 

No primeiro de Fevereiro seguinte hum des» 
tacamento de dezaseis soldados hespanhoes 
mandadosa explorar, achárao o campa inimiga 
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abandonado ; mas tendo passado hum pouco 
alem, encontrárao hum partido numeroso de 
Indios, que, depois de os terem por demonstra- 
(oes pacificas convidado a se aproximarem de- 
baixo da garantía de huma bandeira branca, 
os matárao deshumanamente. 

Os dois corpos de tropas combinadas conti- 
nuárao a sua marcha , sempre inquietados pe- 
los insurgentes. Mas a lo de Fevereiro, leudó- 
se estes postado em huma altura, forao atacados 
e derrotados com perda de mileduzentos mor-^ 
tos, e de algumas pecas de artilharia, armas e 
bandeiras. Depois d'este feito os Indios nao ar- 
ríscárao novo combate até 22 de Mar90 : entao 
reunindo as suas forjas , tomárao pósito em 
huma alta montanha quasi inaccessivel defen- 
dida por artilharia. Os alliados batérao de frente 
os entrincheiramentos, e fizeiao atacar ao mes 
mo tempo em flanco. Os Indios forao desa- 
lojados e inteiramente derrotados. Esta acgao 
teve lugar a 5 de Maio. 

As tropas victoriosas, continuando a sua 
marcha , encontrárao outro corpo de tres mil 
Indios, que travárao escaramu9as com a van- 
guarda, em que perderán muita gente. A 10 de 
Maio, avangárao seguindo as margens do Rio-» 
Ghuriel , e forao obrigados a disputar a passa- 
gem. O general Gomes Freiré termina o seu 
despaldo nos s^uintes termos : « Este plano 
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fez ver quao bem ordenada foi a defesa. Se os 
Indios sao os autores d'ella, devemos crer que 
em vez de catechismo Ihes foi ensinada a arte 
militar. » 

O commandante portuguez estabeleceo o seu 
quartel-general na povoagao de S. -Miguel, e o 
commandante hespanhol em S.-Joao. No con- 
vento d'esta ultima aldea se achárao tres do- 
cumentos escriptos na lingua guaraní, que 
encerravao instruccoes que os curas das aldeas 
sublevadas davao ao$ capitaes das tropas. 

1757* — Francisco Xavier de Mendonca, ca- 
pitao-geaeral do Para e Maranhao, recebeo 
ordem d'Elrei de fazer publicar a bulla de ao 
de Dezembro de 174 1 , e os dois decretos de 667 
deJunho de i756contraaescravidao dos Indios, 
o que elle executou a 28 e 29 de Maio de 1767. 
Os missionarios decusados de terem usurpado 
a autoridade sobre as possessoes ultramarinas 
de Portugal, forao igualmente privados do seu 
poder temporal. As aldeas as mais considera-» 
veis forao convertidas em villas , e as outras 
menores em lugares. 

Havia entao noMaranhao e Para sessenta al- 
deas de Indios, das quaes cinco erao adminis- 
tradas pelos religiosos das Mercés, doze nelos 
Carmelitas, quinze pelos Capuchos , e vinte e 
oito pelos Jesuitas. 

As tropas estacionadas no Rio-Negro se 



ii8 HISTORIA 

amotinárSo por Ihes faltar paga e víveres ; o 
que foi attribuido á influencia dos Jesuitas, dos 
quaes alguns forao embarcados para Portugal, 
onde apresentárao ao . governo huma queixa 
contra o Governador , que nao foi attendida. O 
grande objecto do governo portuguez era de 
misturar os Indios com os Portuguezes de mo- 
do a formarem huma so nagao, e para isso 
julgava indispensavei destruir os Jesuitas. A 
intengao era boa, mas nao se tomárao meios 
adequados a realizá-la. 

lySy. Fundagao de villas. — Neste anno fo- 
rao erigidas em villas as aldeas de Vinhaes e 
de Vianna, na provincia do Maranhao. 

Insurrecgao dos Indios de Bio^Negro. — 
Hum missionario de Lamalonga tendo obriga- 
do hum Indio baptizado, chamado Domingos, 
a se separar de huma mulher com que estava 
amancebado, elle resolveo vingar-se, e tendo- 
ae ligado com os tres caciques Joao Damasceno, 
Ambrosio, e Manoel, entrando no primeiro 
de Junho na morada do missionario, o matou, 
roubou a casa e a igreja , e poz-lhe fogo. Re- 
forjados por outros Indios marchárao unidos, 
a a4 ^^ Setembro, contra a povoagao de M orei- 
ra, que entao se denominava Cubuquena, onde 
aaqueárao a igreja, matárao o chefe,eFr. Rai- 
mundo, religioso carmelita ; d'alti forao á al- 
dea de Boturua (hojeThoiliar),que saqueárao 
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e incendiárad^ hav6ndo-se d'ella retirado huns 
vinte homens de guarni^ao. Inflammados d'este 
succeBSOí 6 vendo-se epoiados pelos Indios da 
vizinhan^a^ resol vérao atacar á nova villa de 
Barcellosi mas a chegada de Miguel de Se«- 
queira, á testa de hum destacamento de tropas 
do Pará^ veio atalhar^lhes o intento. Este ófficial 
tendo-se apossado de hutna ilha defronie da 
emboccadura do Ajuana, e que dominava o rio^ 
atacou os Indios de ambas as bandas com tal 
vigor que inteiramfente os derrotou. 

A 9 de Julho de 1757 foi erigida k parochia 
de S. -Miguel de Tesouras* A mina de oiro deseo- 
berta em 1755 no sitio conhecido pelo nome 
de Tesauros % comarca de Goyazi deo lugar ao 
estabelecimento d'esta parochia. Mas depois de 
esgotada a mina^ os colonos abandonárSo o ar- 
raiaU No mesmo tempo se estabeleceo o arraial 
de Santo^Jlntomú de Montes-Claros nii mesma 
provincia. 

1758. Paz com os Croilacaae^é -^0 territorio 
d'esta nagao , antigamente concedido a Pedro 
de Gees em xS^j^ eomprehendia a8 legoas de 
costas entre os rios Macaché e Capabuana ^ e 
constituía a oapitania de S<-Thomé4 Em 1674 
Salvador Correa de Sá, visconde da Asseca, ad- 

> O nome de Tesauros he tirftdo de hum pasMiro ciljá 
cauda aborta tem a fótma de tesourá» 
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quino a propriedade. A má adminístralo dos 
leus successores causou grande descontenta- 
mento aos colonos, que por fim se levantárao ; 
isto decidió a Corte a annexar este territorio 
á Corda, dando huma compensadlo ao proprie- 
tario. * 

Os Goitacazes , que'depois da sua allianca 
com os Coropós, tinhao tomado o nome de 6b- 
roados , corrérao toda a extensao do paiz em 
distancia de mais de quatrocentas milhas en- 
tre a Paraiba do sul e o rio^ipota, na comarca 
de Villa-Rica, atacárao e expulsárao os colo- 
nos e mineiros de Minas-Geraes, que procura- 
vao estabelecer-se alli« O Governador da pro- 
vincia nao tendo forjas para os subjugar,pro« 
curou por meios de conciliacao ganhar a 
amizade d'aquelles Indios, e conseguio em 1 758 
fazer a paz com elles, por intervengao do padre 
Angelo Pessanha. Para facilitar o trato com- 
mercial com elles, concedérao-se-lhes habita- 
coes a tres legoas de S.-Salvador ñas margens 
do Paraiba. 

Ao mesmo tempo a provincia de Minas-Ge- 
raes foi atacada pelos Botocudos do Cujeté, que 
commettérao grandes devastacoes no territorio 
regado pelo Paraiba. O padre Angelo os fez 
atacar pelos Goitacazes, que os expulsárao 
para as margens do Amazonas . 

Neste anno foi erigida a villa de Guimaraes, 
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na provincia do Maranhao ^ na margem sep- 
tentrional do rio Cuma ; e a parochia de S.- 
Lourengo na provincia do Rio de Janeiro , no 
sitio em que Mem de Sá tinha estabelecido o 
celebre Indio Árarigboya, nomeado depois 
Martim Aífonso de Spusa ^ e outros Indios que 
tinhao ajudado os Portuguezes contra os Fran- 
cezes no tempo de Villegagnon. Em iSii, 
Francisco Bento Maria Targini, thesoureiro- 
mór do Erario, foi feito barao, eem iStq vis- 
conde de S.-Lóurengo. 

No mesmo anno forao creadas as seguintes 
villas : a de Tutoia^ na provincia do Maranhao; 
a dé Moura^ -na margem meridional do Rio- 
Negro; a de BarcelloSy na provincia de Guya* 
na, a sete legoas ácima de Poyares ; e a de Tho- 
mar, na margem meridional do Rio-Negro. 

1759. Fundacáo de añilas. — Neste anno fo- 
rao erigidas em villas as seguintes povoacoes : 
Serpa, denominada primitivamente /¿¿7Co¿7¿¿Vi/*e 
ou a Rocha pintada^ nome tirado do barro de 
diversas cores que se encontra ñas vizinhan- 
cas : está situada em huma ilheta do Amazonas, 
perto da sua borda septentrional , a dez legoas 
ácima da foz do Madeira; Oliven^a, antiga- 
mente aldea de S.-Paulo, situada na margem 
do Soirmoes ; a aldea de Ega , na comarca de 
Teffe ou Teppe, provincia de Solimoes, na 
margem direita d'este rio, e a duas legoas do 
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Maranhao; a de S.-José de Jarary^ na margem 
meridional do Maranhao; e a parochia de S.- 
Francisco Xavier de Itaguahy, na provincia do 
Rio de Janeiro. 

1760. — Neste anno foi construido o forte 
de Bragan9a| na provincia de Mato-^Grosso, na 
margem septentrional do Guaporé ; e se esta<- 
beleceo hum posto militar ñas Pedras^ hoje 
Pálmela. 

Contestafao entre as autoridades portuguesas 
e hespanholas. Guerra entre as duas na^oes. — 
Pelo tratado dos limites os habitantes dos es- 
tabelecimentos hespanhoes na margem direita 
do Mamoré podiao conservar-se alli, sujeitan- 
do-se ao governo portuguez, ou retirar-se aban- 
donando as suas propriedades ; mas o reitor de 
S.-Miguel, Fr. Francisco Traiva, emigrou com 
os habitantes para o territorio hespanhol^ de- 
pois de ter destruido as habita^oes que aban- 
donárao. Santa-Rosa foi tambem demolida por 
ordem do padre Nicolao de Medinilla. Os Por- 
tugueses consideravao os Indios como subditos 
naturaes de Portugal ; mas os Jesuítas os recla- 
roavao como seus fílhos espirituaes, e continua- 
vao a atravessar o Guaporé para fazer recrutas 
afím de engrossar as Reducgoes do Baures. 

D. Antonio de Moura prohibió ao reitor de 
S.-Simao,Fr. Raimundo Laines^ de violar o ter^ 
ritorio portuguez 1 e para fazer respeitar esta 
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ordem^estabeleceo o destacamento das Pedros* 
Os Jesuítas persistindo a considerar este estabe^ 
lecimento como usurpa^ao^ e D. Antonio qu6<^ 
rendo sustentar o que reputava os direitos de 
Portugal, fez huma expedido para reconhecer 
o territorio, adiantou*se até Pedras, e d'alli 
passou a Santa-Rosa de que tomou posse, mu^ 
dando4he o nome em Nossa-Senhora da C!on-« 
ceigao. 

A execugao do Tratado soífreo muita de« 
mora, e entretanto foi annullado pelas duas po- 
tencias. Os Portuguezes tomárao de novo possé 
da Colonia do Sacramento , eos Guaranis, das 
suas povoaQoes arruinadas. 

1760. Fundagao de villas. — Neste anno foi 
fundada a villa de Almeida, na provincia do 
Espirito-Santo, e a de Estremoz, na provincia 
do Rio'-Grande do Norte. 

1 761. Funda gao de villas* — Neste anno foi 
fundada a villa de Benavente, na provincia do 
Espirito-Santo, que veio a ser a capital da ca** 
pitania. Tambem foi fundada a paroohia do 
£om Jesús do Triumpho^ na comarca de Via-* 
mao, provincia do Rio-Grande do Sul, perto 
da foz do Tacoary. 

1762. Contestagao sobre os limites das posses^ 
soes hespanholas e portuguesas. — A i5 de Ju- 
Iho, D. Pedro Cevallos, governador e capitSo- 
general das provincias do Rio da Prata p e ter** 
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ritoríos adjacentes^ se queixou da tardan^ dos 
Fortuguezes em executar o Tratado de 1761, 
que tinha annullado o de 1750. Gevallos recia* 
mava as térras do Uruguay, e o territorio des- 
de Mato-Grosso até Santa-Rosa^ e entre o Via- 
mao e o rio Jacui, assim como o Rio-Grande e 
as numerosas familias de Indios que os For- 
tuguezes tinhao arrancado das aldeas do Uru- 
guay. O governador de Santa-Cruz de la Sierra, 
D. Alonzo de Verdugo, renovou as suas repre- 
sentagoes contra a occupagao de Santa-Rosa, e 
fez hum protesto a esse respeito. 

No mez de Agosto visitón a guarnigao de 
Santa-Rosa, construio hum forte pentagonal 
para asua seguranza, e estabeleceo barcas para 
guardar o rio ácima e abaixo do forte até á en- 
trada do Baures e do Mamoré, e reforcou a 
guarnicao com vinte e seis homens do Feru. O 
commandante de hum destacamento hespa- 
nhol fez saber a D. Antonio que a guerra tinha 
sido declarada havia seis mezes lentre a Hespa- 
nhae Fortugal. Este esquipou immediatamente 
a sua frotilha, e offereceo o combate aos Hes- 
panhoes, que o nao aceitárao. D. Antonio ten- 
do recebido refor^os de Villa-Bella, quiz atacar 
o campo hespanhol, mas achando-o bem for- 
tificado, teve que se retirar. 

Entretanto Gevallos poz cerco á Colonia do 
Sacramento. O governador portuguez Vicente 
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da Fonseca, depois de yinte e cinco dias de re- 
sistencia, capitulou a 20 de Outubro, e sahio 
com as honras militares. Pouco depois appa- 
receo huma esquadra de onze yélas portugue- 
zas e inglezas , vindo de Rio de Janeiro com 
tenQao de retomar a Colonia. Trazia quinhentos 
soldados a bordo commandados pelo capitao 
Mac'Namara. Gomecou immediatamente a ha- 
ter a pra^a, mas quando o fogo d'ella comecava 
já a fraquear, pegou fogo á líao de 54 Lord 
Clwe^ e as outras, para evitar as chammas, se 
retirárao. De trezeptos e setenta homens que 
se achavao na nao, só setenta e oito se salvárao. 
Cevallos marchou entao com mil homens 
sobre o forte de Santa-Theresa, recem cons- 
truido ñas margens do rio Chuy , no qual ha- 
via cerca de seiscentos homens de guarnigao 
commandados por Thomás Luiz Osorio, a meta- 
de dos quaes erao tropas regulares; mas o resto 
erao campinos que fugirao apenas virao ap« 
proximar-se os Hespanhoes. Osorio vio-se obri- 
gado a capitular no mesmo día. Cevallos des- 
tacou huma forga contra o forte de S.-Miguel, 
situado a sete legoas mais adiante, o qual ten- 
do fraca guarnicao se rendeo igualmente. Deo 
entao ordem ao coronel D. José Molina de mar- 
char com mil e seiscentos homens contra o 
forte do Rio-Grande de S.-Pedro, situado ao 
poente do lago dos Patos. Tendo chegadoá ci- 
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dade domesmo nome , os habitantes e as tro- 
pas fugirao com tal precipitábaos que muitos se 
afogárao ao airavessar o rio. Perto de cem fo^ 
rao feitos prisioneiros^ e os Tencedores se apo- 
derárao de trinta pegas de artilharia, duzen- 
tos barrís de pólvora e outras munigSes. OsPor- 
tuguezes se retirárao a Yiamao sobre o Jacui. 

Para conservar o territorio conquistado Ge- 
vallos deixou ambas as margensdo rio guarne- 
cidas de tropa , e fundón hum estabelecimento 
a que deo o nome de S.-Carlos, em huma en- 
seada tres legoas ao norte da de Maldonado. 

A villa antigamente denominada Patitiba e 
depois ViUa-Verde, foi fundada em 1762. Está 
situada na capitania de Porto- Seguro. Nossa- 
Senhora da Gonceigao foi feita capital da pro *- 
vincia do Rio-Grande do Sul. 

1765. Tratado de paz entre as duas Coreas. 
-—A lodeFevereiro dei763foiassignada a paz, 
eem virtude das estipulacoes do Tratado , teve 
Cevallos ordem de restituir aos Portuguezes a 
Colonia, e de conservar todos os mais territo- 
rios quetinhaoccupado. 

Em 176S a villa da Pena foi erigida em 
capital da capitania de Porto-Seguro. 

1764. Contestacáo sobre a execucao do Trata-' 
do de 1^65.-^ Os Portuguezes tinhao-se apos- 
sado do territorio de Rio-Grande do Sul recla- 
mado por Hespanha , que os accusava de te- 
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rem ill adido a eiecuQao do Tratado de 176S, 
em oonformidade do que ^ Gevallos se queixou 
ao Conde da Gunha^ vice-rei do Brasil ^ e ao 
seu suocessor o Conde de Bobadela. 

Neale mesmo anno foi fundada a villa do 
Prado na capitanía de Porto*-«Seguro. 

1765. Fundacáo de villas. — Foi fundada a 
villa de Mazagao na provincia da Guyana, e 
povoada com mil e oitocentos dos habitantes 
de MajBagao, que os Mouros tinhao tomado aos 
Portugiiezes depois de huma vigorosa resis-* 
tencia* Este sitio se chamava d'antes S.-An« 
na : está situada a povoacao em huma ilha 
defronte da fos do M atapy, a dez legoas ácima 
da emboccadura do rio Maracapucu. 

1766. Fundac&Q de villas. — *- Neste anno foi 
fundada a aldea de Nossa^Senhora da Penha, 
no territorio de Minas-Novas , e a aldea de S.- 
Goncalode AmarantCi na provincia do Piauhy^ 
povoada por Indios. 

Renovagaoda contestac&o sobre o Tratado de 
limites. -«« Alguns aventureiros paulistas jun- 
tos a degradados do Paraguay, formárao hum 
estabelecimento ñas margens do rio Igalimé, 
que desembocca no Paraná, e alli sefortiñoárao 
apezar das represen tacoes do Governador de 
Buenos-Ayres, e elegérao por chefe ou capi- 
tao de bandeira Joao Martins de Barros. Cons-* 
truirao hum forte que denominárao de %.^ 
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Francisco de Paula, e d'alli communicavao 
com os estabelecimentos portuguezes e hespa- 
nhoes. 

EIreí de Portugal, inquieto dos projectos das 
Cortes de Hespanha e de Franca, solicitou a 
intervengao da Inglaterra, para que insistisse 
sobre a execugao do Tratado de París. 

Ao mesmo tempo o novo govérnador dé 
Buenos- Ay res D. Francisco de Paula Bucarelli 
y ürrua, renovou as representa^oes do seu pre- 
decessor Gevallos relativas ás medidas tomadas 
pelos Portuguezes na serra dos Tapes ; e o te- 
nente coronel D. José Molina intimou ao co- 
ronel portuguez José Marcellino de Figueiredo 
que evacuasse o forte de S.-Gaetano, e dirigió 
a mesma intima^ao ao coronel commandante 
de toda aquella fronteira, José Custodio de Sá 
eFaría. Entretanto os Portuguezes, aproveitan- 
do a sua superiorídade, ajuntárao oitocentos 
homens e se apoderárao de todos os postos 
hespanhoes no Rio-Grande do Sul. 

Bucarelli escreveo a :23 de Dezembro ao Conde 
de Azambuja vice-rei do Brasil, reclamando os 
postos, a artiiharia e os gados de que os Por- 
tuguezes se tinhao apoderado no mez prece- 
dente naquella provincia. 

INo mesmo anno de 1767 foi fundada a villa 
de S.-José, na provincia de S.-Paulo, a do Pas- 
so do Lumiar, na provincia do Maranhao, e a 
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villa de Belmonte^ na capitanía de Porto-Se- 
guro. 

1768. — O commissario hespanhol D. José 
delturriaga escreveo ao capitao-general do Rio- 
Negro, D. Manoel Bernardo de Mello e Castro, 
exigindo que retirasse os destacamentos de 
tropas acampados ñas margens do Rio-Negro ; 
mas este respondeo que a posse do Rio-Negro 
era tao antiga como a dos outros estabeleci*- 
mentos portuguezes adjaeentes, e que a sua 
posigao geographica nao fóra conhecida dos 
Hespanhoes senao em 1744* 

Expulsáo dos Jesuítas dos Estados d^Elrei 
de Portugal. — O marquez de Fombal havendo 
resolvido expulsar os Jesuítas, tinha obtído 
do papa Benedicto XIV hum breve nomeando 
o cardeal patriarcha de Lisboa D. Francisco de 
Saldanha , visitador e reformador apostólico 
geral da Companhía de Jesús em Portugal e 
suas conquistas. O primeiro acto d'este prelado 
foi prohibir aos Jesuítas todo o traílico mer- 
cantil. Aproveitando pouco depois a complici- 
dade de tres Jesuítas ña conspiragao contra a 
vida do Rei D. José, pronunciou a expulsáo da 
Ordem. Em hum mesmo día forao presos em 
toda a extensao do Brasil e embarcados para 
Portugal, sendo confiscados todos os seus bens 
para a Coróa. Os do Para (i i5) forao remettidos 
aoMaranhao ; os do Ceará e Paraiba (55) forao 
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embarcados no Recife com os de Fernambuco. 
No Rio forao embarcados cento e quarenta e 
cinco padres das Missoes do SuL 

Os missionarios jesuitas forao substituidos 
nas missoes pelo dero secular^ que abandonou 
inteiramente os Indios^ dos quaes grande parte 
voltouao ipiato. 

Alem dos motivos já expostos que militavao 
contra a Gopipanhia de Jesus^ em razao dos 
§eus projectos ambiciosos^ accrescia^ em quanto 
o Portugal , a constante allian^a d'esta ambi- 
ciosa e poderosa Ordem com a Corte de Hespa- 
nha^ a quem sempre havía servido com zelo. 

M. SoAthey lamenta a expulsao dos Jesuitas 
e a considera como grande calamidade ; maior^ 
diz elle^ que a expulsao dos Mouriscos da Hes- 
panha. Sem entrarmos aqui na discussao ^ em 
que nos seria mui fácil demonstrar o manifestó 
erro em que labora este autor, so notaremos o 
que he sabida de todos : a prosperidade da 
América portugueza e hespaijihola , depoi$ da 
expulsao dos Jesuitas, cresceo e progredio a 
passos agigantados, e como até allí nunca ti- 
nha feito. Ferdérao-se alguns Indios, doceis á 
influencia dos Fadres, e indoceis a qualquer 
outra direcgao, mas hoje o numero de indíge- 
nas que vivem em povoa9oessuj citas ao go ver- 
no do Brasil, he tres ou quatro vezes maior do 
que era o das missoes da Companhia de Jesús, 
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e sao por certo muito mais uteis e industriosos. 
Multo Qxais o seriao^ se o governo euidasse de 
os amalgamar com a povoacao de origem eu- 
ropea. 

As contesta^ oes entre as autoridades hespa* 
nholas do Rio da Prata e os commandantes 
portuguezes^ relativamente aos limites do ter- 
ritorio^ continuárao e adquirirao maior intensi- 
dade depois que o capitao de dragoes Francis-* 
co Pinto Bandeira passou o Rio -Pardo e foi 
acampar no Arroyo-Alagua^ chamado pelos In- 
dios Tebotingai. 

No mesmo anno foi fundada Villa-Vicosa ^ 
d'antes denominada Campinhoy na provincia 
da Bahia; a parochia de Nossa-Senhora da Con- 
ceiQao do Rio-Bonito, na provincia do Rio de 
Janeiro^ e o estabelecimento de S. -Fernando, 
habitado por Indios de diversas tribus na mar- 
gem septentrional do Maranhao. 

1 769. Fundacao de villas. — Neste anno foi 
fundada a villa de Itapeva da Faxiiia^ perto do 
Rio-Verde , capitania de S.-Paulo ; a villa de 
S.-José de Porto-AlegrC; a quinze legoas da 
barra de S.-Matheus; a de Mogy-Mirim, na 
provincia de S. -Paulo } a de Atibaya^ na mes- 
ma provincia^ perto do rio do mesmo nome, e' 
no eaminho que vai a Minas-Geraes. Tambem 
se eslabeleceo o Arraial do Morro do Chapeo^ 
na provincia de Goyaz, a sete legoas de Arraias. 
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1770. — O general Luiz Pinto de Sousa fez 
destruir hum quilombo de negros fúgidos^ que 
se tinhao acolhido á aldea Carlota y situada no 
districto de Villa-Bella , provincia de Mato- 
Grosso. Por orden s regias erao marcados os 
Negros fúgidos pela primeira vez de hum F. 
Pela segunda cortava-se-lhes huma orelha. 

Fundacáo de villas. — O general Botelho 
ñindou no mesmo anno a villa de Apiahy ^ na 
provincia de S.-Paulo, situada perto da origem 
do Iguapé, onde a principio se achou muito oi- 
ro, que depois desappareceo , e foi causa de se 
despovoar. Tambem foi no mesmo anno fun- 
dada a villa de Itapetininga , em huma bella 
planicie da provincia de S.-Paulo. Foi funda- 
da pelo governador D. Luiz Antonio de Sousa. 

1771. — O territorio montuoso conhecido 
debaixo do neme de Comarca dos Ilheos foi in- 
corporado á Coróa, e concedido a D. Antonio 
de Castro, com o titulo de Conde de Rezende, e 
a patente de almirante. 

A 6 de Janeiro de 1 77 1 hum bando de Indios 
Guaycurus surprehendeo e matou cincoenta e 
quatro Portuguezes no presidio de Coimbra. O 
chefe d'elles, chamado Queima^ fez depois a paz 
com os Portuguezes , a qual foi solemnemente 
jurada no i** de Abril 1771 na capital de Mato- 
Grosso , em presenca do governador Joao de 
Albuquerque de Mello Pereira e Caceres , da 
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Cámara e de grande numero de cidadaos. Este 
Indio foi depois denominado Joao Queima de 
Albuquerque^ e ao seu companheiro Emarida 
Xuniy se poz o nome de Paulo Joaquim José 
Ferreíra. Promettérao ser amigos e alliados dos 
Fortuguezes para sempre. 

A villa de Guratuba foi fundada pelo gene- 
ral D. Luiz Antonio de Sousa, na provincia de 
S.-Paulo, na margem do Rio Sahy. He a ulti- 
ma cidade meridional da provincia. 

1772. Insurreccáo dos escravos negros e in- 
dios. — Perto de tres mil escravos negros e 
indios se juntárao perto de S. -José do Mara- 
nhao^ assaltárao todas as plantacoes em torno^ 
apoderárao-'se de todas as armas e municoes ^ e 
se avancárao contra o forte. Hum soldado que 
tinha tido a fortuna de Ihes escapar , chegou a 
tempo para dar aviso á guarni^ao ^ a qual pre- 
venida^ sabio em numero de oitocentos ho- 
mens : depois de hum renhído combate re- 
pellio os levantados^ matando e aprisionando 
grande numero d'elles. Todavia os que esca- 
párao^ unidos a muitos outros escravos^ torná- 
rao a atacar os Portuguezes^ e depois de huma 
heroica resistencia forao de novo repellidos^ 
mas fízerao huma bella retirada na melhor 
ordem. 

Fundaqáo e ereccáo de vilUs e parochias. — 
No anno de 1772 foi fundada a villa de Aleo- 
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baga^ na capitanía de Porto-Seguro , na mar- 
gem septentrional do rio Itanhai ; e a aldea de 
Fombal foi feita yilla , na provincia da Paraiba 
do Norte« No mesmo anno foi erigida a paro- 
chia de Santa-Anna das Lombas, ou da Cha- 
musca^ no districto do Morro<-Grande de Via- 
mao , provincia de Santa-Gatheritía ; e a de 
Nossa«-Senhora dos Anjos de Yiamao^ na mar-^ 
gem direita do Oranataí^ provincia do Rio-- 
Grande do Sul. 

1775. — Neste anno foi fundada a FUla^-Nos^a 
de S. José d'Elrei^ sendo vice*rei do Brasil o 
marquez de Lavradio ^ situada a duas legoas 
de Macacu^ provincia do Rio de Janeiro. De- 
nominava '- se primitivamente Aldea de S.- 
Barnabé} os seus primeiros habitantes forao In- 
dios , cujos descendentes se misturárao t;om os 
Fortuguezés. 

. A parochia de Nossa->Senhora da Conceigao 
do Arroio, na provincia do Rio-Grande do Sal, 
e a de S.-Luiz do Norte, entte as da Coíiceicao 
do Estreito, e da Conceicao do Arroio de Por- 
tó-Alegre, foi creada no mesmo atino. 

A villa de Paraitiñga foi fundada pelo go- 
térnador D. Luiz Antonio de Sofdsfá Botelho^ a 
duas legoas ácima da emboccadura do Parai- 

bema. 

1774. Hostilidades conthz os Pdúlista^. — • 
D. Joao José] de Yertiz; á testa de oitocentos 
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homens^ tdmou posigaoein huma planicie perto 
do passo de Taquatinguay^ onde foi atacado e 
completamente derrotado por duas compa- 
nhias de Paulistas^ commandadas pelos cs^i- 
taes Bandeira e Garneiro. 

No mesmo anno forao fundados os seguintes 
estabelecimentos : a poyoa^ao de S.-Mathias, 
perto do lago Agamá^ que se langa no Jupurá^ 
composta de Indios; a villa daLages ^ na comar- 
ca de Paranaguá e Cu rytiba, provincia de S.-Pau- 
lo : esta yilla^ chamada tambekn Nossa-Senhora 
dosPrazeres^ hea mais meridional da provincia; 
e o arraial de Bom-Fim^ na provincia de Goyaz. 

1775. — No decurso d'este anno Gervais Le 
Clerc, natural de Liége , fez huma viagem de 
Essequibo e do Rio-Branco até ao Rio-Negro. 

No mesmo anno foi estabelecido o presidio 
de Nova Coimbi:*a^ que depois foi villa é cidade. 
Mathias Ribeiro da Costa marchou á testa de 
hum destacamento de dragoes e outras tro- 
pas^ por ordem do governador e general Luiz de 
Aibuquerque. Depois de occupár o Fecho doiS 
Morros> est^ ofTicial reconheceo a importancia 
d'esta posigao para proteger o districtcf diaman- 
tino^ obstando á livre navegado com Büenos- 
Ayres, facilitando á dos Portuguezes da villa de 
Ararytaguabá de Porto-Feliz , pelos rios Ta- 
quary, Pardo, Pat*áná ou Rib-Grande Tieté. 
Atravessando pbis ó isthmó dis Gatnapttáti^ eo- 
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megou a estabelecer o dito presidio a 5 de Sep- 
tembrode 1775. 

1776. — Luiz de Albuquerque fez construir 
o forte do Principe da Beira^ na borda oriental 
do Guaporé. 

1776-1777. Expedicáo hespanhola contra o 
Brasil, Tomada da ilha de Santa-Catherinaj e 
da Colonia do Sacramento.'-^ A. Corte de Madrid 
vendo que por meios paciñcos nao obtinha re- 
para^ao das aggressoes de que se queixava da 
parte dos Portuguezes, resolveo mandar huma 
forte expedigao contra o Brasil. O ministro D. 
José Monifio , depois conde de Florida-Blanca^ 
aproveitando a guerra entre a Inglaterra e as 
suas colonias, e aconselhado por D. Pedro Ze- 
ballos^ fez partir huma expedi^ao de doze naos 
de linha, mais de cem navios de transporte , e 
nove mil homens de tropas de desembarque, 
commandadas pelo marquez de Gasa-Tilly. Ze- 
ballos nomeado vice-rei de la Plata o accom- 
panhava. Os dois chefes tiverao repetidas con- 
testacoes durante a viagem sobre as operacoes 
militares : o primeiro quería comegar atacando 
a Colonia; o segundo mantinha que era pre- 
ferivel tomar a ilha deSanta-Catherina, chave 
do Brasil meridional. Este parecer prevaleceo. 
. A esquadra desembarcou as tropas na en- 
seada de Canavieiros , perto de tres legoas de 
NcMa-Senhora do Desterro^ cs^pital da ilha e da 
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provincia. O commandante portuguez leve a 
cobardía de abandonar os fortes e baterías^ e 
fugio para o continente com alguns oíBciaes. 
Allí assignou huma capitulacao pela qual en- 
tregou á Hespanha a ilha e suas dependencias. 
Este vil oíBcial se chamava Antonio Carlos 
Furtado de Mendonca. 

Zeballos ^ logo que foi reconhecido vice-rei, 
deo ordem ao governador de Buenos- Ay res D. 
Joao José de Yertiz, de marchar com todas as 
suas forcas disponiveis contra o Rio-Grande^ 
ao mesmo tempo que elle mesmo iria atacar 
por mar. Yertiz^ á testa de dois mil homens e 
alguma cavallaria^ se adiantou até Santa-The- 
resa, onde se alojou esperando a chegada da 
esquadra^ para cooperar com ella. Zeballos^ 
impedido por ventos contrarios de ejecutar o 
projectado plano, voltou ao Rio da Frata e an- 
corou em Montevideo. Yertiz devia ter o se- 
gundo commando; mas Zeballos o despojou 
de toda a autoridade, e mandou os prisionei- 
ros feitos em Santa-Gatherina^ em numero de 
quinhentos e vinte e tres, para a provincia de 
Cuyo. 

Zeballos fez-se á vela a i8 de Maip de 1777, e 
a 22 lancou ferro diante da Colonia. O Gover- 
nador era o coronel Francisco José da Rocha; 
nao ten do vi veres para mais de cinco dias^ vio- 
se obrigado a capitular. Contra as condicoes da 
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capitulacao, os prisioneiros^ á excepcao dos of- 
ficiaes, forao mandados para Buenos-Ayres^ 
d'onde forao transportados a Córdoba e Men- 
doza^ para se estabelecerem como colonos. 

Os Héspanhoes^ depois de terem destruido b 
forte da Praga dos Prazeres , fizerao tres esta- 
belecimentos dentro dos limites do Brasil^ em 
S,-José, eS.-Carlos, ñas margens do rio Appa^ 
e em Villar^al sobre o Ipané-Guazu; e se 
adiantárao até Catnapuan^ posigao importante 
em razao dá communicacao entre S.-Paulo e 
Cuiabá. 

As nagoes de Indios bravos e ferozes, Char- 
rúas f Tapes , e Guaranis , formárao aldeas no 
territorio situado entre os ríos Piratini eljuy- 
Grande, junto á margem oriental do Uruguay. 

No mesmo anno fundou o general José de 
Almeida a aldea de Nova - Beira povoada por 
Indios ; estabelécimento em que o fundador 
dispendeo 12:000 cruzados. Foi depois aban- 
donada , e o ndme de Nóva-Beira foi dado á 
pt'ovincia ao hbrte de Goyaz. 

Elrei D. José 1° iliotreo hó palacio da Ajüdá 
a 24 de Fevereiro de 1777, e sua filha D. JViáriá 
Ihe succedeo tio throno. O marquez de Pom- 
bály cabido no desagrado da Rainha^ seretirou 
do ministerio. 

Influencia da administracáo do marquez 
de Potnbal em quanto ao Brasil, — Ainda ós 
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acérrimos detractores de J^ébá&tiSo José de 
Garvalho ^ nao ousSo negar ({üe durante todó 
o sea ministerio teve por alvo tonstahte á pros- 
peridáde da nagSo portugüezá ^ e ttiüito éspe- 
tíalóíiiéñte a do commércio e cultura do BraiáiL 
Se todas as medidas que fet adoptar ao dócil 
D. José, nao forao igualttiénte acbrtádáá, ¿tve 
atiribüir-se ao estado imperfeitd dt5s kohh6¿i-i' 
metitos naquella epochí. Todavía he inegatel 
que as iiíais das providencias relativas áo Bra- 
sil forao proñcuas, e a ellas deve aquelle Vá&to 
continente á sua prosperidade {irdgrlsssiva. 

Proclaiiloii á liberdadé de todos os indíge- 
nas; abolió as frotas , e a obrigagao d6 nSo na- 
vegar senao de conserva : esta medida deó 
grande extensSo ao coíiimercio, por qtiátlto os 
navios faziao éñtao duas viageñs por áiiHo em 
vez dé huma. Greou diversas cóm]3atihias Úb 
commércio^ ás qtiaes o Maranhao, Perrlámbüdo 
e a Paraiba devéraó o grande impulso dsidó á 
produccao territorial. A Companhia do F^á- 
rá e Maranhao iñtrodüzio dentro dé póücos 
annos duzentos rhll escrávós áfVicanbs , e os 
prodüétos do soló créscérao a ponto que em 
1777 er3o insüfiicientés os fiihdtí^ é ríáVlós dk 
Com|)anhia p"'ara car regar os géneros, tói abo- 
lida^ e cóm razao, porque tinha cesááatí dé SSir 
útil , é tía vefdá'de mais provéitosá Ibi átí paiz 
que ádsáedb'ñistas. A companhia e coiitraótodá 
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pesca da baleia e do azeite de peixe^ deo a prin- 
cipio excellentes resultados , e so veío a falhar 
pelo systema destructor seguido pelos ignoran- 
tes pescadores^ que em poneos annos destrui- 
rao o peixe. O monopolio do sal foi extrema- 
mente nocivo ao Brasil. 

Os contractos do pao brasil^ do tabaco^ e dia- 
mantes nao forao nocivos ao Brasil^ particular- 
mente o do tabaco.* Mas o maior servigo que 
o marquez de Fombal fez ao paiz^ consistió nos 
meios enérgicos que tomou para fazer cessar o 
espirito de insubordinacao e o desprezodas leis 
e dos magistrados. Durante o seu ministerio a 
justiga foi administrada no Brasil, até no in- 
terior do Sertao, e em S.-Paulo, térra sempre 
turbulenta, como nunca o fóra anteriormente. 
Tambemheinegavel que a instrucgao fez gran- 
des progressos entre os Brasileiros, dos quaes 
muitos bem acolhidos em Portugal, depoís de 
formados em Coimbra, forao promovidos aos 
mais altos cargos e honrosos empregos. Abo- 
lió todos os direitos dos donatarios de térras, a 
quem deo compensacao suíñciente. 

As companhias de commercio e os contrac- 
tos reaes contribuirao poderosamente a tirar 
das maos dos negociantes inglezes as princi- 
paes vantagens do commercio do Brasil, de que 
08 Portuguezes erao meros feitores no reinado 
antecedente. Yendo o grande prejuizo que Ihe 
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causavao estas medidas^ quiz o embaixador de 
Inglaterra persuadir que os seus compatriotas 
tinhao pelos tratados com Portugal o direito 
de commerciar directamente com os portos do 
Brasil ; mas Fombal^ com a sua costumada fir- 
meza^ nao fez caso de tao ridicula pretengao. 
Antes d'este ministro^ yendiao os negociantes 
inglezes aos portuguezes que commerciayao 
com o Brasil, fazendas fiadas, a tres annos de 
espera, e com fundos inglezes se faziao os ar- 
mamentos , e a mais proveitosa explorágao das 
minas de oiro. 

Se alguem duvídar aínda da consummada 
politica que determinou este grande ministro 
a destruir a Gompanhia de Jesús, olhe para a 
perniciosa influencia que os restos dispersos 
d'esta infernal e 'machiavelica corporacao ten- 
tao hoje exercer em toda a Europa, e os pas- 
mosos progressos que ha poneos annos tinhao 
já feito em Franga e Hespanha. Agora tornao 
a introduzir-se em Buenos-Ayres , e se. nao 
houver cuidado nelles, terao cedo os America* 
nos que se arrepender do.acolhimento feito a 
taes hospedes. 
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CAPITULO X. 



1777 a 1792. 



Remado de D. Mam I. até á Regencia de seu Filho 

D. Joao. 



O Tratado de paz entre as duas Goróas assi- 
guado no Fardo a 1 1 de Margo 1778 foi ratifi- 
cado a 24, e tmha sido procedido por hum 
Tratado preliminar do i"* de Outubro 1777. 
For ambos estes tratados foi confirmado o de 
1 750^ e os artigos do de Utrecht^ e de París 
de 1755. Portugal cedeo á Hespanha a ilha de 
Annobom^ e a de Fernando Pó. 

ijjS.fltndacáo de villas. — Neste anno se 
fez o estabeleci mentó de Albuquerque^ na mar- 
gem occidental do Paraguay^ e o de Villa Ma- 
ría , em Mato-Grosso ^ situada no Morro das 
Pitas^ na margem oriental do Paraguay. 

1779. — Neste anno se fundou hum estabe- 
lecimento ñas Pedras, junto ao rio de S.-Lou- 
renco^ conhecido d'antes pelo nome de Porru- 
das^ a vinte e seis legoas da antiga Villa-Real. 
Esta aldea fundada pelo padre Manoel de Al- 
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buquerque , he mui i^til aos viajantes que vao 
a Goyaz e Mato-Grosso. 

Np mesmo anno forao erigidas as parochis^ 
de Nossa-Senhora da Co^cei^ao da Gachoeira> 
na capitanía do I^io-Grauc^e de S. -Pedro; e a 
de S.-Luiz, na margem oriental do Paraguay^ 
missao estabelecida para conveniencia dos ha- 
bitantes do Morro das Pitas. 

1 781. Submissáo dos Cayapas de Goyaz. Es" 
tab^lecimento da Aldea María. — Hum dos pri- 
meiros actos do governo de D. Luí;? da Gunha 
de Menezes^ em Goyaz^ foí a submissáo da vale- 
rosa nagao Gayapó^ que foi effectuada por José 
Luiz. Este intrépido oíñcial partió a i^^ de Fe- 
vereiro de 1780 com cincoenta soldados^ pene- 
trou no Sertao pelo Rio-Claro, e andou peregri- 
nando tres mezes sem outro sustento mais que a 
caca e mel selvático, sem encontrar os Indios. 
Finalmente , por meio de hum interprete que 
tinha estado prisioneiro entre elles, conseguio 
descobri-los, e por meio d'elle Ibe fez propor 
sicoes amigaveis, convidando-03 ^ virem visi- 
tar o Governador, que os quería tomar debaixo 
da sua protecgao. EUes annuirao, e hum anciao, 
com seis guerreiros, suas mulheres e filhas, eín 
numero de trinta e seis pessoas, p^rtírao pajra 
Villa-Boa onde forao recebidos com honras 
militares, festejados e presenteados. Pouco 
depois ( a :29 de IVIaio ), dois novos caoiques se 
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apresentárao acompanhados de cento e trinta e 
sete Cayapós^ aos quaes se fez o mesmo acolhi- 
mentó que aos primeiros^ e a 1 2 de Junho fo- 
rao baptizadas com grande solemnidade cento e 
treze enancas. Outros Indios vierao aggregar- 
se aos seus compatriotas j e d'elles se formou 
huma aldea chamada Aldea María , perto do 
rio Tartaruga, a onze legoas da capitaL Novos 
habitantes da mesma nacao augmentárao a po- 
pulacho a seiscentos individuos. Ensinárao-se- 
Ihe as artes mecánicas, mas a colonia nao pros- 
perovu Na mesma epocha forao conduzidos á 
aldea de S.-José de Mossamedes setecentos In- 
dios Javaes e Garijós de Nóva-Beira. 

Traicáo dos Guaycurus. — Marcellino Ro- 
drigues Gampomanes, sarjento-mór do presi- 
dio de Nová-Coimbra , tinha recebido ordem 
de Luiz de Albuquerque^ governador de Mato- 
Grosso, de estabelecer relacoes de amizade com 
os Indios Guaycurus^ convidando-os a virem 
commerciar com o forte. Alguns d'elles ha- 
vendo-se apresentado a cavallo diante do forte 
propondo paz, Campomanes sahio do forte , 
entrou em conferencia com elles, e os presen- 
teou. EUes promettérao voltar dentro de hum 
mez j e trazerem diversos artigos de escambo. 
Apparecérao com eífeito em numero conside- 
ravel acompanhados de mulheres e trazendo 
carneirpSy perus^ peí les de veado e outros ar- 
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tigos. o commandante fez sabir o ajudante 
Francisco Rodrigues Tavares, com doze ho- 
mens paraos observar, nao os deixando avan- 
zar a mais de trezentos passos do forte. Este 
official fez por as armas em feixe^ e a peditorio 
de bum dos Indios^ consentio a arredar-se e a 
cobrir as armas ^ para nao assustar as mulheres 
porque vio que elles nao traziao outras armas^ 
mais que cáceles e facas. O cbefe indio entrou 
no forte^ acompanhado de bum interprete da 
8ua na^o, e foí bem acoibido, e presen teado 
quando &d retírou. Mas em quanto os Fortu- 
guezes incautos se occupavao do traíBco, e 
conversavao com as mulberes, os Indios^ a bum 
signal dado pelo cbefe com bum assobio^ se 
lan^árao sobre os Fortuguezes e matárao qua- 
renta e cinco^ sem perderem bum só dos seus, 
e fugirao com as armas aprezadas^ antes que a 
guarnicao tivesse tempo de sabir a atacarlos. 

Fundacao de villas. — Neste anno foi fun- 
dada na provincia de Mato-Grosso p districto 
de Cuiabáy a villa de S.-Fedro d'Elrei, deno- 
minada d'antes Ipoconé ou Beripoconé^ situada 
ñas bordas de bum grande lago, a vinte legoas 
da antiga Villa-Real. 

1783. Expedicao contra os Chavantes. —Os 

Indios Cbavantes y a mais numerosa tribu de 

Goyaz, occupava o territorio entre o Araguaya 

e o Tocantins , e a ilba de S.-Anna ou Banana. 

11. 10 
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D¿ Tristao da Cunha de Menezes^ chefe de es- 
quadra^ e pai de Luiz da Cunha^ tomou posse 
da capí Cania, e expedio Miguel de ArrudaeSá 
á testa de huma expedi^^o paciñca, que con- 
duzio a Villa-Boa tres mil e quinhentos Indios, 
que forao estabelecidos na nova aldea do Gar- 
retao ; mas depois de alguns annos de residen- 
cia, voltárao ao sertao e se tornárao os mais pe- 
rigosos inimigos dos Portuguezes. 

Fundacáo de villas. — No mesmo anno foi 
fundado o estabelecimento de Canta-Gallo, no 
fértil districto d'este nome , na provincia do 
Río de Janeiro. Foi igualmente fundada a Villa 
da Cunha, na provincia e comarca de S.-Faulo, 
e a Villa da Princeza da Beira, chamada tam- 
hem Campanha , na comarca do Rio das Mor- 
tes, provincia de Minas-Geraes. 

17&7. — O governador Femando Pereira 
Leite de Foyos, mandou huma expedi(^o a ex- 
plorar o rio das Trombetas, grande affluente 
do Maranhao, mas foi mallograda por ter 
adoecido o commandante e parte dos seos com- 
panheirosk 

1788. — O governador Bernardo José de Lo- 
rena fundou a villa de Lorena, na sitio d'antes 
denominado Giiocapazáf na margem direita 
de rio Panuba, duas legoas ácima da entrada 
dn Rio-Imbauhy^ na provincia de S.-Paido. O 
gomnadoF fimdMi a villa de Castro, 
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na provincia de S.-Paulo, a noTenta é einco 
legoas da capital f na ponta em qne a estrada 
real atravessa o río Hyapa. Hoje a fregaeate 
tem pierto de einco mil habitantes. 

1789, Consjnrac&o em Minas^Qeraes, -^ O 
íelizs éxito da recente revolu^ao das coloniái 
ÍRgle«|a da America septentrional tinbSo eletH 
trisa^C^ a mooidade dospaises opprímidos pelo 
deqiotísmo monarchicó j inflamtnado» de no-" 
br^ enthmiasmo pela causada liberdade> e fkl-^ 
tos de eirperíencia^ figurava-se-lhes Aleil imital' 
os Estados-Unidos f e passaf da escrVridib a 
bfim goventó livf 6. Assim pensotí hnm anti^ 
official de eÉrallaría «le MinainGeMkes^amádtf 
Joaqatm José da Silra Xavier, poír alciHibit O 
Tiradeníes; fi>rfnon o projeeto de Salcsdir ojngb 
que pesaytl tobre o Brarii ^ e de o proolafülH» 
RepnbHMí ÜMÍtepeñdenté. Eficontrou no Rio dt 
Janeira kmé Alve» íiáfM i ñMtfÉil dé Vilkl^ 
Kica , q«re f ohavci d«É Etífopá , ¿K É Ufli ftíkia»-^ 
Ihe o seu projeeto^ qtfe elle aÍyrad<M> atfl^ CMM' 
seu Gimhado Franeisoé) de Éaula lt^¥é át Añ-^ 
drade^r^pie commándavá ñ» tropM f^egtfhefte^ ék 
caprÜBiía; Fara deicídir otttraip pessoa^ a thMtñf 
na eoMfNTfaeScF^ Silta Ibe» dmif qáé üttíHói 
ii^ociaiMesi do Rio se tinfaao proiMneü^da H 
favor ém revoluto, e qtie era tambécÉi^ d(f tíBi^' 
peMT que recefaeríSo socoorrM eMrángeftKMlv 
Por éste wimo eotisegtño^ a 6o«rp«rt^ i» tféM 
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ronel Ignacio José d'Alvarenga, do tenente-co- 
ronel Domingos d' Abren Vieira, do padre José 
da Silva Oliveira Rolim, do padre Garlos Correa 
de Toledo y vigario da villa de S.-José, e de An- 
tonio Gonzaga, homem de grande influencia. 
Os conspiradores tendo concertado o sen plano 
deoperacoes, e tomado por divisa hum genio 
quebrando os grilhoes com a letra Libertas quce 
sera^ lamen ( a liberdade, posto que tardía ) ^ 
tentáríío excitar o povo de Minas, aproveitan- 
do o descontentamento que reinava naquella 
capitanía, em razao de se acharem os habitan- 
tes das Minas-Geraes alcanfados em mais de 
setecentas arrobas de oiro que tinhao pago de 
menos, pelo quinto que elles mesmo tinhao fixa- 
do em cem arrobas annuaes, depois que fóra 
substituido á capita9ao. Suppunha-se que o 
▼ice-rei o C!onde de Barbacena que tínha suc- 
cedido ao Márquez de Rezende , trazia ordem de 
exigir a referida somma ou grande parte d'ella, 
o que, visto a decadencia das minas, arruinaría 
completamente toda a provincia. O projecto 
dos conspiradores era de romper apenas fosse 
publicada a ordem do vice-reí a esse eíFeito. 
Entretanto houverao-se cóm a mais desatinada 
imprudencia por alguns mezes, até que forao 
denunciados por hum traidor chamado Joa- 
quim Silverio dos Reís, denuncia que foi logo 
confirmada por outros dois conspiradores. Tirar 
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denles estava no Rio de Janeiro quando soube 
estar descoberta a conspirac^ao, e fugio logó 
para Minas-Geraes por veredas pouco frequen- 
tadas^ mas nao tardou em ser presó, assím 
como os mais chefes da cpnspiracao. Forao 
processados e condemnados a serem esquar- 
tejados , mas a clemencia da rainha D. María 
commutou a pena ultima a todos» excepto ao 
chefe da conspiraqao Tiradentes ^ que morreo 
suppliciado. Os mais forao condemnados a acon- 
tes, a degredo e a outras penas. Ainda que nao 
tivesse sido descoberta a conspirado he mui 
provavel que se teria mallogrado, porque o povo 
sim estava descontente , mas de maneira ne- 
nhuma disposto a se constituir em república, 
e a se separar de Portugal. O Conde de Barba- 
cena apenas foi avisado do projecto dos conju-* 
rados, publicou com muito acertó que nao se-« 
riao exigidas as sommas devidas pelos quintos 

atrazados. 

Para conciliar as boas disposigoeS dos Brasi- 
leros, supprimio a Corte de Portugal o oppres- 
sivo monopolio do sal. 

Fundac&o de villas. — A aldea de Magé na 
provincia de Rio Janeiro foi erigida em villa, 
com o titulo de condado. 

Expedicño contra os Canoeiros. — Huma ex- 
pediqSo de oitocentos homens destinada con- 
tra os Indios Canoeiros, que havia muito tempo 
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infestaTSo as margens do Tocantins e seus af- 
luentes, foi confiada a Miguel da Arruda 
acompanhado de José Luiz , dos quaes o pri- 
meiro tínha reduzido os Chavantes, e o segundo 
08 Cayapós. Embarcarao-se no Urubú, primei- 
ro a(fiuente do Tocantins, e, deíxando este rio 
em jágua^Quente , se di rígirao a Fontal onde 
eome^áriío as suas operacoes. Os Indios resis- 
ttrao com coragem, mas soffrérao cónsideravel 
perda. Os soldados, descontentes de expedi^ao 
tao ardua , desertárao pela maior parte, e Ar- 
ruda Yoltou ao Maranhao , só com oitenta ho- 
mens. 

1790. Fundagao de villas, — No decurso 
d'este auno foi fundada a Villa do Principe , 
ehamada anteriormente Caicó^ ñas margens do 
Siridó , provincia do Rio-Grande do Norte ; a 
Yilla-Nova da Rainha , na provincia da Farai- 
ba do Norte, conhecída vulgarmente pelo nome 
de Campiña Grande; e a Villa daFrinceza, 
situada em hiima planicie na margem esquerda 
do rio Assu , na provincia do Rio-Grande do 
Norte. 

1 791. Tratado entre os Guaycurus e o Capi- 
Éách^generai de Mato^Grosso. — ^ Os dois chefes 
dos Guaycurus Joao Queima d'Albuquerque, e 
Paulo Joaquim José Ferreira, acompanhados 
de dezasete guerreiros e de huma negra crioula, 
H apresentáriio á Joao ^d' Albuquerque de Mello 
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e Castro governador e capítao-getieral de Bla- 
to-Grosso e Guiaba^ e assentárSo pazes reco- 
nhecendo-se vaflsallos de S.M. a Rainha de Por- 
tugal. Este tratado foi assignado em Yilla-Bel- 
la a So de Julho 1791 • 

Huma expedigSo feita por ordem da Ráínhá^ 
e commandada pelo capitao Thomas de Sousa 
Yillareal^ com ó fim de reconhecer o caminho 
de Groyaz ao Para pelo Rio Paraguay, partió do 
Río do Peixe, no arraial de Santa-Rita, e reco- 
nheceo que esta navegacSo he da extensao de 
setecentas e trinta e duas l^oas. Ifo mesmo 
anno foi explorado o Rio-Vernielho de Arráf- 
guaya. 

1791. Fundacao de villas.'— "Ñeste anno foi 
a aldea da Igrej a-Nova erigida em villa; a de 
Barbacena; a villa deS.-Bento de Tamanduá, 
e a villa de Queluz, todas tres na comarca do 
Rio das Mortes^ provincia de Minas-Geraes. 

1792 a 1795. — A Rainha D. María entregue 
a escrúpulos religiosos , fomentados pelo seu 
confessor o Bispo-Inquisidor para seus fins, co- 
megou dar evidentes signaes de alienacao men- 
tal, que fez rápidos progressos ; e em 1 793 seu 
filho D. Joao comedón a governar o Reino como 
regente. 

O reinado de D. María I* tinha sido singu- 
larmente favoravel ao Brasil. A neutralidade 
mantida durante a guerra entre a Inglaterra e 
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suas colonias, deo grande impulso á agricultura 
do Brasil , bem fornecido de bracos, e as suas 
exportagoes em assucar, arroz, tabaco e algo- 
dao crescérao rápidamente. Infelizmente o go- 
vemo do Regente , funestissimo a Portugal, 
▼eio interromper o progresso da prosperidade 
do Brasil pela impolítica interven^ao na guerra 
entre a Franga e a Inglaterra. O commercio do 
Brasil perdeo mais de oitenta milhoes de cru- 
zados por effeíto das depredagoes dos corsarios 
francezes. Portugal involveo-se em huma guer-* 
ra em que devia soffrer enormes perdas, sem 
a mais remota perspectiva do mais limitado 
proveito. 
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CAPITULO XI. 



1793 a 1807. 



Das causas que preparórao e decidtrao aemigragSo do Re- 
gente, o Principe D. Joao , e da Familia Real para o 
Brasil. 

Em quanto a Rainha D. María P conservou 
oseujuizo perfeito, resistió constantemente 
ás solicitacoes do gabinete brítannico , para a 
determinar a entrar na liga contra a República 
franceza , e até procurava converter em subsi- 
dio pecuniario o auxilio , que pelo Tratado do 
Pardo, devia á Hespanha em tropas e vasos de 
guerra ; mas apenas o principe D. Joao tomou 
as redeas do governo , fácil foi aos doceis agen- 
tes da Inglaterra e da Hespanha decidir o inep- 
to Regente a mandar hum corpo de tropa au- 
xiliar á Catalunha para cooperar com o exercito 
hespañhol , na guerra que havia declarado á 
Franca. Apezar d'este acto de hóstilidade , po- 
dia ainda conservar-se a neutralidade ; mas os 
ministros do partido inglez fizerao entrar Por- 
tugal na liga contra a Franga, e preparárao as- 
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sim a sua ruina. O commercio do Brasil sof- 
freo enormes perdas dos numerosos corsarios 
franpezes, ao mesmp tempo que as despezas 
extraordinarias da guerra fízerao recorrer o mi- 
nisterio ao funesto expediente de hum papel- 
moeda. Pombal tinha por huma boa adminis- 
tra^ao deixado os coffres do Erario cheios ; mas 
depressa fórao exhauridos pela prodigalidade 
com que se distribuio o producto das commen- 
das vagas aos fídalgos ^ que as haviao d'antes 
desfructado j e com as enormes despezas feitas 
na construcQao do Convento-Novo. Em vez de 
procurar huma compensaQao ao mal na pros- 
peridade do commercio , 3^uindo o excellente 
exemplo da politica adoptada pela Suecia e 
Dinamarca ^ sacrificárao-se os interesses da na- 
^Oi sem haver mesmo esperanza que á acces* 
•8o de Portugal fosse da menor utilidade á liga 
anti-revolucionaria dirigida por Pitt. Por des- 
grana i D. Joao , cuja educagao tinha sido a de 
hum frade capucho ^ falto de experiencia , e 
irresoluto » se deixava dominar por hum mi- 
nisterio em que dominavSo vis satellites da In- 
glaterra ^ havendo nelle hum só homem opposto 
á faccao ingleza(José de Seabra). Martinho 
de Mello y o Márquez de Ponte de Lima , Luiz 
Pinto de Sousa, ajudados do intendente geral 
da policía» Pina Manique, nao só recusárao 
dar ottvidos ao enviado da República franceza 
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que ¥eÍ0 offereoer. a paz ^ e garantir a neutra- 
lídade , mas até o tratárao com a maior iudi- 
gnidade , sem o menor respeíto ao direito das 
gentes ; e a nao ser a interven^ao de Seabra, e do 
honrado e patriota Duque de Lafoes, tal vez o di- 
to enviado teria sido viclima da plebe amotinada 
contra elle como jacobino^ Caro pagou a nagao 
a imbécil audacia de tao vis ministros. He certo 
que a catastrophe que elles suscitárao a Portu- 
gal accelerou a emancipa^ao do Brasil. 

1 795-1 795. — Nada óccorreo que mereja 
particular atten^ao no Brasil ueste intervallo. 
Em 1795 estabeleceo*se a paroohia de S.-Pedro 
de Gabo-Frio , na provincia do Rio de Janeiro. 

^797* — ^ ministro Seabra , de acoordo com 
o Duque de Lafoes , resolveo o Regente a au« 
torisar Antonio de Araujo de Azevedo , entSo 
ministro em Hollanda^ a ir negooiar a París a 
paz entre a República francesa e Portugal. 
Ghegou elle a París em conjunctiira mui fovo- 
ravel; aproveitando-se do triumpho obtido 
no 18 fructidor^ sobre o partido borbonista dii- 
fargado em acérrimos republicanos , cujos chefes 
erao Pichegru , e outros deputados, e o director 
Barthelemyi ponseguio , apezar das intrigas do 
embaixador de Hespanha , assignar hum tra- 
tado em que toda a vantagem era para Portu- 
gal, visto que a Franca consentia na exclusao 
dos seus lanificios. O Tratado foi assignado a 
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lo de Agosto de 1797 (aS deThermidor anno V). 
Todavía os ministros parciaes á Inglaterra de« 
morárao tanto tempo a ratificando do tratado , 
que o Directorio por fim indignado e envergo- 
nhado de haver consentido em tao deshonroso 
ajuste, o declarou nuUo, e fez encarcerar Arau- 
jo, que já privado do seu carácter diplomático 
procurava por mal ordidas intrigas obter a 
aceitacao da tarda ratifica^So. Entretanto des- 
embarcavao em Lisboa regimentos de emigra- 
dos francezes ao soldó de Inglaterra , e met- 
tendo guarnigao nos fortes , e aquartelados na 
capital , ficáriío realmente senhores do Reino , 
que aíTectavao querer defender quando nenhum 
ataque da Frangahavia a recear. 

Nodecurso do mesmo anno os Indios Bororós, 
Araviras , e outras tribus que habitao o Rio 
Cabacal, affluente do Paraguay, na provincia 
de Mato-Grosso , mandárao delegados a Villa- 
Bella, para assentar pazes com os Portuguezes. 

Fundacao de Viüas. — Na provincia de S.- 
Faulo forao fundadas as villas de Nova-Bragan- 
Ca , de S.-Carlos , de Porto-Feliz , na margem 
esquerda do Rio-Tiété, denominado primitiva- 
mente Arantagaabüj e a Villa - Antonina, 
situada em huma península íronteira ás em- 
boccaduras dos ríos Gachoeira e Nhundiaqua- 
rá. Tambem na provincia de Mato-Grosso se 
estabeleceo hum presidio em Miranda , fundada 
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em 1778 com o nome de Botetím ou Imbotetím, 
na margem septentrional do Rio Mendego. 

1 798. — Foi fundada a Villa de Paracatu 
do Principe , na comarca de Paracatu^ provin- 
cia de Minas-Greraes. 

1800. — A aldea de Propiha^ d'antes Urubú 
de baixo, foi creada villa. He situada entre dois 
lagos de desigual grandeza , ñas margens do 
S.-Francisco , na provincia de Seregipe d'El- 
rei. 

Pelo mesmo tempo foi fundado o arraial do 
Tejuco^ que veio a ser a capital do districto 
diamantino , e contém boje perto de seiscentos 
habitantes. 

Em 1800 se estabeleceo a Villa-Real de S.- 
JoaOy situada quasl ao poente de Campiña- 
Grande ^ na provincia da Paraiba do Norte. 
Era antigamente o JúLgado dos Kariris ou 
Cajrrirís velhos. 

1801 . — Hostilidades entre Hespanha e Por^ 
tugal. Tendo rompido a guerra com Hespanha 
alliada da República franceza , reno várao-se as 
hostilidades no Brasil. Huma expedÍ9ao hespa* 
nhola que partió da Assumpgao , e remontou o 
Paraguay^ tentou em vao tomar Nova Goimbra; 
o commandante Ribero foi obrigado a levantar 
o cerco. Os Portuguezes destruirao o estabele- 
cimento hespanhol de S.-José^ e tomárao to- 
dos os postóa hespanhoes no Lago dos Patos f 
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comprehendidos os fortes de S«-Tecla, e de 
Cerro Largo ^ que foi desmantelado. Entretan- 
to os Portuguezes se apoderárao das possessoes 
hespanholas no Uruguay^ chamadas as Sete 
Missoes, a saber : S. -Francisco de Borja^ S.- 
Miguel ^ considerado como capital, S.-Joao, 
S.-Angelo, S.-Nicolao, S.^Lourenco eS.-Luiz, 
cuja populafao total era de quatorze mil habi- 
tantes. Esta conquista tendo sido feita depois 
de concluida a paz com a Hespanha , nao se fez 
mengao d'ella no tratado de Badajoz. O vice- 
rei de Buenos* Ay res propoz a Carlos IV de re- 
cuperar este territorio por forga d'armas ; mas 
a Corte de Madrid, occupada de objectos mais 
importantes , desprezou este negocio. As Re- 
ducQoes p cuja populagao no tempo dos Jesuítas 
exeedia oem mil habitantes , estava agora r&- 
duzida a quarenta e seis mil. 

Fundacao de Villas. — O arraial de Campo-^ 
Al^re , districto da Paraiba-Nova estabelecido 
em lyiS, foi erigido em villa. 

1804. — A aldea de S.-Romao foi erigida em 
parochia. 

1806. •— Expedicáo do Bio^Pardo. Durante 
ogoverno do conde dos Arcos, vice-rei do Bra- 
sil , Joao Gongalves da Costa foi nomeado chefe 
da expedi^ao destinada a seguir o curso do Rio 
Pardo , para submetter os Indios da capitanía 
dos Uheosi e explorar o paiz» Este chefe dota- 
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do de rara intrepidez , e de hum vigor apenas 
criyel na idade de noventa annos ' , tinha pau- 
sado a vida nos sertoes , combatendo os Boto* 
cudos ^ e outros Indios bravos. Gomegou por 
abrir hum caminho desde a entrada do Vara- 
da até á junccao do Giboya com o Fardo , on- 
de fez construir canoas e ajuntou viveres. In- 
formado que havia hum estabelecimento de 
Mongoyos no interior do paiz, expedio setenta 
homens para este ponto. Depois de quarenta e 
flinco dias de marcha f o destacamento deseo- 
brio as aldeas d'este&^Indiod ^ e foi bem acolht-* 
do por elles. Esta tribu era a única que se davfl 
á agricultura. Hum d'elles que tinha sido pri- 
sioneiro dos Portuguezes , deo noticia de huma 
mina de oiro , e acompanbou o destacamento 
ao siüo indicado. AUi forao atacados |>elos Bo- 
tocudos f que forao derrotados e disperso».; 

O destacamento achou com efFeito * miné, de 
que trouxerao algumM amostras. Ao mesmo 
tempo Joao Goncalves se embarcou no Rio Par- 
do , e depois de huma navegacao perigdsa, em 
razao das eachoeiras que obstruem o eano áú 
rio, cbcgoQ á entrada do Carolé no cabo de 
trinta e cinco dias. Obrígado a despedir ciii^ 
eoenta homens da sua gente > em ra^Eo de eiH 

> Em 1817 tendo cem annos de idade, se entran&aiYa 
jfáM bosques, segoad» M. A» ét & Hflbift; 
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genito ( o actual duque de Montebello ) foi pa-* 
drinho. Nao obstante este sacrificio^ he inega^ 
reí que em epocha nenhuma gozou Portugal 
de igual prosperidades Desde 1802 até 1807 
cresceo o commercio do Brasil rápidamente , e 
nao íbi menos sensivel o progresso das manu- 
facturas de Portugal. Mas era fácil prever que 
a insaciavel ámbito de Napoleao, fascinado por 
huma espantosa serie de victorias, e o desejo 
de acabar com a Inglaterra , único inimigo que 
por sua posigao insular nao podia superar, pro- 
curaría annexar ao Imperio francez a Penin- 
sula hispánica, tendo bem conhecido quao 
pouco útil Ihe era a Hespanha como potencia 
alliada , que a custo , de má fé , e com pouca 
efficacia cooperava aos vastos projectos do Im- 
perador dos Francezes. 

Tendo Napoleao esmagado a Prussia , e ven- 
cido a Russia, voltou os olhos para a Hespanha, 
e aproveitando-se das dissensoes entre o Prin- 
cipe das Asturias e Elrd Garlos IV , resolveo 
apoderar-se da Peninsula , usando de manha 
antes de empregar a fbrca. Para melhor disfar- 
car o seu intuito , fez o Tratado secreto de Fon- 
tainebleau(27 deOutubrode 1807), que tinha 
por objecto a occupa^ao de Portugal pelos exer- 
citos combinados de Hespanha e Franca , e a re- 
partigao do seu territorio. Para engodar o 
Príncipe da Faz, cedia-lhe a provincia do Alem- 
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tejo f e o Algarve com o titulo de Principe dos 
Alg^rve3. Estji combina^ ao cacheo dejubilop 
^edulo Godoy^ e o nao menos leviano Izquier- 
do, que 9e prezava de fínissimo estadista. A 
provincia de £ntre«-Douro e Minho era cedida 
ao Rei d'Etruria 9 com o titulo de Lusitania 
Septentrional , e as provincias de Beira , Trás- 
os^Montes e Estregadura deviao fícar em de^ 
pósito ñas maos da Franca até á paz geral, para 
entqk) se dispór d'ellajs definitivamente. O ob- 
jecto de Napoleao era manifestó : despojar o Rei 
de Etruria da Toscana; ter hum pretexto par- 
ra fazer atravessar a Hespanha por hum exer'- 
cito francez, e afa^tar do centro d'aquelle reino 
as melhores tropas destinadas a occuparem o 
Portugal ; taes erao os fíns que elle se propu- 
nha. Entretanto nem D. Louren^o de Lima , 
embaixador em París, nem o Conde de Elga eqi 
Madrid tiverao a menor suspeita do que se trA^- 
mava. 

Para realisar os seus planos era nec$S6aj:io 
xMMne^ por fazer á Corte .4e Portugal propo- 
si^oes inadüBuiasívei» , para que rej citadas au- 
torisassem as hostilidades. Para este effeito 
M. de Hayueval , «eacarregado de negocios de 
Fran^ junto «Corte de Lisboa, exigió em nome 
do Imperador, que o Principe Regente fechasse 
os seus postes aos navios inglezes ; que seques^ 
itrasse os bens d'elles , e se apoderai^se 4e todos 
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os vassallos britannicos nos dominiús portu- 
guezes f para servirem de refens. No caso que 
nao fossem aceitas estas condigoes, ameacava 
Portugal de huma immediata invasao. A nota 
de M. de Rayneval foi apoiada por outra do em-* 
baixador de Hespanha , Márquez de Campo-Al- 
lange; e ambos declarárao ter ordem de pedir 
os seus passaportes se o Governo portuguez nao 
annuisse immediatamente ás propostas. 

Nesta critica conjupctura sepatenteou a in- 
capacidade de Antonio de Araujo e dos mais 
ministros ; nao ousando tomar hum partido 
decisivo^ nem tentárao resistir^ nem souberao 
preparar a fuga para o Brasil^ único recurso 
que restava á familia Real. Comecárao por dar 
respostas evasivas^ consentindo em fechar os 
portos^ mas nao no sequestro e apprehensao 
dos Inglezes , e consultárao o gabinete britan- 
nico^ a quem o ministerio portuguez declarou a 
impossibilidade de resistir^ e a firme tencao de 
facilitar o embarque das propriedades e subdi- 
tos britannicos, assimcomo o projecto de trans- 
ferir a sede do governo ao Brasil. Houve repeti- 
dos Conselhos de Estado, em que algunsdos 
antigos ministros propuzerao resistir j mas ne- 
nhum tinha confianca ñas forgas mal organi- 
sadas do paiz , onde nada se havia disposto para 
huma defesa efficaz contra as formidaveis for- 
^ combinadas da Franga e Hespanha. Araujo 
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e seus collegas» se lisongeavao que ludo se po- 
derla compór com subsidios , e nessa persua- 
sao mandárao o Márquez de Marialva com ri- 
cos presentes de diamantes a negociar com Na» 
poleao y a quem de via propór hum casamento 
entre huma filha de Luciano e o Principe D. Pe- 
dro. Por fim M. de Rayneval^ e o Márquez de 
Campo-Allange pedirao os seus passaportes, e 
partlrao para Hespanha. Terrorisado o ministe- 
rio tentou ílludir Napoleao , e fez assignar ao Re- 
gente a 9 de Novembro hum Decreto para se- 
questrar os bens dos Inglezes^ e prender os 
subditos britannicos. A pezar de ser notorio 
terem já sabido dois combois levando a melhor 
parte das propriedades e pessoas d'esta nagao. 
Lord Strangford, ministro de Inglaterra , affec- 
tando grande ressentimento d'este acto , se re- 
tí rou á esquadra ingleza que cruzava fóra da 
barra ^ mas vinha de noite á Ajuda conferir 
com o Regente. 

Depoís de muita hesita^ao^ e preparativos 
mais de huma vez inter rompidos^ estava em fim 
a esquadra prompta para a fuga; mas he pro- 
vavel que o general Junot teria aprisionado a 
familia Real e tomado todas as forgas navaes^ se 
hum acaso nao tivesse em fim mostrado ao Re- 
gente a sorte que Ihe era destinada, por hum 
numero do Moniíeur, em que se declarava ofii- 
cialmente qqe a familia de Braganga tinha ees- 
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sado de reinar sobre Portugal. Este diario 
recebido por via de Gibraltar pelo almirante 
Sir Sydney Smith que commandava a esquadra 
ingleza , sendo immediatamente communicado 
ao Príncipe Regente , venceo as suas irresolu- 
Qoes , e com a maior confus3o se deo ordem ao 
embarque , que se executou com a maior desoí^ 
dem e confusao. Era tal a incuria do governo 
que a 26 de Novembro estaya já a vanguarda do 
exercito francez em Abrantes , e o ministerio 
ainda o ignorava. Neste mesmo dia publicou o 
Regente hum decreto em que expunha os mo- 
tivos que o determinavao a retirar-se ao Brasil, 
e ordenando aos seus vassallos que recebessem o 
exercito francez como amigos , sem Ihe oppór 
a menor resistencia. Por outro decreto nomeou 
huma regencia cu jo presidente era o Márquez 
de Abrantes. A esquadra detida por ventos con- 
traríos sabio em fim do Tejo a 29 deNovembro, 
e hum dia mais tarde teria sido impossivel a 
partida. O almirante inglez tinha a 22 do mes- 
mo mez declarado o bloqueió do Tqo , e em 
virtude d'esta ordem, e a pezar da ftiga do 
Principe , tomárao os Inglezes diversos navios 
destinados ao porto de Lisboa , que tarde e a 
custo restituirao; e apoderáriío-seignalmente da 
ilha de Madeira, que conservárao longo tempo. 
A esquadra portugueza constavade oitonaos, 
quatro fragatas; doze brígues, huma galiota e 
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grande numero de navios mercantes ^ em que 
ia embarcada to4^ a familia Real^ grande nu?» 
mero de fidalgos, criados da Casa Real e myitosi 
particulares : o numero total^ comprehendidas 
as tripola^oes, montava a pertp de quipze mil 
pessoas. Sir Sydney Smith acolheo oogí gran- 
des demonstracoes de alegría a esquftdra por- 
tugueza, a que deo huma salva rea) ^ ñ n4.vegou 
de conserva. Hum temporal dÍQp^rsou as duas 
esquadras , que se tornarlo a unir a 5 de De- 
zembro. O almirante inglez acompunliou a 
esquadra portugiieza até h lat. 67^ , ¿fj' nor- 
te, e long. 14% ^i ^^ Greenwich, e d'alli até 
ao Brasil foi acompanhada por quatro naos inr 
glezas. 

1808. r-r-A Í2I de Jfluieiro entrou na Babia 
parte da esquadra portugueza e huma das naos 
inglezas \ e no mesmo dia desembarcóla o Prin- 
cipe Regente ^ e foi recebido pelo governador 
Conde da Ponte , Joao de SaLdanha da Gama , 
e pelo arcebispo D. Fr. José de Santa Escolas^ 
tica, e foi acolhido com os maiores transporCeB 
de alegría pelos habitantes. 

A 14 de Janeiro tinha entrado no Rio de Ja- 
neiro o brigue de guerra Voador trazendo a 
noticia da próxima ehegada do Prineipe Re- 
gente , e a 17 entrov no mesmo porto a nao 
em que vinfa&o emb^arcadas a Frinceza Viuva, a 
Infonta D. Marianna e as Infantas D. María 
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Francisca eD. Isabel María. Forao recebidascom 
os maiores transportes de prazer ; e logo forao 
convidadas a desembarcar ; mas a Princeza 
Viuva declarou que nao o faria em quanto nao 
chegasse o Principe Regente. Todavia determi- 
nou-se a fazé-lo quando soube que a esquadra 
tinha entrado na Babia. 

Cliegada do Regente ao Brasil. — Entretanto 
o Principe Regente desembarcou na Babia, e 
por huma Carta Regia de 28 de Janeiro , abrió 
os portos do Brasil a todas as nagoes amigas. 
Permittio a importagao de todos os géneros e 
mercadorías estrangeiras , sujeitando-as ao di* 
reito de 24 por cento , tanto vindo por navios 
estrangeiros como em nacionaes; dobrou os di- 
reitos sobre vinho , aguárdente e azeite doce , 
permittio a livre exportacao de todos os géneros 
do Brasil, excepto o pao Brasil, e os j á estancados. 
Os habitantes da Babia procurárao por todos os 
meios decidir o Regente a fixar a sua residencia 
na antiga capital do Brasil, e offerecerao cons- 
truir-lbe á sua custa hum palacio ; mas o Prin- 
cipe tinha resolvido ir estabelecer a corte no 
Rio de Janeiro , e a 26 de Fevereiro fez-se á vela 
para aquelle porto, onde fundeou a 7 de Marco, 
e desembarcou na tarde do seguinte dia, sendo 
recebido com salvas, repiques, e vivas repe- 
tidos. Houve illuminacoes por nove dias conse- 
cutivos, principalmente nos conventos e edifí- 
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cios públicos y porque as melhores casas tinhao 
sido occupadas pelas pessoas mais graúdas da 
numerosa comitiva do Regente^ com nao pe- 
queño incommodo dos habitantes. 
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CAPITULO xn. 

Estado dos negocios do Brasil desde 1808 até á Paz de 

Paris em 1815. 

Novo ministerio. — No terceiro dia depoisda 
sua chegada ao Rio de Janeiro nomeou o Re- 
gente os seguintes ministros : para os negocios 
do Reino ^ D. Fernando José de Portugal e Cas- 
trOy que era d'antes vice-rei do Brasil; paraos 
negocios estrangeiros^ e da guerra^ D. Rodrigo 
de Sousa Goutinho^ e para a marinha, o Vis- 
conde de Anadia. 

Poucos mezes depois comecárao a vir Ingle- 
zes estabelecer-se no Brasil ^ e chegou Lord vis- 
conde Strangford em qualidade de ministro 
plenipotenciario de S. M. Britannica. 

Providencias diversas j novas instituigoes , e 
actos do governo. — O estabelecimento da Corte 
no Rio de Janeiro devia necessariamente con- 
duzir á immediata emancipacao do Brasil, 
sendo impossivel que tornasse ao estado de co- 
lonia dependente da metropole. Era portanto 
natural que o ministerio cuidasse em crear as 
instituifoes indispensaveis em hum Estado in- 
dependente. Gomecou por permittir aos Brasi- 
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leiros todo o genero de industria febril e ma- 
nufaotureira ; faculdade de ponoa importancia , 
visto a admissao dos productos de industria 
ingleza, e a falta de bracos e de meios de fa- 
bricacao no Brasil. Successivamen te forao crea- 
dos: hum Supremo Gonselho militar e de jtis- 
tica , hum Archivo Real militar , a Mesa do De- 
sembargo do Pacoy a da Consciencia e Ordens^ 
e o lugar de Ititendente geral da Policia do 
Brasil. A RelacSo do Rio de Janeiro foi elevada 
a Casa de Supplicacao. O iníante de Hespanha 
íbi elevado ao posto de almirante-general da 
marinha portugueza ; nomeaeSo que indignoa 
o publieoy fiao so por ser elle estrangeiro^ e inca- 
paz, mas pelo seu malvado e odioso carácter; ao 
que accresoia o ridiculo de crear tío alto posto 
para huma tio insignificante marinha^ O Prin- 
cipe Regente publicou tambem hum Manifestó 
contra o Imperador Napoleao (a 2 de Maio)^ 
deciarando4ke guerra. 

Estabeieeeo - se huma typographia regia ^ 
huma &brica de pólvora; creon-se a eontado- 
riada marinha> e pelo Deereto - de i5 de Maio, 
se renovou aOrdem da Torre e Espada. 

As despezas da Corte obrigárao o ministerio 
a «mpor hum direito de quatrocentos réis por 
arroba de tabaco ^ a estabeleoer a dedma sobre 
os predios urbanos em todas as eidades^ villas e 
povoa?oe8 notaveis do Brasil. Reduzir5o-se os 
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direitos de entrada sobre mercadorias carrega- 
das em navios nacionaes, a dezaseis por cento , 
e diminuiraoH3e de hum tergo os direitos de 
entrada nos géneros ditos molhados. 

Greou o Principe a Gapella Real , e organisou 
hum novo Cabido. Greou depois o Erario Regio, 
o Conselho da Fazenda y e o Tribunal da Junta 
do Commercio. Impoz huma pensao para a Ca- 
pella Real ^ paga pelas mais igrejas do Brasil. 
Abolio-se o uso de correr o oiro em pó ñas ca- 
pitanías de Minas-Geraes^ Goyaz e Mato Grosso, 
e creárao-se casas de permuta do oiro em pó 
por moeda ou bilhetes. 

A 8 de Septembro chegou de Inglaterra o 
nuncio apostólico Galeppi, que tinha consegui- 
do escapar de Lisboa^ e pouco depois chegá- 
rao muitos portuguezes que tinhao fúgido do 
reino. Hum caique vindo do Algarve trouxe a 
noticia do levantamento d'aquella provincia^ 
e pouco depois vierao do Porto noticias favora- 
veis^ annunciando a expulsao dos Francezes do 
norte de Portugal , e nao tardou a noticia da 
batalha do Vimeiro , da convengao de Cintra e 
evacuagao de todo o Reino pelo exercito francez. 

Creacao do Banco. — ^Por hum alvará com 
forcade leí de i^deOutubrode 1808, foi creado 
no Rio de Janeiro o Banco do Brasil^ com o ca- 
pital de tres milhoes de cruzados, em mil e du- 
zentas ac^oes de hum contó de réis cada huma^ 
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devendo durar o praso de yinte annos. Era 
banco de deposito e de descontó y com facul- 
dade de emittir bilhétes pagaveis ao portador, 
que o Erario se obrigava a receber em paga- 
mento, e com que pagava igualmente. Pelo 
mesmo alvará era encarregado o Banco de to- 
das as negocia^oes dos contractos e administra- 
coes da Real fazenda , como sao os diamantes , 
o pao Brasil , o marfím e a urzella , vencendo o 
dito banco a commissao de dois por cento so- 
bre o producto liquido. Esta instituigao , mal 
combinada e ainda mais mal dirigida, foi ori- 
gem de grandes males. 

No decurso do mesmo anno mandou o Re- 
gente abrir estradas , e debellar os ferozes In- 
dios denominados Bugres , e os Botocudos, e 
instituio huma Junta presidida pelo Governa- 
dor e capitao-general de Minas-Geraes , intitu- 
lada Junta da conquista e civilisacao dos Indios 
e navegagao do Rio Doce , encarregada de os 
domesticar e distribuir em aldeas. Para convi- 
dar os estrangeiros a virem estabelecer-se no 
Brasil dando-se á agricultura, se Ibes promet- 
teo a concessao de sesmarias. 

Restabelecimento da ordem da Torre e Espa- 
da. — Por alvará de 29 de Novembro constituio 
definitivamente o Regente a antiga ordem da 
Torre e Espada , de que elle se nomeou Gran- 
mestre , e primeiros dignatarios o Principe da 
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Beira, o infante D. Miguel e o in&nte de He&- 
panha D. Pedro Carlos. Por occasiao do dia 
natalicio daRainha creou Luiz de Vascoacellos 
e Sonsa, conde de Figueiró; D. Rodrigo de 
Soasa Goutinho, conde de Linhares; o viscon- 
de de Anadia, conde; D. Joao de Almeida 
Mello e Castro, conde das Gal veas; D. Fer^ 
nando José de Portugal e Castro , conde de A- 
guiar; eD. José de Sonsa Coutinho, conde de 
Redondo. O nuncio monsenhor Caleppi, Lord 
visconde Strangford e Sir Sydney Smith forao 
creados Gran-Cruzes da ordem da Torre e Es- 
pada. Posteriormente nomeou Gran-druzes 
efTectivos da mesma ordem o duque de Cada- 
val, o marquez de Bellas , o marquez de Tor- 
res Novas , os condes de Anadia , de Linhares, 
e de Aguiar ; e honorarios, os marquezes de 
Anjeja, de Vagos , de Pombal, os condes de 
Belmente , das Gal veas , e o almirante Manoel 
da Cunha ; e Gran-Cruzes de Christo , o mar- 
quez de Lavradio; de Aviz, o condedos Arcos, 
ft Bemardim Freiré de Andrade. 

No mesmo anuo foi fundada a villa de S. José 
de Porto-Alegre, na provincia de Bio^rande 
do Sul, que em i8i5 veio a ser a cabera da co- 
marca. 

xSog. — Para animar a agricultura , conce*- 
deo o Regente aos habitantes do Brasil o privi- 
legio de nao serem ejecutados na propriedade 
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de eeus engenhoB e laVoura8> mas só em parte 
dos seus rendimentos. Isto Be tornava necessa- 
rio por estarem alcanzados em avultadas somr* 
mas os senhores de engenhos para com os ne- 
goóiatiteB» 

Por al vara de 18 de Mar^ íbi separada a co- 
marca de Goyaz em duas ^ tomando a nova co- 
marca o nome de comarcí^^^ S« ^oao das Duas 
Barras^ composta dos julgados ao norte. 

Por ütttro alvará de 18 de Abril se determi- 
nou o valor das diversas moedas de prata e 
cobre ^ fíxando-o pelo sea peso e titulo. As de 
600 r4is ficirao valendo 640; as de Sao réis^ 32o. 
Por outro alvará de 28 do mesmo mez izentou 
de direitos as materias primeiras empregadas 
ñas manufacturas nacionaes. Tambem estabe- 
leceo huma lotería de sessenta mil cruzados, 
destinados ostensivamente a beneficio das fo- 
brícas, mas insufficiente para semelhante fím. 
A i3 de Maio, dia natalicio do Principe Regen- 
te, comecou a correr o chaíkríz construido na 
Praga de Santa Anna , denominado Fonte do 
Carioca. Por hum Decreto do mesmo dia creou 
no Rio de Janeiro huma Guarda de Policía. 

As despezas da c6rte cada dia iSo em aug- 
mento , e para Ihes fazer face, se extendeo a de- 
cima a todos os predios urbanos e do interior, 
estabeleceo-se a sisa de 10 por cento sob]*e todas 
as ccNcnpras e vendas de bens de raiz^ e de 5 
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por cento sobre as compras e vendas de escra- 
Yos novamente transportados da Costa de Áfri- 
ca ; e poz-se o direito do sello nos livros dos 
negociantes, nos das cámaras, irmandades, con- 
frarias, e nos livros de notas dos tabellioes. 

No día II de Junho se afiixou hum Edital do 
Intendente geral da Felicia, mandando sup- 
primir dentro do praso de oito dias todas as 
rotulas e gelosias de todas as janellas das casas 
da cidade do Rio de Janeiro, o que foi pone- 
tualmente executado. Esta ordem, nao me- 
nos despótica que desacertada, nao excitou o 
menor descontentamento, tao habituados es- 
tavao osBrasileiros a obedecer a ordens tyran- 
nicas, e tao dispostos a adoptar tudo o que 
Ibes era apresentado como imitacao dos costu- 
mes elegantes da Europa. Em hum clima tao 
quente, e onde o ardor do sol he excessivo, he 
incontestavel a preferencia de rotulas e gelosias; 
sendo as vidra^as extremamente incommodas. 

Havendo fallecido o Conde da Ponte, foi no- 
meado em seu lugar o Conde dos Arcos gover- 
nador da Babia. Fouco depois chegou a noticia 
da tomada de Cayenna pela expedigao sabida 
do Para e commandadas as tropas pelo tenente 
coronel Manoel Marques, que foi premiado 
com a patente de brigadeiro. A expedigao auxi- 
liada pela fragata ingleza Confianca (12 de Ja- 
neiro) depois de varios ataques obrigou o gover- 
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nador francez Víctor Hugues, a capitular. A 
guarnÍQao composta de quinhentos e noventa 
e tres soldados devia ser conduzida a Franca 
em navios portuguezes. 

No mez de Junho entrou hum navio parla- 
mentario francés no Rio de Janeiro com duzen- 
tos prisioneiros'portuguezes; a maior parte pro- 
cedentes da fragata Minerva tomada pelos Fran- 
cezes. Nelle veio igualmente o Chefe de divisao 
da armada Real Luiz de Abreu Vieira e Paiva, 
que fóra aprisionado no navio Conceicao em 
que vinha de passagem com alguns officiaes da 
fragata Princeza do Brasil « que se perderá nos 
baixos á entrada de Goa. Gonduzido á ilha de 
Franca obteve do general Decaen, governador 
da ilha^ armar á custa dos prisioneiros portu- 
guezes hum navio parlamentario que os con- 
duziria ao Rio de Janeiro. O mesmo oífícial 
trouxe vinte caixotes cheios de plantas exóticas, 
arvores de especiarías , e sementes. Entre ellas 
se distinguía a Moscadeira , a Gamphoreira , a 
Mangueira , o Abacate , o Litchis, o Gravo da 
India e a Toranjeira, que logo forao remetti- 
das para a Quinta e Jardim da Lagóa de Frei- 
tas por ordem do Regente. 

Por hum alvará com forca de lei, de i5 de 
Julho, se impoz o novo direito de cento e ses- 
senta réis por cada caixa de assucar, e quarenta 
réis por cada feixo que sahisse do trapiche; 

11. 12 
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de cem réis em cada rolo de tabaco vindo da 
Babia ^ e qaarenta réis sobre o de outras capi- 
tanias. Cada coiro^ com ou sem cabello ^ secco 
ou salgado , devia pagar ao sabir do trapiche 
vinte réis ; cada saca de algodao cem réis , e ca- 
da navio ; corveta ou bergantim devia pagar em 
todos os portos do Brasil em que bavia alfande- 
ga^ mil equinhentos réis. O destino d'estesimpos- 
tos era a construccao de buma praga do com- 
mercio, e de aulas para aprender esta profissao. 

A junta, por bum edital de 27 de Julho, es- 
tabeleceo premios para qttem iutroduzisse e 
aclimasse no Brasil arvores e plantas uteis, de 
especiarías, ou propriás para a tinturaría e 
outros usos. 

Por decreto de 28 de Julho creou-se o lugar 
do Provedor-mór da Saúde da Corte e estado 
do Brasil. Pouco depois chegou a noticia da 
retirada do exercito francez, commandadb pelo 
marechal Soult, do Porto e territorio do norte 
de Portugal; noticia que encheo de jubilo a 
Corte e os habitantes. 

Estabeleceo-se no Hospital-Real militar hu- 
ma escola anatómica, cirurgica e medica, de 
que forao nomeados alguns professores. Orde- 
tiou-se a abertura de huma estrada desde o 
Para até ao Rio de Janeiro, e tambem se abrió 
huma estrada pelo sertao desde o Tocantins 
ao Itapicuru, até á sua foz. 1 
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Tendo desapparecido a maior parte da moe- 
dade oiro da circula^ao, por ter sido exportada 
para Inglaterra em razao do commercio dea- 
favoravel ao Brasil , e de irem igualmente sa» 
hindo do paiz as patacas hespanholas^ mandoa 
o Regente cunhar estas, dando-lhes o yalor de 
noyecentos e sessenta réis ou tres patacas bra- 
sileiras. A 21 de Dezembro comecou o jubileo 
que o papa Fio Vil tinha concedido ao Prin- 
cipe Regente , e a 3o do mez^ falleceo o conde 
de Anadia, homem honriado, mas inhábil mi- 
nistro. 

i8io. — No decurso de 1810 deo o Regente 
diversas providencias relativas ao Brasil ; mas 
apezar de Portugal estar inteiramente desem*> 
baracado dos exercitos invasores, o receio de 
o ver de novo occupado pelos Francezes o fez 
reputar para sempre perdido para a Casa dé 
Braganca* Só esta errada convic^ao pode ex- 
plicar o total abandono dos interesses de Por- 
tugal, que a Corte do Brasil manifestou no imi- 
politico Tratado de commercio de 19 de Feve- 
reiro feito com a Inglaterra , de que adiante 
fallatei. 

Neste anno foi creada huma nova comarca 
do SertSo de Pernambuco, e se erigirao em 
villas as povoaQoes do Pilao Arcado e de Flores, 
na mesma comarca. Estabeleceo-se no Rio de 
Janeiro hum lazareto para ahi fazerem qua- 
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rentena os navios e íazendas infectadas ou sus- 
peitas. Tambem se confírmou a jurisdic^ao 
das Mesas de inspecgao do assucar^ para vigia^ 
rem sobre as fraudes que se praticavao mistu* 
rando ñas caixas qualidades inferiores e até 
substancias inteiramente estranhas. Greou-se 
huma Mesa de Despacho marítimo, em que se 
concentrárao as attribuigoes que d'antes per- 
tenciao a diversas repartigoes, o que era muito 
incommodoaocommercio. Ordenou-se que o 
ouro em pó vindo de África fosse manifestado 
na alfandega, para ser cunhado e depois res- 
tituido aos proprietarjos. A i3 de Maio, forao 
celebrados no Rio de Janeiro os desposorios da 
princeza D. María Theresa com o infante de 
Hespanha D. Pedro Garlos. 

Com muito acertó se permittio dar dinheíro 
a risco pelo premio que cada hum aj ustasse^ e 
se izentárao de direitos as mercadorias da Chi- 
na viudas de Macao em navios nacionaes. No 
decurso d'este anno chegárao mais algumas 
plantas de Cayenna que forao logo enviadas ao 
Jardim da Lagóa. 

A regencia de Portugal concluio huma tre- 
goa com o dey de Argel, e resgatou seiscen- 
tos e qüinze captivos portuguezes pela somma 
enorme de i .685:000 cruzados, que Portu- 
gal , apezar de exhausto , forneceo generosa- 
mente; 
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O conde das Galvéas foi nomeado secretario 
de estado dos negocios da marinha. 

A 4 ^6 Dezembro do mesmo anno creou o 
Principe Regente na Corte do Rio de Janeiro 
huma Real Academia militar, para nella se en- 
sinarem as sciencias mathematicas, a physica^ 
a chimica , metallurgia, e historia natural, as 
sciencias militares, e fortifícagao, artilharia e 
táctica; d'ella deviao sahir habéis officiaes 
artilheiros, e engenheiros civis e militares. 

No mez de Outubro se publicárao os dois 
Tratados de paz, amizade e allianga, e o de com- 
mercio, assignados a 19 de Fevereiro entre o 
conde de Linhares e Lord visconde Strangford, 
e ratificados por ambas as Cortes. O primeiro 
he a renovacao dos antigos tratados, e nao me- 
rece particular mencao, salvo hum artigo em 
que se permitte aos Inglezes cortar madeira 
de construc^ao ñas costas do Brasil; concessao 
impolítica, mas de que elles pouco se aprovei- 
tárao por acharem as madeiras pesadas de mais 
para navios de guerra. 

O Tratado de commercio contém trinta e 
quatro artigos, eattestaaincapacidade do ne- 
gociador portuguez, que nesta occasiao se mos- 
trou indigno da reputagao de patriotismo que 
tinha adquirido. Desprezando inteiramente os 
interesses da patria, so cuidou em agradar ao 
astuto diplomata i nglez; e até a redacgao d'este 



i83 HISTORIA 

importante docamento he tao obscura^ que a 
Corte de Londres^ valendo-se do texto de hum 
dos artigos que sujeita todos os géneros e 
mercadorias inglezas ao direito de quinze 
por cento, exigió que os laniBcios que em ou- 
tro artigo se achao exceptuados ^ nao pagassem 
mais dos quinze por cento ; o que se Ihes con- 
cedeo em 1812^ havendo os lanificios pagado 
nos dois annos antecedentes trinta por cento I 

Alem da illusoria reciprocidade estipulada 
pelo Tratado^ que ainda^ se houvesse sido exe- 
cutado de boa fe ^ aproveitaria incomparavel- 
mente mais á Inglaterra, os vinhos de Porto fícá- 
rao sujeitos aos enormes direitos que pagavao 
nos portos britannicos ; e cousa nunca vista até 
«ntao f estípulou-se que a pauta pela qual se 
deviao regular os direitos sobre a entrada das 
fezendas inglezas, seria feita por dois negocian- 
tes inglezes e dois portuguezes; e com eíFeito 
Ycio ja feita de Liverpool. Nenhuma estipula- 
do iavoravel ao commercio portuguez foi in- 
serida no dito indigno tratado, e os interesses 
de Portugal forao inteiramente sacrificados, 
sem que d'este sacrificio resultasse a menor 
vantagem ao Brasil. 

Foi tanto mais indesculpavel o ministerio 
do Principe Regento, vistas as circumstancias 
inteiramente íavoraveis á Corte do Rio de Ja- 
neiro, por quanto naquella epocha a Inglaterra 
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se achava obrigada a recorrer ao yalor d^ 
tropas portuguezas para combater na Penín- 
sula o immenso poder de Napoleao^ e privada 
dos mercados do continente europeo^ olhava 
a abertura dos portos do Brasil como o mai9 
venturoso acontecímento. Eni vez de fazer 
concessoes, deviamos obté-las , mas tal foi.a 
impericia dos ministros que nem plena Justina 
obtivemos do pérfido gabinete britannico. Ti- 
nhaoos Inglezes aprezado^ já depois da sabida 
da Corte de Lisboa y alguns navios ulereantes 
portuguezes^ em virtude do bloqueio dos 
portos de Portugal ^ que tao ipjustamente ti» 
nhao proclamado; estes navios detidos mais 
de deis anuos iios portos de Inglaterra forao 
entregues por pccasiao da ratifíca^ao dos ditos 
tratados em Junho de iSio^ mas sem a inenor 
compensacao por percas e damnos. Em huma 
pajavra o Rúente e seus ministros se consti- 
tuirao virtual e gratuitamente vassallos ^^ In- 
glaterra, a cujo governp abandonárao o ípfeliz 
Portugal. 

Por hum artigo do Tratado de commercio 
obrigou*SQ o Principe Regente a abolir gra- 
dualmente o trafico de escravos africanos , li- 
mitándolo desde logo aos pprtos ao Sul do 
Equador. Por outi^o declarou Gpa porto fran- 
co, permittindo naquella cidade o exercicio de 
todos os cultos ; e no ]3rasil igu^niejtite pro- 
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clamou a tolerancia religiosa, eprometteo que 
nunca seria estabelecida alli a inquisigao. Con- 
cedeo-se igualmente aos protestantes, e parti- 
cularmente aos inglezes , a erecQao de templos 
sem sinos. Estas estipulaQoes fazem honra ao 
espirito esclarecido e tolerante da nagao por- 
tugueza. 

1811. — No decurso de 1811 forao erigidas 
em villas as povoagoes de S«-Joao Marcos, 
com o nome de Villa do Principe, a de Marajó 
no centro da ilha de Joannes ; as de Farnaiba, 
e Campo-Maior, na capitania do Fiauhy , as 
de Cabo de Santo-Agostinho, Pao do Albo, 
Santo -Antao Limeiro, e a de Gaxias das 
Aldeas-Altas, Separou-sea comarca deS.-Paulo 
em duas, sendo huma d'ellas denominada a 
comarca de I tu. 

No decurso do mesmo anno se obtiverao 
yantagens consideraveis contra os ferozes Bo- 
tocudos , sendo expulsos de grande parte do 
territorio que occupavao , e alguns d'elles co- 
mefárao a mostrar disposi^oes a amansar , e a 
se estabelecerem em aldeas. 

Para animar a construc^ao de casas na ci- 
dade nova do Rio de Janeiro, concedeo o Re- 
gente a izencao da decima por yinte annos aos 
donos de casas nobres, e de dez aos de casas 
de hum só andar. Approyou tambem o plano 
de huma sociedade de commercio entre Goyaz 
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e o Paráy e mandou-se de novo explorar os rios 
Madeira^ o Tapajós, o Xingu e Arinos, e feci- 
litou-se a navegagao, que de Villa-Bella se di- 
rige pelos rios Guaporé^ Mamoré e IMadeira ao 
Amazonas^ e por este até á cidade do Para. 
Tambem se explorou a navegacao do Giiiabá 
pelo Arinos e Tapajós. 

Neste anno foi estabelecida a benéfica inven-* 
9ao da vaccina no Rio de Janeiro, e ñas capi- 
taes das outras capitanías, que se propagou rá- 
pidamente. A noticia da retirada do exercito 
francez de Portugal deo occasiao a grandes 
regozijos. O Regente destinou a quantia an- 
nual de 120:000 cruzados tirados do ren- 
dimento das alfandegas do Brasil , para soc^ 
correr os povos de Portugal arruinados pela 
invasao dos Francezes. As tropas do sul que 
tinhao marchado ao soccorro de Montevideo 
regressárao em razao da pacifícagao feita pelo 
general Elio de amba§ as bandas do Rio da 
Prata. O governo do Brasil com razao receava 
o progresso dos principios de liberdade e de 
republicanismo que comeagavao a grassar na 
America hespanhola. 

1812. — No principio de 1812 foi creado no 
Rio de Janeiro hum laboratorio chimico, de- 
baixo dos auspicios de Antonio de Araujo, e 
creou-se huma junta para a administragao do 
Hospital Real militar do Rio de Janeiro. Man- 
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dárao-se vír de Angola, e S.-Thomé quatro 
alumnos para, ácusta do governoi se instruirem 
em medicina e cirurgia na eschola do Rio de 
Janeiro, e depois irem exercer a sua profíssao 
naquellas regioes doentias, entao quasi desti- 
tuidai de habéis facultativos. 

Creou-se hum tribunal da Relajo no Ma- 
ranhao , e recommendou-se-llíe que tratasse 
os Indios com brandura e justiga. A villa de 
Gorytiba foi erigida em cabega da comarca de 
Paranaguá , e a villa de Porto-Alegre , em ca- 
beca da comarca de Santa-Catherina. 

Neste anno chegou á Corte do Brasil o pri- 
meiro enviado extraordinario da Russia, o 
conde de Pablen. 

Falleceo a i6 de Janeiro D. Rodrigo de Son- 
sa conde die Linhares, e no decurso do mesmo 
anno morreo o marquez de Bellas, e o Infante 
D, Carlos de Hespanha , deixando hum fílho 
(D. Sebastiao), nascido no fím do precedente 
anno, ao qual o Principe Regente concedeo as 
honras e titulo de Infante de Portugal. Morreo 
tambem o marquez de Pombal, homem hon- 
rado e estimavel, destituido dos talentos que 
tao eminente haviao tornado seu pai , mas 
izento da ambi^So e espirito de despotismo que 
manchárao o carácter d'aquelle grande mi- 
nistro. 

O estado decadente do Banco , instituido no 
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Rio de Janeiro em Outubro de 1808, decidió 
o Regente a auxiliá-lo com huma prestacao 
annual de cem con tos de réis , procedentes de 
novos impostos sobre as seges^-as lojasde of- 
ficios, sobre os navios e outras embarcacoes , 
excepto as de pescaría. Fraco e insufficiente 
auxilio, mais oneroso para o povo, que útil ao 
crédito. 

Fixou-se o direito de quatro por cento so- 
bre os géneros e mercadorias inglezasedas na- 
coes amigas , destinadas a serem reexportadas ^ 
tanto as fazendas depositadas ñas alíandegas 
como as baldeadas de huma embarcagao para 
outra. 

A 18 de Dezembro de 181 2 foi por hum no- 
vo ajuste modificado o Tratado de 1810 em 
quatro dos scus artigos. Como era de esperar, 
esta revisao do Tratado foi inteiramente a favor 
dos interesses britannicos , e servio a legalisar 
disposi^oes que d'antes erao consideradas pelos 
Fortuguezes como violentas e arbitrarias. Dois 
artigos que se ajuntárao de novo, forao summa^ 
mente prejudiciaes e onerosos ao commercio 
portuguez. Pelo primeiro forao os navios apre- 
zados pelos Inglezes reputados como os de 
construcQao britannica, gozando por conse- 
guinte das vantagens que deviao exclusivamen- 
te pertencer aos vasos de origem ingleza. Foi 
o segundo reduzir o direito sobre as (azendas 
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de latí inglezas a quinze por cento ^ que até 
alli, desde a conclusao do Tratado , tinhao fíca- 
do pagando trinta por cento. Pelo artigo 26 do 
dito Tratado^ tinha-se estipulado que, a res- 
peito das fazendas de lan inglezas e dos vinhos 
de Portugal , fícariao as cousas como d'antes 
estavao , e esta clausula do Tratado era a única 
que se podía considerar como equitavel , porque 
no caso que os Inglezes augmentassem os di- 
reitos sobre os nossos vinhos , conservavamos 
nos a faculdade de fazer outro tanto aos lanifi- 
cios britannicos. Pela nova disposigao fazia-se 
desapparecer esta reciprocidade ; e com effeito 
os vinhos de Porto continuárao a pagar exor- 
bitantes di rei tos de entrada nos portos inglezes, 
e os lanificios britannicos forao admittidos, pa- 
gando quinze por cento de direito nominal , 
porque pela pauta feita debaixo da influencia 
ingleza as avaliacoes erao tao baixas , que as 
fazendas nao pagavao em geral dez por cento 
de entrada, e algumas ainda menos. 

Em quanto o ministerio do Principe Regente 
sacrifícava os interesses de Portugal á insacia- 
vel cubiga britannica , derramavao os valen tes 
soldados portuguezes o seu sangue na Penínsu- 
la cooperando poderosamente aos successos 
obtidos por Lord Wellington. Injusti^as e in- 
sultos foi a recompensa que recebemos da In- 
glaterra. Nao contentes com a promessa feita 
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pelo Regente no Tratado de allianga de 18x0^ de 
abolir gradualmente o trafico da escravatura, 
tentárao os Inglezes arruinar o Brasil obstando 
immediatamente á importa^ao de escravos. 
Para éste fím aprezárao grande numero de na- 
vios^ occupados neste trato ao sul da linha^ 
isto he, dentro dos limites prescriptos pelo 
referido Tratado, e dispuzerao a sen bel prazer 
dos escravos. Este acto de perfidia excitou 
hum clamor universal no Brasil , e os nego- 
ciantes de Babia , sobre quem recahia princi- 
palmente a perda , fizerSo enérgicas represen- 
tagoes ao governo , a que so em 181 5 fez tarda 
e incompleta justica o gabinete britannico^ con- 
sentindo em pagar 3oo:ooo libras esterlinas 
para indemnisar os negociantes portuguezes das 
depredagoes commettidas pela marinha ingleza. 

Por morte do conde de Linhares tinha sido 
nomeado para a mesma reparticao o conde de 
Funchal , seu irmao e embaixador em Londres ; 
mas este astuto diplomata que prefería a resi- 
dencia d'aquella corte , onde por sua condes- 
cendencia , era bemquisto do ministerio , to- 
mando por pretexto as negociagoes que prece- 
derlo a revisao do Tratado de commercio , se 
conservou na Europa. 

i8i5. — No principio dei 81 5, o governo fez 
vir das ilhas dos Acores alguns casaes de habi- 
tantes a quem concedeo térras , e fez distribuir 
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instrumentos de lavoura , sementes^ e deo me- 
sadas I para os estimular á cultura , e criacSo 
de gado , izentando estes colonos e seus fílhos 
de servia militar^ extendendo o mesmo pri- 
vilegio aos que para o futuro viessem estabe- 
lecer-se no Brasil. Esta providencia perdeo 
grande parte da sua utilidade por eíFeito da 
má escolha dos individuos , e má direcQao da- 
da ás suas ^.culdades industriosas. 

A i6 de Maio falleceo a infanta D. Marianna, 
irman daRainha^em idade de quasi setenta e 
sete annos : havia muitos annos padecia com- 
pleta alienacao mental, e estaya reduzida a 
estado de imbecilidade. 

No decurso do mesmo anno se deo grande 
impulso ás communica^oes interiores, abrirao- 
se e adiantárao-se muitas e extensas estradas , 
estabelecerao-*se correios regulares, e facili- 
tou-se a navega^ao dos rios. Conseguio - se 
amansar hum certo numero de Botocudos que 
habita vao as margens do Jequitinhónha , onde 
forao distribuidos em aldeas ; resultado devido 
em grande parte aos esforcos do commandan- 
te Juliao Fernandes Leao. 

Concedérao-se grandes privil^os aos mi- 
neiros exploradores de oiro, para animar a 
extracto d'este precioso metal , a qual de an- 
no etn anno ia minguando. Pelo alvará de 17 
de Noyembro determínou o Principe Regente 
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que OS mineiros nao possao ser ejecutados , 
nem penhoradas as suas lavras , ainda mesmo 
ñas deyidas físcaes por graga especial , e que 
os crédores possao haver os seus pagamentos 
por outros quaesquer bens , que os deyedores 
possuirem , e pela terca parte dos lucros e ren- 
dimentos das lavras^ excepto no caso de que 
as devidas excedao ou igualem em valor as fa- 
bricas ; e entao o estabelecimento da minera- 
cao será arrematado em toda a sua integridade 
com suas térras e escravos a hum so licitante , 
ou se dará em pagamento ao crédor, para que 
se nao destrua^ e possa continuar o trabalho. 
Apezar d'esta protec9ao nao prosperou a indus- 
tria aurífera , e até peorou a condicao dos mi- 
neiros^ a quem ninguem quería fazer avan^os^ 
vista a incerteza de serem embolsados. 

Fizerao-se alguns regulamentos sobre a ar- 
queaQao.dos navios destinados ao trafico dos 
escravos de África , e sobre o tratamento d'es- 
tes infelizes durante o transporte e depois de 
desembarcados. Estas providencias^ dictadas 
pela humanidade , se bem que pouco efficazes^ 
todavia melhorárao hum tanto a sorte dos des- 
granados negros. 

O Regente com muito acertó reduzio a per- 
petuos os aforamentos da fazenda real de Saur 
ta-Cruz^ fixando os laudemios das vendas a 
quarentena. 
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No mesmo anno se estabeleceo a povoagao 
de S. -Pedro de Alcántara , na margem orien- 
tal do Tocantins , setenta e nove legoas abai" 
xo do Porto-Real do Pontal^ na comarca do 
norte de Goyaz. Erigio-se em villa a povoacao 
de Macalié com a denominagao de S.-Joao de 
Macaba , a que se assignou por limites o rio de 
S.-Joao por huma parte ^ e o do Furado , da 
outra. 

No dia 1 2 de Outubro se abrió o novo thea- 
tro do Rio de Janeiro^ edificio elegante e bem 
distribuido, situado no lado septentrional da 
praca do Roció. 

No mesmo anno fallecérao no Rio de Janeiro 
os marquezes de Borba , e de Vagos ; este era 
general das armas. 

i8i4- — A entrada dos exercitos alliados em 
París , a paz geral assignada naquella capital , 
a abdicagao de Napoleao^ e o reconhecimento 
de Luiz XVIII como rei de Franga, forao memo- 
raveis acontecimentos que assignalárao o anno 
de i8i4. Por occasiao da paz de París nomeou 
o Principe Regente tres plenipotenciarios ao 
congresso de Vienna , a saber : o conde de Pal- 
mella^ o conselheiro Antonio de Saldanha da 
Gama, e D. Joaquim Lobo da Silveira. No 
principio do mesmo anno falleceo o conde das 
Gal veas D. Joao d'Almeida Mello e Castro , mi- 
nistro dos negocios da marinha , em quem per- 
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deo o gabinete inglez hum dos seus mais hu-« 
mildes e doceís instrumentos. 

No decurso d'este anno conie^rao a vir ne- 
gociar ao Brasil os Francezes ^ e foriío bem aco- 
Ihidos pelos habitantes. 

Fundárao-se no mesmo anno as seguintes tíI-* 
las : S.-Joao daPalma^ cabeca da comarca de S.- 
Joao das duas Barras na provincia de Goyaz ; a 
de Santa-Maria de Baependi , na comarca do Rio 
das M ortes , situada a quatorze legoas a leste 
da Villa de Campanha ; a de S.-Carlos de Ja- 
cuhi , na mesma comarca do Rio das Mortes , 
provincia de Minas-Geraes ; a de S.-Pedro de 
Cantagallo^ e a de Santa-Maria de Madrid , 
ambas na provincia do Rio de Janeiro. Esta ul- 
tima he situada perto da foz do pequeño rio Ita- 
pitiú, á borda do lago Marica , a seis legóas de 
Macacu , oito da capital e onze de Cabo-Frio ; 
os habitantes cultivao a canna de assucar , a 
mandioca^ o feijao, o café^ e o milho; O lago 
abunda em peixe. A freguezia do Santissinio 
Sacramento de Cantagallo foi erigida a g de Ou- 
tubro 1786^ sendo governador D. Marcos de 
Noronha , conde dos Arcos , que fez eslabelecer 
ñas margens do rio Paraiba , alem do Rio da 
Pomba^ huma aldea de Indios cathecumenos , 
debaixo da denominagao de S.-José de D. Mai^ 
eos , debaixo da direccao do capucho italiano 
F. Thomas de Castellí. Tambem foi erigida em 
II. i3 
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villa a pov(MUQao de Santo Aatonio da Jardiio, 
na provincia do Geará Grande. 

No mesmo anno franqueou o Principe Be- 
gente ao publico a sua bibliothecajr e foi aber- 
ta a Bibliotheca Real no Rio de Janeiro. 



^ 



DO BAAIIL. i§6 



BpHOfcaa 



CAPITULO XIU. 

1815 a I890¿ 

Tratado definitito de pas geral. Gongresso de Yiénna. Re- 
yoca^ao de TVatado de AUian^a de 1810 , entre a Coróa 
de Portugal e a Gran-Bretanha. Reino Unido de Por- 
tugal, Brasil e Algaryes. Guerra com Artigas. Situadlo 
do Brasil até á Revolupao de Portugal. 

i8i5.^ — Oannode i8i5^ para setnpre me- 
morayel pela segunda expulsao dos Bourbons^ 
pela portentosa eleva^ao de Napoleao , outra 
vez reposto na throno pela sua propria energía 
e amor do povo ^ e pela sua final queda , nad 
foi menos importante para o Brasil. 

No congresso de Yienna foi decidido que 
Portugal restituiría Cay ennaáFranca^ assignán- 
do-se por limites os que haviao sido fixados 
pelo tratado de Utrecht^ continuando errada* 
mente a confundir-se os ríos Oyapoc com o de 
Vicente Pinzón. NSo reoebeo Portugal a menor 
compensa^ao p e nem sequer Ihe foi restituida 
Olivenf a reconquistada pelos Portuguezes. Cio^ 
mo os Inglezes já nao careciao da coopera^ 
das valerosas tropas a cujo esforfo devérao em 
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grande parte os prósperos successos das armas 
brítannicas na Península y reyogárao o Tratado 
de allian^ com Portugal, e tentárao obrigar 
D. Joao VI a consentir na total cessa^o do tra- 
fico de escravos de África; concessao equiva- 
lente á ruina quasLinnnedíata do Brasil. Toda- 
vía os plenipotenciarios portuguezes no con- 
gresso, apoiados pelos de Hespanha e Franca, 
oons^uirao a prolongacao do referido com- 
mercio até se determinar por huma conven- 
cao especial a epocha em que deveria cessar de 
todo f ficando defeso desde já este trafico ao 
norte do equador. O governo britannico con- 
cedeo 5oo:ooo libras para indemnisar os nego- 
ciantes do Brasil das depreda^oes commettidas 
pelos cruzadores inglezes. D* Joao ratifícou a 
8 de Junho a convengao de 1 5 de Janeiro, e o 
Tratado de 1x1 do mesmo mez, assignados em 
Yienna pelos seus plenipotenciarios, e que en- 
cerravao as referidas estipulagoes. 

No decurso de 181 5 recebeo a cidade do 
Rio de Janeiro grandes ornamentos. Cons- 
truio-*se hum novo edificio para o Erario e 
Casa da moeda ; augmentou-se considera vel- 
mente a Alíandega e o arsenal de marinha ; 
fez-se hum vasto quartel para a guarnigao no 
campo de Santa-Anna , . e hum novo passeio 
publico. Na cidade da Babia se comecou a erec- 
to de huma pra^a de commercio , e esta rica 
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e importante cidade foi dotada de huma bíblio- 
theca publica, e possuio a primeira typogra-* 
phia. Em Pernambuco ordenou o governo im- 
portantes trabalhos para obstar á ruina immi- 
neo te do porto doRecife, para cuja despeza 
se estabeleceo hum imposto de oitenta réis 
por tonelada ñas embarcagoes entradas neste 
porto. 

Formou-se huma nova comarca da cidade 
de 01 inda e seu territorio, e outra de Paracatu, 
desmembrada do Sabara. Creáf ao-se no mesmo 
anno as seguintes villas : a Villa-Real do Brejo 
de Aréa, na Faraiba do Norte ; a de Itapemi- 
rim, na comarca do Espirito Santo; a de Ma- 
ceió, e do Porto das Pedras, ambas na comarca 
das Alagóas, provincia de Pernambuco. 

A ñindicao de ferro do Morro do Pilar, em 
Minas -Geraes, creada em 181 9, debaixo da 
direcf ao do sabio metallurgista e honrado pa- 
triota Manoel Ferreira da Cámara Bettencourt, 
fez a primeira remessa de metal fundido, que 
foi recebida no Tej uco com grande solemni- 
dade e muilas demonstra^oes de regozijo. 

O Regente creou hum corpo de veteranos, 
tirad9s da tropa de linha e formado de solda- 
dos incapazes de hum servido mais activo. Fez 
vir de Portugal huma divisao das tropas que 
se tinhao assignalado na guerra peninsular, e 
exigió do esgotado erario de Portugal a remessa 
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mensal de eessenta oontos de réis para o soldó 
6 manutencao das ditas tropas. 

A i6 de Dezembro de i8i5, creou o Regente 
o titulo de Reino-Unido de Portugal^ Brasil 
6 Algarves para a Monarchia pcHrtugueza^ ti- 
tulo evidentemente^ por huma pueril ostenta- 
^ , imitado da nova denominafao do Imper 
rio britannico , e que bem longe de consolidar 
os la^os que uniao os dominios de Portugal , so 
servio de marcar a epocha precursora da separ 
ra^ao do Brasil da mai-patria. Este acto do go- 
verno foi como hum annuncio da intencao de 
despoj ar Portugal de dinheiro e gente, deixando- 
o entregue ao gabinete britannico , e á Regencia 
composta de instrumentos d'elle. O Reino fbi 
proclamado Unido quando na realidade mui 
pouoo faltava para completar a sua completa 
desuniao. Todavía a corte e os neseios infktua*- 
dos d'este pomposo titulo, o festejárfio como se 
Ibsse hum garante da gloría e prosperídade 
futura da Na^ Portugueza. 

1816. -—Este anno foi notavel por ^versos 
successos. A 20 de Margo, terminou a infeliz 
D. María 1% a sua longa e deploravel vida em 
idade de oitenta e dois annos , no mesmo es- 
tado de aliena^ao mental e terrores supersti- 
mosos fomentados por malvados eonselheiros, 
€ soIntc todos, pelo seu antígo «onfisssor o 
bispo do Algarve e Inquisidornoiór. Por morte 
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da Rainha tomou o Rúente o titulo de Rei do 
Reino-Unido y e nesta qualidade foi reconhe- 
cido por todas as potencias ^ que se apressárao 
em mandar embaixadores cumprimentar D. 
Joao VI : o primeiro que ohegou (a 3o de Maio) 
foi o duque de Luxembourg-Montoior^iiey , 
embaixador de Luiz XVIIt. 

Chegada de artistas francezes. --^Tio principio 
da mesmo anno chegou ao Rio de Janeiro 
M. Le Bretón , secretario que fdra da Seccao 
de bellas artes do Instituto de Franca^ acono* 
panhado de alguns artistas irancezes^ pintores, 
architectos e abridores, que o govemo man- 
dara Yir com ordenados fixos, afím de estabe* 
lecer no Brasil escholas de bellas artes , para 
cujas despegas havia o corpo do commercio do 
Rio de Janeiro oíFerecido hum fundo , deposi- 
tado no banco, e cujos rendimentos deviaoser 
exclusiramente applicados para este fim. A of* 
ferta foi aceita pelo govemo, mas pouco ou 
nenhum fructo se tirou da viuda d'estes artis- 
tas..%m vez do vao e ridiculo projecto de for* 
marhum Instituto ou Academia de bellas artes 
em bmna oidade onde apenas existiao nogoes 
elementwes das artes uteis e do desenlio , a es« 
tes objectos he que se devia attender antes dé 
tildo. A esoolha de hum director únicamente 

* 

proprio a íazer pomposos^ relatónos annuaes , 
como se pratiea em Franca, era mais queinU'^ 
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til, e só aproveítou a M. Le Bretón. Em todo 
este negocio mostrou o ministerio do Brasil , e 
a lega^ao de París igual incapacidades sacrifi- 
cando á van ostentacao avultadas sommas que 
deveriao ter mais proficuo destino. 

Casamento das infantas. — No decurso do 
mesmo anno se publicou o casamento das in-* 
fantas D. María Isabel^ e D. María Francisca ^ 
a primeira com Elrei de Hespanha D. Fernan- 
do Ylly e a segunda com seu irmao D. Car- 
los. 

Chegada de huma dwisao de tropas de Portu-- 
gal. — Hum acontecimento mais importante ^ 
e que teve funestissimas consequencias para o 
commercio portuguez^ foi a chegada ao Rio de 
Janeiro^ a 5o de Marg o^ de huma diyisao de tro- 
pas escolhidas de todas as armas^ que o governo 
mandara vir de Portugal afim de intervir na 
guerra civil que assolava o Rio da Prata , e de 
se apoderar de Montevideo e da Banda Oriental, 
Compunha-se esta divisao de perto de cinco mil 
homens de infanta ria^ cavallaria e artillaría 
debaixo do commando do teñen te-general Car- 
los Frederico Lecor^ e dos Brigadeiros Jorge de 
Avilez Zuzarte^ Francisco Homem de Maga- 
Ihaes Pissarro Pinto e Silveira. Soldados e ofii- 
ciaes tinhao militado com gloria na guerra pe- 
ninsular e rivalisado com as tropas inglezas. 
Depoift de passados em revista, e de receberem 
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merecidos elogios do marechal-general Beres- 
ford, marquez de Campo-Maior/ recebérao a 
denominacao de Voluntarios Reaes e a 12 de 
Junho embarcárao para a Uha de Santa-Cathe- 
rina. ■ 

D. Joao VI tomou por armas do Reino-Unido 
huma esphera armillar de oiro em campo azul, 
com o escudo real portuguez inscripto , e huma 
coróa sobreposta. 

No decurso do referido anno foi creada a 
Nova- Villa das Lavras no Ceará^'e a de S. Mi- 
guel das Aréas^ na provincia de S.-Paulo^ e se 
erigió huma nova comarca na Ilha de Marajó. 

1817. — A 9 de Janeiro de 1817, conferio 
Elrei a seu fílho primogénito o titulo de Prin" 
cipe Real dos Reinos-U nidos de Portugal ^ Brasil 
e AlgarveSf em lugar do que d'antestinhá de 
Principe do Brasil. 

Guerra no Rio da Prata. — No decurso d'este 
anno come^oua, guerra no Rio da Prata ^ para 
cuja intelligencia convém expór brevemente a 
origem das desavencas entré ó governo de Bue- 
nos-Ayres e a corte do Brasil» 

Quando Buenos-Ayres se declarou indepen- 
den te da Hespanha e se constituio República Ar^ 
gentina^ tentou conservar a posse da Banda 
Oriental do Rio da Prata ^ como annexa a 
Buenos-Ayres j mas o general Elio, fiel á Hespa- 
nha^ se apoderou de Montevideo em nome de 
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Femando Vil; mas pouco depois tendo sido 
Tencido pelo chefe dos independentes , Artigas^ 
na batalha de las Piedras , este , reforjado por 
Rondean , poz cerco á praca de Montevideo. 
Elio vendo-se apertado^ recorreo á corte do Rio 
de Janeiro solicitando auxilio; esta Ihe man- 
dón hum eorpo de quatro mil homens; mas 
havendo algum tempo depois feito Elio a paz 
com Artigas, fícou a Banda Oriental livre, e 
retirár3o-se as tropas portuguezas. Nao tardá- 
riío porém a renovar-se as hostilidades. Tendo 
o novo governador de Buenos- Ayres , o general 
Vigodet, recebido refor^os de Hespanha, tentón 
reapossar-se da Banda Oriental ; mas foi der- 
rotado por Artigas; e obrígado a retirar-se. 
Nesta conjectura formou o governo do Brasil 
o projecto de se apoderar dé Montevideo e de 
toda a Banda Oriental , tomando por pretexto 
d'esta conquista o terem os republicanos de 
Buenos - Ayre^ mandado emissarios ao Rio 
Grande , e a S. -Paulo para excitar os habitantes 
a se sublevarem contra o governo portuguez. 
A expedicao commandada por Lecor era desti- 
nada a eífectuar a conquista^ de accordo com 
huma forga debaixo do commando do general 
Gürado, postada ñas margens do Uruguay e 
composta de tropas do Rio-Grande e de S.- 
iPáulo. Artigas occupáva este territorio com 
alguns mil homens indisciplinados e só proprios 
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a ikzer guerra de correriás á maneira dos Ara- 
bes ^ e dos Tártaros , mas ineapazes de resistir 
de pé firme a tropas regulares, A maior parte 
consistía em cavallaria irregular mui destra em 
lanzar o la^o e as bolas, em manejar a lan^, 
o tercado e as armas de fogo , e promptissi- 
mos em desmontar e tornar a cavalgar de ga- 
lope. Ñas escaramu^s só os eavalleiros do Rio^ 
Grande podiSo combaté-los com vantagem. 
O general Curado, -depois de varias ac^oes em 
que derrotou Artigas, o obrigou a passar o 
Uruguay com grande perda de gentff e de ca- 
ballos. Ao mesmo tempo o general Lecor refor- 
jado por tropas das capitanías de 8. -Paule ^ 
Rio-Grande e Santa-Catherina , tomou sem ve* 
sistencia Santa-Theresa e Maldonado , e mar- 
chou contra Montevideo , de que se apoderou 
a 20 de Janeiro. O ehefe Fructuoso Ribeiro, 
que occupava o territorio , tinha deixado na 
pra^a o oemmandante Barreiros, q qual a eva- 
cuou , nSo tendo for^a sufficiente para a defen- 
der. O Cabildo (Senado da Cámara) mandou 
huma deputacao a Lecor convidando-o a to- 
mar posse da cidade, cujos moradores desejavSo 
8übtrahir-se ás yexacoes e extors6es de Artigas 
e seus officiaes. D'esta máneira e a pouco cnsto 
ficái^o os Portuguezes senhores de Maldonado 
e Montevideo , portos onde Artigas comegavá 
a armar corsarios contra o commercio do Bra- 
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sil 9 ha vendo já feito algumas prezas^ das quaes 
duas com resto da carga forao recuperadas em 
Montevideo. Tambem fícárao de posse do terri- 
torio de Missoes , e da margem do Uruguay ; 
mas o resto da vasta extensao da Banda Orien- 
tal nao cessou de obedecer a Artigas , o qual 
todavia nada tentou contra os pontos occupa- 
dos pelas tropas portuguezas. 

Levantamento de Pernambuco. — As novas 
d'esta fácil conquista enchérao de j ubilo o mi- 
nisterio^ e forao celebradas com grandes festas; 
mashum acontecimento inesperado veio assus- 
tar o governo^ ameagando-ó de huma próxima 
dissolucao. Foi este a revolucao de Pernambuco. 
que^ por ter rompido antes do tempo aprazado, 
se mallogrou. Tinha por objecto abolir o po- 
der regio f e constituir o Brasil em república 
federativa, á imita^ao dos Estados-Unidos. O 
plano estava combinado com outras capita- 
nías^ e particularmente com aBahia^ ondeha- 
via numerosos socios de todas as classes, e mui- 
tos d'elles militares. Hum accidente fortuito 
determinen a explosao antes do dia conven- 
cionado. No dia 6 de Mar^o o capitao de arti- 
Iharia José de Barros Lima, por alcunha o Leao 
Coreado f estando na parada foi reprehendido 
pelo seu chefe o brigadeiro Manoel Joaquim , e 
suspeitando pelas expressoes d'este oíficial es- 
tar descoberta a conjuracSo, puxou da espada 
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e matou o brigadeíro ; accnlio o coronel Alexan- 
dre Thomaz^ ajudante de ordens do Govema- 
dor, para apaciguar o tumulto da tropa amoti- 
nada^ masfoi logo morto pelos soldados revol- 
tadoSy que contra elle fizerao fogo. Entretanto 
os conjurados se congregao^ amotinao o povo 
e a mais tropa^ fazem tocar os sinos a rebate , 
proclamao a independencia de Pernambuco , e 
nomeiao hum Governo provisional composto 
de cinco dos principaes caberas da revolucao. 
Erao estes os seguintes : Domingos José Mar- 
tins , negociante que havia residido em Ingla- 
terra^ e que foi o principal autor da conspira- 
cao ; o padre Joao Ribeiro ; o advogado José 
Luiz de Mendonca; o capitao José de Barros 
Lima; o coronel de milicias José Correa de 
Araujo; e por secretario^ o padre Miguel Joa- 
quim de Almeida. O velho governador Gaetano 
Pinto de Miranda Monte-Negro que se havia 
refugiado na fortaleza de Brum^ obrigado a 
capitular no dia 7 de Marco ^ foi conduzido em 
huma embarcagao ao Rio de Janeiro. 

O Governo provisional poz o maior desvelo 
em orgánisar meios de defesa contra o ataque 
que receava da parte das forcas realistas do Rio 
de Janeiro 9 porque os conjurados confiavao 
na cooperacao dos Bahianos; mas careciao de 
ofñciaes habéis e valerosos. Hum incidente 
imprevisto mallogrou na Babia a projectada e 
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bem cximbinada insurreccSo^ na qoal haTÍao 
tomado parte moitos negociantes ricos e outras 
peBSoas dÍBtinctas« O principal emissario de Per» 
nambuco fbi apprehendido oom os papéis e 
instruo^oes que levava. O Oovernadori conde 
dos Arcos f expedio com a maior promptidao o 
marechal de campo Joaquim de Melló Leite 
Gogominbo de Lacerda^ com bum corpo de tro-^ 
pas contra os insurgentes, e fez bloquear o Re^ 
cife por buma frota de navios mercantes ar->> 
mados em guerra e commandados pelo oapitao 
tenente Rufino Peres Baptista. 

Reduzidos a suas únicas, escassase mal organir' 
sadasforgas, os insurgentes descorgoados, ainda 
antes de combater, forao fácilmente derrotados 
no dia i5 de Maio , e inteiramente dispersos 
nos campostde Ipojuca. Martins foi aprisiona- 
do pelo capitao de milicias da Villa do Penedo , 
Antonio José dos Santos ; e o padre Joao Ri- 
beiro vendo tudo perdido , poz fim á sua exis- 
tencia. Ghegando ao Recife a noticia do total 
desbarate dos insurgentes, dissolveo^se o Gover- 
no provisional, e foi commettido o governo 
civil e militar a Domingos Theotonio Jorge , 
que debalde procuren obter do commandante 
do bloqueio condif;oes honrosas. O povo esmo^ 
reeido e cansado do estado de suspeni^o do 
commarcio ^ eütr^ou os fortes ás tropas a 20 
de Maio ^ fícando encarregado interinamente 
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do govemo da provincia o ohefe de diviaSp f 
Ferreira Lobo. Forao logo presos muitos dos 
conspiradores ^ e remettídos para a Bahía ; alr 
gans escapárao pela fúgida. Hum d'elles tínha 
sido mandado aoft Estados-Unidos com fun- 
dos para comprar navios^ armas e muni^oes, 
o que nao teve tempo de effectuar. 

He de notar que entre os officiaes das tropas 
expedidas da Bahía ^ havia muitos do partida 
dos conjurados ^ e se estes tivessem combatida 
com valor e conseguido triumphar no primeír 
ro conflicto y he mui provavel que íraternisan?* 
do houvessem effeotuado a proyectada revo- 
lugao democrática na Babia. Ao conde dos 
Arcos devérao os habitantes compromettidos 
da Bahía o nao serem processados; e parece 
certa que para o conseguirem^ Ihe derao som- 
mas consideraveia de dinheiro. Algumas pe»^ 
soas de crédito me assegurárao que o conde 
dos Arcos estava iniciado nos projectos dos 
conjurados , e Ibes nao tería sido contraria se 
tivessem triumphado : talvez fi^sse eletto Presi- 
dente da RepubUoa. 

Martins , Mendon^a e o padre Almeida fo- 
rao enforcados; outros forao eondemnados 
ao degredo ou ao carcere. 

Logo que chegou ao Rio de Janeiro a notkáa 
da sublevagao de Fernambuco> apromptou o 
governo huma esquadra coounandiada pela 
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chefe de divisao Rodrigo José Ferreira Lobo ^ 
em que se embarcou hum corpo de tropas es- 
oolhidas capitaneadas pelo tenente-general Luiz 
do Regó Barreto^ nomeado governador de Per- 
nambaco. Partió a expedi^ao a 4 de Maio^ mas 
quando chegou ao Recife^' áchou tudo pacifi- 
cado ^ e as tropas nao tardárao a regressar. 

Novo ministerio. — Pela morte do conde da 
Barca ^ Antonio de Araujo^ foi creado hum 
novó ministerio composto dos seguintes indi- 
viduos : presidente do erario , Jqao Paulo Be- 
zerra; negocios estrangeiros e da guerra,' o 
conde de Palmella ; marinha e ultramar, o con- 
de dos Arcos ; negocios do reino, o desembar- 
gador do Paco Thomaz Antonio de Villa-Nova 
Portugal. 

Por carta regia de 12 de Agosto determinou 
Elrei que se formassem sociedades de accionis- 
tas para explora^ao das minas debaixo da di- 
reccao de hum inspector geral. 

No decurso d'este anuo chegou huma nova 
divisao de tropas viudas de Portugal , destina- 
das a proseguir a guerra contra Artigas. 

Chega ao Rio de Janeiro a archiduqueza LeO' 
poldina. — A 5 de Novembro se avistou a esqua- 
dra que conduzia ao Rio de Janeiro a archi- 
duqueza de Austria Leopoldina, filha do im- 
perador Francisco II, cujos desposorios com o 
Principe D. Pedro haviao sido celebrados em 
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Yienna pelo marquez de Marialva^ embaixador 
de D. Joao VI em Franca. Tinha-se embarcado 
em Liorne a 1 3 de Agosto com a sua comitiva^ 
e arribou a esquadra a 1 1 de Septembro á ilha 
de Madeira onde a Princeza foi recebida com as 
maiores demonstra^oes de alegría e de respei- 
to. A Princeza vinha ha nao />. Joao VI y a 
qual era acompanhada pela nao S.-Sebastiáo , 
a que se ajuntou a fragata austríaca Augusta. 

A 6 de Novembro desembarcou a Princeza no 
Rio de Janeiro , e foi recebida com a maior so- 
lemnidade. Os augustos esposos recebérao a 
benfao nupcial , e esta uniao foi celebrada por 
rego^ijos^ festas e illuminagoes esplendidas. 

Chegada de naturalistas allemáes encarrega* 
dos de explorar o Brasil. — Na fragata austria* 
ca denominada o Imperador de Austria, que ti- 
nha conduzido no mez de Julho ao Rio de 
Janeiro o barao de Neveu encarregado de ne- 
gocios do seu soberano , vierao tambem alguna 
naturalistas allemáes com o fíto de explorar a 
natureza até alli tao pouco conhecida do vasto 
territorio brasilico. A commissao scientifíca da 
Austria foi organisada por M: Van Schreibers^ 
director do museo imperial de historia natural : 
o professor Mikau de Praga foi encarregado da 
parte botánica e da entomología; M. Pohl , da 
mineralogía ; M. Natterer, da zoología ; M. Th. 

Ender^ pintor paysagista; e M. Buckberger^ pin» 
n. i4 
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tor botanista, e M. H. Schost, horticultor, faziao 
parte da cxpedi^ao. Os dois académicos bavaros 
a{];gregadosa esta commissao erao o doutor Joao 
Baptista Yon Spix , e o doutor G. F. Phil. Yon 
Martius , membros distinctos da Academia de 
Munich : o primeiro devia ooouparr-se de zoo*- 
logia , e o segundo da botánica. Dos uteis tra- 
balhos d'estes sabios tem resultado preciosas 
addi^oes aos oonhecimentos scien tifíeos. A ex- 
pedi^ao partió de Trieste a lo de Abril de i8i 7, 
aportou ao Rio de Janeiro a 14 de Juiho, e sa- 
bio d'esta capital a 8 de Dezembro > para co- 
meQar a exploragao. 

Couvenc&o com Inghterixi restríngindo o com" 
mefcia de escroi^as* — ^Huma convenQao ajustada 
entre a Inglaterra e o Portugal, assignada a 28 de 
Julho, restringió oeommercio dos escravosnas 
costes pertencentea aos Portugueses em África , 
ao sul do equador ; na oriental, desde Cabo-Del- 
gado e a Baliia de Lourengo Marques, e na occi- 
dental, desde S^'até 1 S*" de latitude meridional. A 
Inglaterra, como já dissemos, concedeo 3oo:ooo 
libras para indemnisa^o dos proprietarios de 
navios injustamente apresados pela marinha 
britaimica. A este tratado se seguio a publica- 
^o de hum alvará para por em exeeu^ao da 
referida conven^, pronunciando penas de 
eonfíscacao dos navios portugueses, e d^redo 
do piloto o sobreaarga q«^ tnfringiisem as es* 
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tipulagoes do tratado. O degredo era por cinco 
annos para Mogambique. Os seguradores dos 
navios condemnados deviao pagar o tresdobro 
do premio do seguro. Tambem continhahum 
regulamento para os navios destinados ao tra- 
fico dos escravos nos limites em que continua- 
va a ser permittido. Este alvará foi publicado a 
26 de Janeiro de i8i8| e no mesmo anno huma 
cx)mmissao mixta com posta de Inglezes e Por- 
tuguezes foi estabelecida no Rio de Janeiro 
para averiguar e decidir as materias conten-- 
ciosas relativas a este trafico ^ e forao nomea- 
dos commissarios das duas nagoes nos portos 
de África e nos outros portos do Brasil. 

Tratado com a Franca, Restituicáo de Cayen- 
na. — Por hum tratado entre a Franca e Por- 
tugal foi restituida a Guyana francesa até ao 
rio Oyapoc, cuja foz está situada entre o 4"* e S"" 
grao de latitude septentrional , e até ao 522"" de 
longitude occidental do meridiano da Ilha de 
Ferro. 

Pelo alvará de i3 de Outubro foi < creada 
huma villa no povo de S.-Luiz da provincia 
de Missoes com a. denominado de villa de S.- 
Luiz da Leal Braganga , fícando desmembrada 
do territorio do Rio-Pardo, tendo por limi- 
tes, pelo norte , o sertao do Uruguay, pelo sul 
o rio Ibicuy até á barra do Joropy, e por este 
ácima até entrar na ponta daSerra Geral junta 
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á picada de S.-Martinho; pelo leste o rio Ja- 
cuy, e pelo oeste o Uruguay. 

A ^9 de Novembro falleceo o ministro da 
fazenda Joao Paulo Bezerra. 

1818. —Acclamacáo d'Elrei D. Joao VI. 
A 6 de Fevereiro foi com o maior apparato e 
demonstragoes festivas acclamado D. Joao VI ^ 
Rei'do Reino Unido de Portugal , Brasil e Al- 
garves; titulo pomposo e fútil, precursor da 
separacao definitiva do Brasil, cada vez mais 
desligado das suas primitivas relagoes com a 
mai-patria, pela serie dos acón tecimentos que 
rápidamente se haviio manifestado desde a 
chegada da familia Real ao Rio de Janeiro , e 
accelerada pela inepcia dos ministros que des- 
de aquella epocba regérao a n)onarchia por- 
tugueza , e constantemente sacrifícárao os in- 
teresses mutuos de Portugal e do Brasil aos das 
potencias estrangeiras, e com espécialidade 
aos da Gran-Bretanha. Ainda depoisde abertos 
os portos do Brasil aos vasos estrangeiros e aos 
productos desua industria, restavao poderosos 
lagos commerciaes entre Portugal e a sua anti- 
ga colonia; mas o gabinete de D. Joao VI se 
esmerou em os romper, effectuando assim a 
ruina immediata de Portugal, e preparando a 
do Brasil , mais remota , mas nao menos in- 
fallivel. 

Guiado pelo mesmo espirito de futilidade 
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creou D. Joao VI huma nova ordem militar 
com a denomínagao de Ordem da Conceicao. 
Por outros alvarás concedeo o tratamento de 
senhoria aos membros do Senado da Cámara 
do Rio de Janeiro e ao deputado do Senado de 
Macao. Por hum decreto concedeo aos mora- 
dores do Rio de Janeiro o privilegio de apo- 
sentadoria passiva^ e por outro mandou fechar 
a devassa contra os levantados de Pernambuco. 
Esta ultima medida^ dictada pela clemencia, foi 
umversalmente approvada como prudente. 

Para celebrar a sua acclamacao fez Elrei hum 
sem numero de promoQoes no exercito , e nos 
outros ramos do servico regio ; conferio titulos, 
commendas, hábitos com profusao e com pouco 
discrimen , nao tendo os mais dos favorecidos 
outros méritos alem do de cortezaos. 

No principio do mesmo anuo se mandou for- 
mar em Mato-Grosso huma legiao composta 
de infantaria, ca vallaría e artilharia. E por 
hum alvará de 3 1 de Marco forao de novo pro- 
hibidas as sociedades secretas ; prohibigao illu- 
soria que só servio de patentear os receios e a 
impotencia do governo. Ao mesmo tempo 
aügmentou os direitos sobre os escravos viu- 
dos de África. 

No decurso do mesmo auno se estabeleceo 
huma Colonia ñas margens do rio Jequitinho- 
nha, e outras em distancias proporcionadas, até 
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ao Salto Grande e Belmonte ^ que tem contri- 
buido a cívilisar os ferozes Botocudos, dos 
quaes muitos come^ao a dar-se á cultura da 
térra. Descobrio-se hum novo meio de fácil 
communica^ao com Minas-Geraes^ pelo Rio Sal- 
sa que desembocca no Porto de Cana vieiras , o 
que evita as difficuldades da viagem pelo Jequi- 
tinhonha e Belmonte até á costa do mar. Tam- 
bem se abrió huma nova estrada pelos sertoes 
desde a povoacao de Vianna^ termo da villa da 
Victoria, na provincia do Espirito Santo; vai 
ter ao quartel de Ourem onde a añtiga se dirige 
a Villa-Rica. Pela nova estrada se evita a serra 
dos Aymores. 

Continúa a guerra contra Artigas. Desiistro^ 
sas consequencias ¿Pella. — Proseguio a guerra 
contra Artigas, sendo victoriosas as tropas Por- 
tuguezas em todos os encontros, sem todavia 
poderem conseguir anniquilar as forgas d'a- 
quelle cheFe de bandos, que, pelejando á ma- 
neira dos Beduins e dos Tártaros , se dispersao 
dépois de derrotados e tornao a unir-se em sitio 
conveniente. Sem bagagens, montados em li- 
geiros e rápidos cavallos, destros em manejar 
todas as armas , e tao promptos em cavalgar 
como em desmontar no meio da carreirá, sao 
inimigos terriveis ñas vastas planicies d'aquel- 
las regioes, e só os habitantes do Río Grande 
do Sul podem a cavallo competir com elles. 
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sendoi como elles, igualmente destros em todos 
os ejercicios. Em quanto assim combatiao os 
Fortuguezes com gloria e sem fructo , Artigas 
que já nao possuia hum so porto de mar, arrui- 
nara o commercio portuguez concedendo le-* 
tras de marca a corsarios ou antes piratas (ame- 
ricanos os mais d'elles)^ quecobriao o Océano , 
e descaradamente arvorávao a bandeira de Ar- 
tigasy sem muitas vezes ha ver entre a gente 
da tripolacao hum só natural do Rio da Prata 
ou das margens do Uruguay. A incuria e a in- 
capacidade do ministerio soffreo por muitos an- 
uos estas depredagoes sem tentar meio algum 
efficaz de por termo a tao infame systemai 
tolerado pelo governo dos Estados-Unidos com 
tanto escándalo ; sendo constante que muitos 
individuos dos mais eminentes por seus cargod 
em Baltimore erSo interessados no corso pira>« 
tico contra os navios portuguezes^ de aocordo 
com o governador da ilha dinamarquesa de 
Sao Thomás e outros. O ministro que entao 
residía em Washington ( José Correa da Serra), 
nada conseguios e até sedeixou illudir pela es- 
peciosa concessao de huma lei apparen temen te 
destinada a castigar os piratas americanos, 
mas que só servio de os proteger, fornecendo- 
Ihes perante os tribunaes abundantes subter«- 
fugios e escapatorios. Ghegou aaudaciado Go- 
veroo dos Estados-Unidos a tal ponto^ que hum 
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navio mercante portuguez (aMariannaFlora); 
aprezado por hum navio de guerra americano 
e conduzido a Boston como pirata^ e breve- 
mente depois restituido ao capitao por ordem 
do secretario d'Estado John Quincy Adams, 
por ser manifestó o engaño ^ véio mais de hum 
anno depois a figurar em huma lista de embar- 
caries de piratas aprezadas pela marinha ame^ 
ricana , apresen tada ao Gongresso pelo ministro 
da marinha , sendo ainda o mesmo Adamis mi- 
nistro d'Estado. £m vao reclamei ' immediata- 
mente contra tao egregia falsidade ; só obtive sa- 
tisfacao tardia , e nenhum dos ministros teve a 
boa fe de contradizer a voluntaria e odiosa falsi- 
ficacao : ficou pois e ficará tao atroz mentira con- 
signada para sempre no archivo das sessoes do 
Gongresso! Que se podia esperar de hum tal go- 
▼erno desprezador do direito das Gentes, a fa- 
vor do nosso commercío victima da insaciavel 
cubica dos piratas de Baltimore? Hum único 
meio se oíFerecia^ e quehouvera sido efficaz ; mas 
nao havia no gabinete de D. Joao VI homem 
assaz resoluto para o por em practica. Gonsistia 
em aprezar hum numero de navios americanos 
sufficiente para nos indemnisar das nossas per- 
das, precedendo hum embargo dos navios na* 
cionaes nos nossos portos, para nao cahirem em 

' Era ea entao Encarregado de negocios de Portugal. 
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poder dos Americanos/ Taes forao as calami- 
dades que a pueril ambigao do ministerio sus- 
citou ao commercio nacional. Esta mal fadada 
conquista da Banda Oriental custou caro a 
Portugal e ao Brasil. 

No decurso do mesmo anno forao erigidas em 
cidades as Villas de Mato-Grosso , antes Villa- 
Bella, a Villa-Real de Guiaba, Villa-Boa capital 
de Goyaz, e Mocambiqae , na África Oriental. 

Colonia Suissa. — ^Havendo M. Gachet, agente 
do cantao de Friburg, pedido a Elrei huma con- 
cessao de térras em Canta-Gallo para alli se vir 
estabelecer huma colonia de Suissos agricul- 
tores, foi-lhe isto concedido por decreto de 
16 de Maio 1818. As condicoes forao as seguin- 
tes : « Concede-se a todos os Friburguezes da 
religiao catholica o virem fíxar-se no Brasil , 
obrigando-se Elrei a pagar as despezas de cem 
familias; isto he a passagem até ao Rio de Ja- 
neiro e d'alli até Canta-Gallo, sendo alojados 
em quanto nao tiverem construido habita^oes. 
Cada familia, alem de receber em plena pro- 
priedade huma por^ao de térra izenta de renda 
ou pensao alguma, receberá bestas, gado, se- 
mentes, e viveres em especie ou em dinheíro 
nos primeiros dois annos do estabelecimento, 
e alem d'isso cada colono receberá no primeiro 
anno 160 réis diarios, e no segundo anno 
80 réis por dia. A Colonia será denominada 
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Nova-Friburgo; terácapeila^ servida por eccle- 
siasticos da sua nacao. » Exigia-se que entre os 
colonos viessem ojQ&ciaes de todos os officios 
mecánicos, e hum cirurgiao. Goncedia-se á 
villa todos os privilegios das villas portuguezas, 
com Senado da Cámara proprio, e sendo gover- 
nada por hum director em quanto nao fosse 
nomeada a Cámara. Erao os colonos izentos por 
dez annos de todos os encargos pessoaes e im-- 
postos territoriaes , excepto o direito do oiro e 
sobre artígos de contracto regio. Permittia-se 
aos que quizessem voltar á Europa dispor de 
todos os seus bens movéis e de metade dos im- 
moveis f e regulava-se o servido da milicia e do 
exercito a que seriao sujeitos passados os ditos 
dez annos , e quando o estado da povoa^o o 
permittisse. Esta mal calculada operacao teve a 
sorte que era de esperar, como adiante vere- 
mos. 

Fundicáo de ferro de Ipanema. — Pelo in- 
cansavel desvelo do tenente-coronel Frederico 
Luiz Guilherme Varnagem foi erigida a fundi- 
9ao de ferro em S.-Joao de Ipanema, onde fo- 
rao construidos fornos altos, sendo o primeiro 
producto d'ella huma cruz do peso de oito 
quintaes, destinada a ser collocada no alto da 
montanha de Garassoava, d'onde se extrahe o 
mineral. 

1 819. — Elrei, querendo recompensar a 
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fídelidade dos Indios do Ceará, Pernambuco 
e Paraiba^ que tinhao marchado contra os 
insurgentes do Recife^ izentou aquelles indíge- 
nas de certos impostos a que esta vao su jeitos , 
por hum decreto de :i5 de Fevereiro de i8ig. 
Se nesta e outras seraelhantes occasioes se mos- 
trárao os indígenas^ assim como os escravos 
africanos y favoraveis á autoridade Regia e dis- 
postos a combater contra os habitantes suble- 
vados , he porque sujeitos ao pesado jugo dos 
propríetarios do solo, só nos agentes do go- 
verno encontravao alguma protecgao. Até á epo* 
cha de que tratamos, os Portuguezes estabele- 
cidos no Brasil e seus descendentes nao cessárao 
de tratar com o maior desprezo as na^es indí- 
genas, que tentárao reduzir á condiqao de es- 
cravos. Áos missionarios devem estes infelizes 
a protecgao do Rei , beneficio de que os Indios 
conservao grata memoria. 

No mez de Margo chegou a noticia da mortéi 
da Rainha de Hespanha , D. Maria Isabéli falle-' 
cida a 26 de Dezembro de i&i8. Esta virtuosa e 
amavel princeza, victima do Ñero hespanhol , 
terminou a sua angustiada vida a 26 de Dezem- 
bro de 1818, no palacio de Madrid. Pessoas dig- 
nas de crédito me assegurárao que o brutal tra- 
tamento que experimentou de seu feroz marido 
contribuio grandemente a abreviar os dias da 
desditosa rainha. 
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Nascimenio da Princeza D. María da Gloria. 
— k¿^áe Abril deo a Princeza Leopoldina á 
luz huma menina que foi baptizada D. Maria 
da Gloria, e he hoje Rainha de Portugal. Por 
tao fausto successo houve grandes regozijos, 
e hum sem numero degra9as e títulos concedi- 
dos por D. Joao VI. 

Ereccao de hum templo protestante. — No 
dia de 12 de Agosto, anniversario do Principe 
Regente do Reino Unido de Inglaterra, puzeriío 
os Inglezes a prímeira pedra da capella do rito 
anglicano, em virtude da permissao concedida 
pelo Tratado de commercio de ig de Fevereiro 
de i8io. Este acto íbi visto com satisíacio pelos 
habitantes da capital^ e fez ver aos estrangeiros 
que a Magao Portugueza abracando as máximas 
da san philosophia , havia inteiramente renun* 
dado ao fanatísmo de seus maiores, e adoptado 
o benéfico systema da tolerancia religiosa. Aos 
illustres escriptores francezes do XYIII'' seculo, 
e particularmente a Yoltaire, devemos tao feliz 
e rápido progresso , para o qual cooperou po- 
derosamente o marquez de Pombal. 

Continuou a guerra contra Artigas, sempre 
batido e nunca de todo vencido em repetidos 
encontros de pouca importancia, e sem o me- 
nor resultado útil para nos. 

Comegárao a chegar alguns colonos suissos , 
e deraO'Se algumas providencias para os alo- 
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jar interinamente em algumas barracas, ém 
quanto nao ti vessem construido em Canta-Gallo 
a villa e aldeas que deviao denominar-se No- 
va-Friburgo. Este projecto mal concebido nao 
teve eíFeito , e os mais dos colonos suissos se 
virao pouco depois obrigados a se alistarem 
como soldados. Nao he de estranhar que hum 
governo tao prompto em emprehender e tao 
inhábil em executar, deixasse mallograr este 
louvavel ensaio de colonisa^ao. Foucos annos 
antes havia o ministerio do Rio de Janeiro dis- 
pendido quantia nao pequeña para conduzir 
ao Brasil alguns centos de facinorosos tirados 
das gales de Ñapóles e da Sicilia. Esta inaudita 
transac^ao foi objecto de huma negociagao es- 
pecial do ministro portugu^ com Elrei de 
Ñapóles ! Este simples facto bastaría para ca« 
racterízár o gabinete de D. Joao VI. 

Instancias do gabinete britannico para que 
Elrei volteé Europa. — No mez de Novembro 
chegou ao Rio de Janeiro M . Thornton^ envía- 
do extraordinario do Principe Regente de In- 
glaterra. Este diplomata vinha encarregado de 
renovar as instancias a D. Joao VI para que 
voltasse a Europa. O gabinete britannico con- 
vencido que Ihe era muito mais fácil governar a 
monarchia porlugueza residindo o seu chefe 
em Lisboa, desejava anciosamente a partida da 
Corte do Rio de Janeiro, antevendo a prosuma 
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e inteira separaguo do Brasil constituido estado 
independente. Mas D. Joao satisfeito da sua si- 
tuagao , desafogado da influencia britannica, 
e nao tendo que reccar perigo algum immi- 
nente, se obstinara cm resistir ás representa- 
goes do gabinete de S.- James. ])rIedindo a im- 
portancia de Portugal pela limitada extensao 
do seu territorio, apenas considerava o bergo 
da monarchia como huma insignificante de- 
pendencia da sua antiga colonia tao vasta e 
rica. A inercia natural d'este principe dava 
nova forga á repugnancia constante que elle 
havia manifestado a voltar a Portugal. 

Creagáo de villas. — No decurso d'este anno 
forao creadas as villas de S.-Joao da Cachoeira, 
na provincia do Rio-Grande de S. -Pedro do 
Sul, d'antes simples freguezia do termo de 
villa do Rio-Pardo. Igualmente foi elevada a. 
villa a povoagao da Praia-Grande, fronteira á 
cidade do Rio de Janeiro. Mandou-se abrir 
huma nova estrada de Campos de Goitacazes 
a Minas-Geraes^ desde a villa de S.-Salvador 
até ao registo do Rio da Pomba ^ quasi na foz 
do rioParaiba« Elrei approvou no fím do mes- 
mo anno os estatutos de huma sociedade de 
agricultura , commercia e navegagao do Rio- 
Doce. 

No decurso de 1819 entrárao no porto do 
Rio de Janeiro trezentas e quatorze embarca- 
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{^ vaeifMtntes estrangeiras ^ e so cento e se- 
tenta e tres portuguezas (excluindo a navega- 
Cao costeira entre os portes do Brasil); o que 
bem mostra a decadencia da navega^ao nacio- 
nal, e a superioridade que sobre ella adquiría 
de día em dia a marinha mercante estran- 
geira. 

1820. Creaq&o de villas.-^ No cometo de 
1820 elevou Elrei a villa o lugar de Morrp- 
Queimado onde tinha acolhido os Suissos, com 
o titulo de Nova-Fribui^o. Forao igualmente 
creadas as villas de Pastos-Bons e de S. -Ber- 
nardo y desmembradas do Termo da villa de 
Gaxias. Foi tambem creada a nova comarca de 
S.-Fraucisco , desmembrada da do Sertao de 
Pernambuco , e erigida em villa a povoa?ao de 
Campo-Largo, e a freguezia de Pati do Alferes, e 
a do Alto-Paraguay diamantino, desmembrada 
do termo da cidade de Cuiabá na provincia de 
Mato-Grosso. 

Mandou-se no mesmo anno que se aperfei- 
coasse a estrada da Graciosa a Antonina para 
facilitar a communicacao entre a villa da Co- 
rjtiba e Paranaguá, rompendo os matos e fa- 
zendp desapparecer os outros obstáculos. 

Abertura da Praca do Commercio do Rio de 
Janeiro. — No mesmo anno se abrió a nova 
Praga do Commercio do Rio dé Janeiro , e o 
Governo concedeo doze pensoes a doze mocos 
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pobres, para que pudessem frequentar a escola 
medico-cirurgica. 

Modificacáo dos direitos de entrada. —Por 
bum alvará de 3o de Maio forao modificadas as 
disposÍ9oes do alvará de nS deAbril de 1 8 1 8 reía- 
tivamente aos direitos de entrada sobre gene- 
ros de Portugal e de outras térras. Impoz-se o 
direito addicional de 8ooo réis aos vinhos es- 
trangeiros, e abolio-se o favor da dinxinuicao 
da quarta parte dos direitos do vinbo , aguar- 
dente e azeite estrangeiro vindo em embar- 
cado portugueza. A esta segunda dísposicao, 
funesta á marinha mercante de Portugal, deo- 
se por pretexto, que se deixava a produc^ao 
nacional para transportar a estranha. D'esta 
maneira perdérilo os navios portuguezes o 
írete sobre géneros estrangeiros , e a impor- 
tacao d'estes cresceo rápidamente introduzida 
por embarcafoes estrangeiras. O nescio gabi- 
nete do Rio de Janeiro parecia empenbado em 
arruinar Portugal, exasperando anacao aquem 
bavia annos se arranca va dinbeiro e tropas, 
sem se Ibe ofierecer a menor compensacao. Mo 
decurso de 1820 entrárao no Rio de Janeiro 
trezentos e vinte e seis navios mercantes es- 
trangeiros, e só cincoenta e sete portuguezes 
viudos da Europa, cincoenta e oito de África, 
e tres da Asia. 

Finda do marechal Beresford. — • No meiado 
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de 1820 pela segunda vez chegou ao Rio de 
Janeiro^o marechal-general Beresford , vindo 
de Lisboa a bordo da fragata ingleza Spartan^ 
com a brevissima viagem de vinte e oito dias. 

O objecto da sua vinda era obter poderes 
dictatoriaes para governar Portugal, amea^ado 
de huma próxima revolugao da mesma natu- 
reza da que acabava de se eíFectuar em Hespanha^ 
onde a constituigao de 181 2 tinha sido procla- 
mada. Este sátrapa de Portugal sem difficul- 
dade obteve o posto de General junto á Real 
Pessoa, e poderes de Vice-Rei de Portugal; e 
para contentar a tropa portugueza, deo-se-lhe 
huma quantia consideravel de dinheiro para 
pagar os sóidos atrasados. Cheio de jubilo e li« 
songeando-se de ir de novo tyrannisar os Por- 
tuguezeSy embarcou-se a i5 de Agosto na nao 
ingleza Fengeur; mas quando chegou a Lis- 
boa teve a mortifícacao de ser obrigado a reti- 
rar-se a Inglaterra sem haver obtido licenfa 
de desembarcar. 

Chega ao Rio de Janeiro o conde de Pálmela 
la. — A 23 de Dezembro chegou ao Rio o con- 
de de Palmella a bordo da corvetta de guerra 
austriaca Carolina , vindo de Lisboa onde de 
balde tinha tentado, de accordo com os Regen- 
tes do Reino, obstar ao progresso da revolugao 
que tinha rompido na cidade do Porto. Yinha 
expór a EIrei a sua opiniao relativa ao estado 
II. i5 
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dé Fuftagal^ e {^ropór^lhe a adopto de huma 
0OB0titiu0o Bemelhante á Carta de Lui; XY III, 
jpKjtf^iHeio da qual confiara acalmar a eíferves- 
aeúM dállalo , indo ao mesmo tempo residir 
emiisboa D« JoaoYI, ou seu filhoD. Pedro. A 
rapidez dos aoontecimentos frustrou hum tal 
plano. 

Prosegue a guerra contra Artigas. — No ter- 
ritorio de Missoes e ñas margens do Uruguay 
eontinuou a guerra contra Artigas. Este chefe 
atrevido e infatigavel, depois de algumas van- 
tagens parciaes ^ soffreo huma completa derro- 
ta a aa de Janeiro ñas margens do Taquarem* 
bó. Na ausencia de Artigas, commandava o 
general La Torre e Pantaleao Sotello hum cor- 
po de.dois mil e quinhentos homens com qua- 
•n» pecas de artilharia. O conde da Figueira 
alcan^u hnma victoria completa ; mil e trezen- 
tos homens do inimigo forao mortos , ou fícá- 
rao prisioneiros ; a artilharia, bagagens e mais 
de cinco mil cavallos e bestas muarés ibrao 
apresadas. Sotello perdeo a vida , e La Torre 
ficou prisioneiro. Apezar d'este feito eontinuou 
amalfadada luta,cujoexitonao devia aprovettar 
nem a Artigas nem ao Brasil, e só servio de 
assolar aquellas vastas e ferteis^ campiñas. To- 
davia o ministerio celebrou esta victoria como 
hum grande triumpho, e annunciou com jac- 
tancia que em breve seria consummada a rui- 
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na de Artigas ,e consolidada a |kHMÍylR^^ 
dos Fortugueaes em toda a Baiidá Ih^til.do 
Rio da Prata. Depressa se dissipárSo MM^illiif 
sorías esperanzas. 

1 82 1 • — « Creag&o de RelagSo da Pérnámbiéáú^ 

No principio d'este anno ooncedeo Elrei A 
cidade do Recife de Fernambuco hama Relar' 
cao^ e fixou os limites da sua juridiocSo.-* 

Nascimento do Principe D. Joao Carlos Pedro. 
A 7 de Marco deo a Frinceza Real á lu2 hamf 
fílho que foi baptizado com o noine de ieAo 
Carlos Fedro^ etc. 

Revoluc&o de Portugal e suas eonsequenoiétá 
no Brasil. — Agora vamos referir os memorft^ 
veis acontecimentos que assignalárao os aCDnetí 
de 1820 ede i82i> que tao grande infliienUte 
tiverao sobre a sorte do Brasil. 

Desde X 808 nao tinha cessado Forti^l dtf 
soíFrer huma serie nao interrompida de males y' 
huns y fílhos da guerra , e outr6s sánda msEÍS^ 
graves e profundos^ originados do áesgoreirAoF 
em que tinha jazido o reino dedde a tai&tííé 
d'Elrei D. José , desgoTenM> ésóándakMAmeñte 
augmentado drirattte a rancia do Frincipe. 
A transía^ dá^é&rte ao Brasil de dia ém íñá, 
tinha aggravatdó o triste e d^of a vel eMado de^ 
cadente de Portugal. Tratado por sen reí eonko 
colonia I e reduzido a huma Nababia pelo ga- 
binete britannico ^ debalde derraítnavafo o S6¿ 
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sangue os salerosos soldados lusitanos na pe- 
nínsula hispánica ; cobertos de estéril gloria ne- 
nhum outro fructo colhia a nacao de victorias 
de que so Albion se aproveitava : Wellington 
e Beresford a seu prazer dispunhao de Por- 
tugal^ e de todos os seus recursos^ ostentando 
a insolente arrogancia que caracterisa a na9ao 
ingleza. Sacrificando os interesses de Portugal 
nos tratados que terminárao a guerra contra a 
Franca , o gabinete britannico tratou Portugal 
como alliado de que já nao carecia, e resolveo 
regé-lo por meio de seus agentes^ como se fóra 
huma dependencia da Coróa de Inglaterra. 
Entregue a regentes ineptos, doceis instrumen- 
tos do procónsul Beresford e do embaixador 
inglez Stuart, desfallecia a misera nagao des- 
contente, mas desalentada. Indignava-se da 
ignobil condicao a que se via condemnada , 
mas afeita ao jugo despótico nao conservava 
energia capaz de o sacudir. Rebentou emfím a 
revolucao de Hespanha, foi proclamada a Cons- 
tituicao decretada pelas Cortes de Cádiz em 1812, 
e este inopinado successo veio despertar no co- 
raQao de alguns patriotas portuguezes os sen- 
tímentos da dignidade nacional. Proclamados 
os direitos da nagao no Porto a 24 de Agosto, 
e adoptadas as bases da constituigao futura, 
conforme á hespanhola , foi este acto acolhido 
com universal regozijo em todo o reino, sem 
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que nos primeiros mezes de tao notavel suo- 
cesso se levantasse em todo o Portugal huma 
só voz dissen cíente. Hum dos mais poderosos 
motivos que popularisou a revolugao, foi a bem 
fundada esperanca que Elrei nao tardaría a 
voltar a Lisboa, annuindo aos votos enérgica- 
mente expressados no Manifestó publicado 
pelos chefes da revoluQao e membros do Go- 
verno provisional. Nao ha exemplo de huma 
revoluQao tao prompta e completa, a que huma 
nagao. toda mostrasse adhesao tao unánime, 
em toda a extensao da monarchia. 

Apenas foi conhecida no Brasil a revoluQao 
de Portugal , foi geral o enthusiasmo que ella 
excitou.No primeiro de Janeiro se sublevárao'os 
habitantes do Para, destituirao as autoridades 
e proclamárao as bases da constituigao futura 
de Portugal. Na Bahia foi installada a 10 de 
Fevereiro huma Junta provisional de govemo , 
composta de dezoito membros, que publicou 
huma prQclamagao em que adhería em termos 
enérgicos aos principios da revolugao de Por- 
tugal. 

A revolugao na Bahia foi eíFectuada pelos tres 
tenentes coronéis, Freitas do regimentó de 
artilharia, Oliveira, do de cavallaria, e Pe- 
feira, do batalhao n° 12. O primeiro se apos- 
sou do trem, á frente do seu regimentó, guar- 
neceo os pontos principaes da cidade , e com 
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oento equarenta homens e sete pecas foi i praga 
do Palacio onde proclamou a Gonstituig ao ñi* 
tura que haviao de redígir e promulgar as 
Cortes de Portugal. Em vao tentou o govema- 
dor Conde da Palma obstar ao movimento 
dando ordem aos regimentos i e ^ e ao bata- 
IhSó n*" 12 de se formarem na Pra^ da Piedade, 
onde o faníarrao Felisberto Galdeira Brant se 
oífereoeo a marchar contra os patriotas e re- 
tomar-Ibes o trem. Quiz com eíFeito executar 
este projecto ^ e foi com cento e sessenta ho- 
mens tentar fortuna; mas^ repellido pelos 
capitaes Falcao e Velloso com perda de dez ho- 
mens mortos ( sendo hum d'elles o major Her- 
mogenes ) e mais de vinte feridos ( sendo hum 
d'elles o major Castro do i^)^ fíigio em deban- 
dada para a Prafa da Piedade. 

Vendo o Conde a inutilidade dos seas esforcos 
cedeo á neoessidade, e, depois de convocar hum 
Gonselho militar, proclamou a Gónstituicao fu- 
tura de Portugal. O Senado da Cámara tomou 
immediatamente a seguinte Resolucao ; mona* 
mentó incontestavel da sympathia que existia 
entre os Portuguezes da Europa e da America. 
Gontinha as disposi^des segulntes. 

i"" Jurava obediencia ao Rei D. Joao VI, re- 
conhecia a sua dynastia e a Religiao Catholica.* 

Tt" Juraya observar a Constitui^ao que fíKS- 
sem as Cortes de Portugal; e interinamente a 
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da Hespauha de 1812, como fóra adoptada em 
Lisboa. 

3*" Que a Cámara proporia á tropa e Poyo as 
pessoas que deviao formar huma Junta Prori- 
sioDal f|ue governasse a provincia em quanto 
SuaMajestade nao jurasse a sobredita Goñsti- 
tuioao. 

a 

4^ Que o Góverno ProviMonal^ logo que fc^sse 
installado, publicasse hum acto de adhesao, por 
si e em nome da provincia, ao Governo de Por- 
tugal p á nova ordem de oousas alli estabeleti-* 
da, que seria transmittído ao dito Governo e a 
Elrei. 

5^ Determinava que o Gorverno Provisional 
procedesse logo á nomea^ao de Deputados da 
provincia á» Córt^ de Portugal. 

6^ Que todos os actos da administracao pu- 
blica toftfcínuassem como d'antes, em nome 
d'Elréi. 

7^ Prockmava huma reconciliarse gen\ en^ 
tre íadúsi os habitantes ^ qualquét que fosse a 
sva opiniao*. 

Em conlbrmidade áú precedente acto , ap^ 
proVou o pmro a» seguinles péssoa», para 
membros da Jtmta Provisional do Governo : 
Ltíiz Manúei do Maura Cabraif presidente; 
Paulo José de Mello Azevedo e Bríto, vice-pré*' 
sideate}^ Jofé Fernandes^ da Siha Freiré, Fran- 
cisca d0 Péuda de Ol¿9f9¿rar José AhUmió Bffi' 
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drigues Vianna^ Francisco Pereira^ Francisco 
Antonio Felgueiras, o tenente-coronel Manoel 
Pedro de Freitas Guimaraes } José Lino Cou- 
iinho ( que foi deputado ñas Cortes de Lisboa ) 
secretario^ e José Castaño de Paiva Pereira^ 
tambem secretario. 

A Junta nomeou logo huma Commissáo pre- 
paratoria e consultativa para a eleicáo dos De- 
putados da Provincia da Bahia para as Cortes 
de Portugal^ da qual foi nomeado presidente 
o Desembargador do Pago , José Joaquim Na- 
buco d^Araujo. Expedio logo a Junta navios 
armados em guerra a Fernambuco com a noti- 
cia dos successos da Bahia y o que decidió igual 
explosao na capital d'aquella Provincia. 

Já antes de haver chegado ao Rio de Janeiro 
a noticia d'estas sublevacoes havia grande fer- 
mentacao na tropa e povo^ augmentada pela 
indecisaod'Elreii cujos ministros inhabeis nada 
ousavao propór : medidas dilatorias e mise- 
raveis palliativos era o que se Ibes oíFerecia ^ 
e ó timido e irresoluto monarcha nada resolvía. 
Finalmente huma explosao veio por termo ás 
suas hesitagoes^ nao Ihe deixando a possibili- 
dade de tomar a perigosa e infructífera reso- 
lugao de tentar resistir ao voto geral dos cida- 
daos^ e da nacao. 

Os conselheiros de D. Joao YI^ fiéis ao syste- 
ma depolitíca dilatoria^ pubUcárao a 21 de 
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Fevereiro em nome do Reí hum manifestó cheio 
de expressoes aífectuosas dirigidas aos Brasilei- 
ros^ em quem punha toda a confianca, e com- 
municando-lh^s a intengao em que estava de 

• 

enviar o Principe D> Pedro a Lisboa com pl^ 
nos poderes para negociar com as Cortes rela- 
tivamente á nova Gonstitui^ao , da qual S. M. 
promettia adoptaras disposigoes que se julgas- 
sem applicaveis ao Brasil. O objecto d'este 
manifestó era operar huma scissao entre ás tro- 
pas Brasilei ras e as dos corpos viudos de Portu- 
gal, queja viviao em pouca barmonia; masteve 
bum resultado bem diíFerente do que se espe- 
rava. A fermentábalo continuou, e na madruga- 
da do dia vinte e seis bavendo o major Garcez 
prendido o commando do 3*" batalhao de Gana- 
dores, e decidido os soldados a s^uir o partida 
Constitucional , fraternisou a tropa brasileira 
com a portugueza, e forao occupar a pra^a do 
Roció e todas as avenidas. Os principaes chefes 
d'este movimento forao : o tenente-coronel 
Goes, o major Costa do regimentó ii muito 
amado da tropa, o major Pimenta, o major 
Padua, o clérigo Sili^a , e o advogado Macam" 
boa. Estes se ajuntavao a bordo de bum navio 
ancorado no porto, e bavendo o Governo sido 
informado do objecto d'estas reunioes, tinha 
dado ordem de prisao contra elles na noite do 
dia vinte e cinco. 
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Elrei eslava oom sna £uiiilia na quinta de 
S.-CIhrístoTao, e logo que soube o que se paft- 
saya ^ partió oom o Principe D. Pedro e o in- 
fimte D. Miguel para a cidade. Dentro em pouco 
se apresenton no balcao da casa dt Cámara o 
Príncipe D. Pedro, que já estava convocada^ e di- 
rigíndo-se ao povo e á tropa que enchia a pra^ 
do Roció y perguntou o que queriao. Bfilhares 
de YOEes respondérao : a constüuicño de Poríu^ 
güL Heplicou logo o Principe, que, por nao 
poder ser applicavel em todos os seus artígos ao 
Brasil y por isso ia leí* o Decreto datado do dia 
iS que annuia ao voto publico debaizo de cer- 
tas modificaos ( e que fóra realmente lavrado 
a :2i ), das quae» a principal consistía em con- 
voear no RJo de Janeiro os Procuradores do 
Brasil, das ilbas da Maddra, kpsns e mais 
estados oltramarinos, parapropór as alteracoes 
que «tría necessttrio iazer na Constituigao feita 
eapprovada pelas GÓrles Portugu»as. Por ou-« 
tro deereto^era nomeada huma commissao, para 
qoanlo antes ^ proceder ás eleigoes e convücaigao 
é» projectado Coagresso Brasiliense^ Debakle 
porém tentón o Principe Real itludir o pofo e 
tropa; Gms e Macímtboa levantando a voz de- 
darárSo que taes modifícacoes nao arito ad- 
missiveis, e que nada se aceita va stnSo a Gcmés* 
tituicSo Altura de Portugal e as Base» d'ella já 
proclamadas. Exigiriío em neme do- po^ a im-* 
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mediata demisMío do ministerio e outros emr 
pregados , oífereoendo huma lista das pesi* 
Mas que deviao ser nomeadas em seu lugar* 
Vendo D. Pedro quao inútil e perigoso sería 
insistir, se retirou dizendo que ia expor a 
seu Augusto Fai os desejos do Fovo » e dentro 
de pouco tempo voltou, e adiantando^se até ao 
centro da tropa disse : Atfui aseé hum no90 de^ 
eretofeito por mim e assignado por meu Pai^ e 
o leo em voz alta, entra as maiores acclama- 
9oes do povo e tropa. O Decreto datado do dia 
^4 declarava que desde já approvava a Ckmstk* 
tuicao que se estava fazendo em Lidioa, e a 
reoebería na Brasil e maia Dominios da Sua 
Cor6a. 

Feito isto foi o Príndpe para a varanda do 
theatro onde já se- achava o Senado e ahi leo 
ao Poto o referido Decreto , e a nomeagao de 
noTOS ministros e empregados, o cpie foi extre* 
mámente api^audido. Ordenou immediatamen- 
te aoEsoríi^ da Cámara que layrasseo auto dé 
juramento , e o Presidente do Senado dbegandó 
á varanda se exprimió nos segBintes termos s 
O immortal Principe Itemi, por si e como pn^ 
ikundorde seu Pai, wd jurara CbnMiUug&o que 
agora em Portugal se está fasseríde ; sem excep^ 
cSo de artigo algum. Jk a este tempo estavSo alH 
juntos 09 noves ministros e fuuMioDÉrios, i 
excepto do Kspo que poueo depois ebegoo. 
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Perante elle e sobre os Santos Evangelhos fez 
o Príncipe o Juramento de que se lavrou auto. 
Foi assignado pelo Principe , em nome de seu 
Pai e em seu proprio, pelo infante D. Miguel , 
pelos ministros secretarios de Estado e por 
multas outras pessoas , continuando a assigna- 
tara todo o dia. Voltou o Principe á varanda, e 
sobre hum crucifixo reno vou o seu j uramento , 
clamando em alta voz que de todo o seu cora" 
c&o juravu a Constituigao Portugueza. Tanta af- 
fecta^ao de enthusiasmo bastava para dar a 
conhecer a falta de sinceridade de taes pro- 
testagoes. 

O novo ministerio constava das seguintes 
pessoas : o vice-almirante Ignacio da Costa 
Quintella, ministro dos negocios do Reino ; &'/- 
vestre Pinheiro Ferreíra, dos negocios estran- 
geiros e da guerra; para o Erario, o Conde da 
Louzan D. Diogo de Menezesj para a marinha 
o vice-almirante JoaquUn José Monteiro Torres. 
Para presidente da Mesa da Gonsciencia ^ oBispo 
Capellao-mór; para Intendente da Policia, An- 
tonio Lmz Pereira da Cunha; thesourciro do 
Erario, José Caetano Gomes , e para seu aj un- 
dante , Jo&o Ferreira da Costa Sampaioj Fiscal 
do Erario , o Desembargador Sebasti&o Luiz 
Tinoco) inspector dos estabelecimentos littera- 
ríos, José da Silva Usboa; para Director do 
Banoo do Brasil por a Fazenda Real, Joao Ro- 
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drigues Pereira d^Almeida ; commandante do 
corpo da Policía, José d^Oliveira Barbosa ; Pre- 
sidente da Junta do Commercio , o visconde 
d'Asseca, e para General das armas , o briga- 
deiro Carlos Frederico de Caula. 

Acabada a ceremonia de tao memoravel día 
voltou o Principe á Quinta da Boavista onde 
se achava seu pai, a quem fez saber a alegría 
do Povo e o grande reconhecímento de que es* 
tava animado para com Elrei, pela generosa e 
patriótica resoluf ao que espontáneamente acá- 
bavade tomar. A pezar da intensidade do calor 
decidio-se Elrei a transportar-se ao Pago da 
cidade, onde chegou pouco depois das onze ho- 
ras. Ghegando a carruagem ao Roció , o povo 
cheio de enthusiasmo correo a ella, tirou as 
bestas e a levou até ao Paco, onde tomando El- 
Rei em bracos o levou até ao topo da escada 
saudando-o com mil vivas. Desfílou entao a 
tropa, e Elrei declarou publicamente e com voz 
forte «e clBva. (jue approvava tudoquantoseujilho 
Jizera e jurara. Renovárao-se os vivas e foi 
universal o jubilo. As fortalezas e a esquadra 
derao salvas, seguio-se hum beijamao, e á noite 
assístio S. M. ás festividades do theatro com 
toda a Familia Real, onde foi recebido com 
as mais vivas demonstracoes de gratidao e res- 
peito. Nessa noite toda a cidade foi espontá- 
neamente illuminada. 



ExpedkHM logo a fí*tgata María da Gloria 
para Lisboa ^ ooui despachos participando ao 
GoTemo interitio de Portugal os sucoéssos re* 
eentes, e a resoluto tomada por Elrei de tran^ 
ferir o assento da monarchia para a Europa. 
O officio em qué se fazia esta importante com- 
manioa^ redigido e assignado peló novo mi^^ 
nistro dos negocAOsestrangeiros, he monumen- 
to histórico digno de ser consertado. He do 
teor segninte : 

«r Illustrissimos e Eacellentissimo» Senbores. 

Tendo Elrei Nosso Senhor hayidopor beni de- 
darar por sen Real Decreto da copia inclusa da 
datadeüGdocorrente mes; que para maisfirme* 
mente consolidar os interesses de todos os sens 
tassallos de hnm e ontro bemispherio , tinha 
resolvido approyar, como com eífeito appro^ 
▼aya , para ser aceita e execntada em todos os 
Estados d'este Heinc^UnidOy aConstitui^Socpie 
pelas Cortes aetuahriente convocadas nessa ci- 
dade, for fetta e a pp r o^rada : toda a Real Fami- 
lia ^ o poro e a tropa d'esta corte jurárSo da 
maneira a mais solemne observar e manter a 
mesma Constituido^. 

fr Sendo por este modo chegada a feliz época 
marcada por Sna Magestade aó^ momento da 
sna partida d'tssa ciAule, parar o desempenho 
da sna Reidí pafftrra , de que roltaria a felicitar 
cbm a sua augusta presenóa a antiga capital 
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da Monarohia^ Ic^ qae , restitaida a pai ge- 
ral , Ihe fosse licito regressar sem oompromet- 
timento dos interesses dos seas rassallos, nem 
da dignidade da sua Real Ciorda : tem Siia Ma* 
gestade resollido partir para essa rórte oom 
toda a sua Real Familia , logo que Sua Altea 
Serenissima a Princeza Real do Reino-^Unida ^ 
restabeleeida do seu feliz parto , que se espera 
dttitro em poucos días, se aehe em estado 
d'emprehender viagem de mar. 

« Felicito-me de que a honra que Sua Vbn 
gestade me acaba de conferir, dignando-se de 
me encarrilar nestas circumstandas do m^ 
nisterio dos negocios estrangeiros e da guerra^ 
me procure a incomparayel satisfazlo de trafif^ 
mittir a Y ossas Excelleneias, de orden» de Sua 
Magestade , tao agradaveis noticias , que nao 
podem deixar de encber de jubilo a todos oe 
bons TassaUos do mais benigno de todos 09 
soberanos. 

Rio de Janeiro , aos a8 de Fbrereiro de iftii. 
Assignado : Silvestrk Pinheiro Fbrrbira. 

Senhores do Governo de Portugal. » 

A próxima partida d'Elrd com toda a fiímifie 
real excitou no pubHco sensaéoes dífersa». €h 
Portuguezes enchérao-se de jubilo , huns pele 
certeza de Toltarem á patria , outros esperane»» 
dos de verem o Brasil restituido á infiueneía áí^ 
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Metropole. Em quanto aos Brasileiros/ nSafal- 
lava quem receasse verem-se de novo opp^riitti^ 
dos pelas autoridades encarregadas pela ioórte 
de Lisboa de reger o Brasil , e verem este Es- 
tado privado de multas das vantagens de que 
goza va desde 1808^ passando de Reino inde- 
pendente ap antigo estado de colonia. Os mais 
atilados e ambiciosos concebéi^o desde logo o 
projecto de se servirem do Principe Real como 
instrumento da independencia completa do 
Brasil , com huma constitui^ao em que domí- 
nasse a democracia. Por isso abracárao com o 
maior entkusiasmo os principios proclamados 
no Porto, em Lisboa, e na Babia, nao du- 
vidandoque cedo occorreriao circumstancias 
favoraveis aos seus intentos. 

A principio tinha-se proposto em Gonselho 
mandar a Lisboa o Principe Real , ñcando El- 
rei no Brasil; mas D. Joao VI rejeitou este 
plano , que alem de ser directamente contrario 
aos votos da na^ao portugueza, exprimidos 
pelas Cortes, nao agradava a D. Pedro. Este 
Principe dotado de nao vulgar penetracao e 
talento, e nao menos atrevido e ambicioso, vio 
claramente o partido que podia tirar da auto- 
ridade delegada de que fícava investido, para se 
constituir arbitro supremo do Brasil. Todavía 
D. Joao VI que conhecia a fundo os sentimentos 
Íntimos do filho, procurou conseguir a obe- 
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diencia d'elle dando-lhe huma prova ampáren- 
te da sua confianza , nomeandó-K) seu Lugar- 
tenente no Brasil, sem Ihe limitar a autoridade. 
O decreto de 7 de Marf o (fue vamos transcrever , 
foi obra do conde dos Arcos, o qual se lison- 
geava dirigir a seu arbitrio o Regente e gover- 
nar o Brasil com suprema autoridade , confia- 
do na amizade de D. Pedro» na tropa, e no parti- 
do portuguez, que no Rio de Janeiro era pre- 
ponderante. Deslumhrado por chimeneas es- 
peranzas nao vio o incauto ministro que esta- 
belecer no Brasil hum centro de governo com 
hum tal Principe á testa, nao podia ter outro 
effeito mais que accelerar a inteira separado 
d'este Estado dos dominios da cor6a de Por- 
tugal. 

Decreto de 7 de Marco. 

(f Tendo-se dignado a Divina Providencia 
conceder apoz d'huma tao devoradora guerra, 
o beneficio da Paz Geral entre todos os Estados 
da Europa , e de permittir que se comecem a 
laucar as bases da felicidade da Monarchia 
Portugueza , mediante o ajuntamento das Cor- 
tes Geraese Extraordinarias, convocadas na 
minha muito nobreeleal cidade de Lisboa, 
para darem ao Reino Unido de Portugal, Bra-* 
sil e Algarves huma Gonstituicao Poli tica con- 

■ I ■ ■ 
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forme aos principios liberaes , que , pelo incre- 
mento das luzes , se achao geralmente recebi-« 
dos por todas as Na^oes : e constando na mínha 
Real Presenta p por pélsoas doutas e zelosas do 
servíco de Déos e Meu, que os ánimos dos 
meus fiéis vassallos, e principalmente desque 
se achavao no Reino do Brasil , anciosos de 
manterem a uniao e integridade da Monarchia, 
fluctuavao em hum penoso estado de incerteza 
em quanto Eu nao houvesse por bem decla- 
rar, de huma maneira solemne, a minha ex- 
pressa, absoluta, e decisiva approva^ao d'a- 
quella Constituicao ^ para ser geralmente cum- 
prida e ejecutada sem altera^ao nem differen^a 
em todos os Estados da Miaba Real Coróa : Fui 
servido de assim o declarar pelo meu Decreto 
de 24 de Fevereiro próximo pretérito, pres- 
tando, juntamente com toda a minha Real 
Familia, Povo e Tropa d'esta Capital, solemne 
juramento de observar, manter e guardar a 
dita Constituido, neste e nos mais Reinos e 
Dominios da Monarchia, tal como ella for 
deliberada , feita e acordada pelas mencionadas 
Cortes Geraes do Reino, ordenando outrosim, 
aos Governadores e Capitaes Generaes, e au- 
tc^rídades civis, militares e ecclesiasticas » em 
todas as mais Provincias, prestassem e defe-<- 
rítsem a todos os seus subditos e subalternos 
semelbante juramento oomo hum novo pe- 
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nhor 6 vineulo que deve assegurar a uniSo e 
integrídade da Monarchia. 

u Mas sendo a primeira e sobre todas essendal 
condicSo do pacto social , d'esta maneira aceito 
e jurado por toda a Nacao , de ver o Soberano 
assentar a sua residencia no lugar onde se 
ajuntaremas Cortes, para Ihe serem prompta- 
mente apresentadas as leis que se forem discuf 
tindo f e d'elle recebendo, sem delongas , a sua 
índispensavel sanccao ; exige a escrupulosa Pfi-> 
ligiosidade com que me cumpre pteencher aín- 
da os mais arduos deveres que iropoe o pre»* 
tado juramento, que Bu &^ ao bem geral c)os 
meus poyos hum dos mais custosos sacrifíeios 
de que he capaes o mea paternal e Real eora^So, 
separando^me pela segunda vez de vassallos, 
cuja memoria me sera sempre saudosa , ^ cuja 
prosperidade jamáis deíxará de ser, em qualr» 
quer parte , hum dos mais assiduos cuidados 
do meu paternal governo. 

(c Cumpria pois, que , cedendo ao dever que 
me impoz a Providencia, de ludo sacrificar pela 
felicidade da Na^ , eu resolvesse , como !&« 
nho resolvido, transferir de novo a minha 
Corte parü a eidade de Lisboa , antiga sede e 
bergo originario da Monarchia, afím de alli 
cooperar com os Deputados Procuradores dos 
povos , na gloriosa empreza de restabeiecer a 
briosa Mo^ao Portogo^ia naqndle alto ^gno de 
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esplendor com que tanto se assignalou no antn 
go tempo. E deixando nesta cidade ao meu 
muito amado filho-^ o Principe Real do Reino- 
Unido, encarregado do go verno provisorio d'este 
Reino do Brasil, em quanto nelle se nao achar 
restabelecida a Constituigao geral da Na^ao. 

« E para que os meus poyos d'este mesmo 
Reino do Brasil possao quanto antes participar 
das vantagens da Representado Nacional , en- 
yiarao proporcionado numero dé Deputados e 
Procuradores ás Cortes Geraes do Reino-Unido. 
Em outro decreto da data d'este , tenho dado 
as precisas determina^oes , para que desde logo 
se comece a proceder em todas as Provincias 
á elei^ao dos mesmos Deputados , na forma das 
instrucQoes que no Reino de Portugal se adop- 
tárilo paraesse mesmo eíSeito, passando sem 
demora a esta Corte os que sucoessivámente 
fbrem nomeados nesta Provincia , afim de me 
poderem acompanhar os que chegarem antes 
da minha sabida d'este Reino , tendo eu alias 
providenciado sobre o transporte dos que de- 
pois d'esta época , ou das outras Provincias do 
norte bouverem de fazer viagem para aquelle 
seu destino. Palacio do Rio de Janeiro, aos 7 de 
Marco de 1821. » 

Outro decreto, da mesma data, mándava pro- 
ceder immediatamente ás eleifoesde deputados. 

O resto do mez de M arf^ e o comeqo do de 
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Abril se passárao em preparar as listas dos 
eleitores. Reinava entretanto grande agita^^o 
nos espiritos, correndo sinistros boatos relati- 
vamente *á forma do Govemo provisorio do 
Brasil f e nomeaf ao dos ministros do Lugar-te- 
nente. Nao faltava qüem receasse alguma tenta- 
tiva hostil á liberdade tramada peló gabinete, 
e apoiada pela tropa portugueza do corpo auxi- 
liar. Ajuntárao-se emfím os eleitores na Gasa 
da Fra^a do Commercio, presididos pelo Ouvi- 
dor qu€ havia convocado a assemblea, á qual 
a 30 de Abril commanicou Elrei o projecto do 
Groverno provisorio que devia r^er o BraaU 
até estar estabelecida a Gonstituicao. 

Este passo imprudente no estado de effer- 
vescencia em que estavao os ánimos , conver- 
teo a assemblea de eleitores em junta delibera- 
tiva. Apepas comé^árao a deliberar, manifes- 
toii-se grande tumulto, e entre vociferaQoes dos 
vogaes é dos espectadores, se fizerao propostas 
diversas. Decidio-se que fosse chamado o Go»^ 
vernador das armas para dar conta do seu com- 
portamento, que era taxadó de equivoco e até de 
atraiQoado. Este official veio justifícar-se , mas 
nao convenceo os descontentes. Houve quem 
propozesse que se nao deixasse partir Elrei e 
a Familia Real, e com effeito transmittio-se or- 
dem aos commandantes dos fortes da barra 
para que nao deixassem sabir a esquadra. No 
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meio do tumulto hum eleitor dos mais in- 
fluentes propoz que se enviasse huma deputa- 
^b a Elrei eomposta de cinco individuos, 
pedindo que se adoptasse a Constitui^ao hespa- 
nhola f em quanto nao se promulgasse a das 
Cortes de Lisboa. O Governador das armas pro- 
testou contra tal attentado , mas sendo insul- 
tado pelo poTO , retirou-se enfurecido. Partió 
a deputa^o ^ e havendo exposto a Elrei a mi»- 
sao de que era encar regada pelo povo, D. Joao 
intimidado annuio, e mandou lavrar o seguinte 

decreto. 

tí Havendo tomado em consideraQao o termo 

de juramento que os eleitores parochiaes d'es- 

ta comarcal a instancias edeclara^ao i unánime 

do povo d'ella , prestárao á Gonstitui^ao^hespa- 

nhola p desde a data do presente até á installa- 

Cao da Constituido em que trabalhao as Cortes 

actuaes de Lisboa , e que eu houve por bem 

jurar com toda a minha corte , povo e tropa , 

no dia a6 de Fevereiro do anno corrente :{Sou 

servido ordenar que de boje em diante se fique 

estricta e litteralmente observando neste Reino 

do Brasil a mencionada ConstituifSo hespa- 

nhola f até o momento em que se ache inteíra 

e definitivamente estabelecida a Constitui^ao , 

deliberada e decidida pelas Cortes de Lisboa. 

Palacio da Boa-Vista, aos vinte e hum de Abril 

de mil oitocentos e vinte hum& 
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(r Ck)m a rubrica de Sua Magestade. m 

Continuavao entretanto as deliberafoes da 
junta eleitoral , e Elr^i passando de hum susto 
a outro nao tardou em se arrepender do que 
aoabava de conceder. Fácil foi ao Principe 
D. Pedro, aconselhado pelo conde dos Arcos ^ 
obter d'Elrei huma ordem para que o General 
fosse dissolver a tumultuosa assemblea , traufr- 
feríndo a sessao para o dia seguinte. Assim o 
executou p e entrando na salla communicou em 
voz baixa a ordem ao Presidente ; mas conti«* 
nuando adesordem» mandou o Governp postar 
tropa na proximidade da pra9a| com ordem 
de prender os cabecas do motim , e os que re* 
cusassfsm evacuar a salla. 

Parte do ajuntamento obedeceo , mas mui- 
tos outrps exaltados, declarárao que repelliriao 
qualquer ataque; porémnao tendo outras armas 
mais que alguns punhaes, forao em breve assal* 
tados por huma companhia de soldados que p 
depois de forjada a porta que os de dentro ti** 
nhao fechadoi matárao dois individuos^ ferirao 
muitos maisi e prendérao grande numero. No 
dia seguinte publicou-se o decreto seguinte re<- 
yogando o precedente, mas o receio de huma 
imminente catastrophe accelerou a partida 
d'Elrei. Eis aqui o teor do novo decreto. 

« Subindo hontem á Minha Real presenta 
huma represen tacao , dizendo-se ser do povo, 
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por meio de huma deputa^ao formada dos elei- 
tores das Parochias, a qual me assegurava, 
que o povo exigia, para minha felicidade e 
d'elle y que eu determinasse que de hoatem 
em diante este Meu Reino do Brasil fosse re- 
gido pelaCionstituiQao Hespanhola, houve entao 
por bem decretar que essa Gonstítuifao re- 
gesse até á chegada da Constituicao , que sabia 
e socegadamente estao fazendo as Cortes con- 
vocadas na minha muito nobre e leal cidade 
de Lisboa. Obserrando-sé porem hoje, que 
esta representa^ao era mandada fazer por ho- 
mens mal intencionados , e que queriao anar-^ 
chia, e vendo que o meu povo se conservava^ 
como eu Ihe agradego^ fiel ao juramento^ que 
eu com elle de commum acordó prestamos na 
Pra^a do Roclo no dia vinte e seis de Fevereiro 
do presente anno : hei por bem determinar de- 
cretar e declarar por nullo todo o acto feito 
hontem ; e que o Governo que fica até á chegada 
da Constituidlo Fortugueza, seja da forma que 
determina o outro Decreto e Instruc^oés/que 
mando publicar com a mesma data d'este, e 
que meu filho o Principe Real ha de cumprir, 
e sustentar até chegar a mencionada Constitui- 
cao. Palacio da Boa- Vista» aos 22 de Abril 
de 1821. Com a rubrica de Sua Magestade. » 
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Decreto estabelecendo no Brasil hum Gos^erno 

provisional. 

w Sendo indispensavel prover ¿ cerca do go- 
verno e administracao d'este Reino do Brasil^ 
d'onde me aparto com vivos sentimentos de 
saudade f voltando para Portugal , pelo exigi- 
rem as actuaes circumstancias políticas enun- 
ciadas no Decreto de 7 de Marco do corrente 
anno; e tendo eu em vista nao so as razoes de 
publica utilidade e interesse, mas tambem a 
particular consideragao que merecem estes 
meus fiéis vassallos do Brasil , as quaes instSo 
para que eu estabelega o governo que deve re- 
ger na minha ausencia ^ e em quanto nao che^ 
gar a Gonstituigao , de hüm modo conveniente 
ao estado presente das cousas, e á categoría 
política a que fóí elevado este paíz, e capaz de 
consolidar a prosperidade publica e particular : 
Hei por bem e me praz encarregar o governo 
geral e ínteira administracao de todo o Reino 
do Brasil ao meu muito amado e prezado fílho 
D. Pedro de Alcántara, Príncipe Real do Reino 
Unido de Portugal , Brasil e Algarves , consti- 
tuindo-o Regente, e meu Lugar-tenente, para 
que, com tao preeminente titulo, e segundo as 
instrucgoes que acompanhao este Decreto, e 
vao por mím assígnadas , governe em minha 
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ausencia 9 eemquanto pela Gonstituigao se nao 
estabelecer outro systema de Regencia, todo 
este Reino, com sabedoria e amor dos povos. 
Pelo alto conceito que formo da sua prudencia , 
e mais virtudes, vou certo de que ñas cousas do 
governo, firmará a publica, seguranza e tran- 
quillidade, promovendo a prosperidade geral , 
e correspondendo por todos os modos ás minhas 
esperanzas I se haverá como bom Principe, 
amigo e pai d'este povo, cuja saudosa memo- 
ria levo profundamente gravada no meu cora- 
Cao , e de quem tambem espero , que , pela sua 
obediencia ás leis, sujei^ao e respeito ás auto- 
ridades, me recompensará do grande sacrificio 
que ía^o separando -me de meu fílho primo- 
génito, meu herdeiro e successor do throno. 
O mesmo Principe o tenha assim entendido e 
execute, mandando expedir as necessarias par- 
ticipagoes. Palacio da Boa-Vista, em 22 de 
Abril de 1821* Ciom a rubrica de Sua Mages- 
tade. » 

Instruccoes que acompanhaváo o Decreto^ 

i< O Principe Real do Reino Unido toma o 
titulo de Principe Regente, e meu Lugar-te- 
nente no Governo provisorio do Reino do Bra- 
sil ^ e de que fica encarregado. 

Neste governo será o conde dos Arcos , mi-^ 
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nistro G seeretario d'Estado doB negocios estran- 
geiros; o conde da Lousan D. Diogo de Men^ 
zes, ministro e secretario d'EstadodoB negocios 
da fazenda^ como actualmente he; serSo secre* 
tarios d'Estado interinos, o Marechal de Campo 
Carlos Frederico de Caula, na repartifao da 
guerra, o major-general da aricada , Manoel 
Antonio Farinha, da reparti^ao da marinha. 

O Principe Regente tomará as suas resolu- 
(oes em Conselho , formado dos ministros de 
Estado, ou .secretario da competente repartí^ 
9ao , os quaes ficarao responsaveis. 

O Principe Regente terá todos os poderes 
para a administracao da Justina, Fazenda e go- 
yerno económico. Poderá coaimutar, ou per« 
doar a pena de morte aos reos, que nella 
estiverem incursos por sentenca , resolvendo 
todas as consultas relativas á administracao 
publica. 

Pro verá todos os lugares de letras , e ofiícios 
de Justina ou Fazenda que estiverem vagos oii 
venhao a vagar, assim como todos os empregos 
civis ou militares, entrando logo por seu de- 
creto os nomeados no exercicio de seus lugares, 
offioios ou empregos, depois de pagar os novos 
direito^, aindaquando os respectivos diplomas 
devao ser remettidos á minha Real approvagao^ 
por serem dos que exigem esta formdidade, a 
qual ñas Cartas e patentes será indicada. Para 
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a prompta expedido d^ellas , poderá o Principe, 
nao só assignar os AI varas, em virtude dos 
quaes se passao as Cartas , mas tambem conce- 
der as dispensas que por estylo se concedem, 
para os encartes. 

Igualmente proverá todos os beneficios cu- 
rados, á excepto dos bí^pados; mas poderá 
propor para elles as pessoas que achar dignas. 

Poderá fazer guerra offensiva ou defensiva 
contra qualquer inimigo que atacasse o Reino 
do Brasil, se as circumstancias forem tao ex- 
traordinarias que se torne de summo prejuizo 
aos meus fiéis vassallos d'este Reino esperar a 
minha Real vontade^ e pela meisma razao, em 
iguaes circumstancias , poderá íazer tregoas ou 
qualquer tratado proveitoso com os inimigos 
do Estado. • 

Finalmente poderá o Principe conferir como 
grabas honoríficas, os hábitos das tres ordens 
militares, de Ghristo, S.-Bento d'Aviz, e San^ 
tiago da Espada, ás pessoas que julgar dignas 
das distincqoes , podendo conceder desde logo 
o uso das insignias, e as dispensas do estylo 
para a profissao. 

No caso imprevisto e desgragado (que Déos 
naopermittaque aconteca) do fallecimento do 
Principe Regente , passará logo a regencia do 
Brasil á Friticeza Real sua esposa, e minha 
muito amada e prezada Nora, a qual governará 
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com hum Conselho de regencia ^ composto dos 
ministros d'Estado^ do presidente da Mesa do 
desembargo do Pa^o, do regedor das Justicas^ 
e dos secretarios d'Estado interinos das repar- 
ticoes da guerra e marinha. Será presidente 
d'este Conselho o ministro d'Estado o mais an- 
ligo; e esta regencia gozará das mesmas facul- 
dades e autoridade de que goza o Principe Re- 
gente. Palacio da Boa-Vista > em 22 de Abril 
de i8ai. » 

Esta serie de incoherentes resolu^oes aug- 
mentou a efFervescencia e a irritacao produ-* 
zida pelo monstruoso attentado da for^a ar- 
mada contra os eleitores e cidadaos^ attentado 
que o publico attribuia ao Principe e ao 
conde dos Arcos, Contra este ministro se le- 
van tou hum clamoroso brado^ e se D. Joao 
nao ti vera apressádo a sua partida^ teria visto os 
funestos eífeitos da sua política indecisa ^ con-» 
tradictoria e mal calculada. A forma do go- 
verno e o ministerio do Regente desagradarlo 
com razao aos Brasileiros, sem satisfazer os Por- 
tuguezes europeos. Os primeiros receavao o des- 
potismo exercido por hum Principe atrevido, 
acostumado a seguir desenfreado o impulso 
das suas paixoes, e rodeado de vis compa- 
nheiros de suas desordens; falto de educagao, 
e só possuindo instruc^ao superficial adquirida 
quasi únicamente por seu natural instincto. 
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Em ^[luiito M precedentes aoonteeimentot se 
pmssayio na Bahia a no Rio de Janeiro, se eíFee^ 
tuaTa tranquillamente a revolugao no Mará* 
nbSo. A6de Abril, omajorde ca vallarla Rodrigo 
Pinto Pizarro foi quem primeiro proclamou a 
Constituif So futura portugueza, e foi aoolhído 
por hum applauto unánime. O9 diversos com«^ 
mandantes dos oorpos militares da tropa de 
linha edaanilicias coneorrérao ao palaeio do Go- 
vernadór a communicar-lhe o voló geraK O ge- 
llfral 8ilveira convocou a Cámara, que o con- 
yidou apresidir o novo Governo provisorio; elle 
reeusou depoisde exprimir asua gratidao,mas 
instado aceitou, porém eonstando^-lhe que al«- 
g^ns individuos , descontentes d'esta escolha , 
reclamavao contra a aleieao, convocou nova e 
mais numerosa assemblea , a qual oonfirmou 
Silvttíra na presidencia. 

No Geará proclamou o povo a Constituicao 
portug^aanodiai4deAbril, masogovernador 
Francisco Antonio Aubin demorou a nomea* 
qSo do Governo provisorio illudindo/) povo, 
afim de conservar por mids tempo a autoridade 
em snas proprias maos. 

Parte Elreipai*a Portugal. — Elrei partió do 
Rio de Janeiro no día 26 d^ AbriU No acto 
de se despedir do Principe Real a bordo da nao 
D. Jo&o VI ^ disse aofílho, íazendo^lhe presente 
de huma áiecort^ui do Tosao--de-Otro guarne*- 
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cida de brilhantes : « Bem antevejo eu que o 
Brasil nSo tardara a se separar de Portugal , e 
nesse caso^ se nao puderes conservar-me a co« 
roa y guarda-a para ti^ para que nSo venlia 
a cahir o Brasil em maos de aventureiros. i» 
Esta mesma recommendagSo foi repetida por 
D. Joao VI a seu filho em Iiuma carta que Ihe 
dirigió a 12 de Maio de 1622, de que transmita 
tio copia ao imperador de Austria, por seu em-* 
baixador na corte de Yienna o marquez de 
Rezende \ 

y^gitac&o no Brasil. «— Depoís da partida d'El«» 
rei cresceo a fermenta<;So no Rio do Janeiro , 
a pezar dos esforcos do gabinete do Regente , 
cuja autoridade precaria no Rio de Janeiro 
nao foi reconhecida em muitas provineias, A 
Junta da Babia respondeo eo offiejo que Ihe 
dirigió^ a 27 de Abril , o conde dos Arcos par* 
ticipando-ihe a installa^ao da Regencia c que a 
nao podia reconhecer, por ter jurado ohedien* 
cia ás Cortes e Governo de Portugal , negando 
a Elrei a autoridade de conferir a Regencia a 
seu filho primogénito^ edebaixo de tSo amputa 
regalías. 

* O marquez de Rezende assim o affirma na obra qat 

9_ 

publicou em París em 183Í, intitulada: Ectaircisse» 
mcntB historiquea sur mes négociatíons rmlatives mufi 
affáures dm Poriugal. 
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O conhecimento d'esta refioluQao e de outras 
semelhantes^ fez rebentar^^ia de 5 d^ JiktiihOf 
huma nova explosao popular uo RÍQ^d^ Jaoeiro, 
que leve por objecto a deposigao 40 conde dos 
Arcos^ substituido pelo desembargador do pago 
Pedro Alves Diniz , a instituigao de huma Junta 
provincial y e o juramento das Base^ de consti- 
tuicao proclamadas em Lisboa, O Principe, 
bem contra sua vontade , aunuió a estaj» con^ 
digoes. Os eleitores da comarca elegéraoa Junta 
provisoria do governo , debaixo da presiden- 
cia da Comarca e concurrencia de dois o0iciaes 
de oftdg corpo da primeira linha. A Junta devia 
examinar qualquer disposicao legislativa ou 
acto gubernativo q^ue a exigencia fizesse adop- 
tar, opinando á cerca da utilidade , antes de 
subir á R^a assignatura, e fícando responsa- 
vel ás Cortes. Os brigadeiros Yerissimo Antonio 
Cardoso , e Francisco Sarai va da Costa Refoios, 
forao escolhidos como adjunctos ao Governa- 
dor das armas ; e passados alguns dias se pres- 
tou solemne juramento, e o Principe añnun- 
(ii^a ao publico o que havia occorrido. Esta re- 
voluto ^Ivou a vida aos individuos presos 
como autores do tumulto do dia 21 de Abril, 
que estavao condemnados á pena ultima. Os 
memWós da Junta provisional forao os seguin- 
tes : Mariano José Pereira da Fonseca, Bispo 
Capellao-Mór, José d'Oliveira Barbosa, José 
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Caetano Ferreira d'Aguiar^ Joaquim d'Otiveira 
Alvares ^ Joaquim José Fereira de Faro ^ e Se- 
bastiao Luíz Tinoco. 

No día 10 de Junho, foi embarcado o 
conde dos Arcos para a Babia ^ d'onde partió 
para Portugal, nao tendo a Junta permittido 
que elle desembarcasse naquella cidade. Gbe- 
gado a Lisboa e encerrado na Torre de Belem , 
foi depois soltó, e judicialmente declarado in- 
nocente. 

Entao comegou a manifestar-se com maior 
forga a desconfianza com que os habitantes do 
Rio de Janeiro olhavao a tropa portugueza ás 
ordens do general Jorge de Avilez, por quanto 
nella viao o principal apoio do Frincipe, ñas ten- 
tativas que d'elle receavao contra a liberdade 
dos Brasileiros. Todos os homens dotados de 
alguma penetracao convierao desde logo que 
D. Fedro devia ser expulso^ se nao consentisse 
em servir de instrupaento á inteira indepen- 
dencia do Brasil , e elle mesmo nao tardou a 
comprehender o partido que podia tirar d'este 
estado de cousas para realisar projéctos ambi- 
ciosos, que formón desde que romperá a revo- 
lu^ao do mez de Fevereiro. Se ainda por algum 
tempo se mostrou favoravel aos Fortuguezes, 
foi só em quanto receou o espirito democrático 
dos Brasileiros, e por effeito da mesma astu- 
ciosa política recorreo de novo aos Fortugue- 

n. 17 
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zes qu^do isleYftdo á ^ufpridstde suprejoi^ p^M 
Brasileirpa^ t^ton re^^uperar o pQ(ler i^bspv 
luto. 

Eppi qu^tp o jBrasil incerto da s^a^fOf^te fíi- 
turfL se agitay^, p Gongressp provmiBUÜde Mour? 
tevideoí domin^()o pe}a influencia do b^^ap d@ 
Laguna I gepeí*^) das tropas portugue^ias na 
margeia oriei) jal do Rio da Frat^ , d^reU>i} i 
a 3i de Jul^o^ hvwft ^9^ 4^ incprppra9ao coip 
o Reino Unido de Portugal , Brasil e Álg^rves , 
cpin alguinas copdigoes^ das quae$ as seguintes 
erao as príncipaes. A Provincia tpiuaria o no-* 
me de Gisplatina ovi Oriental , cpm ps mesmos 
limites y gozando dos mismos direitos dos our 
tros Estados d^ ]\|pnarphia^ sendo representada 
por si^us deput^idps no Congresso Nacional , e 
conservando sviasj^s até estar adoptada a Gonsir 
tituÍQÍLp9 ao^it^jQdP desde logo as bases d'ella } 
e nomeando o Cpngressp provincial hum syn- 
diqo prpcur9.dor par^ reclamar por si, pu a 
requeripíiento das partes a e:s:ecu9ao de qualque^ 
dos direitos e izeuQoes estipuladas no dito ^to, 
das quaes as principaes erao as seguintes : Nao 
conferir os cargos da provincia a pesspas que 
nao foi^j^m naturaes d'ell^.; izenfao de contri- 
bui9p,es extraordinarias, do servido militar fóira 
dos limites da provincia, e regulamento dos 
impostos e despeza pela Junta da fazenda, ou- 
vid^s as cambras npiunipipaes. O resultado d'este 



DO 9RASIIL. aS» 

acto foi iqutil e até fiínesto para P6 interesaes 
de Portugal , por quanto^ retardando a eyacu^t 
gao do territorio pelas tropas portuguezas^ sgct* 
vio de eSl#V¥0 ás p^ociaQoes qom a Corte de 
Madrid^ e idistou a hum franco e cordial tratado 
de allianga entre as duas na^oes regeneradajs e 
restituidas á posse de ^eus direitos; allianga 
que y feita atempo, teña singularmente contri- 
buido a manter em Hespanha o governo consti* 
tucional^ ameagado e depois derribado pela 
odiosa invasao do exercito francez comman- 
dado pelo duque de Angouléme. A hesitaoSo 
das Cortes de Lisboa a cerca do Estado Cispla-r 
tino indispoz o gabinete hespanhol^ e involveo 
o Brasil em huma guerra desastrosa. 

Os portentosos acontecimentos que acaba.-^ 
mos de referir nao podiao deixar de exercer 
grande influencia em Fernambuco, theatro 
recente de tantas commogoea* Tramou-se buma 
conspiragak) contra o general Luiz do Ri^o^ o 
qualy depois de comprimida a revoíugao demor 
orática dirigida por Blartins, tínha regida a 
provincia com enérgica sevecidade. Désooberta 
a conjura^Oy foriío presos alguns dos confede* 
radoSy mas moitos ootfos ficárao UvreSjr e na 
noite de 2^1 de Julho recolbendo-se o General 
para a sua residencia, fot graviemente ferido 
por hum tiro, assim como o negociante Luíjl 
Gomes Ferreira que o aüompanhava. Correo 
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logo ás armas a tropa, europea ^ mandou^e 
prender muita gente , mas Regó receando nao 
poder manter por muito tempo a sua autori- 
dade , por conselho do capitao Moraes ( autor 
do Diccionario)^ e de outras pessoas, determi- 
nou que cada comarca nomeasse dois depüta- 
doSy para que reunidos na cidade do Recife 
elegessem huma Junta de Governo ; mas em 
quanto se delibera va sobre este assumpto^ se 
installou em Goyana huma junta que se intitu- 
lou Gobernó temporario de Pernambuco. Os prin- 
cipaes chefes d'este movimento forao Menna, 
que tinha sido escrivao no Geará^ o capitao de 
artilharia Assiz, que tinha feito a campanha 
peninsular^ e o cirurgiao Bernardo Fereira de 
Castro. Fácil Ihes foi irritar os ánimos contra 
Luiz do Regó ^ o qual , para neutralisar á auto- 
ridade da nova Junta, procurou formar elle 
mesmo, com o auxilio da cámara e da officiali- 
dade militar, hum Goverño provisorio ; mas, 
aínda bem se nao concluirá a leitura do officio 
que o General havia dirigido com este projecto 
á Cámara, foi acolhido por gritos de Morra o Ge- 
neral! J^ivao Governo Proi^isoriol Cresciao tu- 
multo, e já os officiaes portuguezes corriao com 
as espadas desembainhadas a sacrificar victi- 
mas designadas pelos europeos do partido de 
^^^o , quando felizmente o respeitavel capitao 
Moraes conseguio apaziguar os ánimos e repri- 
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mir a ferocidade dos satellites armados. Deci- 
dio-se entao que seria formado hum Governo 
provisorio de que Regó seria o presidente ; os 
outros membros forao os seguintes : o mare- 
chal Lüiz Antonio Salazar Moscoso, o capitao 
mor Antonio de Moraes Silva ^ Joaquim Anto- 
nio Gon^alves de Oliveira^ o tenente coronel 
José Joaquim Simoes , Joaquim José Mendes , 
José Garlos Marink da Silva Ferrao^ e Joao 
Paulo de Araujo. Todos estes membros erao 
amigos do general Luiz do Regó , e huma tal 
Junta nao podia inspirar confianza alguma ao 
partido constitucional. 

Gom eífeito o primeiro objecto que a Junta 
teve em vista foi oppór-se ao Governo provisorio. 
de Goyana^ ao qualcommunicouasuainstalla- 
cao , exigindo que se dissol vesse^ e que as Villas 
do Gabo^ Serinhae^ Pao d'Alho^ e Santo Antao, 
que tinhao reconhecido a autoridade da Junta 
de Goyana^ prestassem obediencia ao Governo 
provisorio recem estabelecido no Recife. Rece- 
ben em resposta hum officio encerrando huma 
enérgica protesta^ao contra a eleÍ9ao da Junta 
de Pernambuco^ intimando-lhe que tivesse de 
se dissolver ^ expulsando Regó e a tropa eu- 
ropea. 

A Junta do Recife encarregou o Ouvidor de 
Olinda de negociar com a de Goyana, e entre- 
tanto fez marchar tropas contra ella; mas 03 
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(jOyanistas prendérao o Ouvidor, e até Ihe for-- 
máraoham processo criminal > e com seiscentos 
milicianos armados se preparárao a resistir ás 
tropas de Regó. Receándo porém alguiA desas- 
tre , soltái^ ó Ouvidor e persuadlrao-lhe que 
estávSo pf omptos a snbmetter-se , se as tropas 
do Reeífe retrocedessem. Assim sé executotí^ 
más a ordem de retirada desacorcoou a tropa , 
e htim^ batalhao de caladores foi unir-sé aos de 
Gtfjrana. Debalde tentón a Junta do Recife po- 
pularislír-se convidando cada huma das comar- 
cas a mandar dois deputados para auxiliare m 
os trabalhos da Junta, mas só duas effectuárao 
está nomeacao. No mei de Septembro a Junta 
de Goyanafez marchar finift corpo de tropa 
contra a cidade. No dia de 2 1 d'este mez se apro^ 
xittiárSo de Olinda, rofnpendó o fogo pelas sete 
hot^s da manhan > esperanzados ém que rom- 
pbsie hum lef áñítataehto ná cidade. Regó mar- 
éfaóñ contra elles, e encontrando-^os no sitio do 
Botn Süccesso fácilmente os derrotou e poz em 
fuga com alguma perda em mortofe e feridos. 
(h Goyanistas esmorecidos propu^erao entrar 
dé novo em negóciágao, ao que annuió a Jukita 
dtí Recife. Chegárao por este tempo f rezentos e 
cincoenta homens de tropas , enviadas pelo 
Goveríid da Babia, ao qual Regó tinha pe- 
dido aulilid, e deséínbarcárao á SodeSeptem-* 
blro. 
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Oá €ló]fánistás tefor6ados par novas níiilioiaá 
atacárao o arrabalde dos Afogados. Foi entatt 
cjue a Jilüta^ (|uereñdap6r fím á huma Ibta sem 
objecto , autorisoií Gervasio Fireá t*érreira e 
hixía ftáticmó ÜuasMiaá, péia, if^tá ofíerécéf 
de novo a paz aos contrarios. Depoiá dé viváá 
discussoes concluio-se em Biberibe, a 9 de Ou- 
tubroy huma convencao, estipulando a perma- 
nencia de ambas as Juntas até que se formasse 
hum Governo provisional , dando-se a liber- 
dade a todos os presos por opinioes politicas. 
Entretanto toda a Provincia soffria huma gran- 
de agita^ao , e os povos dó sul se pronunciárao 
a favor da Junta do Recife. Felizmente foi eleita 
a nova Junta provisional , e no dia em que se 
faziao as eleigoes Luiz do Regó se embarcbu 
para a Europa. A Cámara instada por José Ma- 
ría de Albuquerque tinha escripto a este gover- 
nador, acensando - o de ser cabera de hum 
partido que pretendia oppór-se ás eleigoes , e 
conservá-lo a testa do Governo. 

A Junta novamente . eleita constava dos se- 
guintes individuos : Gervasio Pires Ferreira^ 
negociante bem conhecido por suas opinioes 
democráticas. Presidente j Bento José da Costa, 
negociante, Joaquim José de Miranda, lavra- 
dor, o Tenente coronel Antonio José Victoriano 
Borges da Fonseca, Felippe Neri Mor eirá, o 
conego doutoral Manoel Ignacio de Carvalho, 
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O padre Laurentino Antonio M oreira de Carva- 
Iho, secretario. 

Em 25 de Outubro ^ tambem na Paraiba se 
formou hum Governo provisorio , e o coronel 
Rosado^ antigo Goyernador^ sp embarcou para 
Portugal. 
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CAPITULO XIV. 



1821 a 1822. 



Acontecimentos que prq)arárSo a separa^So e indepen- 
dencia do Brasil. 

EntrouD. Joao VI no Tejo a 5 de Julho^ mas 
nao desembarcou logo , por assim o haverem 
determinado as Cortes ^ receosas de encontra- 
ren! opposigao ao novo systema da parte d'Elrei 
e de seus conselheiros. Depois de Ihe impórem 
algumas condicoes, e fazerem retirar para as 
provincias os condes de Palmella e de Paraty^ 
os Lobatos e outros palacianos, desembarcou 
D. Joao VI a 4> 6 foi immediatamente prestar 
solemne juramento de adhesao á nova ordem 
de cousas na salla das Cortes ; o que elle fez 
com a maior sinceridade e satisfacaos como 
depois o confessou francamente a muitas pes- 
soas fidedignas , aínda depois da contrarevo- 
lucao effectuada em iS^S pelas machina^oes 
da rainha Carlota aj udada do infante D.Miguel. 
Durante a viagem alguns dos conselheiros que 
o acompanhavao, Ihe sugerirao que muito con- 
viria cpie aportando á Ilha Terceira, alli de- 
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sembarcasse e se demorasse em quanto fizesse 
ás Cortes diversas proposi^oes para modificar 
as Bases da constitui^ao ^ e entre estas a adop- 
to de huma segunda Cámara. Elrei sem a me- 
nor hesitagao rejeitou taes conselhos e disse 
em tom decisivo : huma só Cámara ou ne^ 
nhuma. 

As Coi'téá nad soubéraó adoptar a céf cá do 
Brasil hum systema tat^ que, conciliando os 
interesses dos habitantes d'aquelle vasto conti- 
nente, ápéftássé de novo os lagos qué üniSoo 
Brasil a tortuga!, flfui difiicil é mdíiidfóSó era 
o negocio , sendo impí'aticavél sujeitár de novo 
á íñéti'ópólé tao fettiótai^ prótiiicias qué de máo 
gradó obedeciao á Corte do Rió de Janeiro. O 
iltiiCó arbitrio áeñsáto era desdé logo prodamar 
qué d firaáil seria gtilvérnádo por huma Cónsti- 
tüicaO ftfita {)or séüé (iropriós députados, e 
bdtná ádáettibléa résidétíté no paiz, sendo ó^ 
poder elédÜtiVó cótifiádó á hüm Principe da 
f aínilia Real. D'esta inaíieira, regulañdó-se os 
direitos dé entrada e sabida sobre os navios e 
géliérós dé ambos óS Enfados como cónvínbá 
aó¿ uhítuó^ intéreáséiá do coínmefció nacional, 
e tttáíítldó ó' nexo político entre o Brasil e tor- 
tügal, gó^aHá d |)riméiro de (odas as vanta- 
getiá da indet>endencía, sem que tódaVia ñcassé 
délsügado do Reino Unido. Esté coñselho déi eu 
eni tetnpó óppórtúno a hum dos membi^s mais 
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iñfluénted das Cdried, á(;resti6nfatid6 que er& 
indispensavel itiandar immecliátamenté cha*- 
tñüLv a Portugal todas as tropas que se achavao 
etn Montevideo e nos por tos do Brasil, evitando 
toda a occasiSo de desavendrás é hostilidades 
entré B^asileiros e Foftüguezeá.^ Mas as Cortes 
dominadas pela funesta influencia dos nego- 
ciantes de Lisboa e Porto, qtie áindá sonhavao 
ser possivel reduzir de novo o Brasil ao regime 
colonial, déspre2ando a ligao qué tab apta- 
mente Ihes offérecia á Atñériea fiespanhola , 
ádoptárSó huma serie de tnedidas desacertadas, 
que itídis|)iízerSo os ánimos já máí dispostos 
dos Brasileií'ós , lembrados é réssentidos da 
longa o|>pressao que haViao experimentado doS 
governadores e mais agentes da Corte de Lis- 
boa. 

Quizerao privar o Brasil de hüm centro do 
poder ejecutivo , estabelecendo quatro Juntas 
deGoveflid, independentes entre si, para rége- 
rem todo o Brasil, dividido em outrás tantas 
secgoes o territorio. Por effeito do mesmo prin- 
cipio forao supprimidós ño Rio de Janeiro os 
tHbtihaes do Úesembargo do Pago, o Conselho 
da Fazeñda, a Mesa de Consciencia e Orden s, 
e outroS tribunaes instituidos por t)'. Joao VI 
depois da Sua vindá ao Brasil. As juntas pro- 
vinciáes deviao ser compostas de sete membros 
eléitW{(elos £leitores da provincia, naquetías 
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em que havia Capitaes-Generaes^ e de cinco^ ñas 
que tínhao Governadores. Por esta maneira 
cuidárao as Cortes lisongear os povos das ca- 
pitanías , mas nao reflectirao que o Rio de Ja- 
neiro exercia huma influencia preponderante 
sobre as principaes provincias do interior^ e até 
sobre todo o Brasil acostumado a receber or- 
dens d'aquella capital^ ao que'accrescia a pre- 
senca do Principe Real. Tambem decretárao as 
Cortes que a autoridade militar fosse confiada 
a Generaes ñas provincias que até entao tinhao 
Capitaes-Generaes^ e ñas em que ha vía só Go- 
vernadores, a ofiiciaes de patente até coronel, 
todos elles independentes das Juntas e só res- 
ponsaveis ás Cortes e ao Governo de Portugal. 
Para coroar a obra , publicárao as Cortes o 
Decreto do primeiro de Outubro, pelo qual 
mandayao regressar o Principe a Portugal afim 
de ir visitar incógnito as Cortes e reinos de 
Hespanha, Franca e Inglaterra, accompanhado 
de pessoas doutas. Esta imprudente resolu9ao 
accelerou o rompimento, e precipitando Portu- 
gal em hum pelago de diíTiculdades, preparou a 
contrarevolucao de 1825, e decidió D. Pedro a 
abandonar os interesses de Portugal lancando- 
se nos bracos dos Brasileiros. Para esta deter- 
minaQao concorrérao os conselhos de seu pai, 
as intrigas da familia dos Andrades^ e as insti- 
gaQoes da diplomacia. Os gabinetes europeos 
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ligados contra a liberdade procaravao todos os 
meios de desacreditar as revolugoes de Hespa- 
nha e de Portugal^ em quanto as nao combatiao 
com as armas, como fizerao á de Ñapóles. Rela- 
tivamente a Portugal y bem sabiao elles que a 
independencia do Brasil seria hum golpe mor- 
tal para as Cortes portuguesas^ que seriao ac- 
ensadas de ater provocado por seus impruden- 
tes Decretos. Entre os meios de que se servirao 
para tragar a D. Pedro a marcha que devia se- 
guir, cumpre recordar a missao secreta do mar- 
quez d'Anjeja a París, onde veio de accordo ou 
mandado por D. Joao VI, no fim de 1 821. Che- 
gado a Paris concertou-se com o marquez de 
Marialva, que fóra embaixador de Portugal 
em Franca, e depois de conferenciarem com o 
embaixador de Austria e outros membros do 
corpo diplomático, e com o gabinete de 
Luiz XYIII^ assentou-se no conciliábulo abso- 
lutista que o marquez d'Anjeja partiría para o 
Rio de Janeiro com instrucQoes proprias a de- 
cidir o Principe Real a resistir ás Cortes. Foi 
Candido José Xavier, que fóra apaniguado da 
familia de Anjeja, quem redigio huma Memo- 
ria dirigida ao Principe D. Pedro : elle mesmo 
m'o confessou, e desde aquella época oomecou 
aquelle astuto e pérfido oñicial a trahir a causa 
da Patria e da Constituigao , ligando-se mais 
tarde com o architraidor Pamplona. 
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MSq tí^^knQ ^ (ÜQFte» 9- r^onh^cejr sen er** 
rQj in4# <iH^n4P ^a i4 tarde para o reparar» e 
aínda mais o aggravárao decidiudo-s^ a ooQi^err 
yar pela for^a a domiaacao sobre o Brasil^ 
Apenas íqí conhecido o Decreto que mandava 
regressar o Principe para l49boa| foi geral a 
irrita^Q que i^e manifestou em todos os pontoa 
do Brasil* Todos o Qlhavao pomo contrario á 
prosperidade e 4 dig[nidade dos BrasileiroSji e o 
voto iiniversal era de nao o cumprir. Grespeo 
o ranqor contra os Portuguezes europeos, e 
manifestpu-$e por huma serie de actos hostis 
em diversas cidade^* Mas os Brasileiros concor- 
des em acudir o jugo da mai-patria, es4:avao 
divididos em quanto á forma de governo in-* 
dependente que deviao adoptar. Buns prefer* 
riao huma República Federativa, que com effei- 
to he mais bem adaptada á extensao do Brasil, 
e á falta de nexo entre asi diversas provinciaSf 
quasi iudepeudentes humas das outras, e cu- 
jas rela9oes de comxiiercio sao muito mais acn 
tivas com a Eoiropa que de provincia a provio-i* 
cia* Qutros queriap Monarchia Constitucional 
comt o ^Principe á testa; e como ueste conflicto 
tivessepi grande parte os interesses dos chefes 
de cada pai'tido, a rivalidade entre elles fomen* 
tava a dii^QQfdia e demorava o desfecho d'este 

4rama palitisp. 

As primeira» demoüstra^oes publicas de decb 
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coptentaiqien);o romp^rao m iiQ}Xe de i8 4^ 
Septembro no theatro d^ Rio de Janeiro , onde 
houve vojDÍfera?oes e brados de : Vwa o Prirtr 
cipe Regente nosso Senhor. í^\^íf,ífía,s pe^so^ fo- 
rap encarcieradas ; Pe(lrQ 4l^^r^s Dmí pedip 
e obteve a s^^ demissao^ assipi coipo o inten- 
dente Cunha. Appareciao nuogierosos pasquinp 
e proclama^coes incendiarias, e tudo apnupcia- 
va próxima explos^o. A 4 de Outubro o (jep(?- 
ral das Arj^nas fe^ ratificar de novo o jurap^eQ- 
to pelos chefes da tropa. 

Em Villa-Rica o partido 4a Independigi^Qfft 
installQU ^ 20 de Septembrp lium (Grovenfi) 
Provisorio , cuja presidencia foi conferida 9^ 
Capitao-G^neral. O tenente-coroneji Pinto e o 
capitap de artilharia Penna fof ap os principae^ 
autora d'esta mudanga. 

Na Babia rempeo hum levantamento cujq 
objectQ era nomear novo Gr o ver no Frovisprio 
favorayel ao partido da In4^peAdeR(3Á9;« Q% 
cbeles do mptim forao o ^lorppeji GqrdilhQ e F§9 
lisberto Gomes. Al testa 4@ hutpif tripta índivi-p 
dúos atroavao os ares com os gritos de : f^wa o 
novo Goyernol Ahaixo o actual! V^iváo as Corrí 
tes I Viva a Constituicao ! Corrérao á G^ara Q 
constrangérao os membros d'ella a acoBi^par 
nhá-los ao palacio do Governo , para onde mai^ 
cbárao com intengao de prender as pes$p^ ew 
quem residía a autoridade ^ para se app4w«T 
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rem d'ella , mas já a este tempo a Junta tinha 
expedido os officiaes Oliveira e Pereira encar- 
regados de aj untar a tropa para resistir aos fac- 
ciosos. Estes com grandes alaridos penetrárao 
até á salla onde os Membros do Governo esta- 
vao em sessao^ e a quem o Presidente do Sena- 
do declarou que estes homens o haviao obrigadó 
a acompanhá-los dizendo que o Poyo exigia a 
installa^ao de huma nova Junta de Governo. 
Os membros da Junta, respondendo ás insul- 
tantes declamacoes de Gordilho, Felisberto 
Gomes, e Pessoa , Ibes representárao com enér- 
gica moderaQao que a autoridade que exerciao 
Ibes bavia sido legal mente conferida pelos Elei- 
tores da Provincia , e que ninguem os podia 
privar d'ella , sendo só responsaveis dos seus 
actos a Elrei e ás Cortes, aj untando que os 
amotinadores , que se diziao orgaos da vontade 
geral, nao mostravao documento que legalisasse 
semelbante missao. Desacorgoados momentá- 
neamente os facciosos, depressa cóbrárao ou- 
sadia, e reforjados por hum troco de gente da 
plebe, que se Ibes ajuntou, apoderárao-se das 
entradas do palacio, prendérao os membros do 
Governo, pondo-Ibes sentinellas á vista, e pro- 
curando intimidá-los , mas debalde. Entrárao 
entao os levantados em discussao sobre o que 
cumpria íazer ; mas ainda nao tinhao tomado 
huma resolucao, quando forao surprehendidos 
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pelos gritos de : Morra Gordilho, f^iva o actual 
Goi^erno ! Fóra Felisberto ! Nao queremos anar^ 
chia ! Estas vozes forao seguidas da tropa que 
vinha auxiliar o Governo, e se havia postado 
na praca e suas immediagoes. Gordilho por- 
fiando ainda no seu intento , e confiado no 
partido que espera va o apoiasse , exigió que se 
convocassem os chefes militares dos corpos; o 
tenente-coronel Serrao se avan^ou e foi logo 
rodeado de facciosos, que instárao com elle para 
que cedendo ao voto dos Bahianos , cooperasse á 
dissoluQao do Governo, que tinha perdido a con- 
fianza do poyo, e apoiasse a nomea9ao de huma 
nova Junta provisoria. Mas este digno official 
levantando a voz , respondeo : « Fui mandado 
de Lisboa para executar as determinagoes d'es* 
te Governo ; nao reconhego outro. » Madeira 
e os outros commandantes seguirao este exem- 
plo, e protestárao que em quanto elles e seus 
soldados tivessem sangue ñas veias, defenderiao 
o actual Governo. Os facciosos desesperados 
nao queriao evacuar a salla, posto que ámea- 
cados de prisao. k Queremos ser presos, » vo* 
ciferou Gordilho ; e com efieito elle e alguns 
consocios forao conduzidos ao forte do Barba- 
Iho, e depois transferidos para bordo da fragata 
D. Pedro. Assim foi restabelecida por entao a 
tranquillidade na cidade da Bahia. 
O partido da Independencia era mui podero- 

XI. 18 
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80 em S,-Fáulo> e tinha por óhefes a familia dos 
AndradeSy distincta por talentos ^ instruc^o, e 
nao menos hábil em intrigas, e ávida de poderé 
Fácil Ihe fbi deddir o Governo da provincia a 
dirigir ao Principe D. Pedro, a seguinte repre^ 
sentado que vamos transcrever e em que se 
manifestao os verdadeiros sentimentos d'aquel- 
le partido, se bem que aínda algum tanto dis* 
forados poi* bypocritas protestaiQoes de sub- 
missao a D. JoSo VI e ás Cortes de Lisboa. Eis 
aqui a copia teltual d'este notável documento. 

u Senhor, tinhamos já escrito a V. A. R. an* 
tes que pelo ultimo correio recebessemos a Ga- 
zeta Extraordinaria do Rio de Janeiro de ii do 
oorrénte, e apenas fixámos nossa atten^ao so- 
bre o primeiro Decreto das Cortes, acerca da 
organisaeao dos Oovemos das Provincias do 
Brasil, logo ferveo em nossos coraos huma 
nobre indignado, porque vimos nelle exarado 
o systema d'anarchiá e d'escravidao ; mas o se- 
gundo, pelo qual V. A. R. deve regressar para 
Portugal, afím de yisLja.r incógnito sómentepela 
Hespanha, Franga^ e Inglaterra, caüsou^nos 
hum verdadeiro horror. 

H Nada menos se pertende do que desunir- 
nos, éñfraquecer-uos, e até deixar-nos em hu- 
ma misera orffandade, arrancando do seio da 
grande familia Brasileira o único pai commum 
que nos restava , depois de terem esbulhado o 
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Brasil do benéfico fundador d'este Reino, o au» 
gusto pai de y. A. R. Enganao-se, assimo es- 
peramos em Déos, que he o vingador das in» 
Justinas : elle nos dará coragem e sabedoria. 

ce Se pelo artigo 2 1 "^ das Bases da Constituí* 
cao, que appro vamos e juramos, por serení 
principios de direito publico universal, os De*» 
putados de Portugal se virao obrigados a de- 
terminar, que a Gonstitui^ao qufr se fízesse em 
Lisboa 6Ó obrigaria por ora acSs Portuguezes 
residentes naquelle Reino, e quanto aos que 
residem ñas outras tres partes do mundo , ella 
súmente se Ibes tornaría commum, quando 
seus legitimos Representantes declarassem ser 
esta a sua vontade ; como agora esses Deputa- 
dos de Portugal, sem esperarem pelos do Bra- 
sil, ousao já legislar sobre os interesses mais 
sagrados de cada provincia, e de hum reino in- 
teiro! Gomo ousao roubar a V. A. R. a lugar- 
tenencia que seu augusto pai, nosso Rei, Ihe 
concederá? Gomo querem despojar o Brasil do 
Desembargo do Pa^o,^ e Mesa da Conseiencia e 
Ordens, Gonselho da Fazenda, Junta do Com* 
mercio, Gasa da Supplicacao, e de tantos bu- 
tros estabelecimentos no vos, queja promettiao 
futuras prosperidades ? Para onde recorrerá© 
os povos desgranados a bem de seus interesses 
económicos e judiciaes ? Irao , depois de acostu- 
mados por doze annos a recursos promptos, a 
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soffrer outra vez, como vis colonos , as delon- 
gas e trapacas dos tribunaes de Lisboa, atravez 
de duas mil l^oas do Océano^ onde os suspiros 
dos vexados perdiao todo o alentó e esperanza? 
Quem o crerá, depois de tantas palavras mei- 
gas mas dolosas de reciproca igualdade e de fe- 
licidades futuras ! ! 

(c Na sessao de 6 de Agosto passado disse o 
Deputado das4!6rtes Pereira do Carmo (e disse 
huma verdacre eterna) que a Gonstituigao era 
o pacto social em que se expressavao e declara- 
vao as condi^oes^ pelas quaes huma nagao se 
quer constituir em corpo ; e que o fim d'esta 
Gonstituigao he o bem geral de todos os indi- 
viduos que devem entrar neste pacto socíaL 

(c Gomo pois , ousa agora huma mera frac- 
gao da nacao portugueza , sem esperar a con- 
clusao d'esse solemne pacto nacional , altentar 
contra o bem geral da parte principal da mes- 
ma , qual o vasto e riquissimo reino do Brasil, 
despedacando-o em miseros retalhos , e per- 
tendendo arrancar, por fim, do seu seio , o re* 
presentante do poder executivo , e aniquilar, 
de hum golpe de penna, todos os tribunaes e 
estabelecimentos necessarios a sua existencia e 
futura prosperidade ! Este inaudito despotis- 
mo , este horroroso prej uizo politico , de cer- 
to nao o merecía o bom e generoso Brasil. Mas 
enganao-se os inimigos da ordem ñas Cortes 
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de Lisboa ^ se se capacitao, que podem aínda il- 
ludir com vans palavras, e ocos phantasmas o 
bom sizo dos honrados Portuguezes d'ambos os 
mundos. 

<r Note Vossa Alteza Real que, se o reino de 
Irlanda que faz huma parte do Reino-Unido 
da Gran-Bretanha , a pezar de ser infinitamen- 
te pequeño em comparagao do vasto reino do 
Brasil ' , e estar separado da Inglaterra por 
hum estreitp brago de mar, que se atravessa 
em poucas horas , todavia conserva hum go- 
verno geral , ou vice-reinado , que representa 
o poder executivo do Reino-Unido ; como po- 
dera vir á cabeca de ninguem , que nao seja, 
ou profundamente ignorante , ou loucamente 
atrevido, pertender que o vastissimo Brasil haja 
de fícar sem centro de actividade , e sem repre- 
sentante do poder executivo , como igualmen- 
te sem huma mola d'energia , e direcgao das 
nossas tropas, para poderem obrar rápida- 
mente, e de maos dadas a favor da defeza do 
estado , contra qualquer imprevisto ataque d'i- 
nimigos externos, ou contra as desordens e 
facgoes internas , que procurem atacar a segu-^ 

" He ridicula ostentagao medir a importancia de hum 
Estado, nao pelo numero de seus habitantes , mas sim pela 
extensao do terreno. No Brasil nao chega a hum milhao 
o numero dos brancos, e a Irlanda conta oito milhdes. 
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ran^a publica ^ e a uníao reciproca das pro*' 
Tincias ! 

(c Siuif Augusto Senhor, he impossivel que os 
habitantes do Brasil que forem honrados , e se 
prezarem de ser homens , e mórmente os Pau- 
listas ; possao jamáis consentir em taes absur* 
dos e despotismos. Sim, Augusto Senhor^ 
Vossa Alteza Real deve fícar no Brasil , quaes- 
quer que sejao os projectos das Cortes Gonsti- 
tuintes p nao so para nosso bem geral , mas até 
para a independencia e prosperidade futura 
do mesmo Portugal. Se Vossa Alteza Real esti- 
ver ( o que nao he crivel ) pelo deslumhrado e 
indecoroso Decreto de Í29 de Septembro , alem 
de perder para o mundo a dignidade de homem 
e de Principe, tornan do-se escravo d'hum pe- 
queño numero de desoi^anisadores , terá tam- 
bem que responder, perante oCeo, dos rios de 
sangue , que de certo vai correr pelo Brasil 
coma sua ausencia; pois seus povos, qtiaes 
tigres raivosos , acordarao , de certo , do somno 
amadornado , em que o velho despotismo os 
tinha sepultado , e em que a astucia de hum 
novo machiavelismo constitucional os pertende 
agora conservar. 

a Nos rogamos, portantOy a Vossa Alteza 
Real , com o maior fervor, ternura ^ e respdto 
baja de suspender a sua volta para a Europa, 
por onde o querem fazer viajar, como hum 
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pupUlp rodeado de aiosf e d'espias ; nos Ihe ro- 
gamos que se confíe corajosamente no amor e 
fidelidade dos seas Brasileiros , e fórmente 
dos seos Faulistas , que estao todo» promptOK 
a yeiter a ultima gotta do ^eu saogu^ , e a sa« 
crifíoar todos os ^us havenfü p para nao perde^ 
rem o Principe idolatrado , ^m quem tem fosr 
to todas as esperanzas beip fundadas da su% 
felicidade , e da sua honra nacional. Espere , 
pelos menos Yossa Alteza Keal pelps deputados 
nomeados por es|6 Ooyerno , e pi^la Cámara 
d'esta capital , que devem quanto antes levar a 
sua augusta presen^ nossof» ardentes desejos e 
firmes resolucoes, dígnando-se acolhé-lofi e 
ouvi-los , pom o amor e atten^ao , qne l\x^ de» 
vem nonereqer os seus Faulistas. 

re A Augusta Pe^wa de Yossa AJtsza Real 
guarde Déos muitos anuos. » 

Palacio do goyemo de S.-Paulo , a 24 de Dezembro 1821 . 

Joao Garlos Augusto de Otekhausen , Presidente ; 
José Bonifacio b' Andrade e Silva y vice^Presi^ 
dente ; Martim Francisco d' Aü^drabe , Secreta^» 
rio; Lázaro José €k)NgALVES, Secretario; Mi- 
guelJosé d'Oliveira Pinto, Secretario \M.dJioe\ 
Rodrigues Jordao ; Francisco Ignacio de Sousa 
GüímarIes; Joao Ferreira d'Ouveira Bruno; 
Antonio Leite Pereira da Gama Lobo ; Paniel 
Pedro Müller ; André da Sílya Gomes ; Fran- 
cisco de Paula e Ouyeira; Antonio Mana 
Qüartim. 
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Esta representa^ao , a pezar das exageraQoeS 
e numerosos disparates que encerra, era bem 
calculada para fazer viva impressao nos ánimos 
dos Brasileiros j e nao era menos grata ao Prín- 
cipe. Parece incrivel que homens de capacida- 
de pudessem escolher o exemplo da Irlanda 
para corroborar a sua opiniao relativamente 
ao governo central do Brasil : mui infelizes se- 
riao os Brasileiros se fossem governados como 
o era a Irlanda em 18:3 1. A assergao de que a 
residencia do Principe no Brasil era huma ga- 
rantía da independencia de Portugal ^ he digna 
de riso. A affectada repetigao de PauUstas ti- 
nha por objecto recommendar os Andrades 
como futuros arbitros da sorte do Brasil. No 
tocante ás queixas contra os decretos das Cor- 
tes j tinhao em grande parte razao. 
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CAPITULO XV. 

Estado dos negocios no Brasil até á proclama^aó do Prin- 
cipe D. Pedro como Imperador do Brasil em 1822. 

Logo que o Principe D. Pedro recebeo os de- 
cretos das Cortes trazidos pelo brigue de guerra 
S. Sebastiao , mostrou - se disposto a obede- 
cer, embarcando na fragata Uniáo que estava 
surta no porto ; mas quando recebeo a repre- 
sentando de S, -Paulo , suspendeo a sua deter- 
minando, e bem depressa se decidió a nao sabir 
do Brasil y conformando-se aos votos do Sena- 
do da Cámara do Rio de Janeiro , cujo presi- 
dente José Clemente Pereira em hum discurso 
enérgico Ihe manífestou os sentimentos uná- 
nimes da cámara e do povó. A este se seguio o 
coronel Fontoura, que, em nome da provincia 
de S.-Pedro do Sul, declarou ser esta a vontade 
doS'povos. O Principe declarou que ficaria, o 
que encheo de regozijo os habitantes do Rio 
de Janeiro. 

Apenas foi conhecida esta resolugao , mani- 
festóu-se grande agitacao na tropa portuguesa 
já muito indisposta contra os Brasileiros. O 
general Jorge d'Avilez qiie commandava esta 
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forca, pedio e obteve a sua demissao ^ mas foi 
obrigado a reaflsumir o mando , a instancias 
dos soldados de quem era mui estimado. Os 
PortuguezeSy vendo que a tropa brasileira com 
artilharia marchava contra elles, se dispuzerao 
a resistir. O campo de Santa Anna foi transfor* 
mado na madrugada do dia 12 de Janeiro em 
hum arraial bellico ; entre o tropel de povo se 
viao clérigos e frades empunhando armas di- 
versas , e excitando o poyo contra 03 Portiigue- 
zes. O general Avilez conteve a indignagao dos 
seus valerosos soldados , que nao passavao de 
mil e quinhentos , mas vendo crescer a exas- 
pera(ao dos ánimos , propoz e conseguio que 
fosse permittido á tropa debaixo do seu com- 
mando retirar-se á Praia-Grande , onde per- 
maneceriao até se embarcarem para Portugal , 
quando chegassem novas tropas para render a 
4ívisao. D. Pedro ministrou aiO corpo portu- 
guez os meios de transporte. Ordenou depois 
que fosse esta tropa embarcada immediata* 
mente para Portugal , e recusando elles , qui^ 
contrangé-los , cercando-os , cortando-lhes os 
víveres, e dando ardem aos moradores da 
Praia-Grande de abandonarem a povoai;ao. 
Avilez foi jtKiccorido por subscripgoes de negó-* 
mates portuguezes estabelecidos no Rio de 
Janñro. 
Decidido a levantar inteiromente a ma^Bcara^ 
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fazendo proclamar a Independencia do Brasil^ 
nomeou D.Pedro hum novo ministerio oomposto 
de José Bonifacio de Andrade e SiU^a , para os 
negocios do reino ; o marechal Joaquim d^OU-» 
veira Alvares , para os da guerra ; e para os da 
íazenda Caetano Pinto de Miranda Montenegro^ 
todos partidarios da Independencia* 

Entretanto persistirao as tropas portugaezas 
em nao se embarcar^ e o Principe dirigió con- 
tra ellas barcas canhoneiras , e elle se embar*» 
cou na fragata Uniáo para dirigir o fbgo da 
6ua artilharia contra seus compatriotas. De* 
balde, foi o general Avilez a bordo da fragata f 
e representou a D. Pedro a injusti^a atroz de 
hum tal acto de violencia; mas o Principe 
mostrou-se ineiLoravel , e finalmente embar* 
oouHse e deo a vela a divisao no dia i5 de Fe-^ 
vereiro. 

A Babia e o Maranhao, onde preponderavSo 
os Portuguezes europeos^ recusou reconhecer 
a autoridáde do principe D. Pedro, e proteo* 
tárao da sua obediencia ás Cortes de Po|i;agml 
e ao Rei D. Joao VI. Na Bahía os eleitores no* 
meárao huma Junta de governo, conformando«» 
se ao decreto das Cortes de 2^ de Septembro. 
A eleifao tcve lugar a i e ü de Fevereíro. Foi 
nomeado oommandante interino da provinota 
o brtgadeiro Manoel Pedro de Freitas Guima<«' 
raes^ que de novo ratifícou o seu juramento 
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de fidelídade ao governo de Portugal. Os mem- 
bros do Governo forao os seguintes : Francisco 
Vicente Viana , presidente j Francisco Carneiro 
de Campos f secretario; e vogaes, Francisco 
Martins da Costa , Francisco Elesbao Pires de 
Carvalho y Manoel Ignacio da Cunha , José Car- 
doso Pereira de Mello ^ e Antonio da Silva 
TeUes. 

No Maranhao foi eleita e installada outra 
Junta de governo constitucional , cómposta do 
bispo diocesano D. Fr. Joaquim de Nossa Se- 
nhora da Nazareth , presidente ; o brigadeiro 
Sebastiao Gomes da Siha Belford j secretario; 
e vogaes ^ o chefe d'esquadra FiUppe de 
Barros e Vasconcellos ^ Thomds Taimares da 
Siha , o desembargador Joao Francisco Leal , 
e o coronel Antonio Rodrigues dos Santos. O 
governo das armas foi confiado ao marechal 
Agostinho Antonio de Faria. 

A provincia de Pernambuco , depois da par- 
tida de Luiz do Regó, continuou em des- 
asocego. O novo governador José María de 
Moura tomou posse a 26 de Dezembro de 1821 , 
e desde entao come^ou huma longa serie de 
disturbios y assassinios e perseguicoes. No dia 
a5 de Janeiro rompeo hum motim suscitado 
secretamente pelo presidente da Junta Gervasio 
Pires Ferreira, inimigo declarado dos Portu- 
gueses , e hum dos mais astutos e pérfidos 
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facciosos. O objecto era provocar hum con-* 
flicto entre as tropas brasileiras e as portu- 
guezas ; mas o governo intimidado fez socegar 
o tumulto. No dia 3o se juntou hum conselho 
composto de cidadaos y e oífíciaes militares , e 
quasi unánimemente se decidió que se fízesse 
embarcar a tropa europea , e que se nao dei- 
xasse desembarcar a que pudesse apresentar-se 
de novo. Moura protestou contra esta decisao, 
exigindo que o governo fízesse entrar os revol- 
tosos nos seus de veres^ e fízesse cessar actos tao 
illegaes , que elle nunca apoiaria. 

Ápezar d'esta enérgica declaráQao^ persistió a 
Junta no seu intento^ renovando-se os tumul- 
tos. A imprevista apparigao da esquadra por- 
tugueza inspirou grande susto ao partido da 
independencia. Era commandada pelo chefe 
de divisao Francisco Maximiano de Sousa , e 
levava a bordo a expedigao destinada ao Rio de 
Janeiro ^ mas tinha ordem de entrar em Per- 
nambuco ^ onde devia desembarcar o novo go- 
vernador José Correa de Mello ^ e a tropa da 
expedicaoy se fosse necessario recorrer á forga 
para sustentar as autoridades constitucionaes 
fíeis ás Cortes no exercicio das suas funcgoes. 
No dia 17 de Fevereiro ancorou no Lameiráo 
de Pernambuco , e participou logo o comman- 
dante a sua chegada á Junta^ communicando-* 
Ihe as instrucgoes que trazia. Respondeo o ar* 
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diloso presidente, que ia dar todas as providen- 
cias para o desembarque do novo goyernador, 
e assegurou que a Provincia estava tranquilla 
e aferrada á religíSo do seu juramento , e que 
o desembarque de nova tropa he que podia 
eompromelter o socego publico. 

Desembarooa o novo governador, e alguns 
officiaes ; e em quanto estiverao em térra rei- 
nou a tranquillidade. No dia 20 escreveo Mello 
hum officio ao chefe da esquadra, em que 
participava ter adoptado meios efficazes para 
pacificar a provincia , nao sendo necessario o 
desembarque de tropa. Satisfeito d'esta segu- 
ranza , e sem consultar mais pessoa alguma , 
proseguio Maximiano a sua viagem. O gover- 
nador Moura foi governar o Para, e sabio de 
Peinambuco a 5 de Margo. 

Na provincia do Rio-Grande do Norte foi a 
Junta do govemo violentamente dissolvida a 
6 de Fevereiro , pelo povo amotinado , auxi- 
liado pela tropa oonduzida pelo seu major com- 
mandante Antonio Germano Cavalcante, que se 
assegurou dos vogaes, e íez proceder á nomea- 
(So de outra junta provisoria, em quanto os 
eleitores nao nomeassem huma permanente. 
Na Paratba do Norte foi tambem perturbada a 
tranquillidade, por ter a tropa recusado reco- 
nhecer como govemador das armas o capitao 
Manoel Luiz da Fonseca , pronunciando-se a 
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favor do major Trajano Antonio Goncali^és» 
Este motim rompeo a 4 de Fevereiro. 

Na Babia comegava entao huma longa serie 
de scenas calamitosas. A nomea^o do briga^ 
deiro Ignacio 'Luiz Madeira ao governo das 
armas da provincia^ foi o signal da luta entre o 
partido da Independencia e o das Cortes por- 
tuguezas. No dia i5 de Fevereiro recebeo Ma* 
deíra a Carta regia de g de Dezembro ultimo^ e 
communicou logo a sua nomea^o ao Governo^ 
á Cámara, e ao brigadeiro Freitas. Todas estas 
autoridades procurárao todos os subterfugios 
para nao dar cumprimento ás prdens regias* 
Freitas^ confiado no apoio dos Brasileiros, seus 
compatriotas , recusou entregar o mando , dan- 
do por pretexto que Elrei Ihe nao participara A 
nomeaQao do seu successor. Madeira pergun-* 
tou entao ao Governo se quería ou nao reco- 
nhece-lo ^ e exigió que mandasse immediata- 
mente convocar a Cámara^ para esta registrar a 
Carta regia. Passou depois a convocar hdm con-- 
seibo militar, a que concorrérao todod os offi-* 
ciaes , á excepgao do coronel d'artilharia Ber- 
nardo Alvares de Araujo. De todos recebeo 
protestacoes de obediencia. A Junta responden 
por fim que nao duvidava reconhecer o novo 
governador, e que Ihe prestaría todos os auxi** 
lios que estivessem ao seu akance, logo que 
entrasse no exercicio da sua autArídade^ e re* 
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oommendoa-lhe que conservasse a boa ordem 
na tropa, como o tinha feito Freitaá. Depois 
de repetidas sessoes da Junta e da Cámara, esta 
mandou emfím dar cumprimento á Carta regia. 
Mas nem assim se aquietárao os ánimos ; ap- 
pareceo huma representacao assignada por 
perto de quinhentas pessoas , em que se reque- 
ría em tom imperioso , que Freitas fosse con- 
servado no commando. A Cámara e a Junta, 
aproveitando este estado de crise, depois de 
muitas discussoes, coricordou em crear huma 
junta militar com as attribuicoes do Governa- 
dor das armas , da qual M adeira seria presi- 
dente , e Freitas vogal , nomeando cada hum 
d'elles dois outros vogaes , e o , séptimo tirado 
por sorte. Madeira , para evitar hostilidades 
entre as tropas brasileiras e as portuguezas , 
consentio, com a condi^ao expressa de fícarem 
as autoridades fíeis ao j uramento ás Cortes pres-- 
tado em lo de Fevereiro de 1821 , e declarou 
que , no caso contrario , reassumiria o com- 
mando das tropas. 

A apparente tranquillidade durou pouco. 
Freitas nao quiz assignar a convencao , e se 
dispoz a come^ar as hostilidades. Emfím pouco 
depois das seis horas da manhan no dia 19, sa- 
hip do» forte de S.-Pedro hum corpo composto 
de tropa de linha e milicias dos regimentos 
dos Pardos e Pretos com artilharia , e veio ata- 
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car o batalhaq n*" 12. tenente coronel^Pemra 
repellio os leTantados^ e no campo da Píe- 
dade os atacou á baioneta , 03 poz em ftiga to- 
mando-lhe a artilharia , e os obrigou a retira- 
rem-separao forte de S.-Pedro.- O general 
Madeira tinba tomado o commando logo que 
vio a perfidia de Fr^itas e seus sequazes. 

Madeira, desconfiando das disposi^oes que se 
manifestavao no 1° regimentó delinha do paiz, 
e no corpo de cacadores, fez marchar a Legiao 
lusitana para obstar a que se fossem unir aos 
artilheiros e outros corpos brasileiros, que 
projectavao atacar os Portuguezes pela reta- 
guarda. Nesta occasiao se distinguirao pelo 
seu valor e capacidade os tenentes coronéis 
Serrao e Almeida. Os fortes doBarbalho, e de 
Santo Antonio foriío guarnecidos por mari- 
nheiros portuguezes armados, e por alguns mi- 
licianos. 

Os cacadores atacárao ó forte do Barbalho ; 
mas o coronel Olis^eiraj atesta da cavallaria, 
e de huma companhia da Legiao lusitana , ca- 
bio sobre elles no Campo da Pólvora , os poz 
em fuga e perseguio até ao cemiterio^ onde se 
entrincheirárao. Serrao tinha sido atacado ao 
mesmo tempo : querendo evitar a eíFusao de 
sangüe, mandou hum parlamentario propondo 
acessagao do fogo; mas havendo o inimigo feito 

fogo contra elle, cabio sobre os levantados, 
II. 19 



ogo PfSTORU 

que derrotQU completamente , e de accordo cf^u 
41ipe}da tppftárao os quarteis ; e á excepfiap 
de al^ung que popí o brígadeiro Freitas se acp- 
Ihérao ao forte ^ todos os mais forap feitos 
prisioaeiros qu desarmados. Madeira intimou 
ao forte c^^f> sp rendesse i e dispoz tudo pf^ra 
o cercar j (n{(S fintes de o ppder bloquear^ fugio 
a m^pr ft^rt^ da giiarnicao ; sendo huns no- 
Yepta.l)Pnif;ns aprisionados. Pepressaforao Frei- 
tas e AraujJQ pbrigados a render-se á discrigao^ 
t^pdp pmvao propuradp obter huma capitula- 
(ao , de que por certo erao indignos. 

Madeira em huma proclamagao iiiftimoü aos 
habitantes que tinhao toma4Q part^ no levan- 
^m^i^to^ qv^e yoltassem a suas moradas ; e aos 
stpldadps^ qQe se recolhessem aos quarteis^ con- 
cp((^ndQ a todp^ M^^ perdao geral ^ excepto 
a^3 pf^b,eQas. Q gover^o que secretamente sp en- 
tendía com Freitas e Araujo, te ve a aud^Pia ^e 
pscreyer ás (Ipr^es em data de 8 e i^ de Mar- 
Qi}í, accqsando Aila(leira de ter pausado tpdos 
ef^tes ^esastresx por sua ambÍ9ao e impruden- 

Bjtadeira sá podia confiar enx dimini^ta for^a 
n\i^^r^ e crescendo de dia em dia as for9as do 
IV^rtidobostil ásCórteSy pra impossiyel manter- 
^ por pinito tep^pp. Hum soccprro inesperado 
Xfio dar-lhe noyp alentó, ^o dia i8 deMarpp 
entrou qa Babia o navio S.-'JoséAmericauOf por 
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carecer de víveres ; vinha do Rio de Janeiro e 
trasia algumas tropas das que D. Pedro tinbft 
Gonstrangido a embarcar-se para Portugal^ co- 
mo já dissémos. Foi grande o regozijo que este 
inopinado auxilio causou aos PortuguezeSi e 
particularmente ao corpo do commercio. Vista 
a urgencia^ requerérao as autoridades ciris 6 
militares ao brigadeiro Caretti que vinha a 
bordo j que fizesse desembarcar a tropa. Este 
official consentio de boa mente^ enodia27 des^ 
embareárao entre mil vivas duzentas e cincoen- 
ta e cinco pracas pertencentes ao r^imento i5 
e ao corpo dos conductores. 

Depois da chegada d'este pequeño refor^ 
fícou tranquilla a cidade , mas no Reconcavo ^ 
na Cachoeira, e outros lugares da provincia 
rompeo o levantamento contra o partido por- 
tuguez. O primeiro tumulto teve lugar na Ga« 
choeira a 8 de Marco , por se ter espalhado o 
boato qué a tropa portugueza ia sabir da pro^ 
vincia; formou-se hum batalhao lígeiro ^ eem 
24 de Julho installárao hum govemo que de- 
nominarlo Junta conciliadora de deftsa , e pro* 
clamárao que iao marchar contra a Bahía. Em 
Itaparica levantárao-se os negros de hum en- 
genho e fizerao algumas mortes, mas forad 
finalmente submettidos pelo regimentó ¿fe 
mesma Uha. 

Por éste mesmo tempo descobrio Madeiré 
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huma conspirado que estava a ponto de reben^ 
tar na Bahía ; guarneceo os pontos de maior 
importancia, fez prender muitos individuos 
implicados , e chamou ás armas todos os Eu- 
ropeos capazes do servido, promettendo-lhes 
que este cessaria logo que chegassem tropas 
sufficientes de Portugal. 

Entretanto proseguía D. Pedro no seu inten- 
to, e por hum decreto de 16 deFevereiro con- 
vocou no Rio de Janeiro hum Gonselho de pro- 
curadores geraes das provincias do Brasil , no- 
meados pelos eleitores de cada provincia , ele- 
gendo hum procurador as que tinhao quatro 
deputadosnas Cortes»; dois, as que tinhao de 
quatro até oito ; e tres , as que excedessem este 
numero. Podiao ser revogados, se assim o re- 
queressem dois tercos das suas cámaras , em 
Vereacao geral e extraordinaria, procedendo-se 
a nova nomea^ao. As attribui^oes d'este Gon- 
selho seriao de aconselhar o Principe , quando 
estelho mandasse, sobre negocios importantes; 
examinar os projectos de reformas na admi- 
nistra^ao geral e particular do Estado ; propór 
as medidas e planos mais urgentes e vantajosos 
ao bem publico. Mandou que se congregasse o 
Gonselho no Pago , todas as vezes que o fízesse 
convocar. O Principe se declarou presidente, 
assistindo ás sessoes os ministros d'Estado, que 
teriao voto. O Gonselho devia nomear hum pre- 
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sidente mensal , e hum secretario para lavrar 
a acta das sessoes, e redigir os projectos ap- 
provados. Logo que chegassem os procura- 
dores de tres provincias, entraría o Conselho 
em funccoesy e seus membros precederiao os 
de todas as corporaQoes, e gozariao do trata- 
mento de Excellencia, e de todas as preeminen- 
cias de que gozavao os conselheiros d'Estado 
de Portugal. 

D. Pedro ordenou ao governo de Pernambu- 
co que nao deixasse desembarcar tropa porta- 
gueza , se naquelle porto entrasse algum navio 
dos que levavao a divisao auxiliadora embar- 
cada no Rio de Janeiro , dando por pretexto 
o evitar tumultos. Ordenou tambem ao Dr. D. 

m 

Lucag José Obis , nomeado deputado ás Cortes 
de Lisboa pela Provincia Cisplatina, que fícasse 
no Rio de Janeiro para entrar no Conselho* A 
Cámara d'estacidade dirigió a 16 de Fevereiro 
huma representagao ás Cortes de Lisboa para 
que annuisse aos votos dos Brasileiros, e olhas- 
se como puras suas intengoes, e no mesmo 
sentido escreveo aos deputados da provincia 
que tinhao assento no Congresso. 

A ai de Fevereiro promalgou D. Pedro hum 
decreto pelo qual declarava que nenhuma leí 
emanada das Cortes de. Lisboa seria d'alli em 
diante executada no Brasil , sem prímeiro ser 
submettida ao seu exame. 



í- 
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Em quanto ia assim a passos agigantados 
camiQhaDdo para a Independencia , se appro- 
zimavaa eMfbadra portugaeza commandada 
por Francisco Maximiano. 

No dia 4 de Marco encontrón a divisao au- 
xiliadora que yoltava a Portugal , e por ella 
foi wfennado do estado dos negocios no Rio 
de Janeiro. Apezar da pouca probabilidade de 
poder effectuar o objecto da expedido , con- 
tínuott a viagem^ e a 9 de Marco chegou á 
barra do lUo de Janeiro , e logo vio que seria 
tratado hostilmente. O governador da fortale- 
za de Santa- Cruz Ihe intimou que dásse fundo 
alem do alcance da artilharia , e pouco depois 
ireio a aeu bordo hum official de marinha , ^ 
Uie intimou por ordem de Sua Alteza Aeal^ 
que fizesse adiantar os navios até ao sitio da 
Boa^Viagem^ e que a nao fundeasse ao lado da 
fragata Uni&o abaixo da ilha de Villegagnon ; 
ordenando ao commandante da esquadra e ao 
4a tropa embarcada fízessem huma declaragao 
formal das suas intencoes. ExecUtadas estas 
ordena , entrón a esquadra , e vio na fortaleza 
e nos navios de guerra os soldados a postos e 
eom morroes acosos. Alguns días depois enirou 
o resto da axpedigao, e o principe D. Pedro 
teve a audacia de proppr aos dois commandan- 
t43 qiie promettessem cega obediencia á sua 
autoridade , assignando o seguinte protesto , 
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que ipor süa isingúláridade iüeréce ser ti^ha*u 
cripto< 

c< NÓ9 abáixó assígnadós prdj^srtumas de óbe^* 
decéi* eiü tudo ás ordens que nos foreiú diri^ 
gidds t^or Stía Alteza Réál ^ pois tal he b litísstí 
dever. as^itñ cútñú de 6m íladá núi einbttt'acat'> 
mos ^ hem tóniáttíiós parte tiá^ dispóSl^^s dd 
governo, salvo i^endo-tíod ofrdeiittdó pfelo mé*« 
mo Augusto Seühor. 

«Papo do Rio de Janeiro, g de Marpo de 1822.» 

He escusado dizer que Frandeco Maximiano ' 
de Sousa^ e jíntonioJoaquim Rosado recusárao 
annuir a tao odiosa proposta. 

Frocurou deptíis D. Pedro fazer deseitar os 
soldados portugueses » offerecendo-lhes iñuitaa 
vantagens ^ e promettehdo-lhes as suai balsas 
no fím de tres ánnos. D'estas proposifoes &• 
aproveitái^o trezentós e notenta e <{uatro;t 
Apo'derou-se D. Pedro da fragata Carolina (hé^ 
ma das da expedido ) ^.passando a sua o£Bdé-» 
lidade para bordo dos outros nayios da etpe« 
di^ao^ a qual vendo inteiramente frustrado o 
seu objeo(0| se fez á vela no dia 2$ del Margo^ 
de volta para Portugal'. Hum hdmém mais 

> De Yolta a Lisboa, o Gonselho de Guerra sentenceou 
Francisccr Maximiano de Sousa a ser escuso do seryipo 
(a 17 de Jullio); mas o Consellio do Almirañtado o ab- 
solyeo. 
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atrevido que Francisco Maximiano teria talvez 
tentado hum ataque contra a cidade , e nao te- 
ría deixado tomar a fragata Carolina sem dar 
tiro. He quasi certo que Elrei D. Joao tinha 
dado instrucQoes secretas aos commandantes 
para nada tentarem contra o principe D. Pedro^ 
com queoí nao cessou de se concertar^ illudin*- 
do o seu ministerio e as Cortes. 

Nao forao bem acolhidos os decretos de D. 
Pedro em todas as provincias do Brasil. Os go- 
vernos do Para , Maranhao e Alagóas maní- 
festárao sem rebufo , que nao observaríao taes 
decretos, por estarem em opposigao aos jura- 
mentos que haviao prestado a Elrei D. Joao VI 
e ás Cortes , e que a sua uniao com Portugal 
era nao só conforme ao dever, mas igualmente 
aconselhada pela gratidao, e até pelos interés- 
ses commerciaes e políticos. As outras provin- 
cias nao hesitárao em dar cumprimento aos 
decretos de D. Pedro. Só Pernambuco, pelo 
orgao do seu astuto Presidente , se expreasou 
em termos equivocos , protestando que man- 
teria illesa a santidade de seus juramentos, 
apezar de se pertender denegrir suas inten^oes; 
que, nao obstante considerar como justas as 
reclamagoes dos Povps das Provincias, com 
tudo nao Ihe era permittido cumprir o Decre- 
to de 1 6 de Fevereiro, e outros ; que era digna 
de muito louvor a resol ucao dos habitantes 
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d'aquellas Provincias^ mas que nao podía ap- 
provar o que praticavao , por se encontrar com 
as attribuigoes das Cortes, e d'Elrei de Portui- 
gal, e que a projectada convocaQao do Gonselho 
dos Procuradores tendía a estabelecer a arbitra- 
ríedade do ministerio, porque d'elle he qlie fíca- 
vao dependendo seus membros , reduzidos a 
meros instrumentos ñas maos dos ministros. 
Taes erao com effeito os sentimentos que ani- 
mavao todos os patriotas brasileiros , receosos 
do despotismo a que sabiao ser inclinado o 
atrevido D. Pedro, e que elle já por actos re- " 
petidos tinha patenteado , sendo a convoca^ao 
de huma assemblea meramente consultati va , 
em vez de huma Representacao nacional deli- 
berante , nova e irrefragavel prova dos seus 
intentos. 

Em Minas-Geraes tambem encontrón D. Pe- 
dro opposigao. A 5 de Fevereiro o Governo da 
provincia autorisou p seu vice-presidente o • 
Desembargador /o^ei^e/re/r// da FonsecaeVaS'-^ 
concellos a apresentar-se ao Principe queixando- 
se de ter o ministerio demorado os deputados 
nomeados pela Provincia áp Cortes de Lisboa. 
D. Pedro, tomando hnma corajosa resolq^ao, 
partió para Minas a 26 de Mar^o, acomp^nha- 
do pelos deputados da Provincia e pelo vice- 
presidente do Governo do Rio de Janeiro Est 
tei^ao Bifieiro de Rezende. A vinda inóp^iiadh 
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do Principe e a sua ousadia paralysoü os des^ 
contentes. Oütro tanto conseguio em S.-Paulo^ 
onde igual opposi^ao se tinha manifestado. Para 
ganhar os ánimos e lisongear o partido da In- 
dependencia, tet mudar o lago nacional por- 
tugués/ que substituio por outro azul e amarel- 
lo, e tuandou que no bra^o se trouxesse huma 
fita com a inSérip^So : Independencia ou MoHe. 
A ^5 de Abril já eslava de tolta á capital, 
onde aproveitando a occasiao que Ihe offére^ 
oco a celebracSo do anniversario do násciffiett- 
to de D. JoSío VI> se fez acclamar pelo povo e 
tropa Principe Regente e Defensor perpetuo e 
Constitucional do Brasil ^ fazendo ratificar este 
pomposo titulo pelo Presidente e Senado da 
Cámara. 

Todavia os amigos da liberdade oao perdíaío 
de vista a drganisa^ao de hum Governo cons- 
titucional, que puzesáe hutn freio á sede de 
' poder absoluto que cada dia se acendia mais no 
árdente e ambicioso animo do indómito Prin- 
cipe i^o astuto e dissimulado. O mesmo Se- 
nado da Cámara, penetrado d'esta coriviccao, 
representou a D. Pedro, no dia 26 de Ríaíó, em 
nohl^ das Protindas confederadas, que depois 
de tef aceitado o titulo de Defensor Perpetuo 
e Constitucional do Brasil, e prométtidó con- 
eorter para* tudo o que fosse em «eu benefició, 
Ihe logara convoeasse huma Assemblea Ge- 
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ral de todas as Provincias , representadas por 
hum numero de Deputados, que nSo fosse 
inferior a cem, nomeados por novos eleitores 
parochiaes eleitos pelo povo, e que para isso 
teriao poderes especiaes, e cujas attribuic6es 
seriao : deliberar em sessao publica sobre as 
justas condicoes com que o Brasil deviá flcar 
unido a Portugal; examinar se a ConstituicSo 
que discutiao as Cortes em Lisboa, era análoga 
ou proveitosa ao Brasil; e estabelecer as mu- 
danzas , reformas- e alteracoes de que carecía 
para ser recebida; e entrar^ apenas installada, 
no ejercicio do poder legislativo essencial ao 
Brasil, e sem o qual nao podia prosperar. Ins- 
tallar-se-hia na capital a Assemblea, logo que 
estivessem presentes dois tercos dos Deputados 
das Provincias coUigadas, e á respeito das ou- 
tras, apenas declarassem sua vontade. A dita 
Assemblea trataría desde logo de communica,r 
por éscripto com as Cortes de Portugal, para 
concordarem no melhor modo de uniao, e 
marcaría, depois de plenamente constituida, o 
lugar onde devia ser a sede do Governo cen- 
tral do Brasil. 

O Principe respondeo, que ficava sciente da 
vontade do povo d'aquetla provincia, e que tao 
depressa fesse instruido dos desejos das outras, 
imniediatamente se conformaría com o voto 
d'ellas. Por esta resposta dilatoria ganhava 
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tempOy afím de prolongar a posse do poder ar- 
bitrario* Já aestetempo tinha recebido repeti- 
dos conselhos dos Gabinetes excitando-o a pro- 
clamar a Independencia do Brasil^ e a assumir 
a autoridade absoluta, frustrando os projectos 
do partido democrático, que os politicos euro- 
peos suppunhao pouco poderoso, huma vez 
que se verifícasse a inteira scissao entre os Por- 
tuguezes da Europa e os Brasileiros. Nao tar- 
dárao porém em se desengañar que o Brasil 
nao encerra elementos sobre que possa fundar- 
se huma monarchia despótica. 

Em Pernambuco continuárao as desordens , 
causadas principalmente pelo batalhao ligeiro 
composto de facinorosos, que certos da impu- 
nídade, pela debilidade do Governo, commet- 
térao actos atrozes, insultando, maltratando, 
roubando, ferindo e até matando os Europeos. 
Nos motins de 2 e 6 de Abril vociferavao : 
Mata Europeo I Mata brancol Este segundo 
brado nao deve admirar, porque a maior parte 
d'estes malvados erao mulatos. 

Emfím informada a Junta dos successos do 
Rio de Janeiro, e dos soccorros que de lá lh(e 
erao annunciados, preparou hum movimento 
popular, para á sombra d'elle jurar obediencia 
ao Príncipe Regente como chefe do poder exe-- 
Gutivo do Brasil. No i"" de Junbo, reunida a 
tropa em seus quarteis, e junto o povo em 
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magotes^ enviárao huma deputa^ao ao Gover- 
no^ exigindo que fosse solemnemente reconhe- 
cida a autoridade do Principe y sem dependen- 
cia do Governo de Portugal. A Junta fingió 
resistir a esta Vontade, e por fim annuio, alle- 
gando ser a isso constrangida, e nao poder con- 
trariarlo sem perigo. A chegada da fragata 
Real Carolina no dia 3, deo nova forca ao par- 
tido da Independencia. Desembarcou oitenta 
artilheiros e petrechos de guerra^ e tomando 
mantimentos, fez~se á vela para os portos do 
Norte, afim de fazer declarar aquellas provin- 
cias a favor do Principe Regente. 

Guiado pelo seu prudente e cauteloso Pre- 
sidente y jurou pois o Governo de Pernambuco 
obediencia ao Principe Regente , reconhecen- 
do-o como chefe do Poder Executivo no Bra- 
sil; porém declarou que este juramento nao 
alterava a essencia do que fóra prestado a El- 
rei D. Joao VI, e ás Cortes; que reconhecia o 
Principe como delegado de seu Augusto Pai , 
cuja autoridade suprema de novo reconhecia. 
Meste estado permanecerao as cousas até ao 
dia 5 de Agosto , no qual huma sublevagao do 
povo e tropa decidió o reconhecimento da au- 
toridade do Principe Regente , é da Assemblea 
Geraly Constituinte e Legislativa do Brasil , 
sem restricgao alguma, e independente de 
Portugal. Durante a eíFérvescencia corrérao 
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grandeperígo 08 Portugueses europeos > e moi- 
tos forao presos nos fortes , protestando o Go- 
verno que era para os salvar do furor da popu- 
laba. MeUo cedeo o Govemo das armas ao 
offioial de maíor patente o coronel José Camela 
¡Q Pessoa i mas nao exeroeo por muito tempo 
«a func9oes d'este cargo ^ que forao assumidas 
pelo Govemo. 

Oi mais exaltados dos facciosos dissolvérSo 
a Junta do Go verno no dia 18, el^érao outra 
mais análoga a seus projeotos, e composta de 
bomens tao violentos^ que o Presidente da an-* 
tiga Junta Gervasio Pires Ferreira receando 
algum insulto ^ se embarcou para o Rio de Ja- 
neiro ; mas aportando á Bahía foi preso e re- 
mettido a Lisboa. 

No dia 2g entrou em Pernambuco a esqua- 
dra mandada do Rio de Janeiro contra a Babia. 
Nao ousando entrar naquelle porto, nem oppor- 
seá entrada da expedido vinda de Portugal 
em socoorro da Babia, limitou-se a desem- 
barcar ñas Alagóas algumas muniQoes de guer- 
ta e o aventureiro francez Labaiour, nomeado 
por D. Pedro , general das forjas que deviao 
atacar a Babia. Ñas Alagóas se hávia prestado 
o juramento de obediencia ao' Principe Re- 
gente , que foi seguido de perseguigoes contra 
os Portugueies da Europa. 

O Para e o MaranbSo se conservárao fiéis a 
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Portugal y com o qual as suas relaQoea mercan- 
tis erao muito mais activas que com os outros 
portos 4p Brasil. Para estas duas provincias o 
Governo do Rio de Janeiro era muito mais re* 
moto que o de Lisboa. 

No dia 4 ^^ Agosto se enoontrárao as esqua- 
dras portugueza e brasileira. A primeira cons^ 
tava das corvetas Dez de Fei^ereiro, de 26 pecas) 
JRegeneragao , de 22 ; Restauracáo e Conceicáo, 
de 18; ebergantins jiudaz^ de 18, e Prompti* 
dao de 16. A brasileira era oomposta da fragata 
UniaOf de 52 pegas; das corvetas ifcl^irái ¿/a Gloria^ 
de 32 , e Uberal , de 24 ^ e do bergantiqfi Bei- 
no'llnidoy de 18. Depois de diversas evolugoe» 
fugio a esquadra brasileira , e nem sequer 
tentou obstar á entrada da expedicao que che- 
gava de Portugal com reforco de tropas. Estas 
desembarcárao no dia 7, e bem a tempo, por- 
que xu) mesmo dia se approximárao os inimigús 
em grande forga á cidade^ intentando atacarla 
pela lado do Rio Gotegipe. Ao mesoio tempo 
lavrava a guerra civil na Cachoeira^ em Mar- 
gagipe e no Reconcavo. 

Na Babia havia grande ialta de víveres ^ por 
estar interrompida a navegagao dos dois por^ 
tos de Nazareth e Jaguararipe. 

Madeira continuava a fortificar a cidade, e 
a aj untar víveres e munÍ9des9 cuidando com 
incansavel desvelo em descobrir as tramaa e 




3o4 HISTORIA 

diadas. O Governo da Bahia tinha recebido de 
D. Pedro ordem de fazer embarcar o general 
Madeira e a tropa portugueza ^ amea^ando de 
o constranger pelo ferro e fome^ e aj untando 
a atroz ameaga de nao dar quartel. Madeira 
recebeo participacao directa nos mesmos ter- 
mos, mas nao fez caso algum d'ella. Entre- 
tanto o cerco se ia estreitando , crescia diaria- 
mente a deserdto de milicianos e empregados 
públicos, entre os quaes se achavao alguns 
membros da Cámara. Os marinheiros da es- 
quadra auxiliavao com valor e zelo as opera- 
coes da defesa , e os negociantes portuguezes 
puzerao á disposigao do General suas pessoas e 
bens. A insurrec^ao ia entretanto lavrando , e 
Rio-Real, Seregipe, e Cotinguibá^ se declarárao 
por D. Pedro, o que augmentou a difficuldade 
do transporte de víveres para a cidade. 

D. Pedro, determinado a levantar de todo a 
mascara, modifícou o seu ministerio neste sen- 
tido ; despedio o ministro da guerra Oliveira ,. 
e nomepu em sea lugar Luiz Pereira de No^ 
brega de Sousa Couíinho, e deo o ministerio 
da fazenda a Martím Francisco Riheiro d^An-- 
drada , irmao de José Bonifacio , bem conhe- 
cido por seus talentfts e audacia , e incumbió 
Montenegro da repartigao da justiga,. 

Pelo Decreto de 6 d'Agosto deciarou formal- 
mente a guerra a Portugal. Publicou depois 
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hum manifestó em que expunha as causas que 
( dizia elle ) haviao constrangido o Brasil a sa- 
cudir o jugo das Cortes , e cheio de aliegacoes, 
as mais d'ellas falsas e injustas. Portugal nao 
tinha até entao commettido hum- só acto de 
hostilidade contra o Brasil , e só defendia aquel- 
Íes pontos cuja populagao se tinha conservado 
fíel a EIrei e ás Cortes , e que erao atacados 
pelas tropas de D. Pedro. Basta o que ácima 
referimos dos successos de Pernambuco, para 
mostrar a repugnancia que existia ñas princi- 
paes cidades do Brasil a separar-se de Portu- 
gal. Até em S.-Paulo houve de novo huma 
manifestagao publica a favor das Cortes de 
Lisboa, e foi outra vez obrigado D. Pedro a 
partir para aquella provincia, para apaziguar 
os ánimos. Antes de se por a caminho deixou 
a Princeza Real investida da sua autoridade , 
devendo presidir o Conselho d'Estado e o de 
ministros. O Decreto que conferia a autoridade 
á Princeza Real era do 1 5 de Agosto^ vespera 
do dia da partida do Principe. 

No Para tentárao os inimigos de Portugal 
derribar o Governo , mas este informado da 
conspiragao a prevenio fazendo prender alguns 
dos facciosos , entre os quaes os seguintes erao 
os principaes : O capitao-mór Jrmandio José 
dOlweira P antoja , Pedro Rodrigues Henri^ 
cfues y o escrivao José Anastasio da Cunka^ o 
n. 20 
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conego Joao Baptista da Siha^ homem per- 
verso f. Q juia de fóra de Mará] ó Cerqueira, e o 
procurador de causas Maitos. Estas prisoes fo- 
lio effeotoadas a i8 de Septembro, e com ellas 
acalmou a tormenta que amea^ava a tranquil- 
lidade da Provincia. No Ceará houve hum tu- 
multo no dia H2 de Septembro, mas huma 
Ciompanhia, de soldados dispersou o motim ma- 
tiando e ferisudo alguna dos perturbadores , e 
l^endeo os caberas* 

Em quanto D. Pedro e os seus ministros se 
lisongeavao com razao de conseguir em breve 
o objecto de seus ardentes desejos, hum acon- 
tecimento inesperado veio contrariar os intui- 
tos ambiciosos do joven Principe. A divisao 
portugue^ia de Voluntarios Reaes que occupava 
a» Provincia Cisplatina^ informada das inten- 
sóos hostia de D. Pedro contra Portugal^ se pro- 
Bunciou em huma proclama^ao do dia de tA de 
Xunhoy e a pesar dos esfor^os do general Lecór 
(Barao de Laguna) para os seduzir, declarárao 
que seriao fiéis á patria. Vendo o desleal Lecór, 
que nada conseguirla de homens gloriosos 
4a nome de Portoguezes, no dia 1 1 de Sep- 
tembro sahio de Montevideo para Canelo- 
nes , lugar a oito legoas de distancia, onde 
estavao acantonadas as tropas brasileiras, e 
poz*se á testa d'ellas ; e no dia treze expedio 
ordem ao ajudante general^ para dar cumpri- 
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meato, a hum deereto datado em h4 ^^ AgoiEh 
to^ pelo qual o Principe Regente mandia^^m 
extinguir o Gonselho Militar^ e dar baixsi a 
quantos soldados e officiaes inferiores a p^ 
dissesQ. Ajuntárao-se os olSiciaes, e posta em 
deliheracao esta ordem , decidirao quaaí á unasr- 
nimidade^ que jamáis consentiriao que tiimMft 
eíFeito tal Decreto ; que só obedeceriaa as orv 
dens d'Elrei; que a medida era damnc^sa ct 
inapplicavel^ e que a Divisao eslava prempta a 
derramar o seu sangue , para sustentar a gloria 
do nome Portuguez. O Barao indigiiado qui« 
constrangé-los pela for^a^ mas em vaou O Coa* 
selho militar^ vendo^se em circumstancáas cr¿-» 
ticas^ mandou pedir auxilio ao general Madeira, 
de dinheiro para o soldó da tropa^de munioSest^ 
e de huma fragata para que unida á Thetis que 
esta va em Montevideo^ pudesse oppor-se ao Uop» 
queio f que esperavao ser feito por forjas na» 
vaes do Rio de Janeiro, e transportéis paMi 
oonduzir a Divisao á Bahía, no caso de se jolgar 
impossivel a conservacao d'esta conquista. Ma- 
deira communicou este offiria' ao eorpo da 
commercio, o qual se prestóu eraft a maior ge-^t 
nerosidade a apromptar os fundos e navios. 

No dia 2 de Junho se ajuntou o Congressoda 
Procuradores das Provincias , e no dia seguin- 
te D. Pedro Ihes fez saber que o voto geral era 
a favor da oonvocacao deliuma Assemblea Gons- 
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títuinte que redigisse huma Gonstitui^ao para 
reger o Brasil. O Congresso fez huma resposta 
conforme a estes votos , a qual terminava pelo 
seguínte paragrapho : 

w O Brasil reconhece os direitps de Portugal; 
mas com magoa vé que o Portugal recusa re- 
eonhecer os seus : o Brasil quer o mesmo sobe- 
rano, mas nunca reconhecerá por soberanos 
os membros do Congresso de Lisboa ; quer a 
sua independencia y fortalecida por huma uniao 
bem entendida com Portugal. Em huma pa- 
lavra este paiz aspira a formar, com seus irmaos 
da Europa, duas grandes familias governadas 
cada huma por leis em harmonía com os seus 
interesses particulares, e regidas ambas pelo 
mesmo sceptro. » 

Bem se colhe d'este documento qual era em 
geral o desejo dos Brasileiros de nao romper 
inteiramente o nexo que os ligava a Portu- 
gal. 

Por hum Decreto de 5 de Junho, convocou 
D. Pedro as Cortes do Brasil, e no dia de 19, se 
publicárao instruccoes para a eleigao dos de- 
putados á Assemblea Constituinte. No i** de 
Agosto appareceo hum manifestó de D. Pedro 
aos Brasileiros annunciando-lhes aproxima con- 
vocagao d'esta Assemblea destinada a consolidar 
a independencia politica do Brasil , sem rom- 
per os lacos paiernaes que o ligao a Portugal. Lin- 
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guogem astuciosa calculada para illudir os áni- 
mos. O Manifestó era cheio das mais injustas 
queixas contra o Governo de Portugal, e ter- 
minava promettendo ao Brasil leis justas, 
liberdade e prosperidade. « A minha gloría 
(dizia D. Pedro ) he governar huma nacao ge- 
nerosa e livre ! » 

No mesmo dia publicou outro Decreto pres- 
crevendo as medidas que se deviao tomar 
contra qualquer forga, posto que viesse de Por- 
tugal. A 6 de Agosto publicou outro Manifestó 
aos governos das nagoes alliadas e amigas, no 
qual, assim como no precedente, depois de pro- 
curar justificar a sua desobediencia aD. JoaoYI, 
e ás Cortes da Monarchia Portugueza, protesta 
expressamente, que nunca teve o projecto de 
romper os la^os que uuem os dois Reinos, e que 
reconhece Elrei seu Augusto Pai como único 
chefe do Poder executivo; mas allega o sup- 
posto cativeiro de D. Joao VI, que falsamente 
representa como violentado pelos facciosos de 
Lisboa. Ainda quando esta asser^ao fosse ñm- 
dada, deveria D. Pedro limitar-se a exercer 
huma autoridade temporaria, e nao fazer-se 
proclamar Imperador do Brasil, como fez no ' 
seguinte mez. 

Em vao as Cortes de Lisboa dirigirao á Na^o 
Brasileira huma represen tacao relativa á nova 
Constituicao da Monarchia (a 17 die Agosto )9 
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6 procurando convencer os Brasileiros das van-* 
lagens que resultaríao para ambos os Reinos 
da adopQao da Gonstitui^ao , e persuadí- los a 
se aepararem dos agitadores que forcejavao por 
desligar os dois paizes ^ inflammando os habi- 
tantes do Brasil contra os Portuguezes. As 
Cortes tomárao as seguintes medidas relativa-^ 
mente aoBrasily que todas foraoinuteis> porque 
erao intempestivas e impotentes : ordenavao 
1* qué o Principe Real se conservasse no Rio de 
Janeiro até estar concluida a organísagao de 
todo o Brasil; 2** subordinavao aautóridade mi- 
litar em cada provincia á Junta provincial , 
ooncedendo ao Governador das armas voz deli* 
berativa em negocios militares ; 3"* propunhao 
iMm plano relativo ás relacoes mercantis entre 
M dois paizes^ qne seria communicado ¿s Pro- 
vincias do Brasil^ e posto imtniediatamente em 
diseussao. 

Apenas as Cortes forao inibrmadas do De- 
tsrelo de D. Pedro, convocando huma Assem* 
Mea de Procuradores das Provincias , fulmina- 
rlo btim Decreto contra a Junta de S. -Paulo, 
qneassignou a representa^ao de24deDezembro 
de 1821, contra os dois secretarios d'Estado^ 
que referendárao o Decreto de 16 de Fevereiro, 
é etitros actos contrarios á autoridade das Cortes 
Ckmstitucionaes de Portugal , fe contra outros 
individuos culpados do mesmo attentado. A 20 
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do Septembro promulgárao outro Decreto €óm 
as seguintes dísposiQoes. 

i"" o edicto de 3 de Jmiho ^ue oonvocon 
huma Assemblea de Cortes Ccmstítumtes no 
Brasil y he nuUo. 

s*" Os secretarios d'Estado do Rio de Janeiro^ 
responsaveis de ham acto tao iliegal •oomo ar- 
bitrario^ serao demittidos e ^^astígados. 

S"" O Governo estabelecido no ilio^ recosandd 
obedecer ás ordens das Cortes > e tendo-«e d^' 
clarado independen te ^ heGoinerno de ^to e 
nao de direito^ a cuja Autoridade ismia orimi*- 
noso obedecer. 

¿^ O poder confiado ao Principe Ihe será im^ 
mediatamente retirado ^ e Elrei momeará em 
seu lugar huma Regencia. 

5<> O Principe voltará a Portugal , fatim mex 
depois -da noti£bca(ao que ihe ^erá intimada por 
este Decreto. 

G"" Será considerado e tratado como traidor 
todo o ohefe de forca de térra ou de 'mar ^ qM 
voluntariamente obedecer ao governo «b Rio 
de Janeiro. 

A este Decreto diotado pela m«is inepta Af* 
tuidade^ se seguio o de 23de S^tembro> regu<» 
lando a Delegacáo do poder eocecutiiH> no Brasil. 
Devia consistir em huma Regencia oomposttt 
de cinco membros dos quaes hom sería Preai- 
dente, e de tres secretarios^ todos nomeadM pM* 
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Elrei, ouvido o Conselho de Estado. Determi- 
nava as suas attribuicoes, e deixava a arbitrio 
da Regencia o lugar da sua residencia , no ponto 
do Brasil que julgasse mais conveniente. 

Ancioso de imperar^ e arrojando de si a más^ 
cara hypocrita^ abolió D. Pedro, por hum De- 
creto de iSdeSeptembro, as armas de Portugal, 
e adoptou por armas do Brasil huma esphera 
de oiro sobre huma cruz da ordem de Ghristo, 
rodeada de dezanove estrellas, correspondentes 
ao numero das provincias do Brasil. O escudo 
he rematado pela Coróa imperial sustentada 
por dois ramos, hum de cafeeiro, outro de ta- 
baco. A bandeira imperial he hum parallelo- 
gramma verde em que está inscripto hum 
rhomboide quad rila tero com o escudo das ar- 
mas do Brasil. 

De volta de S. -Paulo a i4 de Septembro, 
publicou logo hum Decreto referendado por 
José Bonifacio d'Andrada e Silva , em que con- 
• cedia huma amnistia por delictos politicos, e 
proclamava a Independencia do Brasil , orde- 
nando aos opponentes que salüssem do Brasil, 
dentro de dois mezes, se habitassem as costas, 
e dentro de quatro, para os do interior. Todos 
os partidarios da nova ordem de cousas deviao 
trazer no bra^o huma medalha segurada com 
huma fita verde, com a letra Independencia 
ou Morte. 
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Finalmente a 12 de Outubro fez-se D. Pedro 
acclamaií Imperador do Brasil, e logo depois 
publicou hum Decreto admittindo o rapé e 
mais productos estrangeiros, privando os de 
Portugal de todo o favor nos direitos de entra- 
da de que até alli gozavao. Autorisou ao mes- 
mo tempo Brasileiros e estrangeiros a ariiía- 
rem corsarios contra o commercio portuguez. 
Prohibió a sabida da moeda, e ordenou que se 
nao concedessem passaportes para Portugal. 

A Paraiba proclamou a Independencia do 
Brasil a 19 de Outubro, esperando que o Ma- 
ranhao e Piauhy seguissem o seu exemplo ; mas 
estas duas Provincias procurárao pelo contra- 
rio sufFocar este movimento , o que consegui- 
rao momentáneamente pondo em fuga os le- 
vantados, e collocando em Aldeas-Altas bum 
destacamento de tropas de linha e de milicias. 

O cerco da Babia proseguia com actívídade, 
e Madeira comegava a esmorecer, quando no 
dia 3o de Outubro deo fundo a nova expedi- 
cao vinda de Lisboa, e comboiada por varios 
navios de guerra. A tropa desembarcou no dia 
seguinte. No dia 8 de Novembro atacou os si- 
tiadores e os constrangeo a fugir com grande 
perda. De novo forao batidos a 3 de Dezem- 
bro, e a 26 do mesmo mez, perdendo os Inde- 
pendentes neste ultimo combate muita gente, 
artilharia, e bagagens. 
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Ao mesmo tempo foi incumbido o capitao 
tenente Isidoro Francisco Guimaráes^ com^ 
mandante da tsorveta Frinceza Real ^ de ir 
oom esta e com a denominada Dez de Feverei- 
ro, substituida depois pela Galypso^ bloquear 
o fX)rto de Pemambuco ; commissao que este 
ofiicial desempenbou perfeitamente, nao dei- 
xando entrar «mbarcacao alguma com refor^os, 
yiveres ou cnunicoes. Todavia esta Provincia 
acclamon D. Pedro Imperador a 8 de Dezembro^ 
arvorando no dia i5 a nova bandeira impe- 
rial, nao obstante a opposicao do Governa- 
dor das armas Pedroso , que fez o possivel por 
proteger os Portuguezes contra o furor dosPer- 
nambucanos. Os deputados Barata e Lino íJouti" 
nho y que tinhao fúgido de Lisboa, procura vao 
pelos discursosos mais sanguinarios inflammar 
os ánimos^ pintando com as mais vivas cores os 
insultos que os Brasileiros haviao recebido de 
Portugal, e excitando-os a resistir por todos os 
meiosa huma nova expedigao de quatro mil ho- 
mens que se preparava em Lisboa. Pedroso em 
huma parada , no dia 35 , proclamou os riscos 
que corría a Proñncia , « , para agradar ao par- 
tido dominante, exclamou que mais valia ser 
esoravo dos Barbarescos que dos Portuguezes. 

Para que a posteridade imparcial possa ava- 
llar os motivos que déterminárao aquelles dois 
deputados do Brasil, que se declarárao inimigos 
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encat*ni^dos dos seus (t^oitipátriotad portugae- 
ees, cumpre conservar db nMiee dosque^iBsí- 
gnárao a Constituicao Política da MonaTtohik 
PcM^tugueza no dia aZ dé SeptetabM út 1822. 

Alexandre Gomes Ferrao^ d^pMoíh pela pro- 
i^incia da Bahia. 

Marcos Antonio de Sonsa , id. id. 

Pedro Rodrigues Bandeira^ id. 4d. 

José Lino Goutinho ^ id. id. 

Domingos Borges de Barros^ id. id. 

Fruncisco de Asstz Barl>08a> *deputado pela 
provincia das Alagoas. . 

Fraticisco Manoel Martins Rftifios^ id. id^ 

Manoel Marques Grangeiro^ id. id. 

Custodio Gon^lves Ledo^ deptítadó pelo Rio 
de Janeiro. 

Francisco de Villela Barbosa ^ id. id, 

Joao Soares de Lemes Brandao ^ id. id. 

Luiz Nicolao Fagumdes Varelia.^ id. id. 

Luiz Martins Basto, id. éd. 

Domingos Malaquias de A^iar Vivw Fer- 
reirá, deputado por Pemambueo^ 

Felis José Ta vares Lira , id. id. 

Francisco Motiiz Tavares, id. id. 

IgnadoPJntodeAlni^da^CIft^tr^, /¿7. ^. 

Manoel Felis de Veras, '^*^- i'^^l- 

Manoel KefeHno dos Sátitos, id. id. 

Pedro de Araujo Lima, id. id. 
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Joao Ferreira da Silva, id. id. 

Miguel de Sousa Borges Leal , deputado pelo 
Piauhi. 

Romualdo, Bispo do Pará, deputado pelo 
Para. 

Francisco de Sousa Moreira, id. id. 

Francisco Xavier Monteiro da Franca, de- 
putado pela provincia da Paraíba. 

José da Costa Cirne, id. id. 

Joao Lopes da Gunha, deputado da provincia 
do Rio Negro. 

Joaquim Theotonio Segurado, deputado por 
Goyaz. 

José Joao Beckman e Caldas, deputado pela 
cidade e provincia do Maranháo. 

José Martiniano de Alencor, deputado pela 
provincia do Ceará. 

Manoel Filippe Goncalyes , id. id. 

Antonio José Moreira, id. id. 

José Feliciano Fernandes Finheiro, deputado 
pela provincia de S^ Paulo. 

Lourengo Rodrigues de Andrade, deputado 
pela ilha de Santa Catherina. 

Trínta e quatro deputados do Brasil gozando 
de inteira liberdade, approvárao a Gonstituicao 
da Monárchia Fortugueza a 25 de Septembro , 
e a 12 de Outubro se fazia proclaoiar D. Pedro 
Imperador do Brasil. 
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A' excepgao do Para e M aranhao, e da cidade 
da Bahía ^ todo o Brasil se appressou de re- 
conhecer o Imperador D. Pedro. Em huma 
Proclamagao dirigida aos Portuguezes em data 
de 31 de Outubro, Ihes communicou a sua ele- 
yacao a esta dignidade. Este Documento he 
como os precedentes da mesma mao; abunda 
em falsas e insultantes assercoes, e repete a ri- 
dicula allega^ao do cativeiro do D. Joao VI. 

O resto doanno de 1822 oífereceohuma serie 
de Decretos dirigidos contra os Portuguezes 
porD. Pedro. Pelo de 12 de Novembro, refe- 
rendado por Mariim Francisco Ribeiro d^Jn^^ 
drada , expulsava os Portuguezes de todos os 
cargos e empregos. Por outro da mesma data 
pronunciava penas graves coi>tra quem pres- 
tasse ou auxiliasse o General Madeira com di- 
nheiro ou de qualquer outra maneira. No i® de 
Dezembro creou a nova Ordem militar deno- 
minada Ordem Imperial do Cruzeiro ^ da qual 
elle se declarou Gran-Mestre. No mesmo día 
creou huma Guarda de honra da Pessoa Impe^ 
rial^ composta de tres esquadroes^ hum do 
Río de Janeiro , outro de Minas , e o outro de 
S. Paulo. A II de Dezembro fez sequestrar 
todas as propriedades Portuguezas ; e a 3o do 
mesmo mez publicou hum regulamento rela- 
tivo aos corsarios destinados a aprezar navios 
portuguezes. Nada pode justificar este ultimo 
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a^(Q de ho8tilidU4e «oBtra a commercio portu- 
guezy, e h^ Unto mais atroas; e ijaisensato qm 
^uasi todos os negociantes de Lisboa e do Porto 
erao socioi^ de casas do Rio de Janeiro^ Babia ^ 
Fernambuco e i^ais portea do fira&iU Só o es^ 
pirita de rapina podia dictar taes actos^ mais 
digaos de Artigas que de bum froicipe qiM 
oytevitava sentímefitos libera^ 
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1823. 

D. Pedro, por huma Froclamacao de 8 de Jar* 
neirOy ordenou a todos os Brasileiros residentes 
em paizes estrangeiros , de voltarem dentro de 
seis mezes, sob pena de serem declarados in« 
dignos da grande familia Brasileira , e do se- 
ques tro de suas propriedades. No mesmo día 
publicou hum Decreto para a formacao de hum 
Regimentó de Estrangeiros composto de treaí 
batalhoes e de hum Estado maior. O objecto 
de D. Pedro era rodear-se d' estes mercenarios^ 
para o defenderem contra os Brasileiros cujas 
opinioes democráticas olhava com recelo. Ou^ 
tro Decreto de 1 4 de Janeiro determinou qual 
seria a condicao dos Portuguezes que viessem 
ao Brasil temporariamente , ou com tengao de 
alli residirém : estes deviao jurar obediencia 
ao Imperador. A i8 deFevereiro concedió me- 
dalhas aos militares do exercito do Sal ás or*« 
dens do Barao de Laguna, que se tinhao distin- 
guido desde o anno de 1 817. No i* de MarQO 
estabeleceo huma escola de ensino mutuo para 
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os militares. A 29 de Marco declarou a Bahia 
em estado de bloqueio ; mas como os Fortu- 
guezes estavao senhores do mar, e o Brasil ca- 
recia de marinheiros e oíficiaes, encarregou D. 
Pedro os seus agentes de alistar maruja estran- 
geira, e tomou a seu soldó o famigerado Lord 
Cochrane, que chegou ao Rio de Janeiro a i3 de 
Margo para tomar o com mando das forcas na- 
vaes do Brasil . Nao podiaD. Pedro acertar me- 
Ihor, nemCochrane deparar com occasiao mais 
favoravel. O Imperador adquiría hum ofBcial 
hábil 9 intrépido; e o deshonrado Lord, alem 
de enorme soldó , via ampia colheita ñas pro- 
piriedades Portuguesas de que confíava apode- 
rar-se , engrossando a sua fortuna , fructo de 
passadas rapiñas \ 

Continuavao em Pernambuco as perseguid 
goes contra os Portuguezes , e se tornárao mais 
activas depois que o Governador Pedroso foi 
preso ( a 28 de Fevereiro ) e remettido para o 

* He bem sabida a historia d'este ñdalgo inglez. Co- 
berto de gloría adquirída pelos mais illustres feitos mi- 
Utares, a sórdida cubica o despojou de toda a consi- 
i dera^ao. Convencido judicialmente de ter por huma 

I fraudulenta impostura feito hum enorme ganlio illicito 
no jogo dos fundos públicos , foi condemnado á exposi- 
i 9ao nopelourinho, expulso da Cámara dos Pares e da dos 
I Communs, e do servido Real , despojado da ordém da Jar- 
reteira, etc. 
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Rio de Janeiro , onde jazéo por muitos mezes 
em hum horrendo carcere aecusado de desleal- 
dade ao Imperador. No Ceará os sequazes do Ga- 
pttao-mór Feigueiras, seguindo o exemplo dos 
Pernambucanos. comecárao a atacar os Fortu- 
guezes^ a roubar as suaspropriedades^ quando 
o commandante do batalhao de tropa de linha 
Francisco Félix conteve a gran casto estes fac- 
ciosos e conseguio restabelecer o socego^ e 
reunindo os Eleitores apressou a nomeagao de 
huma Junta de Governo^ a qual ameacada por 
tropa enviada da Parnaiba^ recorreo a hum 
armamento geral para Ihe resistir. Finalmente 
assignárao os dois partidos huma conY^ngao^ 
que temporariamente socegou a Provincia. 

No Para comecou tambem a manifestar-se 
opposigao a Portugal (no i® de Margo) , dirigi- 
da pelo Governo Civil e autoridades munici- 
paes; mas d'esta vez forao frustrados seus in- 
tentos pela energia do Governador das armas 
e dos Coronéis P^íllaca , Barata, Mocha , Nu^ 
nes, e Siha. Dissolvérao o Governo e a Cámara, 
forao presos os seus membros , e fez-se nova 
nomeagao. A tropa tinha-se reunido para este 
fím , e nao enconirou a menor opposigao. 

No Maranhao se ordio outra trama seme- 
Ihante^ que foi atalhada a tempo pela vigilan- 
cia do Governador das armas, e do comman- 
dante da tropa expedicionaria do Pará^ é forao 

lU 21 
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presos o8 principaes cabecas , a saber : o briga- 
deiro Pakneirim, Paulo José de Siha Oama , o 
commendador Honorio José Teixéira , o capi- 
tSo Berredo y o procurador da 43amara Me-^ 
deiros , e o eonego Castro. 

Na Babia os sitiados enfraquecidos por con- 
tinuas desercoes de milicianos . reduzidos a es- 
cassas racoes • diminuindo todos os dias os vi- 
veres y continuavao a defender-se com a mais 
perseverante coragem , em quanto os Impe- 
riaes continuamente reforjados e abundante- 
mente próvidos de todo o necessario^ cada vez 
estreitavSo mais o assedio. Huns e outroscom- 
batiao encaminados. Madeira determinado a 
prolongar a defesa^ e só temendo a fome que 
amea^ava a cidade , projectou apoderar-se da 
ilha de Itaparica onde havia muito gado; mas 
o ataqve foi mallogrado pela impericia ou 
traicao do commandante da esquadra Campos^ 
que fi^ra encar regado da expedigao. O combate 
foi dado a 7 de Janeiro e mui renbido. Entre 
muitos actos de beroismo y merece particular 
menfao o do aspirante guarda-marinba Jo&o 
María Ferreira do Amaraly mancebo de i8 an- 
uos. Havendo-lbe buma bala levado o brago di- 
reito^ sem perder o accordo exclamou : « Avan- 
te , valerosos companbeiros ! ainda me resta 
outro braco. » A i5 de Fevereiro bouve hum 
porfiado combate em que os Portugueses 
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desalojárao os Imperiaes das suas posifoea, 
Entratanto o Imperador expedía do Rio de 
Janeiro duas fragatas e alguns transportes pa- 
ra MonteridiBo, afim de conduzirem a tropa 
portugueza a Lisboa , e huma esquadra desti- 
nada a bloquear a Babia. Apezar da trai^ de 
Rodngo Lobo, que ae iinie ao baño de Li^b* 
contra seus compatriotas, oom a fragata Thetítf 
duas escunas e outras pequeñas embarcacoes , 
nada poude intimidar a briosa e Tálente dívi- 
MO portugueza ás ordena do brígadeiro D. Al- 
varo da Costa Sousa Macedo , determinado a 
esperar as ordena do Govemo de Portugal , é 
a resistir a todas as forjas dos Independentes. 
No dia 7 de Abril deO á Tela do Rio de Ja- 
neiro a pequeña esquadra de Lord Gochrane , 
que D. Pedro tinha nomeado almirante das es- 
quadrasbrasileiras. Constava da nao D. Pedro 
PrimeirOfde 78 pe^as, amigamente Martim de 
Freitas; das fragatas Uni&o, de 56; áy^vOrvetas 
Marta da Gloria , Liberal , e i\WvN{¡f y dois 
brigues, duas escunas, e dois brulotes. Mais 
forte a esquadra portugueza, tanto pelo nu- 
mero de vasos e artilharia * como por superio- 

' A esquadra portu(rueza constava de. 15 embarca^Oet, 
a saber : 1 oao, 2 fragatas, 4 corvetas , 4 galeras e outros 
tantos navios mercantes armados em guerra, montando 
398 pe^as : a de Cochrone tío taha «nfo 350. 
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res tripola^oes^ nada tentou contra a de Go- 
chrane que pairava diante da Babia. Para ex- 
plicar este singular comportamento do Gom- 
mandante portuguez, cumpre lembrar que D. 
Joao VI Ihe tinha dado instruc^oes de evitar 
conflicto com as esquadras de D. Pedro. A es- 
quadra portugueza conservou-se surta na ba- 
hia sem fazer a menor demonstragao hostil 
contra a do Brasil. O Groverno britannico man- 
dón por este tempo huma esquadra de cinco 
naos, ealguns navios menores, ás ordensde Har- 
dy, com o objecto ostensivo de proteger as pro- 
priedades inglezas na cidade e porto da Babia, 
mas com o fím secreto de favorecer sob capa 
a causa da Independencia. 

Madeira vendo o progresso da desergao , e 
informado das tramas que se ordiao na cidade 
contra os Portuguezes , assumio a si toda a 
autori4iwlef resol vido a por em obra todos os 
™^^^^HÉSÉK^^'^ aos Imperiaes, e em hum 
ener^«HPp]ifesto aos habitantes procurou 
justifícflSn^.seu procedimento* Proclamou a lei 
marcial , e obrigou as boceas inuteis a sahirem 
da cidade para o interior, onde muitos d'estes 
infelizes morrérao de fome e fadiga. Nao po- 
dendo duvidar da trai^ao do chefe da esqua- 
dra, passou ordem para que fosse destituido do 
commando, e preso ; resolugao que excitou ñas 
tripolacoes grande agitacao , mostrando-se dis<- 
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postas a sublevar-se a favor do seu chefe , o 
qual^ aproveitando este acto de insubordinado^ 
sabio do porto a 25 de Maío^ e participou ao 
General que , convencido da impossibilidade 
de conservar aquella Provincia a Portugal, 
determinara nao cooperar com as forjas 
de mar, d'abi em diante, para huma defesa 
inútil. Ájuntou que ia cruzar e que volta- 
ria passados dez dias , e entao saberia se elle 
general estava disposto a embarcar-se para a 
Europa com a guarnÍ9ao, e caso que se obs- 
tinasse a rejeitar este partido, o abandonaria ao 
seu destino. Assim fícou Madeira privado do 
principal apoio em que ainda confiava , e vio-- 
se bloqueado por Gochrane , e vigorosamente 
apertado pelo brigadeiro Lima que viera subs- 
tituir Labatour no commando, e remettéra 
preso este aventureiro para o Rio de Janeiro. 
Os ataques erao repetidos, e posto que sempre 
rebatidos pela guarnigao , esta se kin|#á^uecia 
diariamente por perdas irrepará'^^áraPR^^mi- 
gragao augmentou a ponto que nVfWftmíó mez 
do assedio montou a dez mil pessoals. 

Installacao da Assemhlea Constituinte do Bra- 
sil. — Em quanto a guerra civil ensanguentava a 
Babia, era solemnemente installada a Assem- 
blea Geral dos Deputados do Brasil no Rio 
de Janeiro a 3 de Maio, anniversario do des- 
cobrimento por Pedro Alvares Cabral. O Im- 
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perador sentado do throno pronuadou faum 
ejLlenso discurso justificando o que até allí tinha 
feito^echeío das mais lisonjeiras proméssas 
para o futuro^ e da mais firme adhesao ás 
instituías constítueionaes ^ e assegurou a As- 
semblea que de boa mente aceitaría a Gonsti- 
tuifao por ella redigida , se fosse digna da sua 
¿norial aceitacao. Tambem advertio que nao 
convínha tomar por modelo a Cionstituicio 
franceza de 1791 ^ nem a delle^nhade 1812 
e a recente de Portugal. Os Deputados prestá- 
rao juramento de obediencia ao Imperador^ o 
que exdtou algum descontentamento. Para ga- 
nhar os ánimos das Provincias as mais influen- 
tes p deo á filha que a Imperatris vinha de dar á 
lu£^ OS nomes de Paula e Maríaima, em honra 
das proYÍneias de S.-Paulo e Minas-Geraes ^ e 
deo o titulo dé cidades a todas as capitaes de 
Provincia que aínda o nao erao > e o de cida- 
des imperiaes ás de S.-Paulo e Mínas-Geraes. 
Critica situaváo da fiahia. — Tornava-se de día 
em día mais critica asituaQao da Bahia^ e parecía 
desesperada; apenas ha vía TÍveres para seis se- 
manas. Nesta conjunctura convocou Madeira 
hmnConselhoemque se assentouquefesse eva- 
cuada a pra^ dentro de quinze dias^ e desde logo 
eome^árSo os negociantes portugueses a embar- 
car nos navios que estavao no porto os objectos 
os toáis predosos. A Junta do Govemo ^ depoís 
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de ezpór em hum manifestó o estado da cida- 
de , fez a Madeira as seguintes proposigoes ( a 
18 de Julho ) : i"" que fosse atacada toda a costa 
de que os Brasileiros estavao de posse ; a"" que 
a esquadra portugueza bloqueasse Mona^ e se 
apoderasse de todas as embarcaQoes que alli se 
achavao ; S"" que se expedissem forjas sufficien- 
tes para aprezar os vasos de guerra , e parti- 
cularmente as lanchas canhoeíras de Itaparica ; 
4"" que se ooncedesse perdao geral aos presos 
por opinioes políticas , excepto os c^be^as ; S"" e 
que se tomasse posse de todos os fundos pú- 
blicos e da prata das igrejas^ excepto os vasos 
sagrados. Mas estas providencias , uteis a^guns 
mezes d'antes, erao agora intempestivas. 

No dia 20 de Junho convocou Madeira hum 
Conselho , e Ihe submetteo os quatro quesitos 
seguintes : 

i'' Se em tal apuro havia algumas opera f oes 
de mar e térra que pudessem ser emprehendidas e 
das quaes resukasse a restituifáo da Provincia ao 
estado em que se ackas^a antes de revolucionar^ 
scp ou ao menos , se pudesse por meio d^cüasob- 
ier mantimentos e meiospara conservar a cidade 
sem compromettimento dos interesses nacionaes. 

2"" Se, no caso de nao se poderem realisar 
taesoperacoes, se chegasseá ultima extremidad^ 

^"^ Se a impossibilidade de operar vanta/osa'^ 
mente, e o estado de apuro em que se ochava a 
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guarnicaOf erao motivos para evacuar a cidade. 

4'' Se , no caso de ter que evacuadla , deve a 
esquadra nao sahir, para assim mais efficaz^ 
mente auxiliar o preparativo dos transportes , e 
proteger a ti*opa na defesa interior da capital. 

Postos em discussao estes quesitos^ depois 
de hum vivo e prolongado debate , decidió- 
se por trinta e hum votos contra quatro/a 
evacuacao da cidade. Dos quatro dissencientes 
o voto mais notavel foi o do capitao de mar e 
guerraManoeldeVasconcellosPereira de Mello. 
Sustentou que de modo algum se devia eva- 
cuar a praga sem antes se tentar hum ataque 
geral contra os inimigos estacionados no Pira- 
já e em Itapoao ; para o que propunha reunir 
toda a tropa de linha , milicianos , a da briga- 
éa de marinha , e a marinhageni que se pu- 
desse dispensar dos navios de guerra^ com 
barcos e navios armados. 

Se o ataque fosse bem succedido^ nao só 
procuraría abundantes mantimentos ^ mas até 
talvez fizesse mudar a situagao relativa dos 
dois partidos belligerantes ^ e se fosse mallo- 
grado f sempre se colheriao alguns viveres , e 
salvar-se-hía a dignidade da nacao e a honra 
das armas portuguezas. Este parecer foi segui- 
do pelo tenente-coronel Pereira^ do bata- 
Ihao n? 12; mas quería que o ataque geral 
fosse dirigido contra S.-Faulo do Morro , onde 
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O inimigo tinha depósitos. Victorino José 
Serrao igualmente approvou a opiniao d'estes 
valentes nnilitares , e accrescentou que preferi- 
ría morrer a capitular ignominiosamente. Nao 
se deo ouvidos a estas briosas proposigoes^ cuja 
adopcao podia prolongar aínda por muito tem- 
po a occupagao d'aquella importante cidade. 
Os Portuguezes es^acuao a Bahía. — Deci- 
dio-se Bnalmente^ no dia 2a de Junho, que 
quanto antes se embarcassem e dessem á vela 
para Lisboa. Isto se executou a 3 de JuTho^ sen-r 
do treze os navios de guerra^ e setenta e sete 
navios mercantes^ que levantárao ferro pelo 
meio dia. Tomou immediatamente posse da 
cidade o general Lima , e arvorou a bandeira 
imperial. Apenas Gochrane vio a frota fóra da 
bahia , correo sobre ella e aprezou alguns trans*"^ 
portes que o indigno chefe da esquadra portu- 
gueza deixou sem protecgao. Expedio logo 
Grenfell^ official de marinha inglez ao servido 
do Brasil , em hum brígue para o Para ^ e apeo- 
nas chegou, fez jurar obediencia ao Imperador 
a 1 2 de Julho y nomeou outra Junta de Gover- 
no, e poz embargo em todos os bens e proprí^ 
dades portuguezas, que seus donos forao obri- 
gados a resgatar por sommas convencionadas; 
Successos no Para. — Pareceo a occasiao op- 
portuna aos exaltados partidarios da indepen- 
dencia para cahirem sobre os Portuguezes, e 
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apoderar-se das suas propriedades : o conego 
Baptista, membro do Governo j conhecido por 
seu carácter feroz^ era hum dos chefes. No día 
1 5 tinha ganhado o 5"" regimentó de linha , a 
que se unirao o i"" e a"" , a artilharía e muita 
gente armada : a hum signal dado por dois fo- 
guetes ^ corrérao ao largo do Palacio do Go- 
verno^ vociferando brados de morte contra os 
Europeos, e espalhando-se por toda a cidade 
commettérao mil attentados forjando as casas 
e almazens e perpetrando roubos e assassinios. 
Felizmente no día i6 Grenfell á testa da ma- 
rinhagem europea armada surprehendeo o 
edificio do Trem, e chamou ás armas os Euro- 
peos j» para defender em suas vidas e fazendas. 
Gom grande custo conseguio desarmar a tropa 
levantada» pela maior parte embriagada, mar- 
ehou para o largo do Palacio, e alli conseguio 
desarmar a cavallaria, e rodeado de alguna of- 
fíciaes inferiores , e de tres membros do Go^ 
verno , escolheo entre os levantados que apri- 
sionou, cinco que immediatamente fez fusilar. 
Grande numero dos revoltosos forao presos , e 
dos regimentos dissolvidos formou hum que 
denominou imperial. No dia 20 fez transferir 
para o brigue Palha^o duzentos e cincoenta e 
seis dos presos, que forao mettidos no porao. 
Estes infelizes privados de agua, e quasi suífoca- 
dos por falta de ar, desesperados tentárao 
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aBescotilhaSi etinhaoquasieíFectuadoaeua 6ahí- 
da do porao^ quando o commandante com inau- 
dita barbaridade mandou fazer fogo sobre elles 
e os constrangeoa entrar no seu horrendo care- 
ceré ^ fechando sobre elles as esootilhas. Quan- 
do na manhan do dia 21 abrió o escotilhao^ 8i>- 
mente quatro d'estes desgra^dos achou com 
vida. Nao conhe^o em lempos modernos exem- 
plo de tao horrorosa atrocidade commetcida 
por gente civilisada. O offidal ^ que a sakigue 
frioperpetroucrime tao execrando^ era sem du- 
vida inglez^ e nao consta que Grenfell ou Go^ 
chrane o castigassem. 

Cochrane sorprende o Maranhao. -^ Cochrane 
entrou no Maranhao^ e dois días depois fez pres- 
tar obediencia ao Imperador (a 28 de Julho). Ti- 
nha-se aproximado das fortalesu com bandeira 
ingleza, e logo que se prolongou com ellas > 
arvorou a brasileíra , e por este estratagema 
tomott kiutil a defesa. Mudou logo as au- 
toridades, desarmou 08 Portuguezes, destt^ 
tuio-os de todos os empregos , confiscou todas 
as suas propríedades , apossouHse de todo o di- 
nheiro do thesouro , impedio a sabida dos na^^ 
vios, examinou os livros da alíandega e os dos 
negodantes, para conhecer os seus hareret; 
Depms de ter calculado o que Ihe sería maís 
proveito80> consentio em restituir as fazehdts 
roubadas a seus donos a troco de sommas mais 
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ou menos exorbitantes^ como era de esperar 
d'este pirata imperial. 

Successos no Maranhao. — Nao corrérao pe- 
queño risco os Fortuguezes no Maranhao, onde 
as suasgrandes riquezas excita vao a cubica dos 
malvados. Devérao a sua salvacao á coragem 
do Governador das armas José Pereira de Bur- 
gos que correo risco de ser assassinado, e a gran 
custo poude fugir para o Rio de Janeiro. A tro^ 
pa elegeo em seu lugar o capitao-mór de orde- 
nanzas Rodrigo Salgado. Este procurou evitar 
o saque^ mas impoz huma contribuigao aos For- 
tuguezes. Foi entao eleita huma nova Junta de 
Governo, e os deputados á Assemblea Geral. 

Entretanto Fidié , que sustentava o partido 
de Fortugal, se ia fortificando entre Caxias e o 
rio Tapicuru^ enos seus entrincheiramentos es- 
perón o ataque de hum corpo mui numeroso 
de Brasileiros y commandados pelo capitao Ale- 
crim y que pardeo no assalto mais de quatro- 
centos homens. Marchou entao contra Fidié do 
Ceará , á testa de hum grosso corpo de tropas , 
José Fereira Felgueiras ; mas nao foi mais feliz 
que o dito chefe. 

A 7 de Agosto foi eleita a nova Junta do 
Maranhao e se declarou que so existiría em 
quanto essa fosse a vontade do Imperador. Foi 
nomeado presidente d'ella o advogado Miguel 
Ignacio dos Santos Freiré Bruce , que tinha sido 
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O primeiro movel das desordens do Maranhao, 
e qualifícado de malvado , e faccioso^ em duas 
Cartas Regias de D. Joao VI em 1811. Este 
homem ambicioso e turbulento, a despeito das 
representacoes e protestos de varias Cámaras , 
dos officios enérgicos de Lord Cochrane, e des- 
prezando as amea^as das Juntas do Piauhy e do 
Ceará^ projectouapoderar^sedo mando supre- 
mo y concentrando em si toda a autoridade e 
desfazendo-se do Governador das armas José 
Félix Pereira de Burgos. Assim o executou na 
noite de 1 4 para i5 de Septembro. A tropa 
seduzidapelo capitao-mór Rodrigo Luiz Salgado^ 
que Ihe prometteo o saque dos Europeos , de- 
poz Burgos e dispoz-se a assaltar as suas victi- 
mas. Mais de cem negociantes, mercadores ou 
proprietarios nascidosem Portugal, forao rou- 
bados , maltratados e presos. Para dar alguma 
cor de legalidade procedérao os dois socios, 
Bruce e Salgado, á eleicao de huma n^ova Junta 
.de Governo, que, eleita por influencia d'estes 
chefes, sabio qual Ibes convinha. Bruce foi ree- 
leito, e todos os membros da nova Junta erao 
seus amigos e sequazes. Cochrane vendo que 
nada tínha a lucrar permanecendo alli , fez-se 
á vela para o Rio de Janeiro. 

Na Babia esteve a ponto de romper buma 
revoln9ao, cujo objecto era proclamar a Re- 
publica. Lima avisado que a explosao devia 
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effectaar-M a 4 de Septembro^ enos diasimme- 
diatos , tomou opportunas providencias que a 
atalhárao. Os conjurados tinhao excitado a 
tropa de línha contra o batalhao do Imperador^ 
como corpo privilegiado. Depois de huma dis- 
cussao entre o Governo e o General que exigia 
a sua demissao e que fossem embarcadas as tro- 
pas de linha para o Rio de Janeiro ^ assentou- 
se que partiriao; mas a instancias do Governo^ 
consentio Lima em conservar o seu posto. 

£m muitos outros pontos do Brasil se mani- 
festárao tendencias republicanas ^ e na Paraiba 
hum certo Albuquerque se poz á testa d'este 
partido , mas foi derrotado com perda de mais 
de cem homens , e remettido preso para o Rio 
de Janeiro. 

Demissao dos j4ndradas. -^yoltemos ao Rio de 
Janeiro^ theatro de grandes e memoraveis acon- 
tecimentos. D. Pedro , ufano de se ver tao prom* 
pta e fácilmente elevado á dignidade imperial Já 
se cuidava outro Napoleao^ e soffria impaciente o 
j ugo que Ihe impunhao os Andradas^ que^ consi- 
derando-se como fundadores do throno Brasili- 
eo^ concebérao a louca esperanza de go vemarem 
o novo Imperador como seus tutores. Mal conhe* 
ciao estes homens^ mais vaidosos que politicos, 
o carácter do Principe que pretendiao por em 
tutella. D. Pedro, vendo que nadattnha a recear 
do partido opposto á|ndepettdencia, cometa va a 
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temer o dos republicanos , que evidentemente 
projectavao reduzir o poder do monarcha aos 
mais estreitos limites. José Bonifacio e seus ir- 
maos^ querendo augmentara popula ridade de 
que gozavao entre os patriotas ^ favoreciao na 
Assemblea o partido democrático , e apoiavSo 
a recusa^ao do veto absoluto; mas D. Pedro^ 
tendo presentido os intuitos dos Andradas , oé 
dimittio^ a 21 de Junho^ e nomeou outros mi- 
nistros para os substituir. 

A demissao dos Andradas foi mal acolhida 
do publico, e causou grande agitacao. Para 
acalmar os espiritos em eonjunctura tao 
critica, publicou o Imperador, a i8 de Ju- 
Iho, huma proclama^So dirigida aos Brasi- 
leiros, na qual em termos geraes procurava 
lisongear e tranquillisar os descontentes, re- 
petindo as protestagoes de respeitar a opiniao 
publica e de liberalismo o mais requintado. 

A 29 de Julho chegou ao Rio de Janeiro 
D. Valentín Gomes, encarregado pelo Groverno 
de Buenos-Ayres de exigir a evacuacao de 
Montevideo pelas tropas do Brasil. Obteve au- 
diencia do Imperador a 5 de Agosto, mas nao 
conseguio o objecto da sua missao. D. Pedro 
ensoberbecido com a tomada da Babia e sub- 
missao geral do Brasil , sonbava novos trium- 
phos e conquistas , e em vez de renunciar á l^o- 
vinda Cisplatina, aspirava a reinar em Buenos- ^ 
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Ayres e no Paraguay .Mal cuida va elle que dentro 
de poucos annos cessaria de reinar no Brasil ! 

A Assemblea continuou a mostrar-se hostil 
90 Imperador^ e decidió que os seus Decretos 
seriao ejecutados pelo Poder Executivo , nao 
obstante a vontade em contrario do Imperador; 
mas este declarou que os haveria por nullos 
e sem effeito em quanto elle os nao sanccio- 
nasse. A 8 de Agosto publicou D. Pedro outra 
proclamagao aos Brasileiros relativamente ao 
espirito democrático que se manífestava ñas 
instruccoes dadas pelos Eleitores das provincias 
do Norte aos Deputados eleitos , e particular- 
mente na cidade de Porto-Alegre. A la de Agos- 
to recebeo o Imperador do novo Governo do 
Maranhao felicitacoes sobre o estado do Brasil , 
e accoes de gragas a Lord Cochrane. D. Pedro 
o creou marquez do Maranhao^ e Ihe conferio 
a ordem do Cruzeiro. 

Chegáo enUssaríos de D. Joao VI. — A i6 de 
Septembro entrou no Rio de Janeiro a corveta 
de guerra Voadory com os emissarios encarrega- 
dos por D. Joao VI de negociar a paz com o Bra- 
sil, mantendo asuauniao com Portugal. Derri- 
bada a Gonstitui^ao pelas intrigas da Rainha, e 
do Infante D. Miguel , e restituido o Rei ao Po- 
der absoluto, lísongeou-se o novo ministerio 
que D. Pedro se submetteria á autoridade d'El- 
rei, visto estarem dissolvidas as Cortes^ de quem 
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so se queixava o Principe Real. Mui engañados 
estavao. e nao corrérao as cousas como elles 
esperavao. Os patriotas Brasileiros y apenas co- 
nhecérao os acontecimentos recentes de Fortii- 
gal^ e o triumpho do partido absolutista^ ma- 
nifestárao a maior indignagao , e os mais atila- 
dos considerando o apoio dado pelos gabinetes 
das principaes potencias da Europa ao partido 
inimigo da liberdade, receárao com riazao que 
tambem no Brasil tentariao destruir o Gover- 
no representativo. Em quanto ao Imperador, 
nem queria nem podia recuar, pois no estado 
em que estavao os negocios do Brasil era im-> 
practicavel privá-lo da sua independencia. 

Os membros da Deputagao erao o Conde de 
Rio-Maior, e o Desembargador Francisco José 
Vieira. O Governo Portuguez tinha encarre- 
gado o Marechal Luiz Paulino Pinto da Franga, 
natural da Babia, e que fóra Deputado ñas 
Cortes, de fazer cessar as bostilidades. A cor- 
veta entrou sem alear bandeira parlamenta- 
ria, salvou as fortalezas, mas nao foi corres- 
pondida. Quando os emissarios na sua pri-« 
meira communic^cao derao ao Imperador o 
titulo de Principe Real, isto bastou para por 
termo a toda a negociagao. Prohibio-se logo á 
tripolagao da corveta communicar com a térra, 
tirou-se-lhe o leme, e ficou Tundeada debaixo das 
baterias. Pinto da Franga tinha desembarcado 
II. 22 
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na Bahia^ d'onde foi obrigado a fiigir^ escapando 
a custo ao furor do povo^ que o aceusava de 
traidor^ e exigía que fossem abertos os despa- 
chos da Corte de Lisboa ^ e lidos publicamente. 
Ghegou ao Rio de Janeiro antes da entrada da 
deputa^o^ mas nao Ihe foi permittido desem- 
barcar^ por ter respondido negativamente á 
pei^nnta feita da parte do Governo : se vinha 
autorisado para reconhecer a Independencia 
do Brasil. Poneos dias depois falleceo. 

Em yao tentón o Conde de Rio-Maior obter 
huma audiencia do Imperador com o pretexto 
de Ihe entregar huma carta em mao propria ; 
o Ministro dos Negocios Estrangeiros ^ José Joa- 
quim Carneiro de Campos^ a quem se dirigirá ^ 
tendo-lhe pei^untado se era autorisado a reco- 
nhecer a Independencia do Brasil^ e recebido 
resposta negativa ^ foi-lhe intimado que o Im- 
perador nao daria ouvidos a proposta que nao 
tivesse por base o dito reconhecimento. 

Terminada assim a negociagao , foi a corveta 
declarada boapreza^ por haver entrado emhum 
porto inimigo sem bandeira parlamentaria ^ e 
se mandón apromptar hum navio para con- 
duzir a deputagao a Portugal , o qual se fez á 
vela a 2 de Outubro e entrón no porto de Lis- 
boa a ig de Dézembro. 

Proseguia a Assemblea Geral os seus traba- 
Ihos, publicando diversos Decretos. Pelo de 
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17 de Septembroy declarava em vigor toda a 
legisla^ao anterior á partida de D. Joao YI 
em 1821^ os actos de D. Pedro e os Decretos 
das Cortes de Lisboa^ que nao tivessem sido 
expressamente revogados. Pelo de 2 de Outa- 
bro pronunciou penas contra os abusos da 
imprensa; pelo de 20 do mesmomez annuUou 
o Decreto de So de Marqo 1818^ contra as so- 
ciedades secretas, devendo cessar todos os pro« 
cessos comecados contra os membros d' ellas. 
Todavía declarárao prohibidas todas as socieda- 
des secretas que nao fizessem saber ao governo 
o objecto da associagao. No mesmo dia decidió- 
se que nenhum membro de Assemblea poderia 
exercer, em quanto durassem as suas func^oes, 
cargo algum do governo , á excep^ao dos Minis- 
tros e Secretarios d'Estado , e o Intendente Ge- 
ral da Policía; e abolirao-se as Juntas provincíael; 
de Governo estabelecidas pelo Decreto de 29 de 
Septembro de 1 82 1 . 

Até aqui nada indicava que a Assemblea 
Constituinte do Brasil, estivesse ameagada de 
próxima catastrophe. A tendencia democratida 
da maioria dos deputados era manifesta, e con- 
forme aos sentimentos de todas as cidades do 
Brasil. Tambem era patente que desconfiavao 
da sinceridade de D. Pedro, e receavao a in* 
fluencia das tropas Europeas da capital, e doA 
muitosFortuguezes ricos e preponderan tes^ que 
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D. Pedro come^ava a tratar com affecto , pondo 
nelles toda a confianca : os seus dois validos 
erao nascidos ein Portugal e ambos mal vistos 
do publico; edeve confessar-se que nao se 
distinguiao por qualidades recommendaveis. 
O mesmo Imperador^ por effeito da sua pes- 
sima educagao , os trata va mais como bobos e 
confidentes de baixas intrigas , que como con- 
selheiros dignos de estima. Entretanto os Por- 
tuguezes residentes no Brasil^ expostos á ani- 
mosidadedosBrasileiroSy comecavao a ligar-se 
entre si , e olhavao o Imperador como seu único 
protector. Alguns formárao loges maconicas 
favoraveis ao Governo Imperial , e se denomi- 
narlo Columnas do throno. Pela mesma razao 
o partido dos Andradas que dominava a As- 
sémblea, se mostrava abertamente adverso aos 
Portuguezes. Hum incidente veio exasperar os 
ánimos e oíFerecer hum pretexto para a pro- 
jectada proscripcao dos Portuguezes. Tinha 
apparecido no Diario intitulado já Sentinella 
hum virulento artigo contra o corpo da arti- 
Iharia port'ugueza e seus officiaes, geralmente 
attribuidoao boticario Pamplona. Dois dos offi- 
ciaes o insultárao e maltratárao , e este facto, 
em si insignificante, foi apresentado no Con- 
gresso como gravissimo de sua natureza , e deo 
lugar a violentas declamacoes contra a inso- 
lencia da tropa portugueza, que se exigió fosse 
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obrigada a se retirar a seis legoas da capital. 
Nestas criticas conjuncturas o ministerio, nao 
querendo assumir a responsabilidade dos ac- 
tos arbitrarios que o Imperador meditava, 
deo a sua demissao . e novos ministros forao 
nomeados. O dos Negocios Estrangeiros José 
Joaquim Carneiro de Campos foi substituido 
por Luiz José de Carvalho e Mello ; o da Jus- 
tina , Caetano Pinto de Miranda Montenegro , 
por Clemente Ferreira franca j o da Marinha, 
Luiz da Cunha Moreira, por Francisco Villela 
Barbosa; o da Guerra, Joao Víeira de Carvalho , 
por Joao Gomes da Silveira Mendonga; o da 
Fazenda, Manoel Jacintho Nogueira da Gama, 
por Mariano José Pereira da Fonseca ; e foi no- 
meado para o do Interior, Joao Severiano Ma- 
ciel. 

Continuando e crescendo a fermentaban, 
ajuntou D. Pedro a tropa em S.-Christovao, nao 
disfarcando suas tengoes hostis contra a Assem- 
blea. JNa seguinte sessao d'este corpo, Antonio 
Carlos d'Andrada, e outros Deputados denun^ 
ciárao com a maior indignacao esta reuniao de 
tropas, que parecia ameacar a existencia da 
Assemblea, e declarou-se a sessao permanente 
até se obterem explicagoes satisfactorias dos mi- 
nistros. Chegou pouco depois huma mensagem 
do Imperador, exigindo restricgoes á Lei da li- 
berdade da imprensa ; accrescentando, quecum- 
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pría tomar medidas extraordinarias para man- 
ter o socego ; e afíangava á Assemblea , que 
nada tinha a recear de tropa subordinada, e 
que podia livremente deliberar. A Assemblea 
respondeo que estava prompta a tomar as me- 
didas que julgasse convenientes, logo que o 
(jovemo explicasse a sua conducta/ e désse 
garantias do seu futuro comportamento. A 
replica chegou á huma hora da madrugada : 
exigía de novo restriccoes á liberdade da im- 
prensa, e a expulsao de certos Deputados, 
qualificados de anarchistas, e acensados de per- 
turbarem a tranquillidade que he a alma dos 
oorpos deliberativos. Foi grande ebem justa a 
indigna^ao dos Deputados, que rej ei tárao as pro- 
postas do Imperador, e tomárao algumas reso- 
lucoes que muito o irritárao , sendo huma dad- 
las o Decreto que mandava retirar para seis 
legoas da cidade todos os Estrangeiros e Portu- 
guezes Europeos. Fez entao o Imperador mar- 
char as tropas, que se postárao na proximidade 
da salla do Congresso, e pelas duas horas da 
tarde entrárao nella alguns offíciaes, e o gene- 
ral Mortfés entregou a hum dos Secretarios o 
Decreto pelo qual o Imperador dissolvia a As- 
semblea, por nao ter correspondido á con- 
fianza nacional, e ter violado o seu jura- 
mento. Mandava convocar óutra Assemblea 
que discutiría hum projecto de Constituicao 
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apresentado pelo Imperador^ e mais liberal que 
o actualmente em discussao. 

D . Pedro dissohe a Assemhlea . — Este famoso 
Decreto attentatorio aos direitos de huma A^sem^- 
blea Gonstituinte^ e fundado uo falso prete:|ptode 
violacaodo juramento prestado ao Imperador, 
merece ser transmittido á posteridade como tes- 
temunho irrefragavel da má fé deD. Pedro ji que 
nao cumprio a sua promessa de convocar outra 
Assemhlea Gonsti tuinte .Vamos copiar o Decreto. 

(c D. Pedro ^ etc. Tendo eu^ como era minhs^ 
ohrigaQao , convocado huma Assemhlea geral 
e Gonstituinte da Na^ao Brasileira, jurou ella na 
sua installagao de ser fiel á causa do Imperio , 
e de defender a minha pessoa e dynastia ; por 
rém tendo perjurado , heiporhem dissolvé-la, 
mandando ao mesmo tempo , que se proceda a 
eleicao de novos Deputados ^ segundo as instruc^ 
Qoes que servirao para a d'esta Assemhlea. A 
nova terá de deliberar sobre hum projectp de 
Constituigao que Ihe apresen tarei , e que ser^ 
mais liberal do que aquelle que se estava agora 
discutindo. » 

Apenas lido o Decreto^ o Presidente repeando 
alguma violencia, levantou a sessao. A' sabida 
forao presos alguns Deputados , e desterrados 
huns para a Europa , outros para diversas par- 
tes do Brasil. Fez entao D. Pedro a sua entrada 
na cidade, e recebeo vivas da gente dasua üfi{^p 
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mas a opiniao geral Ihc era decididamente con-' 
traria^ e a tal ponto que elle se vio obrigado a 
preparar sem perda de tempo hum projecto de 
Gonstitui^aOy em que se consagravao principios 
que D. Pedro bem desejára rejeitar^ e entre 
elles^ a privacao do veto absoluto, - 

Os Deputados que forao victimas d'este acto 
arbitrario forao os seguintes : os tres irmaos 
AndradaSy Francisco José Acaiabá Montezu- 
ma% e José Joaquim da Rocha. Estes membros 
embarcárao para Franca^ onde residirao cinco 
annos. Os outros erao : Nicolao de Campos 
Vergueiro, ex-deputado ñas Cortes de Lisboa, 
Belchior Pinheiro d'Oliveira, Isidoro d'Almeida 
Fortuna^ Luiz Ignacio d'Andrade, José da 
Cruz Gouvéa^ Francisco Moniz Ta vares, ex- 
deputado ñas Cortes de Lisboa, Venancio Hen- 
rique de Rezende , Joaquim M anoel Carneiro 
da Cunha , Augusto Xavier de Carvalho, e José 
Martiniano d'Alencar, ex-deputado ñas Cor- 
tes de Lisboa. 

A redacQao do novo projecto de Constituicao 
foi confiada aos novos ministros, e aos seguintes 
Conselheiros d'Estado : o Baraode Santo Ama- 
ro, Antonio Luiz Pereira da Cunha, Manoel 

< O pomposo appellido de Montezuma que este sujeito 
ajuntou ao seu nome, he huma alcunha que Ihe dnhao 
dado em Coimbra os seus condiscípulos Brasiieiros. 
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Jacintho Nogueira de Gama^ e José Joaquim \ 

Carneiro de Campos. Sem esperar pela promet-* ' 

tida con voca^ao de Assemblea Constituinte, foi 
submettido ao Senado da Cámara^ que o appro- 
vou j a 1 7 de Dezembro ; e para dar mais algum 
valora esta sanecao. abrirao-sé livros ñas diver- 
sas parochias da cidade, para se inscreverem os ¡ 
votos dos cidadaos favor aveis ou contrarios á / 
nova Gonstituigao. *" 

A 16 de Novembro, publicou D.Pedro humMa- 
nifesto justificativo do Decreto de dissolu^ao 
da Assemblea Constituinte. Nelle se affirma que 
hum partido hostil ao Imperador tinha tomado 
hum funesto ascendente sobre a Assemblea ^ 
propagando e fazendo acreditar hum projecto 
de aUianga com Portugal y tendente a privar o 
Brasil deinstitui^oesliberaes. Estes anarchistas 
tinhao a seu soldó malvados^ que ^ armados de 
punhaes e pistolas, ameagavao os Deputados 
fiéis , e até meditavao assassinar o Imperador. 
Estas falsas e ridiculas assergoes a ninguem 
convencérao, e so mostrárao a insigne injus- 
tiQa e ingratidao de hum Principe que proscre- 
via e calumniava aquelles mesmos que havia 
taopouco tempo o tinhao collocado no throno. 
A violenta dissolugao da Assemblea Consti- 
tuinte excitou a indignacao geral em todo o Bra- 
sil, que em muitos lugares rebentou em actos 
tumultuosos , e até se negou obediencia ao Im- 
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perador. IMa Bahía ajuntou-se extraordinaria- 
mente a Cámara 9 e em virtude de huma re-* 
presenta(ao, feita por hum grande numero 
de pe^soas distinctas e influentes^ exigió da 
Junta do QQverno^ que convocasse hum Con- 
seibo de pessoas de todas as classes para delibe- 
rar sobre o que convinha fazer em tao grave 
conjunctura. Annuio o Governo^ ea i5 de De-- 
zembro comeQou a discussao ^ que foi tumul- 
tuosa. LaTrou-se hum auto cheio de resolueoes 
yirulentas. e os membros retirando-se mani- 
festárao a mais decidida desapprovacao do ty^ 
rannico procedimento do Imperador. A esta 
9essao se seguio outra no dia 17^ em que se 
aasentou nomear huma commissao composta 
de homens instruidos e cordatos y encarregada 
de propor medidas capazes de remediar os ma- 
les ímminentes. Junta a commissao apresentou 
o seu trabalho no dia seguinte pelas tres horas 
da tarde, e depois de madura discussao decidió- 
se unánimemente , que fosse declarado irrito e 
nuUo o auto de vereacao do dia i3, e que 
fosse riscado dos registos, como oíFensivo da 
dignidade da Provincia, e tomado por eíFeito de 
vozes anarchicas espalhadas por pessoas mal in- 
tencionadas ou illudidas. Tomárao-se igual- 
saente as seguintes resoluQoes : 

«c Que se siguifícasse mui respeitosamentc^ a 
S. M. L a profunda magoa dos Bahianos, 






DO BRASIL. 347 

vendo quebrado o mais forte vínculo ^ que unia 
a grande familia Brasileira , e que esperavSo 
que nao faltaría á sua palavra^ antes corres- 
pondería ao bom conceito que em geral mere- 
cía^ e cumpríria as obrigagoes impostas por seus 
juramentos^ fazendo medrar o systema cons- 
titucional^ e apresentando quanto antes ^ con- 
forme suas promessas ^ o projecto deConstitui- 
(So ^ duplicadamente mais liberal do que o da 
extineta Assemblea^ para que as Cámaras^ in- 
terpondo o seu juízo, e transmittindo o seu 
consentimento aos Deputados das respectivas 
provincias, fosse por estes approvado^ remo- 
vida assim toda a desconfíanca ; 

« Que espera vao que S. M. desempenharia a 
sua imperial palavra em todos os pontos, e es- 
pecialmente na parte que dizia respeito a nada 
querer de Portugal , poís a confederacSo com 
aquelle Reino era impraticavel ; que Ihe agrá- 
deciao o haver nomeado hum Ministerio todo 
composto de Brasileiros , e espera vao seguiría 
este proposito relativamente a todos os cargos, 
expulsando do Imperio quantos d'elle se mos- 
trassem inimigós ; 

« Que os Brasileiros Ihe supplicavSo désse a 
liberdade aos Deputados presos, e tivesse con- 
sideracao para com Barata, cujas immoderadas 
expressSes er3o antes filhas d'hum patriotismo 
exaltado que de hutn coragao malévolo ; e sus* 
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tasse o eífeito dó Decreto que mandava devas- 
sar dos últimos acontecimentos , e do Edit^ do 
Intendente da Folicia que admhtia denuncias 
em segredo ; 

(f Que nomeasse os empregados , tanto civís 
como militares de que a Provincia carecia^ re- 
cahindo a nomeacao sempre em subditos Bra«^ 
sileiros ; 

« Que fizesse embarcar para a Europa os Car- 
melitas descalzos ^ e os Barbadinhos d'aquella 
Provincia y que tinhao hostilisado o Brasil^ no 
campo de batalha^ no pulpito^ e noconfessio- 
nario ; 

«Quefossem tambem mandados para a Euro- 
pa os Fortuguezes^ tanto prisioneiros de guer- 
ra^ como d'outra qualquer classe , excepto hum 
pequeño numero ^ que^ por suas circumstan- 
cias^ idade^ etc. , se nao tornassem suspeitosos ; 

« Que fossem proscriptos os oíficiaes Brasi- 
leiros^ que haviao feito a guerra com os Euro- 
peos; 

« Que o Governo da Provincia fosse respon- 
savel pelo cumprimento d'aquelles artigos^ 
cuja execucao d'elle dependía ; 

(( Que sendo a liberdade da imprensa huma 
das preciosas garantias, por dirigir a opiniao pu- 
blica , illustrar os po vos^ e ser o flagello dos maos 
governantes ; mas cumprindo prevenir seus 
inconvenientes e abusos ; s| restabelecesse o tri- 
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bunal dos Jurados^ como tinha sido creado 
em 1822^ até que houvesse huma leí definitiva 
da imprensa ; 

w Que o Governo da Provincia punisse seve- 
ramente os empregados^ de qualquer classe ou 
graduacao^ que attrahissem sobre si a censura 
publica por suas prevaricacoes ^ ou quaesquer 
attentados ; 

fc Que se estabelecesse huma embarcacao de 
registo para vigiar ñas entradas de navios ^ e 
seus passageiros ; e se tralasse de manter a po- 
licia, e cuidar ñas fortiñcacoes^ e em tudo que 
fosse conducente a por a Provincia fóra do al- 
cance dos ataques do inimígo^ e de qualquer 
sorpreza. » , 

Esta declaracao socegou algum tanto os áni- 
mos , mas desagradou muito á Corte do Rio de 
Janeiro ; todavia o Imperador dissimulou e até 
affectou louvar o zelo dos redactores d'ella. 
Estes forao os seguintes : José Lino Goutinho ^ 
e Francisco Agostinho Gomes , ambos ex-depü- 
tados ñas Cortes de Lisboa ; Miguel Galmon du 
Pine Almeida^ o Desembargador Antonio da 
Silva Telles, os doutores José Avellino Bar- 
bosa, e Antonio Polycarpo Gabral, o Vigario 
Vicente Ferreira d'Oliveira, o coronel Gover- 
nador das armas, Felisberto Gomes Galdeira, e 
os chefes dos corpos da guarni^ao. 

D. Pedro infatuado da prospera fortuna 
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ODQcebeo o louco projecto de aj untar o Para- 
guay ao novo Imperio , e fez proposigoes a este 
effeíto ao dictador Francia ; mas este astuto e 
hábil chefe nao se deixou embair por promes- 
8as yans e illusorias. 

Agitagao em Pernamhuco. — Pernambuco 
Continuava a ser agitado por facciosos e turbu^ 
lentos declamadores ^ sendo o principal d'elles 
o ex-deputado ás Cortes de Lisboa , Gypriano 
José Barata d'Almeida. Este exaltado tribuno 
atigava o odio e yinganga dos Brasileiros con- 
tra os Portuguezes, e ao mesoio tempo trataya 
O Imperador de despota ^ e aconselhaya aos 
Brasileiros que o proscreyessem. ISomeado de- 
putado á Assemblea y recusou formalmente es- 
ta missao, allegando nao poder considerar-se 
seguro onde o Imperador estaya á frente da 
forga armada , e punha a espada na garganta 
aos Deputados , e que a sua consciencia Ihe nao 
permittia dar assento a hum projecto de Gons- 
tituigao que preparasse para o Brasil o Go^- 
yerno absoluto. 

Barata preso por ordem da Junta. Desordena 
por este motiw. — Barata continuou a permane- 
cer em Pernambuco ; a Junta do Goyerno Ihe 
intimou que se apromptasse a partir para o Rio 
de Janeiro; mas resistindo elle a repetidas 
instancias, foi preso e embarcado para o Rio 
de Janeiro. Este acto arbitrario causou grande 
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sensagao e grandes desordens. Outros indÍTi- 
duos forSo igualmente presos como partidarios 
de Barata. 

Goyana e outras povoaifoes recusárao prestar 
obediencia ao Governo de P^nambuco > e no- 
meárao huma deputagao de tres membros do 
Senado da Cámara autorisados para exigirem 
a soltura dos presos por opinioes politicas , e 
quanto fosse conducente ao bem publico. Ven- 
do a Junta a impossibilidade de conseryar a 
sua autoridade , cedeo á necessidade. Gonvo- 
cou*se pois o grande Conselho em Pernambuco 
a 1 3 de Dezembro ; e presidido por Francisco 
de Paula Cavalcante de Albuquerque^ come^ou 
a deliberar. Expozo estado da Provincia, a ef- 
fervescencia dos ánimos e a necessidade de 
nomear outra Junta de Governo , offerecendo 
os membros do actual demittir-se dos seus 
cargos , e pedindo se nomeasse outro Governo 
na forma determinada pela lei de 20 de Outif^ 
bro d'aquelle anno, modificando as suas dis- 
posicoes em razao do estado convulso da Pro- 
vincia. Goncordou-se que se procedesse á nova 
eleigao de huma Junta ^ cujas funcQoes du- 
rariao até a chegada do Presidente e secreta- 
rios nomeados pelo Imperador , aos quaes se 
entregaría a governanga. Procedeo-se á vota- 
9ao, e foi eleito Presidente Manoel do Garvalho 
Paes de Andrade ; para secretario José da Ná- 
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tÍTÍdade Saldanha , e para membros do Gonse- 
Iho : Bernardo Luiz Fereira Portugal^ Francisco 
Xavier Fereira de Brito, Manoel Ignacio de 
Garvalho^ Félix José Ta vares de Lira^ Luiz 
José Cavalcante Lins ^ e Bento Joaquim de Mi- 
randa Henriques. O coronel José de Barros Fal- 
cao de Lacerda foi eleito General das armas. 
Todos elles erao acérrimos republicanos. 

Estado das cousas em Montevideo. — Haven- 
do D. Alvaro da Costa recebido ordens do Go- 
vemo de Portugal de voltar com a divisao á 
Europa , communicou elle immediatamente ao 
barao da Laguna a sua resolucao de evacuar a 
praga^ propondo hum armisticio. Depois de 
vivas contestacoes , assignou-se a i8 de Novem- 
bro huma convengao regulando a evacuagao 
pelas tropas portuguezas de Montevideo e da 
Banda oriental do Rio da Frata. A tropa bra* 
sileira ás ordens do barao de Laguna entrou 
em Montevideo a 2 de Margo do anno de 1824* 
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CAPITULO XVU. 

Acontecimentos ao Brasil no decurso de 1824. 

Noifa revolucao no Para. Perseguig&o dos 
Portuguezes. — A provincia do Para opprimi- 
da pelos facciosos continuava a ser theatro de 
roubos f assassinios e persegui^oes , dirigidas 
pela maior parte contra os Portuguezes ricos. 
A Junta, em vez de proteger as propriedades e 
vidas dos cidadaos, tolerava, e até fav&recia 
estes attentados. O mal chegou a tal excesso 
que emfiniy no dia 25 de Janeiro de 1824» se 
reunirao^ no Largo do Trem ^ os corpos de ca- 
vallaría^ artilharia e milicias ^ em grande parte 
compostos de Europeos , e o negociante Anto- 
nio Mattozo Ibes fez buma viva e verídica expo- 
sicao dos attentados diariamente perpetrados 
contra os Portuguezes nos arrabaldes da cidade, 
e no interior da Provincia ^ sendo o foco d'estes 
crimes a villa de Gameta , d'onde sabiao con- 
tinuamente facinorosos^ que nao só roubavao , 
mas matavao impunemente , as mais das vezes 
depois de tercos feito soífrer ás victimas as 
mais atrozes crueldades ^ mutilando-as , e ator- 
mentándolas por mil maneiras. Decidio-se.l{Qe 

II. 23 
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era indispensavel mandar huma expedi^ao con- 
tra os de Cametá , e eleger huma nova Junta , 
dando-lhe o capitao Grenfell por presidente. 
Os membros do Governo* respondérao com 
apparente docilidades e affectada brandura^ que 
estavSo promptos a se retirarem ; mas pretex- 
tando ser tarde s propuzerao que fosse diíFerida 
a eleii^So para o dia seguinte. Satisfeitas se re- 
tir&riío as tropas , nao suspeitando a damnada 
ten^o ; mas na noite do dia 25 a Junta fez pren- 
der todas as pessoas que tinhao proposto a dís- 
solugao do Governo. No dia 5i perto de cento e 
cincoenta Europeos fbrao lanzados em cala- 
boucos^ e algüns fbrao desterrados ; a 7 de Fe- 
Ttereiro forSo demittidos todos os officiaes dos 
éórpos da 1" e 2" linha , e os empregados de 
qtiem desconfiavao os facciosos. No dia 3 de 
Mar<¡^ deo á vela a galera María em que iSo 
düséntas e quinte pessoas obrigadas a sahir da 
ProTinoiá. No dia seguinte partirán perto de 
teil e tretentas pessoas a bordo da fragata 
ilbVanitBnte construida , do brigue de guerra 
Mnranh&o , e de doze navios mercantes. Reti- 
Tttii-se tambem o Cónsul Britannico, acom- 
panhado de muitos de seus compatriotas ^ e 
protestando contra ó Groverno , pelas perdas e 
damnosque fozia experimentar aos negociantes 

« 
' Abren y Mardier ^ RibeiTO , Lacerda y e Mattos; 
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inglezes^ ordenando o embarque violento dos 
Europeos. 

Na Paraiba forao tambem presos todos ns 
Portuguézes, e em conséquencia da resolucao 
de hum Gonselho convocado a i6 de Janeiro ^ 
expulsos da Provincia. 

A villa dé Campo^Maior y nú Ceard, refeita o 
Imperador e a sua dynastia. — Em quakito em 
algumas partes do Brasil se jurava obediencia 
ao Imperador, e se admittia antes de discutido 
o projecto de Constituigao , em outras se mani- 
festava a maior opposif ao a D. Pedro , por ter 
dissolvido a Assemblea Gonstituinte. INÍa villa de 
Gampo*Maior, comarca do Grato, no Ceará^ a 
Cámara junta em sessao extraordinaria lavrou 
hum termo, declarando excluido do throno o 
Imperador e sua dynastia, por ter dissolvido 
com for<f a armada as Gdrtes , faltando ás suas 
promessas. Declarárao sua tencao de formar 
huma República Federativa. NomeárSd para 
huma deputacao geral, o general José Pereira 
Felgueiras, a quem confiárao o mando das tro->- 
pas da Provincia, o padre Loyola, o teñen te 
coronel Barreiros, e o capitSo-mór Leca. O 
termo foi assignado por mais de trinta pessoas 
notaveis da Provincia. 

O exemplo de Campo^Maior he seguido poY 
outras povoacoes. — Outras povoa^oes da Pro- 
vincia seguirao o exemplo de Gampd-Maior • Em 
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Iqó, onde os ánimos estavao mais exaltados^ hou- 
ve a 20 de Fevereiro , hum combate com as tro- 
pías de Gavalcante^ que foi destrocado e remetti- 
do para a capital, onde o Governador Francisco 
Felis pro testa va nao ceder do commando em 
quanto tivesse pólvora e bala , e fez convocar 
hum Gonselho que mandou prender os faccio- 
sos. Este governador protegía os Fortuguezes 
contra os insultos dos levantados. 

CaFvalho presidente da Junta de Pemam' 
buco recusa entregar o governo ao Margado do 
Cabo. — Em Pernambuco onde predominava o 
partido republicano, encontrouD. Pedro grande 
opposigao , que nunca teña vencido sem as for- 
jas navaes de que podia dispór. Comegou o Go- 
verno de Pernambuco dirigido pelo Presidente 
Garvalho, a desobedecer ás ordens da Corle do 
Rio de Janeiro , recusando remetter-lhe as so- 
bras das rendas publicas, e annuir a outros actos 
arbitrarios. Aos officios em que se Ihe ordenava 
jurasse o novo projecto de Constituigao, res- 
pondeo, que primeiro devia verificar-se a reu- 
niao da Representagao Nacional que o exami- 
nasse e approvasse , em conformidade da pro- 
messa solemne feita por D. Pedro. Escreveo a 
varias Cámaras induzindo-as a n^o aceitarem 
semelhan te proj ecto • 

Entretanto, sabendo que no Rio de Janeiro^ 
se preparava huma expedicSo contra Pcfrnam- 
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buco por mar, e outra por terrajas ordena do 
Mórgado do Cabo, Francisco Paes Barreto, no- 
meado por D. Pedro (a !^ de Novembro iSaS ) 
Governador da Provincia , tomou Carvalho to- 
das as medidas de defesa que estavao a seu al- 
cance ; mas vio-se contrariado pelo Governador 
da Uha de Fernando de Noronha^ e pelo par- 
tido favoravel ao Imperador^ que se agitava na 
capital da Provincia^ e que só era reprimido 
pela tropa commandada pelo Governador das 
armas Falcao. Este ofiicial cbamou^ no dia 5 de 
Marco ^ a Conselho toda a officialidade de am- 
bas as linhas, a qual decidió que se nao intro- 
mettia em assumptos políticos , e que se con- 
servaría obediente á Junta do Governo. 

/)• Pedro presta juramento á Constituí cao. 
— Em quanto o Brasil eslava entregue a dis- 
sensoes intestinas^ D. Pedro procurava satis- 
íazer os Brasileiros expulsando os Portugueses 
que nao prestassem juramento de obediencia 
ao Governo Imperial ; e a ¿5 de Mar^o^ prestou 
juramento de manter a nova Gonstituicao Po- 
lítica da Nagao Brasileira, e a Imperatriz o pres- 
tou igualmente. Este acto foi celebrado por 
demonstragoes publicas de regozijo ^ e á noite 
foi festejado por hum espectáculo brilhante no 
theatro de S.-Joao; mas hum funesto acci- 
dente veio enlutar esta solemnidade. Apenas 
havia o Imperador com sua esposa sabido do 
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theatro, rompeohum furioso incendio, elavrou 
com tal rapidez que depressa consumió todo o 
theatro, a pezar de todos os esfor^os, dirigidos 
com incrivel actividade pelo Imperador em pes- 
soa. Felizmente o espectáculo estava terminado 
quando o incendio come^ou , o que permittio 
aos espectadores escapar do recinto inflam- 
mado. 

A nova Constituido ' he hum arremedo da 
que as Cortes Portuguezes tinhao promulgado 
em 1S22, comalgumasmodiíicacoesy das quaes 
as seguintes sao as mais importantes. Estabe- 
leoe duas Cámaras legislativas, huma de Depu- 
tados , eleitos directamente pelos Eleitores de 
cada Provincia ; e outra com o nome de Sena-» 
do, composta de membros vitalicios, nomea- 
do8 pelo Imperador sobre listas tríplices de 
candidatos escolhidos pelos mesmos Eleitores. 
Aos tres poderes, legislativo, executivo e judi- 
eiario, ajunta o poder moderador, que com-* 
prebende as prerogativas do imperante inde- 
péndentes dos outros poderes : taes sao o direito 
de convocar extraordinariamente, de dissolver 
e prorogar as Cámaras , o de suspender magis-* 
trados, etc. A mais importante modifica9ao 
consiste na institui^ao de Conselhos Provin- 

' Yeja-se o Appendix , onde vai transcripta a Gonsti- 
tui^ao Política do '^ " 
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ciaes electivos^ e deliberantes^ com attribui^oes 
mui ampias, e que tornao em muitos respeitos 
cada Provincia independente das outras. Esta 
instituigao imperiosamente necessitada pela 
extensao, distancia e falta de nexo das Pro- 
vincias entre si , e com o centro do Governo 
imperial, conduz inevitavelment^ k futiera e 
nao remota scissao do Brasil em tres ou quatrQ 
Estados independentes , ou apenas ligados por 
hum frouxissimo vinculo ; e com effeito as mo- 
dificacoes que esta GonstituiQao tem ja recebido 
uestes últimos anuos ^ tendem a fortificar e a 
ampliar as attribuigoes dos Conselhos de Pro- 
vincia. 

Os deputados nomeados por quatro annos, 
duragao de cada legislatura, erao loa , a saber : 
Provincia Gisplatina. ..... a 

}Uo-Grande do Sul 3 

Santa Gatherina i 

S.-Paulo 9 

Mato-Grosso i 

Goyaz 2 

MinasrGeraes :2o 

Kíq de Janeiro 8 

Espirito Santo i 

Babia. . . , j5 

Seregipe d'Elrei a 

Alagóas 5 

Pernambuco iSf 
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Paraiba . . : 5 

Rio-Grande do Norte i 

Ceará 8 

Piaahy i 

MaranhSo 4 

Para. . : 5 

O numero dos Senadores era fixado da ma- 
neíra seguinte. As qne nomea^ao Deputados em 
numero par^ deviao ter metade d'este numero 
no Senado, e sendo o numero impar, metade 
do numero par inferior : as que só nomeassem 
hum Deputado, teriao todavía hum Senador. 
líe jurada successhamente em todo o Brasil. O 
Imperador he reconhecido pelos Estados^Uhidos, 
e o seu ministro RebeUo recebido em Washington. 
— ^A C!onstituicao foisuccessivamente jurada em 
todo o Brasil ; mas o Imperador nao foi reconhe- 
cido por potencia alguma, excepto o Governo 
dos Estados-Unidos, cujo Presidente recebeo 
o ministro e enviado RebeUo , em virtude do 
principio adoptado por esta República de se 
nao intrometter nos negocios internos das ou- 
tras nafoes , reconhecendo todo« o Governo 
que existe de facto , sem inquirir se o he tam- 
bem de direito. 

Desordens no Maranhao. — No Maranhao esta- 
vao para ser executados os barbaros bandos do 
i"" e ^í*" de Abril , mandando , debaixode penas 
rigorosas, que todos os Portuguezes fossem ex« 
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pulsos , quando a indigna^ao de todos os homens 
de bem fez convocar huma Cámara geral , que 
man don sustar esta deshumana e inj usta medida. 
Neste estado estavao as cousas quando aportou a 
S.-Luíz o novo Governador das armas Burgos , 
nomeado pelo Imperador. Nao tardou a conhe- 
cer o deploravel estado da Provincia , e a forga 
da fao9ao anti-portugueza e anti-<imperial ; e as 
desordens que rompérao no interior por in-< 
fluencia do Governo provincial acabárSo de Ihe 
mostrar a necessidade de tomar medidas promp- 
tas e enérgicas para atalhar a sublevagao geral. 
Mas como nao tinha trazido tropas que o fizes- 
sem respeitar, procurou com o auxilio dos par- 
tidarios do Imperador obstar á catastrophe, 
fazendo prender os principaes chefes dos fac- 
ciosos^ oque effectuou felizmente. Tudo pro- 
mettia o mais completo socego quando no dia4 
de Junho rebentou huma cruenta sedi^ao que 
encheo de luto todos os bons cidadaos. Os sol- 
dados da I* linha inteiramelite debaixo da in- 
fluencia do ex-go vernador, corréríío ás cadéas ^ 
soltárao os presos e commettérito alguns assas- 
sifiios , sendo huma das victimas do seu furor 
ocapitao Garlos Pereira de Burgos ^ irmao do 
Governador, o qual a custo escapou ferido, e foi 
depois preso e remettido para o Rio de Janeiro 
em companhia de seu irmao o capitao Antonio 
Ray mundo Belfort Pereira de Burgos, e do 
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Arcipreste Luiz María da Luz e Sá. A íac^ 
victoriosa renovou eDtao as perseguigoes ^ as 
vingancas , os roubos e outros attentados con- 
tra os PortuguezeSy e os partidarios de D. Pe- 
dro. Finalmente o partido opprimido reunindo 
as suas forcas correo ás armas ^ elegeo novas 
Cámaras municipaes^ e formou Juntas para o 
governo da Provincia até o Imperador dar as 
providencias necessarias para se obter a tran- 
quiilidade definitiva. 

Prepararse em Lisboa huma grande eocpedi-' 
gao contra o Brasil. — Depois de derribada a 
Constituigao Portugueza, o novo ministerio do 
Rei absoluto querendo popularisar-se e agra- 
dar ao corpo do commercio, contrahio hum em-* 
prestimode vintemilhoesde cruzados destinado 
principalmente a preparar huma grande expe- 
dÍQao para obrigar o Brasil a voltár á obedien- 
cia de Portugal. Gomecárao com eífeito os pre- 
parativos; mas como havia dissensao no gabine- 
te, foi desde logo manifestó a toda a pessoa de 
penetragao que nao se realisaria tal projecto, 
servindo o dinheiro do emprestimo a enrique- 
cer cortezaos e contractadores. O celebre Pam- 
plona^ tres vezes traidor, era agora a alma do 
partido anti-brasileiro y e o instrumento do ga- 
binete absolutista de Madrid , sendo o marquez 
de Palmella , pelo contrario, favoravel ao gabi- 
nete de S.- James, que aconaelfeava negociafo!^ 
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com o Brasil , e o reconheci mentó da sua Inde- 
pendencia. D. Joao VI era opposto a hostilidades 
contra seu fílho. Todavía a noticia da projec-* 
tada expedigao produzio grande sensacao no 
Brasil ; e he inegavel que , se no estado de anar- 
chia em que se achava entao^ apparecesse for^a 
naval preponderante com tropa suí&ciente » 
grande risco teria corrido a mal assente e coa* 
testada autoridade de D. Pedro. Ao ministerio 
inglez deveo este principe a conservagao da di-« 
gnidade imperial. 

Carvalhq proclama em Pemambuco a Repu^ 
blica Federalista das Provincias Septentrionaes 
do Brasil. — Em quanto Pemambuco soíFria 
rigoroso assedio por térra dirigido pelo gover- 
nador nomeado por D. Pedro, e estava blo- 
queado pelas forjas navaes de Tajlor^ crescia 
a fermentacao , mas nao esmorecia Garvalho, e 
o partido democrático* Este chefe publicou 
hum manifestó em que declarou estar resolvido 
a plantar e defender o systema republicano , a 
favor do qual os Pernambucos, e em geral to- 
dos os Brasileiros suspira vao y formando huma 
Uniao federativa entre seis provincias do Norte, 
cujo auxilio devia ser mutuo e decisivo. Erao 
repetidos os combates entre os Republicanos a 
os Imperiaes e com diversa fortuna, mas o par-*- 
tido de D. Pedro tinha a vantagem ;3iumex:iksa 
e o apoio do Goviroo da Paraiba. 
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Por este tempo o Imperador annunciou o 
perigo imminente que corría a causa da liber^ 
dade e da Independencia do Brasil, amea^ada 
pela formidavel expedicao que se preparara em 
Lisboa, para resistir á qual chamava á capital 
todas as forjas de mar e de térra. AprOveitando 
estaconjunctura, accusou Garvalho ao Impera- 
dor de querer favorecer a invasao desguarne- 
cendo as Provincias de tropas; mas na rea- 
lidade cobrou animo com a esperanca que, 
sendo chamados ao Rio de Janeiro os navios de 
guerra, ficaria desbloqueado Fernambuco, cujo 
assedio seria igualmente levantado retirándo- 
se as tropas imperiaes ; mas pouco durou esta 
lisongeira e illusoria esperanca. 

Expedicáo de Cochrane contra Pernambuco. 
•^D. Pedro, bem informado dos projectos do 
gabinete de D. Joao VI , e quasi certo que nunca 
se effectuaria a invasao do Brasil pela esqua- 
dra e tropas portuguezas , fez com a sua conhe- 
ddaactividade apromptar huma expedi^ao para 
subjugar Pernambuco. Com eíFeito a 2 de Agos- 
to se fez á vela do Rio do Janeiro a esquadra 
de D. Pedro , ás ordens do almirante Lord Co- 
chrane, levando mais de dois mil homens de 
tropa, e composta da nao D. Pedro /% da fra- 
gata Carolina, do brigue Maranhao e alguns 
transportes. Para cobrir as despezas extraor- 
dinarias a que se via obrigado, contrahio em 
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Londres hum emprestimo de hum milhao de 
libras esterlinas , que foi negociado pelos 
commissarios^ o general Brant Fqntes, e Ga^ 
meiro. 

Ghegou Gochrane diante de Pernambuco a 
17 de Agosto^ desembarcou as tropas e muni- 
^es, e intimou á cidade que se rendesse, amea- 
9ando*a de hum castigo exemplar^ se persis^ 
tisse em sua obstinacao. Carvalho dotado de 
singular energia e coragem y desprezando estas 
ameaQas tomou todas as medidas para prolon- 
gar a defesa. As hostilidades come^árao lan- 
zando na cidade algumas bombas. Gochrane 
partió, deixando Taylor encarregado de manter 
o bloqueio. Este chefe em vao tentou evitar a 
eíFusao do sangue propondo termos de conci- 
liagao, e promettendo em nome do Imperador 
o inteiro esquecimento do passado. Garvalho e 
os mais chefes Republicanos rejeitárao todas as 
proposifoes y tal vez esperancados deque a Bahía 
tomasse o seu partido assim como outras pro-' 
vinciasy e com eífeito na Paraiba, a nao ser o 
presidente Felíppe Neri Ferreira^ teriao preva- 
lecido os Republicanos, e a Babia se levantou, 
mas quando já Pernambuco tinha succumbido. 
Os principaes chefes do partido demócrata em 
Pernambucojerao , alem de Garvalho, Rogers, 
cidadao dos Estados-Unidos, Rangel, e o mu- 
lato Saldanha. 
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A pezar porékn de todos os esfofcos , cada dia 
peorava a condicao dos patriotas Pernambuca- 
nos. As duas únicas embarcacoes de guerra que 
possuiao, a Constituicao ou MortCy brigue de 
dezoito pe^as^ e a María da Gloria^ escuna de 4^ 
fbrao tomadas pelos Imperiaes , que igualmente 
retomárao algüns navios mercantes por ellas 
aprezados ^ e nos quaes foi apprehendido Joao 
Guilherme Ratcliff emissarió de Carvalho, e 
ardente republicano. Este infeliz e honrado 
patriota, depois de ter sido guarda-livros em 
Lisboa^ foi nomeado official da secretaria pelo 
ministro José da Silva Garvalho y e por effeito 
da contra-revolucao de i8:í5, fiígio para o Bra^ 
siL Conduzido ao Rio de Janeiro, padeceo morte 
affrontosa, conservando até ao ultimo instante 
a maior firmeza de principios e constancia. O 
sacrificio d'este digno patriota será mancha in- 
delevel no carácter de D. Pedro ; este ambicioso 
Principe que tantos actos arbitrarios tinha per- 
petrado , devia mostrar-se tolerante para com 
os homens que pugnavao de boa fé em pro de 
direitos que o despota tinha tao escandalosa- 
mente violado. 

Tomada de Pernambuco. — Continuavao os 
ataques por térra ^ e no dia 12 de Septembro 
se apoderáraó os Imperiaes dos importantes pos- 
tes dé Santo Atitonio , e da Boa-Vista. O gene- 
ral brasileiro Lima intimou a Garvalho que 
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entregasse a cidade ; mas recusando este, houve 
novo combate a quatro legoas da cidade natf 
mai^ens da Jaboatao ^ em que os Republicanos 
forao batidos^ retirando-se em desordem^ a pe^ 
zar dos esforcos de Garvalho e mais chefes^ que 
mostrárao grande coragem e sangue frió. A 
este combate se seguirao outros, e finalmente 
fízerao os Imperiaes hum ataque decisivo 
combinado com as tropas de térra , e a esqua*** 
dra commandada pelo inglez David Jewett. Gar^ 
valho^ perdendotoda a esperanza de prolongar 
a resistencia, se refugiou á bordo do navio de 
guerra britannico Tweed, e propoz a Jewett 
huma capitulaQao y que este rejeitou, OiSerecia 
entregar a cidade e a Provincia dez dias depois 
de ratificada a capitulacao, exigia que nin- 
guem fosse perseguido por opinioes políticas ou 
actos d'ellas emanados , sendo a todos os habi- 
tantes livre o ficar ou sahir, excepto o Fresi-^ 
dente a quem se forneceriao meios de passa- 
gem para fóra do Brasil, com quanto Ihe 
pertencesse ; e que a todos , em geral , se con- 
servasse a posse de seus empregos e bens. A 
pezar da fuga de Carvalho persistirao os Repu- 
blicanos na defesa , afim de obter huma hon- 
rosa capitulagao. Decidido o general Lima a 
apoderar-se do Recife, fez huma marcha for^ 
cada, e a pezar de porfiada resistencia em ca- 
minhos quasi intransitaveis, conseguio cortar 
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em parte a communicagao entre a cidade e a 
ponte dos Carvalhos. Acommettidos por todos 
os lados fizerao os Republicanos hum derra-* 
deiro esforco no Campo dos Affogados , onde 
soffrérao derrota, e recuárao para a ponte, na 
qual resistirao como desesperados ; mas os Im- 
períaes victoriosos occupárao parte do Recife. 
Intimou entao o general Lima ao comman- 
dante das forcas#republicana&, o coronel Joao 
de Ramos Falcao e Lacerda^ que depuzesse as 
armas e deixasse o passo livre ao exercito im- 
perial , ameagando de nao dar a ninguem quar- 
tel , no caso de prolongada resistencia. Respon- 
deo o Senado pedindo tres dias de armisticio 
para se tratar da capitulagao. Recusou Lima; 
mas o coronel Falcao Ihe declarou que d'alli 
em diante seria responsavel a Déos e aos homens 
dos estragos e desgranas que iao acontecer, pois 
as tropas preferiao acabar gloriosamente com- 
bateado, ao vilipendio de serem mudos espec- 
tadores dos males da patria. Esta briosa ameaga 
commoveo o animo de Lima, e com seu assen-* 
timento nomeou o Senado huma deputacao 
encarregada de tratar dos artigos da capitula- 
cao. Constava das seguintes pessoas : Fr. Mi- 
guel Joaquim Pegado , Lente e Reitor do Semi- 
nario de Olinda , e os capitaes Manoel Ignacio 
de Carvalho Mendonga , e Joao Francisco Regis 
Quintella. Offerecérao as seguintes condigoes ; 
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I* Que fosse reconhecido o FresideDte no^ 
meado pelo Imperador. 

ü!" Que houvesse . hum total esquecimento 
das opinioes políticas , e que nenhum proceder, 
castigo ou perseguigao aíBigisse os individaos 
implicados nos mesmos acontecimentos* 

S"" Que as tropas fícassem no servido da Fro« 
vincia. 

/^ Que os empregados fossem conservados 
no exercicio de seus empregos. 

5"" Que se levassem em conta as despezas 
feitas pelo governo dissolvido. 

6"" Que fosse livre a qualquer embarcar, para 
fóra da Provincia com seus bens e familias, e 
tomar o destino que julgasse conveniente. 

D'estas condicoes so annuio o general Lima a 
amnistía e esquecimento de opinioes a ofíiciaes 
inferiores e soldados, exceptuando os cabecas 
da rebelliao , cuja sor te seria decidida pelo Im- 
perador. O Senado fez sabir Falcao e a tropa da 
cidade, e os Imperiaes entrárao nella a 17 de 
Septembro. 

Desordem na j&aA/a. — Por este tempo hum 
incidente veio perturbar o socego na Babia. 
Tinha o Imperador deposto o batalbao deno*- 
minado dos Piriquitos composto de negros e 
mulatos y gente insubordinada e revoltosa. 
Excitados por perturbadores e persuadidos que 
o Governador das armas, o coronel Felisberto 
11. 24 
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Gomes Galdeira ^ era qnaói tinha 8olicitado a 
demissao do commandante , sublevárao-se e 
aMaaaJnirio o Governador^ no dia 25 de Outu- 
bro, e prooarárao attrahir ao seu partido as 
nais tropas da guarnicao, qne todavía indigna- 
das da aleÍTOsa mor te do Go vernador, pareciao 
dkipoilas a vingá*lo , e a reprimir os excessos 
a que se entregárao os facciosos ; mas depois 
de kvm dia de hesita^So dois batalhoes sahirao 
da cidade e forao occupar os entrincheiramen- 
tosqne a cingiao^ fícando a cidade entregue a 
ladroes e assassinos. 

Algumas Cámaras de S.^Paulo offerecem a 
D. Pedro proclamá^h soberano absoluto. — Se 
entre os' Brasileiros prevalecía o amor da líber- 
ámátf e das instituiooes que a garantem^ nao 
fallaWío homens vis^ cortezaos dispostos a ser- 
vir de instrumento ao despotismo, com tanto 
qne esle osgratificasse com distincqoese cargos, 
e Ike eonflasM a autoridade, para qae estes 
salelKtes da ty rannía pudessem tambem oppri- 
mir a seu salvo. Persuadido que agradaría a 
&. Fedro, o Joiz de fóra Azeredo Goutinho, de 
sMordo com varios magistrados , fez lavrar ás 
Ganaras das villas de Taubaté , S.-Lniz , e Pin- 
damunhangava, na Provincia de S.-Paulo, ac- 
tas em que oíFereciao ao Imperador o poder 
absoluto , declarando estarem promptas a ac- 
damá4o Ic^ que a capital da Provincia o fi-> 




DO BRASIL. 371 

90Me. A6$ef erarSo que tal ara a «fiípÍM» 9uák. 
Cautiabo te^e a audada de participar «ata i»* 
&nie proposta ao ministro doi megociot do 
Imperio túbeiro de Retunde ^ e reeebao d'tMta 
«m n^pmta que o Imperador era oouitoiitaf m 
sabia manter^ ecmio tioha por obríga^ioy a 
Gonstituigao solemnemente jurada. Mandou 
que o dito Juiz de fóra^ fícasse suspenso do 
exercicio das suas funegoes ^ e se recolhesse á 
Corte a dar conta por actos tao culpaveis e es- 
candalosos. Com effeito nem era a occasiao 
opportuna para assumir o poder absoluto , nem 
sufiiciente o voto de tres Cámaras insignifican- 
tes para tomar tao temeraria resolucao. 

Apparatos bellicos contra a projectada expe^ 
dicáo portugueza. — Em quanto estes aconteci- 
mentos occupavao os ánimos , procurou D. Pe- 
dro tirar partido da consternagao geral cau- 
sada pela expedigao que se esta va apromptando 
em Lisboa contra o Brasil. Publicou huma ful- 
minante proclamacao excitando os Brasileiros 
a tomarem as mais enérgicas medidas de de- 
fesa ^ e representando D. Joao VI como domi- 
nado e constrangido pelos seus Conselheiros^ 
como o fóra d'antes pelas Cortes ( dizia o au- 
gusto autor), se entregava ás mais violentas 
declamagoes contra os Portuguezes. Como as 
for9as navaes Ihe erao indispensaveis paracontei* 

as sublevacoes das Provincias do Brasil . con- 

» * . 
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gragou-se oom Cochrane restituindo o quinhao 
das prezas feitas por elle, eque D. Pedro Ihe 
tinha violentamente arrebatado. Satisfeito o 
insaciavel almirante, cuidou seriamente e com 
actividade em armar os navios de guerra de que 
se compunha a Marinha Imperial. 
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CAPITULO xvm. 

* 

Successos notaveis durante o anno de 1825. 

O Senado do Rio de Janeiro própoe a inaúgu^ 
racao de huma estatua ao Imperador. — O Se- 
nado da Cámara do Rio de Janeiro havendó 
proposto a D. Pedro erigir-lhe huma estatua 
por subscripgoes voluntarias, em memoria dos 
eminentes e heroicos servicos feitos por elle á 
nagao Brasileira, o Imperador aeeitou a ofTerta e 
todas as Cámaras da Provincia assentirao com 
enthusiasmo. 

Negocios da Prescinda Cisplatina. Guerra 
com Buenos^ Ayres. — Em quanto ó ambicioso 
D. Pedro considerava segura a possé da Pro- 
vincia Cisplatina , era geral entre os habitantes 
da margem Oriental do Rio da Prata o desejo 
da independencia debaixo da protecqao de Bue- 
nos-Ayres. Entendiao-se os patriotas com Fruc- 
tuoso Ribeiro, antigo socio de Artigas, cujo 
partido tiñha abandonado para se unir ás tro- 
pas portuguezas. Commandava em Montevideo 
dois batalhoes do paiz , e á testa d'elles se reti- 
rou da pra9a para as vizinhangas ^ em princi- 
pios de Maió de 1825. Em breve se vio reforjado 
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oom gente que se Ihe offerecia. O incauto Lecór 
nada preeateo^ porque nada suspeitava; ficoa 
attoníto f e sem saber tomar huma resolu^ao. 
Tinha dois mil faómens debaixxi do seu com- 
mando; procurou alistar gente, e pedio soccor- 
ro8 ao Rio de Janeiro , avisando o Imperador do 
apoio clandestino que o Governo de Buenos- 
Ayres dava a Fructuoso Ribeiro. 

Ajustado D. Pedro , e querendo por enérgi- 
cas e promptas medidas atalhar os progressos 
dos Independentes f fez partir huma expedi$ao, 
eomposta da fragata María da Giorütp duas 
ecNMretas, tres brigues, huma escuna e tres 
barcas canhoneiras debaixo do eommando do 
▼ice-ahnirante Rodrigo Jasé Ferreira Lobo , e 
que comboiava transportes em que iao dois 
mil homens de tropa. Lan^ou ferro em Mon- 
tevideo a 1 1 de Junbo^ e nos seguintes| aoh¿- 
rao a praga sitiada pelos Insurgentes comman- 
dados pelo corajoso e emprehendedor Dé Joáo 
^níonío La^alleja , que para dar tnaíor f<H*ca á 
ins«rf ecgao^ fez installar no dia quaUMrze hum 
Governo Provisional , presidido por Dé Manoel 
Calleros , e tendo por secretario Francisco Araip- 
JO, incumbido da direc^ao dos negocios até que 
o Ciongresso Provincial , que ia convocar, em*- 
pressasse a vontade gera)^ e decidisae a forma 
e attribuif oes do Governo* Entrárao os noves 
0ovaraantcs no excrci<»o das suatf fancgScs, 
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confirmárao Lavalleja no commando do exer* 
cito ; derao certa ordem ao systema de finan- 
9as y eiqpedirao emissarios para propagarem a 
insurrec^ao^ e proclamárao asua ladependeop* 
cía, e a separa^ao defínitiva do Brasil; reco- 
nhecendo o protectorado da República de Bue- 
nos-Ayres, em quaato se nao assentasse Mt 
forma defínitiva de Governo. 

Lobo ameaga Buenos^Ayres. •— Entretanto 
entrou Lobo com parte das suas for tas na en<* 
seada exterior de Buepos-Ayres^ e a 5 de Jo^ 
Iho a bordo da corveta Liberal^ dirigió huma 
nota insolente ao Governo da República Ar- 
gentina y accusando-o de favorecer Fructuoso 
Ribeiro, e Lavalleja, e amea^^ndo a cidada de 
hum vigoroso bloqueio , se nao empregasse o 
Governo toda a sua influencia para impedir 
que os insurgentes recebessem socorros das 
Provincias de Entre-Rios e Santa Fé. O Go^ 
verno de Buenos-Ayres respondeo com digw*- 
dade e firmeza^ que nao julgava o Yice^Aloii^ 
rante autorisado para entrar em negocíaQQei» 
diplomáticas, e que para esse fim ia ^«pedir 
hum agente ao Imperador, sendo a medida 
preliminar para a negocia^^, a retirada das 
forcas imperiaes d'aquellas pairagens* Todavía 
foi recebido o novo Cónsul do Brasil , Antoniú 
José Falcao da Fraila. A gaerra proaegtiio, 
sendo continuos os combates e dscajfiMgsfif , 
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mas sem resultado decisivo. O combate mais 
considera vel foi em Arbolito^ onde as tropas 
Brasileiras commandadas pelo coronel Ribeiro 
batérao as de Fructuoso. 

Invasao de Chiquitos. — ^Hum acto de singular 
imprudencia commettido pelo Governador de 
Mato^rosso, Araujo e Siha^ esteve a ponto de 
expór o Brasil a grandes perigos. Convidado 
pelo Governador Ramos y que na Provincia 
de Chiquitos no alto Perú se conservava 
fiel á Hespanha depois das victorias de Boli-- 
var, e do general Sucre, a occupar a Pro- 
vincia em nome do Imperador como parte 
integrante do Brasil , o Governador de Mato- 
Grosso fez marchar tropas , e a 26 de Abril, di* 
rigió da cidade de Santa-Anna huma insolente 
nota ao general Sucre, declarando-lhe que a 
Provincia de Chiquitos ficava annexa ao Brasil. 
Sucre respondeo com energia, amea^ando de 
prompto e exemplar castigo o audaz Governa- 
dor. D. Pedro, informado do que se passava^ 
mandou evacuar a Provincia invadida, e des- 
approvou o procedimento do Governador de 
Mato Grosso. Sem duvida este oíficial cuidou 
lisongear o Imperador pela perspectiva de vir 
hum dia adominar sobre o Perú. 

Estado dos negocios na Bahia e Pernambuco. 

-^ A Bahia recobrou a tranquillidade com a 

nomea9ao pai^a Presidente de Joao Severiano 
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Macielda Costa ;» e do brigadeiro Gordilho, 
para Governador das armas. Maciel tomou 
posse no dia 4 de Junho. Este benemérito ma^ 
gistrado foi pouco depois elevado á dignidade 
de visconde de Queluz. Pernambuco, tanto 
tempo agitado por faccoes , gozou em fím de 
socego pela nomeagao de José Garlos Mairinck 
da Silva Ferrao ; ao mesmo tempo foi a Divi- 
sao do General Lima rendida por outra com»* 
mandada peló brigadeiro Antero« 

D. Joáo VI reconhece a Independencia do 
Brasil. — JSao obstante as recentes vantagens 
obtidas pelas forgas de D. Pedro sobre os Re- 
publicanos de Pernambuco ^ estava ainda va- 
cillante a autoridade do Imperador, envolvido 
em huma guerra impolitica com os Indepen*^ 
dentes da Banda Oriental , em vespera de guerra 
com a República de Buenos-Ayres , e tendo a 
contender no interior com o partido democrá- 
tico. Nestascircumstaiícias muito teria a recear 
de huma expedicao portugueza, dirigida por 
hum Governo enérgico; mas depois que a fao- 
gao absolutista derribara a Gonstituigao, estava 
D. Joao VI outra vez entregue ao gabinete 
britannicoy que governava Portugal a seu bel 
prazer. Tendo pois resolvido fazer reconhecer 
a Independencia do Brasil por Elrei de Portu^ 
gal y fez nomear Sir Gharles Stuart^ embaisca- 
dor deD, Pedro, para negociar hum Tratado 
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cQm D. Fedro. So hum Rei tao pusillanime co- 
mo "Dé Joao VI podia encarregar hum diplo-* 
mata estrangeiro de semelhante missao; niío 
he portaoto de admirar que apreenchesse tendo 
maíf em TÍsta os interesses da Ingla térra , que 
ol de Portugal. No estado em que se achavao 
os negocios do Brasil^ podia Portugal obter 
oondigoes equitaveis e vantajosas ao seu com-^ 
mercio^ se a negociado fosse apoiada por huma 
forte expedÍ9aOy que occupasse a Babia e blo-* 
queasse Pernambuco e o Rio de Janeiro ; o que 
era mui fácil visra a grande superíoridade da 
Marinha Portugueza. 

Desembarcou Sír Charles Stuart no Rio de 
Janeiro no dia 18 de Julho, e dentro de ppuco 
tempo eoneltíio as negociagoes já comecadas 
em Londres entre os commissarios Portugue«- 
tes e Brasileiros. A 29 de Agosto se assignou o 
Tratado de Paz e Allianga entre Portugal e o 
Brasil, firmado por parte de D. Joao VI por 
Sir Charles Stuart, e pela de D. Pedro , pelo 
ministro dos negocios Estrangeirps JLuiz José 
de Garvalho, o Conselheiro d'Estado Barao de 
Santo Amaro ^ e pelo ministro da Marinha, 
Francisco Villela Barbosa, e debaixo da me- 
dia^ao d'Elrei do Reino-Unido da Gran-Bre- 
tanha, etc. 

D. JoSo VI tinha, por seu Diploma de 1 3 de 
Maio de 1835 , reconhecido o Brasil Imperio in- 
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dependente, e separado dos Reinos de Portu- 
gal e AlgarveSy e o Principe Real D# Pedro 
d'Alcantara, por Imperador, cedendo a elle, e 
a seus suocessores a soberania do dito Imperio , 
reservando só para si o mesmo titulo» Este 
Tratado fói ratificado em i5 de NóTeiubro. Em 
razao da sua importancia ^ vou traUscrerer m 
Artigos. 

Art i''^ S. M. F. reeohheee oBntsil^ na cate- 
goría de Imperio Independente , e separado do 
Reino de Portugal e Algarves; e a seo sointe 
todos muito amado e prezado filbo D* Pedrv^ 
por Imperador, cedendo e transferindo de soa 
livre vontade , a soberania do dito Imperid ao 
mesmo seu (ilho, e a seus legítimos sucetsso^ 
res. S. M. F. toma sómentey e reserva para a 
sua pessoa o mesmo Titulo. 

Art. 2. S. M. 1. em reeonked.métito de fes- 
peito e amor a seu augusto pai, ^SeDhor D. 
JcmIo yi,annue a que S. M. F. tomepMm#iOá 
pessoa o Titulo de Imperador « 

Art. 3. S. M. L promette nao ae^af propos- 
tas de quaesquer colonias Portuguesas ^ parmsé 
reunirem ao Imperio do Brasil. 

Art^ 4* Haverá d'ora em díante paz, allían^ 
e a mais perfeita amizade entre o Imperio de 
Brasü, e os Reinos de Portugal e Alg^vef, 
eom tptal esquedmento das desaven^ paüih 
daa entre os foyo% rwpMtivos. 
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Art. 5. Os subditos de ambas as nacoes , Bra- 
sileira ePortugueza, serao considerados e tra- 
tados nos respectivos Estados como os da nagao 
mais favorecida e amiga ;eseus di rei tos ; epro- 
priedades religiosamente guardados , e prote- 
gidos, ficando entendido que os actuaes pos- 
suidores de bens de raiz serao mantidos na 
posse pacifica dos mesmos bens. 

Art. 6. Toda a propriedade de bens de raiz 
ou movéis, e acQoes , sequestradas ou confisca- 
das, pertencentes aos subditos de ambos os so- 
beranos, do Brasil e Portugal , serao logo res- 
tituidas, assim como os seus rendimentos pas- 
sados; deduzidas as despegas da administragao, 
ou seus proprietarios indemnisados recipro- 
camente pela maneira declarada no artigo oi- 
tavo. 

Art. 7. Todas as embarca^oes e cargas apre- 
sadas , pertencentes aos subditos de ambos os 
soberanos, serao semelhantemente restituidas, 
ou seus proprietarios indemnisados. 

Art. 8. Huma commissao nomeada por am- 
bos osGovernos , composta de Brasileiros e Por- 
tuguezes em numero igual , e estabelecida onde 
os respectivos Governosjulgarem por mais con- 
veniente, seráencarregada de examinar a mate- 
ria dos Artigos sexto e sétimo \ entendendo-se 
qae as reclama^oes deverao ser feitasdeytro do 
prazo de hum auno , depois de formada a com- 
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missao , e que no caso do empate nos votos, 
será decidida a questao pelo representante do. 
soberano mediador. Ambos os Governos indi- 
carao os fundos , por onde se hao-de pagar as 
primeiras reclamagoes liquidadas. 

Art. 9. Todas as reclamagoes publicas dego- 
yerno a governo serao reciprocamente recebi- 
das, e decididas^ ou com a restituigao dos 
objectos reclamados^ ou com huma indemni- 
sagao do seu justo valor. Para o ajuste d'estas 
reclamacoes , a^bas as altas partes contractan- 
teá convierao em fazer huma convengao directa 

e especial. 

Art. lo. Serao restabelecidas desde logo as 
relagoes de commercio entre ambas as nagoes , 
Brasileira e Portugueza, pagando reciproca- 
mente todas as mercadorias quinze por cento 
de direitos de consumo provisoriamente ^ fi- 
cando os direitos de baldeacao e reexportagao 
da mesma forma que se praticava antes da se- 
paracao. 

Art. 1 1 . A reciproca troca das ratifícagoes do 
presente Tratado se fará na cidade de Lisboa , 
dentro do espaco de cinco mezes , ou mais bre- 
ve, se for possivel , contados do dia, da assigna- 
tura do presente Tratado. Rio de Janeiro, 
29 de Agosto de iSaS. 

Por hum Alvará de 1 5 de Novembro, reco- 
nheceo formalmente D. Joao VI seu filho pri- 
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mogenito Principe Real de Portugal e Algar^ 
peSy e Imperador do Brasil. 

A conTen^o annuncíada nó artigo 9 ^ estipu- 
lou €|ue o Brasil pagaría a Portugal dois milhoes 
de libras esterlinas , para pagamento do empres- 
timo contrahido em 1825 em Londres depois 
da eontra-reToltifSoy a titolo de indemnisacSo 
de todas e qaaesquer reclamacoes , salvo as re- 
latÍTas ao transporte de tropas. 

Derrota dos Brasileiros em Sarandi. — Lívre 
de todo o receio de hostilidades da parte de 
Portugal, toda a atten^ao de D. Pedro se con- 
oentrou na guerra da Banda Oriental , onde 
hum desastre recente annunciava luta prolon- 
gada e terrivel. O combate de Sarandi^ funesto 
ás tropas do Brasil , foi dado a 10 de Outubro. 
' As forgas dos Republicanos^ commandados por 
Lavalleja, obtiverao huma victoria completa; os 
Imperiaes, commandados pelo coronel Vicente 
Manoel, perdérao quatrocentos mor tose quatro- 
centos <e setenta soldados^ e cincoenta e dois 
ofiiciaes prisioneiros , e quasi toda a bagagem. 
A notida d'esta derrota consternou a Corte do 
Rio de Janeiro. O Imperador enfurecido resol- 
veo enviar promptamente hum reforjo de mil e 
duzentos homens ^ que seria seguido de todas as 
tropas disponiveis , nao só da capital > mas 
das Provincias. Em vez de renunciar a suas 
loacas preteuQoes sobre a Provincia Gisplatina, 
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e de fle occapar exclusivamente da organisagao 
do Brasil ^ precipitou a si e a na^o em huma 
guerra ruinosa , e depois de ter exhaurído os 
recursos nacionaes , e de ter attrahido sobre ú 
o descontentamento geral, vio-se reduzido a 
reconhecer a Independencia da Banda Orien- 
tal , que tanto sangue e dinheiro tinha custado. 
Noi^o Ministerio. — Parte do minister»» de- 
sapprovando a oontinuacao da guerra ^ e nao 
querendo assumir a responsabilidade das me- 
didas tomadas pelo fogoso Imperador^ se reti- 
rou. O barao de Valenca^ ministro dos negocios 
do Imperio , foi substituido por José Fblieiano 
Fernandes Pinheiro ^ Presidente do Rio-Grande 
do Sul ; o dos negocios estrangeiros visoonde 
da Cachoeira, pelo visconde de Santo^ Amaro ; 
o da Justina , visconde da Nazareth y pelo de- 
sembargador S^astido Luiz Tinoco ^ e o da Fa*- 
zenda^ visconde de Marica /pelo visoonde de 
Barbaeena. A demissao do ministro dos nego- 
cios estrangeiros Carvalho e Mello , foi devida 
á opposigao que mostrou ao Plenipotenciario 
britannico , ancioso de renovar eom o Brasil os 
Tratados existentes entre a Gran-Bretanha é 
Portugal. O novo ministerio mostrou-se doeil 
a todas as vontades do Imperador, o qual , nao 
existí ndo entao Representando Nacional para 
fiscalizar seus actos, obrava como soberano 
absoluto. 
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D. Pedm confere muitos Títulos. — Era já 
prodigioso o numero de títulos de fídalguia 
conferidos por D. Joao VI , depois da sua vinda 
ao Brasil^ a individuos, os mais d'elles obscu- 
ros e destituidos de merecimento. D. Pedro 
excedeo ainda o Pai na desmedida crea^ao de 
baroes, viscondes, condes e marquezes, e, por 
occasiao do seu anniversario neste anno de i825| 
elevou o conde da Palma ^ á dignidade de mar- 
(juez de S.-Joáo da Palma j deo o titulo de 
visconde de Marica ao ministro da Fazenda 
Marianno José Pereira da Fonseca; de vis" 
conde da Nazareth ao ministro da Justica Cle- 
mente Ferreira Franca; de visconde de Para^ 
nagua y ao ministro da Marinha Francisco 
Yillela Barbosa. O ministro dos negocios do 
Imperio, Estevao Ribeiro de Rezende, foi creado 
baraode Falengaj e o da Guerra, Joao Vieira de 
Carvalho, baráo de Lages. 

Conspiracao republicana no Maranhao mal- 
lograda. — Os Republicanos indignados dama- 
néira arbitraria com que D. Pedro dispunha 
dos recursos do Brasil , suspira vao por occasiao 
favoravel para sacudir o jugo. No Maranhao 
tramou-se huma conspiragao, quedevia rom- 
per dia do Corpo de Dees, e proclamar a Repú- 
blica ; mas foi atalhada pelo Presidente do Go- 
verno Pedro José da Costa Barros , que exercia 
o cargo de Governador dos armas. Tomouju- 
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diciosas e opportunas medidas^ e pubUcou huma 
proclamagao bem adaptada ás circumstancias^ 
e qae produzio o melhor eíFeito. 

Chegao quinhentos Allemaes ao Rio de Ja^ 
neiro. — A :io de Dezembro , chegárao ao Rio 
de Janeiro quinhentos Allemaes , recrutados 
para o servÍ9o militar do Imperio , e alguns 
destinados á agricultura. O publico nao vio 
sem desconfíanca estes mercenarios / antevendo 
que erao destinados a formar o casco de guar- 
das pretorianas^ dóceis satellites do Imperador 
e dispostos a tratar os cidadaoscomoinimigos. 
O emprego que D. Pedro tinha mais de huma 
vez feito da forca armada contra os mandata- 
ríos do povo, justifica va este receio. 

Tratado para a abolicao do commercio da es-* 
cras^aiara^-^O GiOveTTiO Britannico^ tendo con- 
seguido a Independencia do Brasil , fez hum 
Tratado pelo qual o Imperador se obrigou a 
renunciar ao commercio da escravatura na 
costa de África dentro de quatro annos , e li- 
mitando a extensao de costa onde seria ainda 
licito aos subditos de S. M. I. fazé-lo no decurso 
dos ditos quatro annos. Foi assignado a :a8 de 
Outubro. 

O Congresso das Pros^incias-'ünidas do Rio 
da Prata decreta a Uniáo da Banda OrientaL 
— A victoria de Sarandi^ e o voto geral dos 
habitantes da Banda Oriental decidió o Con-- 

II. 25 
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gresso das Provinciajs^Jnidas da Bio da PraUt a 
decretar oa sessao de :25 de Outubro de tSoS^ 
a incorporagao da Banda Oriental á Confede- 
la^* Esta resoluto foi immediatamente com- 
municada ¿ Corte do Brasil ^ pelo ministro dos 
ni^^ocios estrangeiros da República, D. Manoel 
José Garcia. Apenas D. Pedro recebeo esta par- 
ticipatSoy poblicon o Decreto de lo de Deasem-* 
broy no qual declara a guerra á Con£^ra$ao , 
expondo em hum Manifestó os seus motivos, 
e apoiando os seus direitos á posse da Banda 
Oriental. Ambos os exercitos forao reforjados ; 
o de Lavalleja era mais forte em eavallaria. £m 
quanto a forjas navaes^ as de Buenos-Ayres 
erao mui diminutas, e se reduziao a algumas 
barcas canhoneiras, e dois ou tres brigues, 
Gommandados pelo hábil official inglez Brawn. 
A marinha de guerra do Imperador constava 
entao de i uao, 6 fragatas, 5 corvetas, 54 brir 
gues, brigues-^SQunas , e escunas, e 6ñ barcas 
canhoneiras, lanchas armadas^ transpórtese 
paquetes. D'esta for^ estavao empregadas n^ 
guerra do Sul a firagatas, 4 corvetas, 5 brigues, 
2 br^ues-<escuaas, ii escunas, i3 lanchas ca« 
nhoneiras, 6 lanchas armadas, 6 transportes e 
i paquete. Estavao em coBstracgao nos estalei- 
ros, n naos, 4 fragatas e 4 corvetas. 

NascimeníQ do Principe Imperial D. Pedro. 
— A 2 de DeaBembro d^ i8a5 , deo a Imperatriz 
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Leopoldina á luz hum menino ^ que foi bapti- 
zado no dia 9, com o nome de D. Pedro. Houve 
grandes festas por esta occasiao. Como era fal- 
lecido o principe D. Joao, foi reconhecido Prin- 
¿?z)9^ Imperial^ e he hoje Imperador do Brasil^ 
com o titulo de D. Pedro 11. 
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CAPITULO XIX. 

Acontedmentos do anno de 1826. Morte de D. Joao YI ; 
abdica^ifo de D. Pedro ao tbrono de Portugal. 

Partida de D. Pedro para a Bahía. — ^^Deter- 
minado a proseguir a guerra com vigor, resol- 
veo D. Pedro ir em pessoa ao Rio da Prata , 
visitando antes a cidade da Babia , como tinha 
proniettido aos habitantes : a este.effeito fez 
apromptar huma expedicao, e se embarcou a 
2 de Fevereiro, a bordo da nao D. Pedro /°. E 
no dia seguinte deo á vela para a Babia, acom- 
panhada da Imperatriz^ e da PrincezaD. Ma- 
ría da Gloria^ do ministro da marinha, e mais 
comitiva, com huma companbia da Imperial 
guarda de Honra. Alem da nao constava a ex- 
pedi^ao das ív^^t^,^ Paraguassu e Piranga^ ks 
ordens do vice-almirante barao de SouzeL Che- 
gou á Babia no 27 de Fevereiro, foi acolbido 
com grandes demonstra^oes de jubilo, fez mui- 
tas promogoes, coneedeo grabas, e partió a 
21 de Marco de volta ao Rio de Janeiro. 

Tratado de Commercio com a Franca, — A 
8 de Janeiro se assignou hum Tratado de Com- 
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mercio entre o Brasil e a Franga ^ que foi rati- 
ñcado a 19 de Mar90 , e ao qual se ajuntárao 
alguns artigos addicionaes a 7 de Junho. He 
fundado no principio da reciprocidades e os 
productos de ambos os paizes sao admittidos 
no mesmo pé que os das nacoes as mais favore- 
cidas y nao entrando Portugal como termo de 
comparagao. A Franca supprime o direito de 
dez por cento addicional^ sobre os algodoes 
importados por navios estrángeiros ^ a favor 
dos navios Brasileiros; e pelos artigos addicio- 
naes estabelece o direito de quinze por cento do 
valor das fazendas^ avalladas pelo prego corren- 
te , e suspende por seis annos a clausula que 
exige para estabelecer a nacionalidade dos na- 
vios Brasileiros^ que os dois tercos da tripolacao 
sejao nacionaes. 

Vantagens obtidas por Brown.^-rLoho decla- 
rou Buenos-Ayres em estado de bloqueio no dia 
3 1 de Dezembro de 1 826 ^ mas nos primeiros 
dias de Janeiro de 1826, entrárao 6 navios es- 
trangeiros em Buenos-Ayres, nao oí>stante. A 
1 5 de Janeiro , Brown chefe das forgas da Re- 
publica-Argentina fez-se á vela com a sua fro- 
tilha y é adiantou-se até á ilha de Martim Garcia, 
no confluente do Urugijay e da Prata, onde os 
Brasileirds tinhao estabelecido huma batería de 
quatorze pegas, defendida por duzentos ho- 
mens; encontrón alli a esquadra inimiga com^ 
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posta de 3 corvetas , 5 escunas , S lanchas 
canhoneirase i cutter. Apezardasaperiorídade 
namerica^ os Brasileiros forao oonstrangidos 
a retirar-se. A 9 de Fevereiro, Brown deo ca^a á 
esquadra brasileira até tres legoas da Colonia .^ 
e tendo-se adiantado demais ^ achou-se sepa-^ 
rado dos seus brigues , e assim mesmo manteve 
o combate por espado de huma hora contra 
duas corvetas. No dia 19 destrozón no Uru- 
guay huma frotilha brasileira , e Ihe tomou 
alguns navios pequeños com que voltou a Bue- 
nos-Ayres. 

Creacao da Ordem de D. Pedro P. — A 16 de 
Abril creou o Imperador a nova Qrdem de 
/>• Pedro primeiroy fundador do Imperio do 
Brasü, cujas insignias distribuio as pessoas as 
mais distinctas da Corte , do exercito e das 
duas Cámaras. 

Chega a noticia da morte de D» Jodo VI. 
— A i»6 de Abril chegou ao Rio de Janeiro^ a 
noticia de haver fallecido D. Joao VI ^ a 10 de 
Mar^Oy e huma Deputa^ao que vinha fdicátar 
D. Pedro, sobre a sua elevacao ao throno de 
Portugal. Era composta do duque de LafSes, do 
Arcel»$po de Lacedemonia^ e do Jnis de fóra 
de Coruche. 

D. Pedro abdica o throno de Portugal y em 
sua JUfia D. Maria da Gloria. — D. Pedro con- 
vocou o seu Gonselho, e depoís de ouvido o 
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sett pareeér^ resolveo ceder a Corda dk PortiH> 
gal a sua filba D. Maria da Gloria ^ Prineesü 
do Gran-fará , o qoe fez pot huma declara^ 
scrf^Dine datada de a de Maio ; hairendo a sg de^ 
AWil publicado homa Carta ConstitoeioQid 
outopgada á Na^ao Fortngu^. Pok pof eondi-^ 
cao que e&tü Carttt seria jurada pela Jfa^ ^ é 
que o Infante D. Miguel celebraría m desposo-' 
rios com D. María. A abdicagio fiearia ntilla 
no caao de d9o execofao de fttalquer d^ertaH 
condi^oed. 

/>• Pedro da huma Carta Ckfn^iiueicMU ao9 
Portuguezes. — Bem quizera I>. Pedro eon-- 
servar Portugal e fieus dominios annexos ao 
Brasil y mas nSío Ousou contrariar neste ponto 
a Inglaterra ^ e a oplnjao dominante no Brasil, 
ojj^posta a esta renniSo. ReceavSo com razBo 
os Brasileiros q«eD. Pedlro, Rei de Porlttgdl, 
se servisse dosi seos subditos europeos pam 0^ 
primir os do Brasü. A Constituido que odtéT' 
ganaos Porttf gpuezés, he mais aríslooratíéa que á 
do Brasil f da ao Rei reto absoluto, e tMa huma 
Cámara de Pares vitalicios nomMdos por^r^i : 
OB pñmeirós foriO' nómeados pot D. Pedr^. 
Posto que esta Constituido fosse muito mais 
favoravel ao Monarcha que a de iSruaf todavía 
procurou Sir Charles Stuart dissuadir o Impe- 
rador de fazer tao importante concessao , e 
aconselhou^lhe que convocasse os Tres Esta- 
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dos do Reino e Ihes incumbisse a reforma das 
institui^es da Monarchia. Nao annuio D. Pe- 
dro f cuja paixao dominante era o desejo de 
adquirir celebridade : nesta occasiao julgou-se 
superior a Luiz XVIII , nao só por ter promul- 
gado duas Constituigoes^ mas por ser a dadiva 
d'ellas, e particularmente a da Carta Portugue- 
za, espontanea. D'esta maneira^ á gloria do fun- 
dador de hum imperio , e de conquistador^ quiz 
aj untar a de legislador liberal. Pouco Ihe im- 
portava a sorte d'esta Constituicao, cuja ruina 
era fácil antever^ considerando a influencia da 
Rainha D. Carlota , e deD. Miguel : bem conhe-* 
cia D. Pedro o carácter da mai e do irmao , e 
bem sabia por experiencia o pouco caso que 
este Principe fazia de juramentos; mas que. 
importava a D. Pedro a sorte de huma nagao 
que elle tinha tao indignamente trahido e vili- 
pendiado? Pode até afiirmar-se que para faci- 
litar a execugao de seus projectos liberticidas 
no Brasil y muito Ihe convinha que D. Miguel 
assumisse o poder absoluto. E com effeito 
passa por certo que^ quando recebeoa noticia 
de ter D. Miguel dissolvido as Cortes, e aboli- 
do a Carta 9 exclamara ^ cheio de.satisfac^o : 
« Fez muito bem ! » 
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CAPITULO XX, 



1826 a 1830. 



Dos principáes successos posteriores á separa^So defini- 
tiva do Brasil. 

# 

Se D. Pedro reconhecido por todas as poten- 
cias chefe independente do imperio que fun- 
dara, houvera exclusivamente cuidado déme- 
Ihorar a sorte dos Brasileiros promovendo a 
agricultura, a industria, o commercio e a 
navegaQao, disseminando os conhecimentos 
uteis , e procurando corrigir a corrup^ao ge- 
ral , que a funesta influencia de huma corte 
dissoluta tinbadiíFuqdido, teriao seu reinado 
sido glorioso, e o nome de Pedro passaria á 
posteridade a par dos poneos monarchas; bem- 
feitores dos povos. Mas nao eracousacompativel 
com a Índole do Imperador e com os maos há- 
bitos adquiridos desde a infancia pela falta de 
educa^ao , maos exemplos, e frequentacao de 
quanto o Rio de Janeiro encerrava de maís 
vil e corrompido. D. Pedro , fácil em conce- 
ber, e prompto em executar, mas versátil, 
inconstante , e superficial , tudo encetava , e 
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nada sabia proseguir com assidua perseveran- 
^; pút isso^ depóis de inesperadas ventnras, 
se vio dentro de quatro annos abandonado de 
todos os seus pal^tídaríos , e reátizido a renun- 
ciar ao imperio. 

A impolitíca e malfadadft |^erra com a Re- 
publica de Buenos-Ayres ^ em que persistió 
com obslinftdft teima o Imperador do Bvasíl^ 
foi huma das causas ffoe exeítou o desconten- 
tamento geral, e que esgotando os recursos 
nacíonaes poz o fisco em deploravel penuria. 
Aínda qtmndo esta guerra tivesse sido cordada 
dé brilbantes victorias^ nem assim houvera 
compensado os enormes gastos e sacrificios 
4ue ttnha cnátado. D. Pedro partió do Rio dé 
Satíéíto á 24deNovembro de iStaS para a ilba dé 
Sáüta-OttCheriña onde aportou a 2 de Dezembro, 
cóm huma esqttadra composta da nao />. Pe- 
dfü P y duás fragatas e máis tasos ^ commán- 
dada pelo aítnirante Rodrigo Pinto Guedes^ 
oíficiál hábil. Sabio d^aqueHa itha para Monte-^ 
video. I>*aIK ftk huma proctamaeao aos ha- 
bitantes da Provincia Gisplatina^ dirigida con- 
ti^a o Gongrésso dé Buenoí-Ayres , a 20 de De^ 
zembré. O Cóngresso publicou igualmente 
htEitta ijfto€tNiM^ aos habitantes da Repub}i<^ 
ca. PoúdAf depois da sahjida do Imperador db 
Rio dé Jáneird , faHeceo á Impératriz Leopót-^ 
dina; á rr de Dexémbró.^ tendo perCó de trín-' 
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te annos de idade. Este Senhora ftottria ha-* 
vía tempo de molestia , aggrat«da pelo MLi» 
tratemento que recebia do marido^ inteiratiien-t 
te entregue á influencia de huma amiga qM 
elevou á dignidade de marquesa. A Aoticia ék 
morte da Imperatriz decidió D. Pedro a TOltaf 
á capitel ^ tendo deixado as suas forjas de tei^ 
ñas guarnieses de Montevideo e Cdbniay é éé- 
de mar no Rio da Prate. De TOlte ao Río d# 
Janeiro a tS de Janeiro 18^7^ despedioos tB^ 
nistros e substítuio-^os por outros. 

Brown obteve algumas yantagéñé^ tnás M 
suas for^s erSo insufficientes para resistir 4 
esquadra brasileira ; todavía em luta tBo de0Í«- 
gual fez prova de singular pericia^ coragém 6 
actividade. O pequeño exeréito brasileiro áür 
ordens do inhábil Felisberto Galdeira BMñt ib| 
completamente derrotado a. 20 de FeveTei'^ 
ro f ñas planicies de Ituzaitigo. Os Brásileirtts 
perdérao mil e duzentos homens entre Ikittl^ 
tos , feridos e prisioneiros , dez peqM de af tt-* 
Iharia e todas as münicoes e llllgagens. Está 

accao fbi müi renhida : cu^toü- ditoéentos hó-* 

I» 

mens^ mortos ou ieridos, áós tencedores; 
estes marchárSo contra Cacique^ e a 26 entrfr^^ 
rao em S.rGabriel onde aehárSo armit^érts etfti^ 
sidéraveis. O general brasileiro Aht'eu iñótfeo 
na accao ^ assim como Brandzen que cóutiilatí'^ 
dava a reserva dos Republicanos; 
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A 7 de MarQO a expedicao brasileira dirigida 
contra o estabelecimento da Palagonia, foi der- 
rotada pelos Argentinos que se apoderárao da 
corveta Itaparica de 20 pegas ^ do brigue Escw- 
deiro de :i8 e da Constancia de tres pegas. Os 
Republicanos fizerao seiscentos e cincoenta 
prisioneiros , dos quaes duzentos e cincoenta 
Inglezes e Americanos se unirao aos Republica- 
nos. No mesmo dia Brown perdeo duas das suas 
embarcagoes em hum combate contra a esqua- 
dra brasileira. Ao mesroo tempo os Imperiaes 
tomárao Maldonado na emboccadura do Rio 
da Prata. A 9 de Abril tentón Brown dar á vela 
com huma frotilha composta dos brigues Re- 
publica e Independencia , e de duas embarca- 
goes menores ; mas os dois brigues enealhárao 
na costa , e nesta difficil posicap resistió quatro 
horas a esquadra de Guedes, que consta va de 
huma grande fragata , quatro corvetas ^ oito 
brigues e outras embarcacoes menores. Brown 
vendo a impossibilidade de salvar os brigues , 
poz fogo á República , depois de ter recolhido 
a tripolacao na galiota Sarandi; a Independen- 
cia saltou ao mesmo tempo. Os Brasileiros ti- 
verao duzentos homens entre mortos e feridos. 
O almirante Brown foi ligeiramente ferido ; o 
capitao Dnunmond da Independer^cia foi mor- 
to ^ e o capitao Granville perdeo hum brago. 
Alem d'estes officiaes tiverao os Republicanos 
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vinte e cinco mortos^ e cincoenta e hum feri* 
dos. 

Aberta a sessao legislativa a 3 de Maio de 
1827 expoz D. Pedro o estado dos negocios do 
Imperio; annunciou os desposorios da Rainha 
de Portugal com o. Infante D. Miguel ^ cuja 
chegada ao Brasil esperava em breve. Procu-> 
rou justificar a guerra contra Buenos- Ayres ^ 
e terminou a falla^ declarando que olharia co^ 
mo inimigos do throno , da patria e da religiao, 
todos aquelles que nao pensassem como elle acerca 
dos negocios públicos. As cámaras respondérao 
em termos respeitosos, mas derao a entender 
que nao approvavao inteiramente a guerra. Q 
Imperador replicón em phrase lacónica e pouco 
civil. Nésta legislatura se fixou a dótagao do 
Imperador em mil contos de réis annuaes ; a 
da Imperatriz em cem contos ; a do Principe 
Real , durante a sua minoridade , ém doze con- 
tos ^ e depois de attingir a idade de dezoíto 
annoSy em vinte equatro contos; é a do Princi- 
pe do Gran-Pará em seis contos , em quanto 
menor^ e doze tendo attingido a maiorídadé. 
Tambem fixárao as dotacoes annúaes aos se- 
guintes estabeíecimentos públicos : a Capell9r 
Imperial, Academia de Medicina e Cirurgia^ daa 
Bellas Artes, o Museo, a Bibliitheca, o Jardim' 
botánico, etc. Huma leí, em sessenta e hum ar- 
tigos, para regular a responsabilidade dos mi^ 
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jW^troi a €OD9fidlifiiros d'Estado ; outra em 
tenta e cinco artigos^ regulando a divida pu- 
kliim, livro-mefttre d'ella, fundo de amortisacao^ 
a outra» relativas ao efitabdecimento das es^ 
aboba de primeiras letras^ eás cadeiras de di- 
reito patrio civil, forao os prineípaes tmbaihos 
da» caviaraa durante o anuo de 1827 ^ e sano* 
cionados pelo Imperador. 

DepoÍM da derrota do exercáto brasüeiro e 
Süa retirada, deixou-se surprehender hnm. 
eorpo de quatrooentos Brasileiros, que forao 
todos iíM>rtos ou aprisionados, sendo dos pri-* 
sJMNieiros Lavalleja, sobrinho do general d'es-* 
te noBie. D^ois d'esta vantagem , fortifícárao-- 
ae os &q[Hiblioanos em Beja, cerca de quarenta 
kgoas do Rio-Grande do Sul. No i"". de Junho 
hum destacamento d'elles veio a vinte l^oas 
da cidade, e toaxiu muitos cavallos e gado. 

Em quanto a fortuna era contraria ao Brasil, 
assisnava no IMo de Janeiro D. Manoel Garda, 
pleaipoteneíario de Buenos-Ayres ( a 34 de 
llar^) humacooveiicao, peUqual a Repu- 
büea Maunciava ás suas pretenQoes á Provincia 
de Montevideo , que cedia ao Imperador do 
B^raail. Mas apenas foi conhecido este ajuste 
em BoenosrAyres , exeitou a ind%na9ao gerai; 
o Govarno recusou ratifica-la , e cbamou Gar- 
cía para explicar o sea estrauho procedimento. 
EUe procurou }ustificar-se , allegando ser o 
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unioo meio d§i>l>tejr a pa^j (¡9^ €f% o <9l)í^9i9to 
4e que tinha sido encarregado. 

F^r hi^ Decreto 4(^ ^ ^^ JiiUbo iipqp^i^ 
D. Pedro o infante D. Miguel seu M^arnt^Mote 
e Jlc^nte de Portugal j, 4> qual, ante^ 4^ j^lír 
deVieuxia^ r^^po^deo lao Jbnper^or prom^^ 
tendo conformar-se com as raas det^rxxú^ua^MS 
soberanas ; posto que hem decidido 4 Msusiir 
o podí^ absoluto , e a usurpar o librojíiOf 

No decurso de 1827 concluio o Inoiperador 
varios Tratados^ a saber : hum Ti:atado de 
conunercio e nayega^ao com a Ausljria^ i^iki desa^ 
sete artigos^ assignado eii^ Vieona a r6 de 
Junbo e ratificado por D. Pedro a ^ de No-' 
yembro; outro de aaiizade, navega^So e ^com- 
mercio com a Prussia^ assignado no Rio de Ja- 
jfieiTo a 9 de Julho de 1827 , e ampliado por 
hum artigo addicional de 9 de Julho 18:18; 
outro de ami^sade e coonmercio >ooa^ « ^rai^ 
Breta^ha, em yintee oito ajrtigos # asignado 
no Rio de Janeiro a 17 de A^;osko e ratificado 
a 10 de Noyembro« Fixa os direitos de impor^ 
ta»o no Brasil das fasendas inglezas ao maxi- 
mp de i5 por 100 ^ sobre a avalia^ de huma 
pauta geral pai*a todo o Imperio^ Ouiro Tm^ 
tado entre o Brasil e as Gdades Anseáticas de 
Lubeck , Bremen e Hamburgo, em quatora» ar- 
tigos, foi assignado no Rio de Janeiro a 17 de 
Novemhro; e ratificado. Esteera &yoravel aos 
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géneros do Brasil , mas arruinava , como todos 
os outros, a navega^ao mercante do Brasil, 
toda entregue a estrangeiros ^ em cujas maos 
se ia concentrando igualmente quasi todo o 
commercio e industria mercantil da Bahia , 
Rio de Janeiro e dos outros principaes portos 
de mar do Imperio. 

O bloqueio de Buenos- Ayres declarado pelo 
almirante Guedes, deo lugar a huma serie de 
contestares , e reclamagoes da parte dos Esta- 
dos-Unidos , cujo Encarregado de Negocios no 
Rio de Janeiro^ depois de repetidas notas di- 
rigidas ao ministro dos negocios estrangeiros 
'do Brasil^ pedio emfim os seus passaportes. 
O Imperador en^iou Rebello a Washington 
para dar satisfago ao Groyerno americano^ e 
este expedio huma for^a naval ás ordens do 
Commodore Biddle para fazer respeitar a ban- 
deira americana no Rio da Prata. O almiran- 
te francez Rosamel teve tambem contesta^oes 
com o vice -almirante Guedes relativamente 
aos navios aprezados da sua nacao. Em quan- 
to ao direito , deve confessar-se que se as Po- 
tencias neutraes tinhao razao de reclamar con- 
tra as prezas feitas no alto mar^ justificadas 
pela mera suspeita de serem destinadas para 
portos bloqueados ^ por outro lado he inegavei 
qué muitos dos navios americanos e fráncezes 
aprezados tinhao incorrido a pena da tenta*^ 
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tiva de violado de hum bloqaeio efFectivo. 
O presidente Quincy Adams desapprovtfu a 
lingoagem nimiamente acerba do consulRa- 
guet, que foi substituido por W. Tudor^ o qual 
concluio e assignou bum tratado de amizade , 
navegacao e commercio entre os Estados-Uni- 
dos e aBrasily em trinta e seis artigos : foi as^- 
signado no Rio de Janeiro a 12 de Dezembro 
de i8!ai8. As reclamacpes da Franca terminárao 
pela convengao de 31 de Agosto^ pela qual o Bra- 
sil se obrigou a restituir o valor dos navios e 
cargas ill^almente aprezados , avahado pelas 
apolices de seguro, com 6 por 100 de juro. No 
decurso do mesmo anno concluio o Imperador 
dois tratados de commercio e navegacao; o 
primeiro com á Dinajpaarca em onze artigos , 
assignado no Rip de Janeiro a 26 de Abril , e 
ratificado a 26 de Outubro de i82ÍB> e o segun- 
do com o Rei dos Paizes-Baixos em quinze ar- 
tigos, assignado a 20 de Dezembro do mesmo 
anno. Pela separa(^o da Bélgica ñcaa de facto 
nuUas as suas disposicoes. 

A 3 de Maio se abrió a terceira sessao da 
Assemblea legislativa do Brasil , e o Imperador 
em huma falla dirigida a este congrésso , o ín- 
formou de ter concluido diversos tratados de 
commercio, e informou as Cámaras que oGo- 
verno Hespanhol era o uñico que ainda nao ti« 
nha reconhecido a Independencia do Imperio 

II* a6 
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Brasilioo. Ajuntoa que tinfaa aberto negocia- 
i^oefi com a República de Bueoos-Ayres y e com- 
pletado o sea acto de abdícalo á Coróa de 
Portugal. No mesmo día em que D. Pedro as- 
sim seexpressava, publicava em Lisboa D. Mi- 
guel hum Decreto abolindo a Carta Coi|slitu- 
eional, e eonvocando os Tres Estados do Reino. 
Logo que esta violado escandalosa do prestado 
juramento foi conhecida dos plenipotenciarios 
do Braiil em Yíenna e Londres ( o marquez de 
Resende, e o visconde d'Itabayana)^ estes pro- 
testado , e o seu exemplo foi s^uído pelos 
encarregados de Portugal em Faris e Bruxellas. 
A 26 de Junho a Assemblea convocada por 
D. Miguel, violando todas as leis e fundando«- 
se em principios errados , annullou todos os ao- 
tos de D. Pedro relativos a Portugal, declarou 
igualmente nuUos os juriamentos prestados por 
D. Miguel , e reoonheceo este como Rei In- 
timo de Portugal. D. Pedro protestou contra a 
usurpa^ao de D. Miguel , em huma proclama*^ 
(ao dirigida, a 25 de Julho 1828, á na^ao Por*- 
tugueza, como Pai e tutor de Rainha D. Ma- 
ría II*. Outra protesta^^ contra a usurpagao da 
Coróa de Portugal foi assignada pelo marquez 
de Rezende e visoofide de Itabayana em Lon- 
dres , a 8 de Agosto de 1 8a8 , em que se refu- 
tavao victoríosamente os fundamentos em que 
se estribava a dedsao da assemblea ilkgal dos 
TresEstados. 
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Hum deploravel acontecimento de cpc fol 
iheatro o Rio de Janeiro , no mez de Junho 
de 1828, esonvenceo a todos do perigo a que se 
expüdka a na^ó admittindo eíñ seu paiz tropas 
estrang^ras. D. Pedro, parte por faltada soldar 
dos naiéonaeSy parte pela confianza que Ike 
ittspiravao mercenarios estrftngéiros , alem dos 
AUetiiSés> tmha feito Tir dois mil ^ quatro^ 
oentos Irlaiidezes, a ñaaior parte dos quaes^ftíi 
organísada pelo coroMl Ootter offiaal irla»* 
dez ; mas apenas erao passados seis meaes^ ma* 
nifestou-se entre ellas grande desoonteAÍam«n* 
to f em parte cansado pelos insultoa que; de 
continuo racebiio da gentalha que Ihes chama*' 
va e$cras?a$ broHóos. Depois de varias rixas 
sublevárSo-se, e os AHemiés igiialménte des- 
contentes se unirik) a elles, e matárao o seo mar 
j or Teola , que accusavao de Ihes roulMur o iotdo« 
Foi precisó ata€á4os com tropas do paisEy de^ 
pois de muito sangue derramado , e tve» días 
de tumulto, forSo dissolvidos este» eorpci» a 5 de 
Jülho : rail e quatroeentos Irlandés» ferao 
embarcados para a irlanda, fOf interven^ dé 
M . Aston Secrellirio da l^ega^ Inglesa ; qoa^^ 
trocentosfic¿rlatto país; dozentoaevinte se tín» 
nhao estabelecido em Taporoa na comarca dos 
Uheos , e forSo 0» onicos com qoea» o Govertlo 
se hocr?» dé boa £i. Os moleqiies e negro»^ eia 
ifMWlo diMK)» MoralCo^ es&queataoquaslo» 
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Irlandezes desarmados encontravao , e foi pre- 
ciso tírar-lhes as facas : sessenta d'estes infeli- 
zes forao mortos^ e mais de cem feridos. Hum 
dos AUemaes cabecas de motim foi jalgado por 
hum Conseibo de guerra^ e arcabuzado-: mor- 
reo com o maior sangue frío, e recusou aoccorros 
espirituaes, dizendo ao padre que fosseconver- 
ter o Imperador que mais que elle carecia do 
seu ministerio. O regimentó allemao foi man- 
dado para o Sul, e os Diarios do Rio de Janeiro 
declamárao com violencia contra as tropas es- 
trangeiras* O Imperador indignado accusou os 
seus ministros , e particularmente o da Guerra 
de serem igualmente hostis áos militares es- 
trangeiros, e demittio este ministro. 

A 27 de Agosto decretou D. Pedro que todos 
ostrabalhos relativos á navegaban e canalisa^ao^ 
á construc^o de rúas, estradas^ pontes, aque- 
ductos, poderao ser feitos por companhías na- 
cionaes ou estrangeiras. 

Finalmente concluip-se a guerra contra Bue- 
nos-Ayres , e a 28 de Agosto, foi assignado o 
Tratado preliminar de Paz entre a RepuhUca 
das Provincias-'ünidas do Bio da Prata e o Im- 
perio do Brasil por mediag&o de S. M • B. Foi ra- 
tificado a 3o do mesmo mez por D. Pedro. Por 
elle foi reconhecida a independencia da Pro- 
vincia de Montevideo : consta de dezanove ar- 
tigos. Tal íbi o resultado d'esta imprudente 
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luta, prolongada pela emperrada obsiina^ao de 
D. Pedro. 

Entretanto triumphava D. Miguel; as suas 
tropas retomarlo a cidade do Porto, e obrigárao 
as que se tinhao pronunciado a favor de D. Ma- 
ría ase refugiarem na Galiza, d'oifde se embar- 
cárao psra Inglaterra. A ilha da Madeira capí- 
tulou e reconheceoD. Miguel , e ailhaTerceira 
era a única possessao da Coróa de Portugal , em 
que depóis de varias vicissitudes triumphára a 
causa de D. MarialP. Neste estado estavao os 
negocios de Portugal , quando o marquez de 
Barbacena ( Felisberto Caldeira Brant )» e o mar- 
quez de Palmella, que se tinha pronunciado 
contra D. Miguel , pouco depois que este se 
fizera proclamar Rei , comegárao huma nego- 
ciado com o duque dé Wellington> e lord 
Aberdeen, tendente a obter a intervengao da 
Inglaterra a favor de D. María, mas inútil- 
mente. O gabinete Britannico nao só recusou, 
mas apressou-se de reconhecer o bloqueio do 
Porto declarado por D. Miguel , em quanto este 
porto esteve occupado pelas tropas constitu- 
cionaes , e obstou a forga armada á tentativa 
feita pelo general Saldanha de desembarcar na 
ilha Terceira alguns centos de refugiados. 
D; Mariach^^uaFalmoutb, nomezdeSeptem« 
bro , e foi recebida em Londres com todas aa 
honras; mas a sua presenta nada mudou nM 
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deternúna^oes do gabinele de S.-Jamet^ faTO«* 
raveis a D. Miguel ^ bem como as dos mais gar» 
binetea, que só recusavao reconheoe^'lo como 
Reí Gom o fim de o obrigar a concluir o casa-^ 
mentó com D. María da Gloría ^ sanooionanda 
por esta uniSo a legitioiidade da aucoesaao^ e 
consolidando o Poder absoluto. Este reaultadQ 
era sem duTÍda igualmente desojado porD. Po- 
dro , e teria sido infallivelmente obtido » se a 
Rainha D. Maria tivesse seguido a sua viagem 
até Trieste f como seu Pai o tinlia determinado. 
Huma Tez em Vienna d'Austría , e conduzída 
a negociacao por Metternich ^ de accordo com 
os outros gabinetes , forzoso sería aD. Miguel 
consentir. He facto inquestionaye) que D. Pe« 
dro f dqpoís de alguma besita^So deo o aeu as<^ 
aentimento a eete plano, o he notorio (|uo José 
Egydio dSo trazia outrus instructoes , quando 
¥eÍQ a Londres e a París «m i83o. A RcyoIu^o 
de París em Julho d'aquelle anno, e a subse*< 
fuente abdica^ ao de D, Pedro^ fizerao mallograr 
este funesto e detestavel plano. A suspetisao da 
viagem de D. María e a sua volta a Inglaterrai 
foi obra do marquez de Rezende. 

Nadil oaracterisa melhor aduplicidade e per-< 
fídia de D. Pedro, que a insidiosa intriga com 
que procurou forear os dee^ragadoa Portugue-^ 
zes refugiados em Inglaterra a partirem para o 
Brasil , ond« elle oa de«tma?a 9. wpprirem o 
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lugar das tropas de mercenarios estrangeiros. 
A penuria a que se achavao redozidos ^ e asi 
instancias do gabinete inglez, para quetivessem 
de sabir da Inglaterra , apóiadas pelo marques 
de Barbacena^ e pelo marquez de Palmella^ 
nao pareciao deixar outro arbitrio a estes infe-' 
lizes. O acolhimento feíto enl Fran^ «O gecteral 
Saldanha, e a seus companheiros de infortu- 
nio mudou a face dos negocios y e aos ppttco» 
foriío sahindo dos portos ingleses os refagiadoi^ 
para as ilbas dos Acores. D. Pedro tinha }á 
feito vir de Inglaterra o armamento destinado 
aos Portuguezes que deviao ser organtsados no 
Rio de Janeiro \ mas quiz a sorte que esle in-* 
fame projecto se mallograsae. He de notar que 
em todo o decurso da n€^;ociaQao relativa a 
B. Maria D. Pedro nib mostrou nem boa fé^ 
nem dignidades e ainda menos a enei^ ate^ 
cessaria. Nem sequer se prestou a garantir hum 
emprestímo que facilitasse huma expedido eoiH 
tra D. Miguel ; e nao foi por falta de ftedos^ 
pois he bem sabido que este Principe' tinha por 
sua severa economía ajuntado avultadas somf- 
mas , que ainda augmentava por especula{6es 
mercan tis em qtie se interessavd. 

No principio de t^%^ iiovas desordens per- 
turbárao a . cidade de Pernambuco ^ mas forae 
de pouca importai»cta e durárSo pouoo ;- tniA 
D. Pedro, sempre inclMoiado a medidas arbitra* 



4o8 HISTORIA 

rías» fulminou dois Decretos ( 17 dcFevereiro), 
suspendendo as leis protectoras da liberdade 
iodividual, e creando huma commissao militar 
para julgar os culpados sem appellacao. Estes 
actos inconstituoionaes excitáiSo hum descon- 
tentamento geral, e forao universalmente des- 
approvados. Forao finalmente revogadosa 27 de 
Abril y depois de ter sido rejeitada a peticao 
dos habitantes^ e a accusa^ao dirigida contra o 
Ministro da Gaerra , como responsavel dos di- 
tos Decretos. 

A :i de Abril se ajuntárao as Cámaras^ con** 
vocadas em sessao extraordinaria pelo Impera* 
dor para tomarem em considera^ao a situagao 
do Erario , e do Banco do Brasil , que se acha- 
vao em estado deploravel, e afím de votarem 
subsidios para a manuten(^o dos numerosos 
refugiados Portugueses cuja chafada se espe- 
raba. E com efieito duzentos d'elles viudos no 
navio dinamarquez Cecrops ^ desembarcáriío 
a 10 de Maio^ e forao alojados e man tidos á 
custa do Governo. A 3 de Maio se abrió a ses-* 
sao annual legislativa. No discurso de abertura 
fallou o Imperador da usurpagao do throno de 
Portugal, declarando a sua determinagao de 
proteger os direitos de D. María/ sem comtudo 
comprometter os interesses e a tranquillidade 
do Brasil. Explicou os motivos que o tinhao de- 
cidido a estabelecer huma commissao militar 
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em Pernambuco. Fez men^ao dos Tratados con- 
cluidos com varias Potencias, edos prelimina-* 
res de Paz com Buenos-Ayres. Passando aos 
negocios do interior y chamou a attenQao das 
Cámaras sobre o estado das Finanzas, e recom- 
mendou medidas repressivas dos abusos da Im- 
prensa. Insjstio sobre a necessidade de organi- 
sar completamente o Poder judicial, de conce- 
der auxilios aos colonos , de fazer regulamentos 
relativos aos terrenos incultos, ede humalei de 
naturalisagao appropriada as circumstancias. 
As Cámaras respondérao em termos conformes 
aos desejos do Imperador. 

A !aig de Agosto a Commissao da Fazenda da 
Cámara dos Deputados fez o seu relatorio. O 
ministro da Fazenda tinha annunciado hum 
desfalque annual de 5 a 6000 contos de réis, 
que esperava cobrir por hum augmento das 
rendas publicas, valendo-se de recursos ex- 
traordinarios, ou por meio de hum emprésti- 
mo. Mas a Commissao foi de parecer que cum- 
pria por a despeza ao nivel da receita presumida, 
e para conseguir este fim, propoz huma reduo- 
cao ñas despezas de 29:470:712 a 19:672:225 
réis, ou de quasi 10:000 contos de réis. A 
maior diminuigao era ñas despezas do exercito 
e da marinba. A Commissao propunha que fos- 
sem despedidos do servido os officiaes estran* 
geiros, isto he osl^ortuguezes.^ 



4io HISTORIA 

A BUspensSo do pagamento dos juros do em-« 
presumo portoguez» a cujo reembolso o BrasU 
ae haTta obrigado^ foi objecto de vira diacus- 
sio« O ministro da Fazenda Galmon expoz os 
motivos allegados pelo Viseonde de Itabayana^ 
para suspender os pagam^citos aos agentes de 
Portugal^ depoís que D. Miguel tinha iisur^ 
pado o tkrono. Calmon observou que a usur^ 
pa^ da Coróa Portagueza nao podia invali- 
dar as obriga^oes oontrahidas anteriormente 
pelo Brasil ^ e propoz que os fundos destinados 
a este objecto fossem depositados no Banco de 
Inglaterra ^ até áchegada dehum agente de Por- 
tugal , aocreditado pelo gabinete britannico. O 
Imperad» deaoontente da tendencia da discus- 
sao, deciaKMi a sessao terminada. 

Depois de ter em tSo solicitado a mao de va- 
rias princezasi^ conseguio emfím por esposa a 
princesa Amelia» Augusta Eugenia NapoleSo , 
fílba do principe Eugenio Napokao, duque de 
Leuchtenberg , e da prino^sa Amelia, irman 
d'Elim de Baviera. O marquez de Barbacena a 
desposóla por procuraQao a :» de Agosto ; a no- 
vte Imperatriz partió para Oatende , onde se eak-^ 
barcón para Plymouith , e d'este porto partía 
para o Brasil em companhia da Rainha D. Ma- 
ría, do joven duque de Leuchtenberg , e sua 
eooaitivaí^ As duas fragatas em que iao embar- 
cados chegárao a# Rio de Janeiro a 17 de Ot^* 
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tubro. 0epoid de recebída a bcD^o mi(kátl ^ 
fez a Imperatríz a sua entrada sotemne na tai^ 
pital e foi recebida oom viras unánime» t hoa«4 
Te illomiiiafSio geral dúB navios e dos edificios^ 
e o Imperador instítnio a nova ordem da Ra^a^ 
de que se declaroa Gran-Mestre ^ e os Príneiptflí 
da famiUa imperial Oran-€ra2e8. Tinha poi* 
divisa ^/Tior a FideUdade. 

Pouco antes da partida da Rainhá B» Matia^ 
de Inglaterra para o Brasil ^ púbtieoii a toM^ 
quea de Barbaeena huma decilara<^09 mp^ndd 
os motivos que determtnay9o <y lolpetddor # 
chamar junto de wk soa querida filha^ afim de a 
proteger, até que a pudessé faieer subir ao th#<^ 
no» Ajuntava, que D. Pedro tinka tomadd a 
firme resol Q^io cte nunoa tratar com <^uMrpÁ^ 
dor do throno de D. María 11% e termfitíthra ts^hn 
reoendo a hospitalidade e auxilios áos PortVN 
guezes fiets k Rainha, que se refugíasseM tío 
Brasil. Com efibito a partida de I>. Maria, apesiar 
d'estas promessas, devia fiueer esmoteoer ftfác^ 
o seu partido f e D. Pedro com rttifiéesiperavii 
que os emigrados, redozidos 4 «Ifkna é^tM-» 
midade y se ae^^iertao ad Brasil , onde^ Seria» 
sikbmissos instruanentos é^ Impeluador^. 

Na abertura da sessSo de ^V9^ anáttlMíéll 
D. Pedro ás Cámaras o seu casamento , é á f^ 
ta da Rainba D. IViaria. Repetio qué xiSúmtá^ 
pronetteria os interésses e u (rauquiUidada do 
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Brasil nos negocios de Portugal. Insistió de 
novo na necessidade de reprimir os abusos da 
Imprensa , de cuidar das Finanzas , de orga- 
nisar o exercito e a marinha. Expoz os motivos 
que o tinhao obrigado a suspender a überdade 
individual no Ceará. Annunciou a abolido de- 
finitiva do commerdo da escravatura > e re- 
oommendou medidas efficazes para obstar á 
continuado d'este trafico; recommenda^o 
que até ao dia de boje tem ficado sem efieito. 
Recommendou tambem medidas para favore- 
cer a vinda e estabelecimento de agricultores 
estrangeiros , e para promover a educado na- 
cional , dando-lbe por base os principios da 
religiao catholica, apostólica e romana. Esta 
sessao nao correspondeo aos desejos do Impe- 
rador y que a terminou a 5 de Septembro , ma- 
nifestando bum vivo descontentamente. Abrió 
huma sessao extraordinaria a 8 de Septembro. 
No decurso d'esta sessSo fizerao as Cámaras, 
e approvou D. Pedro diversas leis de utilidade 
publica. Estabelecérao-3e escholas elementares; 
creou-se bum director do Jardim botánico de 
S.-Luiz do Maranbao. Promulgou-se huma lei 
em oitenta e sete artigos sobre os delíctos da 
Imprensa; outra lei relativa á condi^ao dos 
escravos negros ; outra relativa á fixacao das 
despezas de cada Provincia durante o Mino 
fiscal, que comeioará no i"". de Julhode i85i, e 
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acabará nú 3o de Junhode iS52. Publicoa-6e o 
Código criminal do Imperio do Brasil em tre- 
zentos e treze artigos : o seu principal defeito 
consiste na instituigao do juizo commettido a 
jurados , apenas applicavel ao estado da popu« 
lagao mixta do Brasil^ e funestissima quando 
algüma facgao ddmina. As Cámaras nomeárao 
a 4 d^ Dezembro huma commissao de trea 
membros para examinar os negocios da i^a- 
cao de Londres. Muitas povoafoes /orao erigi- 
das em villas. 
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CAPITÜIjO XXI. 

18S1. 

|UYola(2o do Brasil. Abdica^So de O. Pedro a £ayor de 

sea filho D. Pedro It. 

O limite nfttoral da presente ffistoría dev¿ra 
iBer a separacSo definitiva do Brasil , reconhe^ 
cida a sua independencia da Gorda de Porta- 
gal, come^ando entao huma nova epocha; 
mas pareceo-nos acertado reservar para remate 
a RevoluQao que obrigou o Imperador D. Pe- 
dro a descer de hum tlirono onde , tao pouco 
tempo havia , o tinha elevado o voto geral dos 
Brasileiros, e do qual agora descia sem que 
hum só individuo compadecesse á sua sorte. 

Apenas D. Pedro se apoderou da autoridade 
suprema , todas as pessoas que observavao de 
perto os seus actos, bem virao que os vicios 
do joven principe , fomentados pela vida dis- 
soluta e sem íreio em que tinha passado a ado- 
lescencia , e a falta de solida instrucgao , erao 
obstáculos insuperaveis á acquisicao dos requi- 
sitos de hum Rei, e muito especialmente do 
fundador de hum imperio. D. Pedro possuia 
concepto viva , audacia para commetter qual- 
quer empreza , e sobeja dissimula^o para en- 
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cobrir os seus projectos ; mas nem Cinha ti^ 
lento para meditar e ooordenar hum plano^ nem 
perseveranca para o seguir com firme resolu- 
to. Todo o seu fíto era brilhar^ e a esse ca- 
pricho sacrificava ludo. Despota por inclina- 
do e habito^ criado entre miseros escrayos^ 
tyrannicos senhores ^ e vis cortezaos , o prí- 
meiro impulso de D. Pedro foi sempre a vio- 
lencia ' , e quando nao podia vencer a resisten- 
cia, entao recorría á astucia. Summaraente pre- 
sumpcoso e desconfiado , nao da va ou vídos a 
conselhos, salvo se erao conformes ás suas 
proprías inspiracoes : tevQ validos , mas nem 
hum só amigo , e por isso mudava a cada 
passo de ministros e de medidaá. Esta conti- 
nua instabilidade , quando o Brasil carecia de 
hum bom systema de administracao adoptado 
com madureza e seguido com constancia, nao 
podia deixar de ter ñmestos resultados. Che- 
gou a tal ponto a conviccSío da impossí Iñlidade 

* Entre muitos atteptadoB commettidDfi por D. fedxq, 
antes e depois de subir ao throno , contra diversas pei^ 
soasy e até contra mulheres solteiras e luisadas, citaremos 
huma das expedi; des nocturnas . que fez mascarado e 
acompanhado de dpis yalentaes, contra hmn íor^Usta, 
cu]o Diario continha artigos que Ihe desagradavao. D'esta 
vez pa^ou o Imperador caro a patuscada; por qttanto apa- 
gando-se as luzes , seguio-se hum conflicto em que elle 
cebeo huma forte contaii:o na testa ippm huía c^ftitsl* 
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de desempenhar com honra as fiínccoes de mi* 
nistro, que no decurso de i83o nao achava D. 
Pedro quem quizesse aceitar este cargo , e José 
Bonifacio de Andrada a quem o Imperador 
solicitou , Ihe respondeo nos seguintes termos, 
os quaes , se considerarmos as relagoes que ha- 
viao subsistido entre ambos, bastariao para dar 
huma justa idea do carácter, de D. Pedro : De 
f^ossa Magestade nem hum popo d^ agua aceüarei. 
O mao éxito da guerra contra Buenos-Ay- 
res , o estado deplorarel do fisco , as conti- 
nuas tentativas feitas por D. Pedro contra a 
Imprensa, e mais que tudo, o favor com que 
havia algum tempo , trata va os Portuguezes 
residentes no Brasil , e procurava attrahir os 
que se haviao refugiado em Inglaterra , exci- 
tavao o descontentamento geral entre os Brasi- 
leiros. D. Pedro com a sua costumada leviaa- 
dade, nao só desprezou a opiniao publica, 
mas teve ainda a inexplicavel imprudencia de 
tomar por ministro da Fazenda hum homem 
de cujas intrigas e perfidia tinha cabal conhe* 
cimento, e que sabia ser seu iñimigo decla- 
rado'. Era este Felísberto Galdeira Brant Pon- 

' D. Pedro tinha lido em huma carta interceptada de 
Felisberto Galdeira Brant a hum amigo j escripta de Lon- 
4fes em 1821, a seguinte phrase : Desdemos servír^nos do 
rapaz tras^esso , e guando tivermos conseguido o nosso 
intento , desembaraqar^nos d'elle» 
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tes, que D. Pedro tinha feito marquez de Bar- 
bacena*. Em todas as missoes diplomáticas que 
Ihe forao confiadas, se tinha portado mal , e até 
o casamento com a princeza Amelia se nao 
teria concluido sem a intervengao do visconde 
de Pedra-Branca, que o negociou. Gomegoupor 
afastar os dois validos do Imperador, que fo- 
rao enviados para a Europa debaixo de varios 
pretextos. Estes homens erao com effeito mal 
vistos dos Brasileiros , nao só por serem nasci- 
dos em Portugal , mas porque na realidade 
erao pouco recommendaveis. Todavía deve 
confessar-se que forao sempre fiéis a seu amo. 
Francisco Dias Gomes era secretario particular 
do Imperador , e Joao da Rocha Pinto admi- 
nistrador das propriedades imperiaes. Gomes ^ 
apenas chegou a Londres, colligio documentos 
mui desfavoraveis a Brant, e que faziao suspei- 
tar a sua má fé e falta de probidade , e os re- 
metteo ao Imperador. Huma circumstancia 
confirmava esta accusagao : o novo ministro 
da Fazenda nao aceitón este cargo senao depois 
de obter do Imperador a promessa formal de 
que sem exame se Ihe dariao as contas por 
justas. D. Pedro abrió em fim os olhos e demit- 
tio o indigno ministro, que se poz immedia- 
tamente á testa dos descontentes, e dirigió 
todas as suas baterías contra o Imperador, de- 
terminado a derribá-Io do throno. Para o 

11. 2*7 
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conseguir, fez inserir nos diarios repnbKcanos 
artigos vloleütos contra o systema monarchico^ 
e recommendañdo as lüstituiQoes da Federa- 
^ Aínericartia como modelo que se devia imi- 
tar. 

Ho tñtiú da agitagao que causavao tioÉ áni- 
mos eátas déclamacoes , D. Pedro vio o peri- 
go cftíe ó aiQíiea^ava, e procurdu meios de o 
evitar, indo buscar hum apoio na populacao 
de iVlinas-Geraes, a mais instruida , enérgica e 
influente de todo o Brasil. Partió pois para 
esta Provincia, onde já tinha estado, acompa- 
nhado da Imperatriz , e forao ambos acolhidos 
com as mais vivas demonstragoes de jubilo. Os 
habitantes de Villa-Rica , capital da provincia, 
se distinguirlo particularmente nesta occasiao 
pela magnificencia e zelo com que festejárao 
oi augustos viajantes. Se D. Pedro tivesse sa- 
bido aproveitar estas disposi^oes , fácil Ihe te- 
ña sido recobrar a sua popularidade ; mas em 
vez de ganhar os ánimos dos M ineiros , os in- 
dispoz tratando mal o presidente da Provincia, 
e retirando-se intempestivamente. Antes de 
partir publicou huma proclamagao em que 
fazia hum pomposo elogio da Constituigao , e 
dizia que seus inimigos espalhavao falsamente 
que elle eslava mentecapto. Esta imprudente 
dentgagao fez suspeitar a muitos nao ser de 
todo falsa a voz espalhada.Durou a ausencia de 
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D. Pedro máis de tres mezes, e neste iñter- 
vallo deg6üidou-8e ínteiramente dos negocios 
do Río de Janeiro; e tal foi a negligencia dos 
ministros, que o Imperador nem sequer recé- 
bia officios regularmente y tetando por vezes 
dez e doze dias sem correspondencia. Desper- 
tando súbitamente do lethargo em que jazia, 
poz-se a caminho, e por huma marcha rápi- 
da apresen tou-se ás portas da capital , qüando 
todos o suppunhao mui longe. Fez a áua entra- 
da no Rio de Janeiro a 12 de Margo , e foi re- 
cebido com muita frieza : so os Portuguezes e 
alguns cortez3os , e a criadagem do Imperador 
o applaudlrao. As poucas casas que puzerao 
luminarias naquella noite, tiverao as vidra^as 
quebradas pelo povo ; o que deo lugar a rixás, 
sendo varios individuos feridos e mortós. 

D. Pedro descorgoado nomeou hum ministe- 
rio composto de deputados que se tinhao mos- 
trado affectos ás opinioes republicanas , mas 
depressa se atrependeo da escolha , e dez dias 
depois despedio este ministerio , e nomeou ou- 
tro cujos membros erao todos mal vistos do 
povo , que comecou a agitar-se a 5o de Margo, 
apparecendo bandos de mulatos e outra gente 
armada ñas rúas e pracas. Por huma singular 
contradicgSo D. Pedro tinha conservado no 
mando das tropas da capital Francisco de 
Lima, hum dos chefes do partido popular ; ¿ 
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como era de presumir, Q3te official favoreceo a 
insurrecfao do.povo, e indu^io os soldados a 
abandonarem o Imperador; logo que vio a 
guarnicao sublevada , apresentou-se a D. Pe- 
dro f e em nome do povo exigió que fossem 
restituidos a seus cargos os ministros recem 
demittidos. D. Pedro respondeo com dignidades 
mas nao ousou destituir Lima. 

Pouco depois as tropas de guarda ao palacio 
de S,-Christovao forao unir-seaos insurgentes, 
e D. Pedro se vio por fím inteiramente aban- 
donado. So hum official e tres soldados se Ihe 
conservárao fiéis I O official era Bastos, da arti- 
Iharia a cavallo : foi hum dos que acompa- 
nhou o Imperador na sua viagem de volta á 
Europa. 

Reduzido a esta extremidade, resolveo-se D. 
Pedro a abdicar a favor de seú fílho D. Pedro II. 
A 7 de Abril pelas duas horas da madrugada 
veio o major Frías, da parte de Lima, solicitar 
de novo a restituicao do ministerio demittido. 
O Imperador, entregando-lhe o seu acto de 
abdicagao, Ihe respondeo nos seguintes termos : 
« JEsta he a única resposta digna de mimj ab-^ 
diquei a corda e sáio do Imperio : sejao felizes 
na sua patria. » 

No mesmo día pelas sete horas da tarde D. 
Pedro e sua esposa se embarcárao a bordo do 
n9.vio ingles Warspite. O ministro foi a bordo 
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e offereceo-lhe huma «scolta, que D. Pedro re- 
cusou. Antes de abdicar, nomeou tutor deseus 
filhos a José Bonifacio de Andrada e Silva, 
a quem chamou seu verdadeiro amigo , e 
de bordo escreveo á Assemblea pedindo bou- 
vesse de confirmar este Decreto de nomeagao; 
o que ella fez. No dia 8 installóu-se hum Con- 
seibo de Regencia provisional , e a g de Abril 
D. Pedro II foi conduzido á Igreja e procla- 
mado Imperador. Por esta occasiao foi abolido 
o beija^máo. 



FIM. 
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APPENDIX. 



Constituicao política do Imperio do Brasil. 



TITULO I. ^ 



Do imperio do Brasil , seo territorio , governo , dynastia , 

e religiSo. 

Artigo 1 . O imperio de Brasil he a associagao política 
de todos os cidadaos brasileiros. Elles formam uma na9ao 
liyre , e independente , que nS^o admitte com qualquer 
outra la^o algum de uniao, ou federa^ao, que se opponha á 
sua independencia. 

Art. 2. O seo territorio he dividido em provincias na 
forma y em que actualmente se acha , as quaes poderSo 
ser subdivididas , como pedir o bem do estado. 

Art. 3. O seo governo he monarchico hereditario , 
constitucional e representativo. 

Art. 4. A dynastia imperante he a do senhor dom 
Pedro I, actual imperador, e defensor perpetuo do Brasil. 

Art. 5. A religiao catholica j apostólica romana conti- 
nuará a ser a reUgiao do imperio. Todas as putras reU- 
gioes serSo permittidas com seo culto domestico , ou par- 
ticular, em casas para isso destinadas , sem forma algu- 
ma exterior de templo. 
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TITULO II. 

Dos cidadáos braslleiros. 

Artigo 6. Sao cidaditos braslleiros : 

§ 1 . Os que no Brasil tiverem uascido , que sejam in- 
genuos , ou libertos ; ainda que o pae seja estrangeiro , 
uina vez que este nao resida por servÍ90 da sua na9ao. 

§ 2. Os fílhos de pae brasileiro^ e os illegilinios de 
mae brasileira , nascidos em paiz estrangeiro , que vie- 
rein estabelecer domicilio no imperio. 

§ 3. Os fiilios de pae brasileiio , que estivesse empaiz 
estrangeiro, em seryÍ90 do imperio, embora ellcs nao 
venham estabelecer domicilio no Brasil. 

§ 4* Todos os nascidos em Portugal , e suas possessOes, 
que sendo já residentes no Brasil na epocba , em que se 
proclamou a independencia ñas provincias , onde Labita- 
vam^ adherirao a esta, expressa, ou tácitamente, pela con- 
tinua9i:o da sua residencia. 

§ 5. Os estrangeiros naturalisados , qualquer que seja 
a sua religiao. A lei determinará as qualidades precisas 
para se obter carta de naturalisa^áo. 

Art. 7. Perfle os direitos de cidadao brasileiro : 

§1.0 que se naturalisar em paiz estrangeiro. 

§ 2. O que sem licen^a do imperador acceitar empre- 
go , pensao ou condecoragao de qualquer governo estraor 
geiro. 

§3.0 que for banido por sentenja. 

Art. 8. Suspende-se o exercicio dos direitos politicos : 

§ 1. Por incapacidade physica , ou moral. 

§ 2. Por senten9a condemnatoria á prisao , ou degre- 
do, em quanto durarem os seos effeitos. 
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TITULO III. 

Dos poderes , e representagao nacional. 

Aatigo 9. A divisao , e harmonía dos poderes políticos 
he o principio conservador dos direitos dos cidadaos , e o 
mais seguro meio de fazer eíFectivas as garantías, que a 
constítui^ao oñerece. 

Art. 10. Os poderes poliücos reconhecidos pela cons- 
títui^ao do imperio do Brasil sao quatro : o poder legis- 
latívo , o poder moderador, o poder executivo , e o poder 
judicial. 

Art. 11. Os representantes da napao brasileira sao o 
imperador, e a assembléa geral. 

Art. 12. Todos estes poderes no imperio do Brasil sao 
delegares da na9ao. 

TITULO IV. 

Do poder legislativo. 

CAPITULO I. 

Dos ramos do poder legislativo , e saas attríbaÍ9oes. » ^ !^ ^ 

Artigo 13. O poder legislativo he. delegado á assem- 
bléa geral, com a sancpao do imperador. 

Art. 14. A assembléa geral compde-se de duas cajoaa- 
ras : cámara de deputados , e cámara de senadores, ou 
senado. 

Art. 15. He da attribuÍ9ao da assembléa geral: 
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§ I . Tomar juramento ao imperador, ao principe im- 
perial , ao regente , ou regencia. 

§ 2. Eleger a regencia , ou o regente , e marcar os li- 
mites da sua autoridade. 

§ 3» Reconhecer o principe imperial , como successor 
do throno , na primeira reuniao logo depois dp seo ñas- 
cimento. 

§ 4* Nomear tutor ao imperador menor, caso seo pae 
o nao tenha nomeado em testamento. 

§ 5. Resolver as duyidas ,que occorrerem sobre a suc- 
cessao da coroa. 

§ 6. No morte do imperador, ou yacancia do throno, 
instituir exame da administrando , que acaJbou^ e refor- 
mar os abusos n'ella introduzidos. 

§ 7. Escolher nova dynastia , no caso daextinc^ao da 
iim^era^t?. 

§ 8. Fazer leis , interpreta-las , suspende4as « e revo- 
carlas. 

§ 9. Telar na guarda da constitui^ao , , promover o 
bem geral da nanao. 

§ 10. Fixar annualmente as despesas publicas, e re- 
partir a contribuÍ9ao directa. 

§11. Fixar annualmente , sobre a informanao do go- 
vemo , as fornas de mar, e térra ordinarias , e extraordi- 
narias. 

§ 12. Conceder, ou negar a entrada de forjas estran- 
geiras de térra e mar dentro do imperio , ou dos portos 
d'eUe. 

§ 1 3. Autorisar ao governo, para contrahir emprésti- 
tos. 

§ 1 4* Estabelecer meios convenientes para pagamento 
da divida publica. 
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§ i5. Regular a administra^ao dos beos nadonaes, e 
decretar a sua aliena^ao. 

§ 16. Crear, ou supprimir empregos publicoB , e estüi- 
belecer-lhes ordenados. 

§ ij. Determinar o peso, valor, inscríp^ao, typo, e 
denomina^ito das moedas , assim como o padrSo dos pe- 
sos , e ngiedidas. 

Art. 16. Cada urna das cámaras terá o tratamento de 
•— augustos , e dignissimos senhores representantes 4* 
na^ao. 

Aar. 17. Cada legislatura durará quatroanno^^e cada 
sessao annual quatrp mfizes. 

Art. 18. A sessao imperial de abertura será todos os 
annos no dia 3 de Maio. 

Art. 19. Tambem será imperial a sessi^o do encerra- 
mento ; e tanto esta como a da abertura se fará em assem* 
bléa geral , reunidas ambas as cámaras. 

Artw 20. Seo ceremonial , e o da participa^ao ao im- 
perador será feito na forma do regimentó interno. 

• Art. 21. A nomea^ao dos respectivos presidentes, 
vice-presidentes , e secretarios das cámaras , verifíca^Sio 
dos poderes dos seos membros , juramento, e sua policia 
interior, se executará na forma dos seos regimentos. 

Art. 22. Na reuniao das duas cámaras , o presidente 
do senado dirigirá o trabalho ; os deputados , e senadores 
tomarao logar indistinctamente. 

Art. 23. Nao se poderá celebrar sessao em cada urna 
das cámaras , sem que esteja reunida a metade , e mais 
um, dos seos respectivos membros. 

Art. 24. As sessdes de cada uma das^amaras seiraofUr 
Idicas , á excep^ao dos casos , em que o bem do «estado 
exigiri que sejam se^cretas. 
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Art. 25. Os negocios se resolverao pela maioria absoluta 
dos votos dos meinbros presentes. 

Art. 26. Os membros de cada urna das cámaras sao 
inviolaveis pelas opinides , que proferirem no exercicio 
das suas func96es. 

Art. 27. Nenhum senador, ou deputado, durante a 
sua deputa^ao , pode ser preso por autoridade alguma , 
salvo por ordem da sua respectiva cámara , menos em 
flagrante delicto de pena capital. 

Art. 28. Se algum senador, ou deputado for pronun- 
ciado , o juiz y suspendendo todo o ulterior procedimento , 
dará contaá sua respectiva cámara., a qual decidirá, se 
o processo de ve continuar, e o membro ser, ou nao sus- 
penso no exercicio das suas funcgdes. 

Art. 29. Os senadores , e deputados poderao ser no- 
meados para o cargo de ministro d'estado , ou concelheiro 
d'estado , com a differen9a de que os senadores continuam' 
a ter assento no senado, e o deputado deixa vago, o seo 
logar na cámara , e se procede a nova eleÍ9ao , na qual 
pode ser reeleito , e accumular as duas func^des. « 

Art. 30. Tambem accumulam as duas func95es, se já 
exerciam qualquer dos mencionados cargos , quando f o- 
ram eieitos. 

Art. 31 . Nao se pode ser ao mesmo tempo membro de 
ambas as cámaras. 

Art. 32. O exercicio de qualquer emprego, á excep9ao 
dos de concelheiro de estado , e ministro de estado, cessa 
interinamente , em quanto dnrarem as func95es de depu- 
tado, ou de senador. 

Art. 33. No intervallo das sessoes nao poderá o impera- 
dor empregar um senador, ou deputado fóra do imperio ; 
nem mesmo irSo exercer seos empregos , quando isso os 
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impossibilite para se reunirem no tetnpo da conyoca^ao 
da assembléa gei al ordinaria ou extraordinaria. 

Art. 34. Se por algum caso imprevisto , de que depen- 
da a seguranga publica , ou o bem do estado , for indis- 
pensavel , que algum senador, ou deputado sáia para ou- 
tra commissao , a respectiva cámara o poderá determinar. 

CAPITULO II. 

Da cámara dos deputados. 

Artigo 35. A cámara dos deputados he electiva , e 
temporaria. 

Art. 36. He privativa da cámara dos deputados a ini- 
ciativa : 

§ I. Sobre impostos. 

§ 2. Sobre recrutamentos. 

§ 3. Sobre a escolha da nova dynastia , no caso da ex- 
tinc^ao da imperante. 

Art. 37. Tambem principiara o na cámara dos deputa- 
dos : 

§ I. O exame da administra^ao passada, e refornía 
dos abusos n'ella introduzidos. 

§ 2. A discussao das propostas , feitas pelo poder exe- 
cutivo. 

Art. 38. He da privativa attribui^ao da mesma cámara 
decretar, que tem logar a accusa^ao dos ministros de esta- 
do , e concelheiros de estado. 

Art. 39. Os deputados vencerao , durante as sess((es , 
um subsidio pecuniario , taxado no fim da ultima sessao 
da legislatura antecedente. Alem d'isto se Ihes arbitrará 
urna indcmnisa9ao para as despezas da vlnda , e volta. 
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CAPITULO III. 



Do senado. 



Aetigo 40. O 86tiáido he cóhiposto de membros vitali* 
dos , e será organisado por elei^ito provincial. 

Art. 41 . Cada provincia dará tantos senadores , quan- 
tos forem metade de seos respectivos deputados ; com a 
differen9a , que quando o numero dos deputados da pro- 
vincia for impar, o numero dos seos senadores será me- 
tade do numero immediatamente menor, de maneira que 
a provincia, que houver de dar onze deputados, dará 
cinCo senadores. 

f_ART. 42. A provincia, que tiver mu só deputado, 
elegerá todavia o seo senador, nao obstante a regra ácima 
estabelecida. 

Art. 43. As elei^óes serao feitas pela mesma maneira, 
que as dos deputados , mas em listas tríplices , sobre as 
quaes o imperador escolherá o ter^o na totalidade da, 
lista. 

Art. 44. Os logares de senadores , que vagarem , serao 
preenchidos pela mesma forma da primeira eleÍ9ao pela 
suá respectiva provincia. 

Art. 45. Para ser senador requer-se : 

§ I . Que seja cidadSo brasileiro , e que esteja no gozo 
de seos direitos politicos. 

§ 2. Que tenha de idade quarenta annos para cima. 

§ 3. Que seja pessoa de saber, capacidade , e virtudes , 
com preferencia os que tiverem feito servidos á patria. 

§ 4* Que tenba de rendimento annual por bens , in- 
dustria , commercio , ou empregos , a somma de oito- 
centos mil réis* 
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Art. 46. Os principes da casa imperial sao senadores 
por direito , e terao assento no senado , logo que chega- 
rem á idade de vinte e cinco anuos. 

Art. 47. He da áttribui^So exclusiva do senado : 

§ I. Conhecer dos delictos individuaes^ couiínettidos 
pelos membrosda familia imperial, ministros de estado , 
concelheiros de estado , e senadores ; e dos délictos dos 
deputados , durante o periodo da legislatura. 

§ 2. Conhecer da responsabilidade dos secretarios , é 
concelheiros 4b es»tado. 

§ 3. Expedir cartas de convocapifo da assembléa, caso 
o imperador o nao tenba feito dois mezes depois do tem- 
po , que a constituigito determina ; para o que se reunirá 
o senado extraordinariamente. 

§ 4* Convocar a assembléa ña morte dó imperador 
para a eleÍ9ao da regencia , nos casos , em que ella tém 
logar, quando a regencia provisional o nao fa^a. 

Art. 48. No juizo dos crimes , cuja accusa9ao nao per- 
tence á cámara dos deputados , acensará o procurador da 
toroa , e soberanía nacional. 

Art. 49. As sessoes do senado come^am e acabam ao 
mesmo tempo , que as da cámara dos deputados. 

Art. 50. A^ excep9ao dos casos ordenados pela consli- 
tuÍ9ao , toda a reuniao do senado fóra do tempo das ses- 
soes da cámara dos deputados he illicita, e nuUa. 

Art. 51. O subsidio dos senadores será de tanto ^ e 
mais metade, do que tiverem os deputados. 
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CAPITULO IV. 



Da proposi^So y disciusao , sancho , e proiDnlga9ao das leis. 



Artigo 52. A proposÍ9ao , discussao , e approva^ao dos 
projectos de lei compete a cada urna das cámaras. 

Art. 53. O poder executivoexiroeporqualquer dos mi- 
nistros d'estado a propoaÍ9ao , que Ihe compete na forma- 
(ao das leis , e só depois de examinada por urna commis» 
sao da cámara dos deputados , aonde deve ter principio y 
poderá ser convertida em projecto de lei. 

Art. 54. Os ministros podem assistir , e discutir a pro- 
posta , depois do relatorio da commissao ; mas nao pode* 
rao votar, nem estarao presentes á votagao , salvo se fo- 
reni senadores , ou deputados. ^, 

Art. 55. Se a cámara dos deputados adoptar o projecto, 
o remetterá á dos senadores com a seguinte formula : 
— Acamara dos deputados envia á cámara dos senadores a 
proposÍ9ao junta do poder executivo ( com emendas , ou 
sem ellas) e pensa que ella tem logar. 

Art. 56. Se nao poder adoptar a proposipao , partici- 
pará ao imperador por uma deputa9ao de sete membros 
da maneira seguinte : — A cámara dos deputados teste- 
mimha ao imperador o seo reconhecimento pelo zelo, que 
mostra em vigiar os interesses do imperio : e Ihe suppli- 
ca respeitosamente , digne- se tomar em ulterior conside- 
ra9ao a proposta do governo. 

Art. 57. Em geral as proposi^Oes , que a cámara dos 
deputados admittir, e approvar, serao remettidas á cámara 
dos senadores com a formula seguinte : — A cámara dos 
deputados envia ao senado a proposijao junta, e pensa 
que tem logar pedir-se ao imperador a sua sanc9ao. 



APPENDIX- 433 

Art: 58. Se porém a cámara dos senadores nao adop- 
tar inteiramente o projecto da cámara dos deputados^^ 
mas se o tiver alterado , ou addicionado , o reenviará pe- 
la maneira seguinte : — O senado enyia á cámara dos de- 
putados a sua proposi^ao (tal) com as emendas , ou addi- 
(5es juntas , e pensa , que com ellas tem logar pedir-se 
ao imperador a sanc^ao imperial. 

Art. 59. Se o senado , depois de ter deliberado, julga, 
que nao pode admitdr a proposi^ao , ou projecto , dirá 
nos termos seguintes : — O senado toma a remetter á 
cámara dos deputados a proposi^ao (tal), á qual nao tem 
podido dar o seo consentimento. 

Art. 60. O mesmo practicará a. cámara dos deputados 
para com a do senado , quando n'este tiver o projecto a 
sua origem. . 

Art. 61. Se a cámara dos deputados nao approvar 
as emendas , ou addi^Ses do senado , ou vice versa , e to- 
davía a cámara recusante julgar que o projecto he van— 
tajoso , poderá requerer por uma deputa^ao de tres mem- 
bros a reuniao das duas cámaras, que se fará na cámara 
do senado , e conforme o resultado da discussao, se seguirá 
o que for deliberado. 

Art. 62. Se qualquer das duas cámaras , concluida a 
discussao , adoptar inteiramente o projecto , que a ou- 
tra cámara Ihe enyiou, o reduzirá a decreto, e depois 
de lido em sessao , o dirigirá ao imperador em dois au- 
tographos, assignados pelo presidente , e os dois primei- 
ros secretarios , pedindo-lhe a sua sanc^ao pela formula 
seguinte : -— A assembléa geral dirige ao imperador a 
decreto incluso, que julga vantajoso e útil ao imperio, 
epede a S. M. I. se digne d^r a sua sanc^ao. 

Art. 63. Esta remessa será feita por uma deputa^ao de 
sete membros, enviada pela cámara últimamente deli- 

28 
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berante , a qual ao mMino tempo infonnará á outra cá- 
mara onde o projecto teve orígem , que tem adoptado a 
8ua proposípS^o , relatira a tal objecto, e que a dirigid ao 
imperador I pedindo*Uie a sua sancgao. 

Art. 64. Recusando o imperador ptestar o seo con- 
sentimento , responderá nos termos seguintes : •— O im-* 
perador quer meditar sobre o projecto de lei , para a seo 
tempo se resolrer. — Ao que a cámara responderá, que 
-^ Loura a S. M. I. ó iñterease j que toma pela na9S:o. 

Aet. 65. Esta denega^So tem effeito suspensiyo se- 
menté : pelo qUe todas as yezes que as duas legislaturas , 
que se seguirem aquella , qtie tirer approrádo o projecto, 
tomem successíyámente a apresenta-lo nos mesmoB ter- 
mos, entender-se-ha, que o imperador tem dado á 
sanc9ao. 

AñT. 66. O imperador dará , ou negará a sancgto em 
cada decreto dentro de üm mez , dépois que Ih^ for apre- 
aentadoi 

Aat. 67. Se o nS^o flzér dentro do ineticionado prato , 
terá o mesmo efifeito , como sé expréssamente negasse á 
dancfSo^ para serem contadas as legislaturas, em que 
poderá aínda recusar seo consentimehto , du reputar^ 
se o decreto obrigáiorio , pot hayer já negado á sancpao 
ñas duas ánteeedebtes legislaturas. 

Aat. 68. Sé o im^rador adóptala 6 projecto da as^ 
setnbléa geral , se étprimirá assim i — O imperador con- 
sente-^ cdiu o qUe fica Sáncciünádo , e nos termos de ser 
promtllg«áo comtí lei do imperio ; é üm dos dóis autd- 
^ajÁos^ ¿te{k>isdeassignados pelo imperador, seráremet- 
tido para o archivo da cámara,- que O enyicm, e o outr6 
seryirá parA por elle se fazer á pTómulgagaó da lei , pela 
réspeetiya seci^etária d'éstado , onde seta guardado. 

( Aaií' Wi á fermttli dá pitmid^o da I^ será GOfl^ 
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cébiáá tíóá ségüintes termos ; «-« Dom (N.) por graga Ae 
Déos , é uüáóitile acclama^ao dos poyos , imperador cons- 
titadóúal , é defensor |)éi:pétu6 do Brasil : íaíemos saber 
a todos os nossos subditos , que a assém^bléa geral decre- 
totl, e ñ&s queremos a íei seguiñte ( a integra da lei ñas 
suas disposipoes sómente ) : mandamos por tanto a todas 
as autoridades a quem ó conhecimento , e execupao da 
referida lei pertéñcer , que a cumpram , fa^am cumprir 
e guardar, tao inteirañiente , como n^ella se contém. O 
secretario d'estado dos negocios ¿.... (o da reparti^ao 
competente) a fapa imprimir , publicar, e correr. 

ÁKt. 7Ó. Assignada a Id pelo imperador, referendáda 
pelo secretario d*estadó competente , e sellada com o sello 
do imperio , se guardará o original no archivo publico , 
e se remetterao os exemplares d'ella impre^sos ja todas 
as cámaras do imperio , tribunaes e mais logares, onde 
convenba fazer-se publica. 

CAPITULO V. 
Dos euMclhos gertct de provincia» e 0Ufts attríbui^Ses; 

AatiGó 71. A eotiLSítliüifáo feconhéóé, é gáfáhte ó di* 
reito de iütervif á tddo ó cidádSd í^Os negocios dá suá 
proTincia, é ({ue sito imihediataméñté réíaBvbá á sédis iá- 
teresses jpeeuliáreis. 

Aat. 7Í. £ist6 dirdtó mii «iércitado j^elás c&fñárád áoé 
distriéttni , t pelos cbneelliod, ^e cóiñ 6 ütlútí de — céto- 
ceibo geral da {üroVhida — Se déívéitt efitábélecéí^ htá tkád 
provincia , AúnAe nao edtiter collóeadá á capital áú im- 
perio. 
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yinte e um membros ñas provincias mais populosas, 
como sejam : Para , Maranhao , Geará y Pemambuco , 
Babia 9 Minas Geraes , Sao Paulo , e Rio Grande do Sul; 
e ñas outras , de treze membros. 

Art. 74. A sua elei(ao se fará na mesma occasiao , e 
da mesma maneira , que se fízer a dos representantes da 
nagao , e pelo teropo de cada legislatura. 

Art. 75. A idade de vítite e cinco anuos , probidade, 
e decente subsistencia, sao as qualidades necessarias para 
ser membro d'estes concelhos. 

Art. 76. A sua reuniao se fará na capital da provin- 
cia ; e na primeira sessao preparatoria nomearao presi- 
dente , vice-presidente , secretario , e supplente ; que ser- 
virao por todo o tempo da sessS^o , examínarao , e veri« 
ficarao a legitimidade da eIeÍ9ao dos seos membros. 

Art. 77. Todos os anuos haverá sessao , durará dois 
mezes, podendo prorogar-se por mais um mez, se nisso 
convier a maioria do concelho. 

Art. 78. Para baver sessao, deverá achar-se reunida 
mais da metade do numero dos seos membros. 

Art. 79. Nao podem ser eleitos para membros do 
concelbo geral o presidente da provincia , o secretario , 
e o commandante das armas. 

Art. 80. O presidente da provincia assistirá á instal-^ 
la^ao do concelho geral , que se fará no primeiro dia de 
Dezembro , e terá assento igual ao presidente do conce- 
lho, e á sua direita; e ahi dirigirá o, presidente da pro- 
vincia sua falla ao concelho , instruindo-o do estado dos 
negocios públicos, e das providencias, que a mesma pro- 
vincia mais precisa para seo melhoramento. 

Art. 81. Estes concelhos terao por principal objecto 
propoV, discutir, e deliberar sobre os negocios mais inte- 
ressantesdas suas provincias; formando projectospeculia<- 
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res , e accoinmodados ás suas localidades ^ e urgencias. 

Art. 82. Os negocios, que come^arem ñas cámaras, ser3:o 
remettidos officialmente ao secretario do concelho , aonde 
serSo discutidos a portas abertas , bem como os que tive- 
rem orígem nos mesmos concelhos. As suas resolu^es 
serao tomadas á pluralidade absoluta de votos dos mem- 
bros presentes. 

Art. 83. Nao se podem propor , nem deliberar uestes 
concelhos projectos : 

§ I. Sobre interesses geraes da na^áo. 

§ 2. Sobre quaesquer ajustes deumacomoutraspro^ 
vincias. 

§ 3. Sobre imposi^Ges, cuja iniciativa he da compe* 
tencia particular da cámara dos deputados : art. 36. 

§ 4* Sobre execu^ao de leisi devendo porém dirigir a 
esse respeito representa^óes motivadas á assembléa geral^ 
e ao poder executivo conjunctamente. 

Art. 84. As resolu^óes dos concelhos geraes de pro- 
vincia serao remettidas directamente ao poder executivo , 
pelo intermedio do presidente da provincia. 
, Art. 85. Se a assembléa ger^l se achar a esse tempo 
reunida , Ihe serao inmiediatamente enviadas pela res- 
pectiva secretaria d'estado , para serem propostas como, 
projectos de lei , e obter a approva9ao da assembléa por 
uma única discussao em cada cámara. 

Art. 86. Nao se achando a esse tempo reunida a as- 
sembléa, o imperador as mandai'á provisoriamente exe- 
cutar, se julgar que ellas sao dignas de prompta provi- 
dencia, pela utilidade, que desua observancia resultará 
ao bem geral da provincia. 

Art. 87. Se porém nao occoiTerem essas circunstancias, 
o imperador declarará , que — suspende o seo juizo a res- 
peito d'aquelle negocio — ao que o concelho responderá. 
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que— recebeo mvi respeitosamente a irespostade S. M. !• 
Aat. 88. Logo (pe a asseinbléa ^eral se reapir» Uie sejrfo 
enviadas nssim essas resolu^oes suspensas » como as «jue 
estiyerem em ezeca92:o , para serem discutidas , e delibe- 
radas , na forma do art. 85. 

Aax. 89. O methodo de proseguirem os concelhos ge— 
raes de prorincia em s6os trabalhos, e sua polida interna 
e externa» tudo se regulará por um regimeptQique Ihe 
será dado pela assembléa geral. 

CAPITULO VI. 

Das elei^óes. 

Artigo 90. As nomea^Ces dos deputados » e senadores 
para a assembléa geral , e dos membros dos concelhos 
geraes das provincias y ser§:o feitas por elei^oes indirectas» 
elegendo a massa dos cidadaos activos em assembléas pa- 
rochiaes os eleitores de provincia , e estes os representan- 
tes da na^So , e provincia. 

Art. 91. Tem voto nestas elei^Oes primarias : 

§ I. Os cidadaos brasileiros, que estío no gozo de 
seos direitos politicos. 

% a. Os estrangeiros naturalisados. 

Art. 92. Sao excluidos de votar ñas assembléas paro-> 
chiaes : 

§ X. Os menores de vinte e cinco annos » nos quaes se 
nio comprehendem os casados , e officiaes militares , que 
forem maiores de vinte e um annos , os bachareis forma- 
dos , e clérigos de ordens sacras. 

§ 2. Os fílhos-familias , que estiverem na companhia 
de seos paes , salvo se servirem officios públicos. 

§ 3. Os criados de servir» em cuja classe nio entram 



os goardA-Urroi » (s primmrQn c^eiron A^ ciism Ap com- 
mercio, os crifi^os da ^^ imperíiil, qu^ nito forem de 
galSo branco , e os administir^^^^ da^ famidM raraet , 
e fabricas. 

§ 4* Os religio809 1 e qiia^uer que Tiyám em com- 
munidade claustral. 

§ 5. Os que nSo tiyerem de irenda liquida annual cem 
mil réis, por bens de raiz, industria, commercio , ou em- 
pregos. 

Art. 93. Os que nSo podem yetar ñas assembléas pri- 
marias de parochia , nSo podem ser membros , nem yotar 
na nomea^ao de alguma autotidade electiya nacional, ou 
local. 

Art. 94. Podem ser eleitores , e yotar na eleigl'o dos 
deputados , senadores , e membros dos concelbos de pro- 
yincia , todos os que podem yotar na assembléa paro- 
cbial. Ezceptuam-se : 

§ I . Os que nSo tiyerem de renda liquida annual du- 
zentos mil réis por bens de raiz , industria , commercio , 
ou emprego. 

§ 2. Oslibertos. 

§ 3¡i Os criminosos pronunciados em querella, ou de- 
yassa. 

Art. 95. Todos os que podem ser elmtores , s7o habéis 
para serem nomeados deputados. Exceptuam-se : 

§ I . Os que nSo tiyerem quatrocentos mil rSis de ren- 
da liquida , na forma dos art. 92 e g4* 

§ 2. Os estrangeiros naturalisados. 

§ 3. Os que nio professarem a religil:o do estado. 

Art. 96. Os cidadl^os brasileiros , em qúalquer parte 
que existam , sío elegiyeis em cada districto eieitoral 
para deputados, ou senadores, ainda qnando ahi n3b 
sejam nasoidos, residentes , ou domicUiados. 
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A&T. 97. Üma lei regulamentar marcará o modo prac- 
tico das elei^des , e o numero dos deputados , relativa- 
mente á popula9áo do imperio. 

TITULO V. 

Do imperador. 
CAPITULO I. 

Do poder moderador. 

• 

Artigo 98. O poder moderador he a chave de toda a 
organisa9ao politica, e he delegado privativamente ao 
imperador, como chefe supremo da napao , e seo primeiro 
representante, para que incessantemente vele sobre a ma- 
nutenido da independencia , equilibrio , e harmoxda dos 
mais poderes políticos. 

Art. 99. A pessoa do imperador he inviolavel , e sa- 
grada ; elle nao está sujeito a responsabilidade alguma. 

Art. 100. Os seos títulos sao : imperador constitucio- 
nal , e defensor perpetuo do Brasil , e tem o tratamento 
de magestade imperial. 

Art. 101. o imperador exerce o poder moderador : 

§ I. Nomeando os senadores, na forma do art. 4^; 

§ 2. Convocando a assembléa geral extraordinaria- 
mente nos intervallos das sessOes , quando assim o pede 
o bem do imperio. 

§ 3. Sanccionandoj os decretos , e resolu(oes da as- 
sembléa geral , para que tenham for^a de lei : art. 62. 

§ 4* Approvando, e suspendendo interinamente as 
resolu^óes dos concelhos provinciaes : art. 86 e 87. 

§ 5. ProrogandO) ou adisuido a assembléa geral, e 
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dissolyeiido a cámara dos deputados | nos casos ^ em que 
o exigir a salva92:o do estado ; convocando immediata-* 
mente outra , que a substitua. 

§ 6. Nomeando, e demittindo livremente os ministros 
d'estado. 

§ 7. Suspendendo os magistrados, nos casos do art. i54. 

§ 8. Perdoando, e moderando as penas impostas aos 
reos condemnados por senten^a. 

§ 9. Concedendo amnistia em caso urgente > e quando 
assim o aconselhem a humanidade , e bem do estado. 

CAPITULO II. 

Do poder executivo. 

Artigo 102. O imperador he o chefe do poder execu- 
tivo , e o exercita pelos seos ministros d'estado. 

Sao suas principaes attribuiyoes : 

§ I. Convocar a nova assembléa geral ordinaria no 
dia 3 de Junho do terceiro anno da legislatura existente. 

§ 2. Nomear bispos , e prover os beneficiados ecde- 
siasticos. 

§ 3. Nomear magistrados. 

§ 4* Prover os mais empregos dvis , e politícos. 

§ 5. Nomear os commandantes da forga da térra , e 
mar, e remove-los , quando assim o pedir o servido da 
na^ao. 

$ 6. Nomear embaixadores , e mais agentes diploma- 
ticos , e commerciaes.. 

§ 7. Dirigir as negociables politicas com as na^Ges es- 
trangeiras. 

§ 8. Fazer tratados de allian^a offensiva , e defensiva , 
de subsidios , e commercio , levando«-se depQis de conclui« 
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dos, «o conhecimento da memhUa. gem^ » ^{ilMi4o o mi-> 
teresie , e 8egiiran9a do estado o permittírem* Se os trata- 
dos concluidos em tempo de paz enyolyerem ces^ao » on 
tro^ de territorio do imperio , ou de possefsOes , a qi^e o 
imperio tenha direito , nSo serijo ratificados sem \&cen^ 
sido approyados pela asaembléa geral. 

§ g. Declarar a guerra , e fazer a f^^ , piurticipando á 
assembléa as commanica96es , <{ue forán com^f^tiyeis 
com os interesses , e seguran^ do estado. 

§ to. GoQceder cartas de naturalisa^Sp na forma da 
lei. 

§11. Conceder títulos , honras , ordens militares , e 
distinc96es em recompensa de seryi^os feitos ao estado , 
dependendo as mercés pecuniarias da approyap?o da as- 
sembléa, quando nao estiyerem já designadas, e taxadas 
porl^. 

$ I a. Expedir os decretos , instruofoes» e regulamen- 
tos adequados á boa execU(ao das leis. 

§ 1 3. Decretar a applica^ie dos rendimentos destina- 
dos pela assembl¿^ aos yaríos ramos da publica adminis^ 
transo. 

$ 1 4* Conceder; ou negar o beneplácito nos decretos 
dos concilios, e letras apostólicas, e quaesquer outras 
con8tituÍ9(les ecclesiasticas , que ae nio oppuzerem á cons- 
tituipAo ; e precedendo approya^ao da assemUéa, sé cpn- 
tiyeren^ dispo^^So geral. 

§ 1 5. Proyer a tudo , que for concemente á seguranza 
igterfífi p externa do estfido, na forma da oonstitui^Io. 

Art. 103. O imperador antes de ser acclamado presr 
ta^rá ñas inaos do piresidfsnte do senado , reunidas as duas 
cámaras , o seguinte juramento : — Juro manter a reli- 
gip^o caibplica , apostólica romana , 4 integridade , e in- 
diyisibilidl^ie do imppriQ 9 Q))s^iy4r, fazer obseryar a 



constitai(2:9 jtoUüca d« papiro bwjleira » e hhós Ui« do 
imperio , e proyer ^ bem geral dQ Qri^^ ^(luwto 910 
mim couber. 

A&T. 104. O imp^adpr n|o poderá 9B¡bk 4o unperii^ 

do Brasil , sem q i^ons^otimento dft aw^ilAléf^gfralit 1; se 
o ñzer^ se entenderá» ^ abdicpU A ^X^%% 

CAPITULO ra. 

Da fiunilia imperial» e soa dotafao. 

Aatigo 105. O herdeiro presumptivo do imperio |erá 
o titulo de — ' principe imperial ; — - o seo primpgeiuto o 
de — principe do GrS'o Para. — - Todos os inais te^ao o 
de — principes. — • O tratamento do herdeiro prestimp- 
tivo será o de — • alteza imperial, •— e o mesmo será Q 
do principe do GrSo Para ; os outros principes terao o 
tratamento de — alteza, 

Art. 106. O herdeiro presumptiyo » eni completando 
quatorze annos de idade , prestará naA maos 4q pres^^ 
dente do senado , reunidas as duas cámaras , o sc^guintQ 
Juramento s -^ Juro manter a religiSo catholica » appafo- 
lica romana , obseryar a constitui^ao política da na^Sp 
brasileira » e ser obediente ás leis » e ao imperador* 

Art. 107. A assembléa geral , logo que o imperado]? 
succeder no imperio , Ihe assignará , e á imp^ratf i? Qi|a> 
augusta esposa , urna dota^ao correspondente ao decoro 
de sua alta dignidade. 

Art. 108. A dotagao ássignada ao presente imperador, 
e á sua augusta esposa , deyerá ser augmentada , visto 
que as circunstancias actuaesnao permittem, que se fíxe 
desde ]á urna somma adequada ao decoro de suas augus- 
tas pessoas , e dignidade da na9ao. 
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Aet. 109. A assembléa assignará tambem alimentos 
ao principe imperial, e aos demais príncipes , desde que 
nascerem. Os alimentos dados aos principes cessarao so- 
mente , quando elles sahirem para fóra do imperio. 

Abt. 110. Os mestres dos principes seráo da escolha, 
e nomeagao do imperador, e a assembléa Ibes designará 
os ordenados , que deverao ser pagos pelo thesouro na- 
cional. 

Abt. 111. Na primeira sessao de cada legislatura, a 
cámara dos deputados exigirá dos mestres uma conta do 
estado do adiantamento dos seos augustos discipulos. 

Art. 112. Quando as príncezas bouverem de casar, a 
assemUéa Ibes assignará o seo dote , e com a entrega 
d'elle cessarSo os alimentos. 

Abt. 113. Aos príndpes, que se casarem , e forem re- 
ndir fóra do imperio , se entregará por uma vez sómente 
uma quantia determinada pela assembléa; com o que 
cessarao os alimentos, que percebiam. 

Abt. 114. a dota9ao, alimentos, e dotes de que fal- 
lam os artigos antecedentes , serao pagos pelo thesouro 
publico , entregues a um mordomo , nomeado pelo im- 
perador, com quem se poderSo tratar as ac(6es activas e 
passivas , concementes aos interesses da casa imperial. 

Art. 115. Os palacios e terrenos nacionaes , possuidos 
actualmente pelo senhor D. Pedro I, fícarao sempre 
pertencendo a seos successores ; e a na9ao cuidará ñas ac- 
quisi(6es , e con8truc9oes , que julgar convenientes para a 
decencia, e'recreio do imperador, e sua familia. 
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CAPITULO IV. 
Da saccessSo do imperio. 

Artigo 116. O senhor D. Peded I , por unánime ac- 
clámapao dos poyos , actual imperador constitucional , e 
DEFENSOR perpetuo , imperará sempre no Brasil. 

Art. 117. Sua descendencia legitima succederá no 
throno , segundo a ordem regular de primogenitura , e 
representa(ao , preferindo sempre a linha anterior ás pos- 
teriores ; na mesma linha , o grao mais próximo ao mais 
remoto ; no mesmo grao, o sexo masculino ao feminino; 
no mesmo sexo , a pessoa mais yelha á mais mo^a. 

Art. 118. Extinctas as linhas dos descendentes legiti* 
mos do senhor D. Pedro I , ainda em vida do ultima 
descendente , e durante o seo impeño , escolherá a assem- 
bléa geral a, nova dynastia. 

Art. 119. Nenhum estrangeiro poderá sfucceder na 
coroa do imperio do Brasil. 

Art. 120. O casamento da princeza herdeira presump* 
tiva da coroa será f eito a aprazimento do imperador; nao 
existindo. imperador , ao tempo em que se tratar d'este 
consorcio , nSo poderá eUe effeituar-^ , sem approya^ao 
da assembléa geral. Seo marido nao terá parte no go- 
yerno , e sómente se chamará imperador depois que tiyer 
da imperatriz filho , ou filha. 

CAPITULO V. 

Da regencia, na menoridade j ou impedimento do imperador. 

Artigo 121. O imperador he menor até á idade de 
dezoito anuos completos. 
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Art. 122. Dorante a sua menorídadey o imperio será go- 
vemado por ama regencia , a qual pertencerá ao párente 
mais chegado do imperador, segundo a ordem da succes* 
sao , e que seja maior de yinte e cinco annos. 

Aet. 123. Se o imperador nao tiver párente algum, 
que reúna estas qualidades, será o imperio govemido por 
luia regencia permanente ^ nomeada pela assembléa ge«¿ 
ral , eomposta de tres membrOs , dos quaes o ibais Telho 
em idade será o presidente. 

Aar. 124. Em ^uánto esta regencia se nao eleger^ go-^ 
Temará o imperio urna regencia proTisional , composta 
dos ministros de estado do imperio , e da justaba f e dos 
dob eoncelheiros d'estado mais antigos em exercició , 
presidida peh imperatrix TÍura i e na sua £áUa , pelo 
mais anti^ «Dbcdiheiro ftstsAe. 

AaT. iSS. No caso de fallecer a impetátm faúperaüte , 
será esta regencia presidida por Mo marido. 

Aet. 126. Se o imperador por causa physicá ott déo- 
ral , evidentemente reconhecida pela plundidade de cada 
uma das camairas da assembléa^ se imposriUliter para 
goTemttTi em seo logar goTemará^ como regente^ <9 
principe imperial , se for maior de dezoito anuos. 

AaT. 127. Tanto o regente^ cómo a regencia píñestará 
o juramento mienciottado ño arU ibS, aceréscéiitáildo A 
clausula de fidelidade ao imperador, e de Ihe entregan o 
govemo , logo que elle chegue á maioridsde ^ btt (oessAr 
o impedimento. 

Aht. 128. Os actos dar^pent^, e do regente serao 
expedidos em nome do imperador pela formula seguinte : 
-^ Mandft a legiaitiá tiOk ñéthe do MpétttAéír.i. Mahdla o 
principe imperial regente em nome do imperador. 

Aáh 129. Iffeiil tt «¿geiUáa, tíéiá íbg^te será teBpbn- 
aavd. 
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Abt. 130. Durante a menoridade do successor da co- 
roa, será seo tutor, qüein seo pae Ihe tiver nomeado em 
testamento ; na falta d'este, a imperatriz mae , em quan- 
to nao tomar a casar : faltando esta , a as^embléa geral 
nomeará tutor; com tanto que nunca poderá ser tutor 
do imperador menor aquelle , a quem possa tocar a suc- 
cessao da coroa na sua falta. 

m 

* CAPITULO VI. 

Do mÍBÍsterio. 

AaftGo lál. Bávetá differeíites secrétáiriás agestado. Á 
lei designará os negocios pertencentes a cadáf^nüi , é seo 
numeto ; aá reuhirá oU set)árárá , cónió mais conyier. 

Art. 132. Os mihistí'oá d^e^iado refereñdarSo oü assi- 
gnario todos os actoá do podet etecntivo; sem o qué, iiao 
poderSIo ter étebü^íto. 

AáT. 13d. Os ministros d'e^do serJTó iPespónsáyéis : 

§ I. í^ortraÍ9ao. 

§ 2. Porpéilá, áübotño óU concussao. 

§ 3. Por ábitso do f^ódei*. 

§ 4- P^lft f^^^ dé bl)sérTáncia da léi. 

§ S* Pelo qué' óbrarem contra a liberdádé ¿ ségura]i9á9 
6u própriédadé iúÉ cidádaiSs* 

5 6. Por iJtiálqUer diitoipa^aó dbs héns públicos; 

Art. 1S4. tJmft lei jparlictdár é^cificárá á ñatüfe¿i 
d'estes delictos , e a maneira de proceder contra elléd. 

Aát. 135. Ifíb ISalvá áos íniniátrós da respónsábilidade 
á brdém ió iihpérádór , yócál, oü ¡por escrlpto. 

Art. 136. Os estrangéirós , posto que niátárali^doi ^ 
litd paim, aét iHulisfirbs d^ésitado. 
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CAPITULO Vil. 

Do concelho d'estado. 

Artigo 137. Hayerá um concelho d'estado , composto 
de concelheiros vitalicios , nomeados pelo imperador. 
Abt. 138. O seo numero nao excederá adez. 
Art. 139. Nao sao comprehendidos ne^ numero os 
ministros d'estado^ nem estes serao reputados concelhei- 
ros d'estado sem especial nomea9ao do imperador para 
este cargo. 

Art. 140. Para ser concelheiro d'estado requerera-se 
as inesmaa qualidades, que deyem concorrer para ser 
senador. 

Art. 141. Os concelheiros d'estado, antes de toma- 
rem posse, prestarao juramento nasmaos do imperador 
de manter a religiao catholica , apostólica romana ; ob- 
servar a constituÍ9ao , e as leis ; ser fiéis ao imperador, 
aconselha-lo , segundo suas consciencias , attendendo se- 
menté ao bem da na9ao. 

Art. 142. Os concelheiros serSo ouvidos em todos os 
negocios graves , e medidas geraes da publica adminis- 
tra9áo; principalmente sobre a declara9ao da guerra, 
ajustes de paz , negociapdes com as napóes estrangeiras , 
assim como em todas as occasióes , em que o imperador 
se proponha exercer qualquer das attribui^Ges proprias 
do poder moderador, indicadas no arU loo , á excep^ao 
do §6. 

Art. 143. Sao responsaveis os concelheiros d'estado 
pelos conselhos , que derem , oppostos as leis , e ao inte- 
resse do estado , manifestamente dolosos. 

Art. 144. O principe imperial , logo que tiver dezoito 
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annos completos , será de diréito do concelho d'estado ; 
os deinais principes da casa imperial ^ para entrarem no 
concelho d'estado , fícam dependentes da nomea^ao do 
imperador. Estes , e o principe imperial nao entram no 
numero marcado no art. 1 38. 

CAPITULO VIII. 
Da for^ militar. 

Artigo 145. Todos os Brasileiros sao obrigados a pegar 
em armas para sustentar a independencia ^ e integridade 
do imperio, e defende-lo dos seos inimigos estemos, ou 
internos. 

Art. 146. £m quanto a assembléa geral jdio designar 
a for^a militar permanente de mar, e térra , subsistirá a 
que entao houTer, até que pela mesma assembléa seja 
alterada para mais , ou para menos. 

AÍlt. 147. A for^a militar he essencialmente obedien- 
te ; jamáis se poderá reunir sem que Ihe seja ordenado 
pela autoridade legitima. 

Art. 148. Ao poder executivo compete privativa- 
mente empregar a for9a armada de mar^ e térra , como 
bem Ihe parecer couvesiente á seguranza, e defesa do 
iinperio. 

Art. 149. Os officiaes dp exercito , e armada nao po- 
dem ser privados das suas patentes , senao por senten^a 
proferida em juizo competente. 

Art. 150. Uma ordenan9a especial regulará a organi- 
sa^ao do exercito do Brasil, suas promo96es, sóidos , e 
disciplina , assim como da for9a naval. 

II. 29 
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TITULO VI. 

Do poder judicial. 

CAPITULO ÚNICO. 
Dos juizes , e trilmiiaes de jii8ti9a. 

Artigo 151.0 poder judicial he independente , e será 
composto de juizes , e jurados , os quaes terao logar assim 
no civel , como no crime, nos casos , e pelo modo, que os 
códigos determinarem. 

Art. 152. Os jurados pronunciam sobre o facto, e os 
juizes applicam a leí. 

Abt. 153. Os juizes de direito serlo perpetuos , o que 
todavía se nao entende, qae nio possam ser mudados 
de uns para outros logares, pelo tempo , e maneira , que 
a lei determina. 

Art. 154. O imperador poderá suspende-los por quei- 
xas contra elles feitas , precedendo audiencia dos mesmos 
juizes, informa(ao necessaria, e ouvido o concelho de 
estado. Os papéis , que Ihe sao concementes , serao re- 
mettidos á rela9ao do respectivo distrícto, para proceder 
na forma da lei. 

Abt. 155. Só por senten9a poderao estes juizes perder 
o logar. 

Art. 156. Todos os juizes de direito, e os officiaes de 
justÍ9a sao responsaveb pelos abusos de poder, e prevari- 
cantes , que commetterem no exercicio de seos empregos ; 
esta responsabilidade se fará effectiva por lei regulamen» 
tar. 

Art. 157. Por subomo | peita^ peculado ^ e concussao 
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haverá C9ntra elles ac^ao popular, que poderá ser iaten- 
tada dentro de anuo e dia , pelo proprio queixoso , ou 
por qualquer do poyo , guardada a ordem do processo 
estabelecida na lei. 

Art. 158. Para julgar as causas em segunda e ultima 
instancia, haverá ñas provincias do imperio as rela95es, 
que forem necessarias para commodidade dos povos. 

Art. 159. Ñas causas crimes a inquirijao das testemu- 
nhas , e todos os mais actos do processo , depois da pro-» 
nuncia , serao públicos desde já. 

Art. 160. Ñas civeis, enas penaes civilmente inten<^ 
tadas, poder ao as partes nomear juizes arbitros. Suas 
sentengas serao executadas sem recurso , se assim o con- 
vencionarem as mesmas partes. 

Art. 161 . Sem se fazer constar, que se tem intentado 
o meio de reconciliagao , nao se come^ará processo al- 
gum. 

Art. 162. Para este úm haverá juizes de paz ^ os quaes 
^ serao electivos, pelo mesmo tempo, e maneira , porque 
se elegem os vereadores das cámaras. Suas attribuigdes , 
e districtos serao regulados por lei. 

Art. 163. Na capital do imperio, alem da relagao^ 
que deve existir, assim como ñas demais provincias , ha- 
verá tambem um tribunal com a denomina9ao de — su- 
premo tribunal de Justina — composto de juizes letrados, 
tirados das rela^oes por suas antiguidades ; e serao con- 
decorados com o titulo de concelho. Na primeira orga- 
nisa9ao poderao ser empregados neste tribunal os minis- 
tros d'aqüelles , que se houverem de abolir. 
Art. 164. A este tribunal compete : 
§ I . Conceder, ou denegar revistas ñas causas , e pela 
maneira , que a lei determinar. 
§ 2. Gonkecer dos delictos , e erros de officio , que 
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commetterem os seos ministros , os das relagOes^ os em-> 
pregados no corpo diplomático, e os^presidentes das pro- 
vincias. 

§ 3. Gonhecer, e decidir sobre os conflictos de juri»- 
dic^So , e competencia das rela9des proyinciaes. 

TITULO VIL 

Da administradlo , e economía das provincias. 

CAPITULO I. 

Da administra^ao. 

Artigo 165. Haverá em cada provincia um presidente, 
nomeado pelo imperador, que o poderá remover, quando 
entender, que assim convem ao bom servido do estado. 

Art. 166. A lei designará as suas attribui^óes , compe- 
tencia , e autoridade , e quanto convier ao melhor desem- 
penho d'esta administra^ao. 

CAPITULO IL 

Das cámaras. 

Artigo 167. Em todas as cidades , e villas ora existen* 
tes, e ñas maiaque para o futuro se crearem, haverá 
camifras , ás quaes compete o governo económico , e mu- 
nicipal das mesmas cidades , e villas. 

Art. 168. As cámaras serao electivas , e compostas do 
numero de vereadores , que a lei designar; e o que obtiver 
maiornumero de votos, será presidente. 
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Art. 169. O exercicio de suás posturas policiae8| ap- 
plicaylodas suas rendas, e todas as suas particulares, e 
uteis attribuigOes serao decretadas por urna lei regula- 
meAtar. 

CAPITULO m. 

Da &zenda nádonal» 

Artigo 170. A receita , e despeza da fazenda nacional 
será encarregada a um tiibunal , debaixo do nome de — 
thesouro nacional — aonde em diversas esta95es , deyida- 
meñte estabelecidas por lei , se regulará a sua adminis- 
tra^ao , arrecadapao e contabilidade , em reciproca cor- 
respondencia com as thesourarias y e autoridades das 
provincias do imperio. 

Art. 171. Todas as contribuipSes directas , á exceppao 
d'aquellas , que esliverem applicadas aos juros , e amor- 
tizapao da divida publica , serao annualmente estabeleci- 
das pela assembléa geral , mas continuarao , até que se 
publique a sua deroga^ao, ou sejam substituidas por 
outras. 

Art. 172. O ministro d'estado da fazenda, ha vendo 
recebido dos outros ministros os ornamentos relativos ás 
despezas das suas repartipóes , apresentará na cámara dos 
deputados annualmente , logo que. esta estiver reunida , 
um balando geral da receita , e despeza do thesouro na« 
cional do anno antecedente , e igualmente o ornamento 
geral de todas as despezas publicas do anno futuro , e da 
importancia de todas as contribui{6es , e rendas publicas. 
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TITULO VIH. 

Das dispoBÍ(oe8 geraes, e garantías dos direitotf éitifl^ 
e políticos dos cidadaos brasUeiros. 

Aktigo 173. a assembléa geral no principio das suas 
sess6es examinará , se a constitaÍ9?o politíca do estado 
tem sido exactamente observada , para prover, como for 
jnsto. 

Aet. 174. Se passados quatro annos, depois de jurada 
a consútui^i^o do Brasil ^ se conbecer, que alguih dos seos 
artígos merece reforma, se fará a proposi^ao por escrip- 
to , a qual deve ter origem na cámara dos deputados , e 
ser apoiada pela ter^a parte d'elles. 

Art. 175. A proposi(ao será lida por tres vezes^ com 
interyallo de seis dias de imia a outra leitura ; e depois da 
terceira , deliberará a cámara dos deputados , se poderá 
ser admittída á discussao , seguindo-se tudo o mais que 
be preciso para a forma9ao de uma lei. 

Art. 176. Admittída a discussao , vencida a necessidade 
da reforma do artigo constitucional , se expedirá lei , que 
será sanccionada , e promulgada pelo imperador em for- 
ma ordinaria ; e na qual se ordenará aos eleitores dos de^ 
putados para a seguinte legislatura, que ñas procura9oes 
Ibes confíram especial faculdade para a pertendida altera- 
9ao , óu reforma. 

Art 177. Na seguinte legislatura , e na primeira ses— 
sao será a materia proposta , e discutida , e o que se ven- 
cer, prevalecerá para a mudanpa , ou addÍ9ao á lei funda- 
mental, e juntando-se á constitui^ao, será solemnemente 
promulgada. 

Art. 178. He só constitucional o que diz respeito aos 
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liniite9, e áttríbtdjftes respectivas dos poderes políticos , 
6 aos direitos politicos , e individuaes do3 cidadaos. Tudo 
o que nao he constitucional, pode ser alterado sem as 
formalidades relativas , pelas legislaturas ordinarias. 

Art. 179. A inviolabilidade dos direitos ciyis , e poli- 
ticos dos cidadaos brasileiros , que tem por base a liber- 
dade, a seguranza individual, e a propriedade , he ga- 
rantida pela constitui^i^o do imperio , pela maneira jse- 
guinte: 

§ I. Nenhum cidadáopóde ser abrigado a fazer, ou 
deixar de fazer alguma cousa^ senao em virtude da lei. 

§ a. Nenhuma lei será estabelecida sem utilidade pu- 
blica. 

§ 3. A sua disposi(?o nto teráefieito retroactivo. 
§ 4* Todos podem communicar os seos pensamentos 
por palavras , escriptos , e publica-los pela imprensa , sem 
dependencia de censura ; com tanto que hajam de res- 
ponder pelos abusos 9que commetterem no exércicio d'este 
direito , nos casos , e pela forma , que a lei determinar. 

§ 5. Ninguem pode ser perseguido por motivo de re- 
ligiSo , uma vez que resj^ite a do estado , e n§:o offenda a 
moral publica. 

§ 6. Qualquer pode conservaxNie , ou sabir do imperio, 
como Ibe convenha , levando comsigo os seos bens , guar- 
dados os regulamentos policiaes , e salvo o prejuizode 
terceiro. 

§ 7. Todo o cidadaío tem em sua casa um asilo invio- 
lavel. De noite nio se poderá entrar n^ella senao por seo 
consentimento , ou para a defender de incendio, ou 
iuundagao ; e de dia s6 será franqueada a sua entrada nos 
casos , e pela maneira , que a lei determinar. 

§ 8. Minguem poderá ser preso sem culpa formada, 
excepto nos casos declarados na lei ; e uestes^ dentro de 



456 APPENDIX. 

Tinte e quatro horas contadas da entrada na prísao , sen- 
do em cidades, villas, ououtras poYoa^Ges próximas aos 
logares da residencia do ¡mz ; e nos logares remotos, den- 
tro de um prazo raaoavel, que a lei marcará, attentaa 
extensao do territorio, o juiz por um^ nota, por elle 
assignada, fará constar ao reo o motivo da prísao^ os no- 
mes do seo accusador, e os das testemmihas, havendo-as. 

§ 9. Ainda com culpa formada , ningaem será condu— 
zido á prísao , ou nella conservado estando já preso , se 
prestar fianza idon^ , nos casos que a lei a admitte : e 
em geral nos crimes, que nao tiverem maior pena, do 
que a de seis mezes de prisao , ou desterro pa^ fóra da 
comarca, poderá o reo livrar-se soltó. 

§ 10. A^ excep9ao de flagi*ante delicto, a prísao nao 
pode ser executada , senao por ordem escripta da autori- 
dade legitima. Se esta f«r arbitraria, o juiz , que a deo, e 
quem a tiver requerido , $erao punidos com as penas, que 
a lei determinar. 

O que fíca disposto acerca da prisao antes de colpa 
formada , nao comprehende as ordenanzas militares , esta- 
belecidas como necessarias á disciplina , e recrutamento 
do exercito ; nem os casos , que nao sao puramente crí- 
minaes , e em que a lei determina todavia a prísao de al- 
guma pessoa , por desobedecer aos mandados da justipa , 
ou nao cumprir alguma obriga^ao dentro de determinado 
prazo, 

§11. Ninguem será sentenciado, senao pela autoridade 
competente , por virtude de lei anterior, c na forma por 
ella prescrípta. 

§ 12. Será mantida a independencia do poder judicial. 
Nenhuma autoridade poderá avocar as causas pendentes, 
susta-las , ou fazer reviver os processos findos» 

§ 1 3. A lei será igual para todos, quer proteja, quer 
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castigue; e recompensará em propor9Ío dos mereci- 
mentos de cada um. 

§ i4- Todo o cidadSo pode ser admittido aos cargos 
públicos , políticos , civis ou militares j sem outra dlffe* 
ren$a, que nao seja a dos seos talentos, e virtudes. 

§ i5. Ninguem será exempto de contribuir para as 
despez^ do estado em propor^Io dos seos hayeres. 

§ 16. Ficam abolidos todos os privilegios, que nao 
forem essencial, e inteiramente ligados aos cargos, por 
utilidade publica. 

. § 17. A' ezcep^ao das causas, que por sua natureza 
pertencem a juizos particulares, na conformidade das 
leis , nao haverá foro privilegiado ; nem commissóes es* 
peciaes ñas causas civeis , ou crimes. 

§ 18. Organisar-se-ha quanto antes um código civil 
e criminal , fundado ñas solidas bases da Justina e equi-^ 
dade. 

§ 19. Desde já ficam abolidos os acontes, a tortura, 
a marca de ferro quente ^ e todas as mais penas crueis. 

§ 20. Nenhuma pena passará da pessoa do delinquente. 
Por tanto, nSo haverá em caso algum confisca^ao de bens, 
nem a infamia do r¿o se transmittirá aos parentes em 
qualquer grao, que seja. 

§ 21. As cadéas seráo seguras, limpas, e bem areja- 
das , havendo diversas casas para separagao dos reos , 
conforme suas circumstancias,.e natureza dos seos crimes. 

§ 22. He garantido o direito de propriedade em toda 
a sua plenitude. Se o bem publico legalmente* verificado 
exigir o uso e emprego da propriedade do cidadao^ será 
elle previamente indemnisado do valor d'elH. A lei mar- 
caf á os casos , em que terá logar esta única excep^ao , e 
dará as regras para se determinar a indenmisa^ao. 

§ 23. Tambem fica garantida a divida publica* 
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$ %^. Nenham fenero de trabalho ^ de cttltim » in- 
dustria , ou commercio pode ser prohibido j ttma vez qne 
nSo te opponha aos costumes poblicos , á seguranza , e 
saude dos cidadaos. 

( aS. Ficam abolidas as oorporafOes de oficios , seos 
jniíes, escriyies , e mestres. 

. § a6. Os inYentores terio a propriedade das suas des- 
cobertas , ou das suas produc^oes. A leí Ibes assegurará 
nm priyilegio excluñyo temporario , ou Ibes remunerará 
em resarcimento da perda, que bajam de soSírer pela 
Tulgarisa^Io. 

§ 27. O segredo das cartas be inyiolaYel. A adminis- 
tra9Ío do correio fíca rigorosamente responsavel por qual- 
quer infrac9ao d'este artigo. 

§ 28. Ficam garantidas as recompensas conferidas 
pelos senrÍ90s feitos ao estado , quer civis , quer milita- 
res ; assim como o direito adquirido a ellas na forma das 
leis. 

$ 39. Os empregados públicos s9o strictamente res- 
ponsaveis pelos abusos , e.omissoes praticadas no exerci- 
cío das suas func9oes , e por nao fazerem effectiyamente 
responsaveis aos seos subalternos. 

§ 3o. Todo o cldadao poderá apresentar por escripto 
ao poder legislativo , e ao executiyo redama^Oes , quei- 
xas y ou petÍ9des , e até éxpor qualquer infrac93:o da cons- 
tituipao j requerendo perante a competente autoridade a 
effectivaresponsabilidade dos infractores. 

§ 3i« A constituios o tambem -garante os soccorros pú- 
blicos. 

§ 32. A instruc^So primaria , e gratuita a todos os ci- 
dadaos, 

§ 33. GoUegios, e unirersidades aonde serSo ensina- 
dos os elementos das seiencias ^ b^as letras , e artes. 
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S 34« Os poderes constítncionaes nio podem sasptn- 
der a oonstitiiicio , no que dix respeito aos direitos mdÍTÍ«> 
duaes, salvo nos casos , e circunstancias especificadas no 
§ seguinte. 

§ 35. Nos casos de rebelliao , ou iuTasao de inimigos , 
pedindo a seguranga do es^do , que se dispensem por 
tempo determinado algumas formalidades, que garan- 
tem a liberdade individual , poder-se^ha fazer por acto 
especial do poder legislativo. Nao se achando porém a 
esse tempo reunida a assembléa, e correndo a patria 
perigo imminente j poderá o govemo exercer esta mesma 
providencia , como medida provisoria , e indispensavel , 
suspendendo-a immediatamente que cesse a necessidade ur- 
gen te,, que a motivou; devendo n'um, e outro caso re- 
metter á assemblea , logo que reunida for , uma relagao 
motivada das prisoes, e d'outras medidas de preven- 
gao tomadas ; e quaesquer autoridades, que tiverem 
mandado proceder a ellas , serao responsaveis pelos abu- 
sos , que tiverem praticado a esse respeito. 

Rio de Janeiro, 11 de Dezembro de 1823. 

Joao Severiano Maciel da Costa ; Luiz José de Car^ 
valho e Mello; Clemente Ferreira Franca; Ma* 
riano José Pereira da Fonseca ; Joao Gomes da 
Silveira Mendonqa ; Francisco f^illela Barboza; 
Barao de Santo Amaro ; Antonio Luiz Pereira 
da Cunha \ Manoel Jacinto Nogueira da Gama; 
José Joaquim Cameiro de Campos, 

Mandamos por tanto a todas as autoridades^ a quem 
o conhecimento, e execugao d'esta constituigao pertencer, 
que a jurem , e fagam jurar , a cumpram, e fagam cum- 
prir, e guardar tao inteiramente como n'ella se contení. 
O secretario d'estado dos negocios do imperio a faga im- 
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prinir, pubUcar, e corror^ Dada na cidade do Rio de Ja- 
neiro ao8 Tinte e cinco de Mar90 de mil oitocentose yinte 
e quatro. 

IMPERADOR com guarda. 

Joao Sevcriano Maciel da Costa. 

Carta de feí, pela quid Vossa Magestade Imperial 
numda cumprir^ e guardar inteiramente a Constituicao 
política do Imperio do Brasil ^ que vossa Magestade 
Imperial jurou , annuindo ás representaqoes dos povos. 

Para Yossa Magestade Imperial yer. 

Luiz Joaquim dos Santos Marrocos a fez. 
Registada na secretaria d'estado dos negocios do impe- 
rio a fol. 17 do Jiv. 4 de leis, alvarás, e cartas regias. 
Rio de Janeiro em 22 de Abril de 1824. 

Jos!é Antonio d'Alvarenga Pimentd. 
Nota. Conservei a orthographia do original. 
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